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5 DESVENDANDO OS CAMINHOS CONCEPTUAIS DA ÁGUA QUE 

PASSARINHO NÃO BEBE 

 
[...] Uma ótima cachaça pode, assim como 

outras bebidas, ser um elemento de 
aproximação das pessoas. Em torno de uma 
boa cachaça, o papo flui melhor, ela ajuda a 

relaxar. [...]  
(Paulinho da Viola – compositor, poeta e 

colecionador de cachaça)1 
 

O estudo dos itens lexicais constantes das respostas dos informantes 

conceptualizadores e categorizadores do Projeto ALiB à pergunta 182 do QSL 

“Como se chama a bebida alcoólica feita da cana-de-açúcar?” (COMITÊ 
NACIONAL DO PROJETO ALiB, 2001, p. 36), nos estados do Nordeste do 

Brasil, levou em consideração a inter-relação dos aspectos linguísticos 

apresentados, conforme as experiências corpóreas de seus conceptualizadores, 

sendo, portanto, elementos do mundo e da cultura onde vivem, associados às 

variáveis diatópicas e às variáveis sociais: sexo, faixa etária e escolaridade.  

Nesta seção, faz-se uma explanação centrada na apresentação e no 
estudo dos resultados obtidos das respostas de 343 informantes, que se 

dispuseram a dialogar a respeito de questões referentes aos seus saberes, e 

que revelaram, em suas falas, as suas impressões linguístico-socioculturais de 

elementos que conhecem por meio de experienciações. Para essas 

conceptualizações, leva-se em consideração que as percepções dos 

informantes ocorreram por meio de uma inerente relação entre língua, mente e 
mundo (TEIXEIRA, 2015, p. 284). 

Para o estudo dos itens lexicais apresentados pelos participantes do 

Projeto ALiB, deve ser considerado como relevante o fato de as respostas terem 

sido apresentadas em contexto de entrevista, em que se utilizou, para a 

execução da pergunta 182 do QSL, o método da onomasiologia, o qual 
possibilitou a obtenção de respostas em que constem variantes linguísticas de 
aguardente. Trata-se de uma situação comunicativa em que a dinâmica é a da 

pergunta e resposta e os itens apresentados pelos entrevistados, possivelmente, 

não correspondem a todos os elementos da categoria sabidos por eles, ou seja, 

                                                        
1 FIGUEIREDO, Luciano et al. (2005, p. 94). 
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em suas conceptualizações e categorizações, podem não ter apresentado a 
totalidade das variantes que conhecem do referente em questão.  

Ao ser-lhe feita a pergunta, o entrevistado aciona os seus frames para que 

possa, por meio das experiências vividas e do conhecimento armazenado a 

respeito do conceito que lhe fora apresentado, atribuir denominações como 

resposta, as quais devem corresponder ao significado mencionado na pergunta.  

Como a bebida alcoólica feita da cana-de-açúcar é um elemento de 

conhecimento nacional, os falantes são capazes de responder à pergunta 182 

do QSL, tendo ou não a saboreado. Se não a consumiram, muito provavelmente, 

a conhecem pela convivência em sociedade, pelas experienciações ocorridas 

em situações sociais, o que possibilita mencionarem mais de um item léxico em 

suas respostas. 
Sabe-se que existe mais de um tipo de bebida alcoólica feita de cana-de-

açúcar. Com relação ao Rum, por exemplo, o Decreto nº 6.871, de 4 de junho 

de 2009, “[...] que dispõe sobre a padronização, a classificação, o registro, a 

inspeção, a produção e a fiscalização de bebidas” traz, em seu artigo 54: 
 

Rum, rhum ou ron é a bebida com graduação alcoólica de trinta e cinco 
a cinqüenta e quatro por cento em volume, a vinte graus Celsius, obtida 
do destilado alcoólico simples de melaço, ou da mistura dos destilados 
de caldo de cana-de-açúcar e de melaço, envelhecidos total ou 
parcialmente, em recipiente de carvalho ou madeira equivalente, 
conservando suas características sensoriais peculiares (BRASIL, 
Decreto nº 6.871, de 4 de junho de 2009). 

 

Os informantes conceptualizadores e categorizadores do Nordeste do 
Brasil não apresentaram Rum como resposta, porque o conceito indicado na 

pergunta 182 do QSL lhes remeteu à sua experiência sociocultural com a 

cachaça, a cana de cabeça, a Pitú, cujo referente faz parte de suas 

experienciações que, consequentemente, os possibilitou apresentarem os 

nomes que se referem às suas conceptualizações e categorizações.  

Pode-se afirmar que a bebida alcoólica feita da cana-de-açúcar é 
conceptualizada e categorizada pelos informantes como a cachaça e suas 

variantes, dentre as quais não constam o rum. O conhecimento de mundo 

revelado pelos falantes, nos inquéritos, permitiu compreender que, no domínio 
da experiência da cachaça, há uma diversidade de referentes a ela 

correlacionados, logo, há muitas lexias em seu entorno, dentre as quais estão 
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as suas variantes. Trata-se de um enredamento de frames que possibilitaram 

tanto o reconhecimento de processos, procedimentos, equipamentos quanto de 

lexias, muitas das quais já se encontram enraizadas na cultura cachacista, cujo 

terreno se mostrou sempre muito fértil para o surgimento de criações lexicais.  

Numa perspectiva etnolinguística, essas variantes apresentadas nas 

respostas dos falantes estão relacionadas ao objeto material de que se tratam e, 

cognitivamente, encontram-se incrustadas em suas mentes, devido às vivências 

histórico-sócio-linguísticas-culturais.  

Como se sabe, há, na legislação e na prática manufatureira, uma distinção 
entre cachaça e aguardente e, diante das respostas apresentadas pelos 

entrevistados, verificou-se que, de forma majoritária, a bebida alcoólica originada 
da cana-de-açúcar se apresenta como cachaça.  

Ressalta-se que o fato de a maioria dos informantes responder,  
prontamente, à pergunta com item léxico e, sendo o prototípico a cachaça, pode-

se indicá-lo como a forma individual e coletiva que compreendem a aguardente 

de cana-de-açúcar própria do Brasil, possibilitando revelar a popularidade e a 

genuinidade dessa bebida alcoólica, que é oficialmente um produto de 

exclusividade brasileira, conforme Decreto 4.062, de 21 de dezembro de 2001, 

que, em seu artigo 3º, parágrafo 1º, informa: “O uso das expressões protegidas 

"cachaça", "Brasil" e "cachaça do Brasil" é restrito aos produtores estabelecidos 

no País.” (BRASIL, 2001) 
Contudo, independente do Decreto, a cachaça é uma bebida de 

circulação nacional, de conhecimento comum dos brasileiros, sejam eles de 
diferentes classes sociais, sexo, escolaridade ou localidade. Todas as 

denominações apresentadas como respostas compartilham com o referente 

conhecimento de serem bebidas alcoólicas feitas da cana-de-açúcar, de serem 

bebidas fortes, de sabor e aroma marcantes.  

Nesta seção, vai-se saborear o que se tem de melhor nesse estudo: as 

reflexões sobre as lexias apresentadas como respostas, as quais se 
comportaram como variantes de cachaça ou, como traz o lema da pergunta, de 
aguardente.  

Mas, não se começa a falar de cachaça sem que se planeje bem o 

momento. Inicialmente, pensa-se na companhia de uma garrafa da bebida, que 

contenha um rótulo bem avaliado, seja ela branca ou amarela; para sentir o 
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aroma da cana destilada, deve-se abri-la devagar e apreciar o perfume que se 
liberta do recipiente, desde o abrir da tampa. Deixá-la, suavemente, derramar 

em um copo transparente, para que, em seguida, se peça a benção ao rosário 

que se formar nesse copo, é um privilégio que se conquista com a intimidade.  
Uma boa cachaça desce com maciez, é encorpada, e possibilita sentir na 

garganta uma sensação de aveludamento. Oferecê-la ao santo, ao São 

Benedito, para que, em cada gole, conte-se com a companhia do divino, reforça 

o gosto pela água da vida e permite que se sinta, de forma honrosa, o degustar 
do ardente sabor etílico bem tratado e característico da aguardente. Só bebe 

cachaça quem gosta de cachaça. 

É como Calasans (2014, p. 31) expressa-se, apresentando, em uma 
estrofe popular, o papel social e a importância da cachaça na vida de muitas 

pessoas. 

 
A cachaça alegra os tristes 
Melhora quem está doente 
Faz aleijado corrê 
E cego vê de repente (CALASANS, 2014, p. 31). 
 

5.1 E COMO O NORDESTINO CHAMA A BEBIDA ALCOÓLICA FEITA DA 

CANA DE AÇÚCAR? 
 

A pergunta 182 do QSL foi feita a 1 100 informantes, no corpus total do 

Projeto ALiB, dentre os quais 348 pertencem à região Nordeste do Brasil, 

correspondendo a 32% dos inquéritos realizados.  

Foram muitas as vozes que produziram respostas, das mais diversas 
maneiras, fazendo com que se conheçam as denominações de cachaça, a partir 

de pesquisa linguística, realizada com pessoas criteriosamente selecionadas, 

que nasceram no mesmo país de origem da bebida em questão. Salienta-se a 
importância de se destacarem esses aspectos linguísticos e culturais, nesse 

estudo de cunho científico, já que se trata de um elemento genuinamente 

brasileiro, conhecido por seu povo e que carrega consigo, no senso comum, uma 

gama de valores, conceitos e preconceitos construídos no decorrer de sua 

história.   

A relação entre as lexias constituintes no vocabulário das pessoas e de 

sua coletividade possui, como aspecto relevante, o fato de à sua significação 
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estarem vinculadas emoções decorrentes de experiências do falante, as quais, 
muitas vezes, giram em torno de um envolvimento pessoal e/ou profissional com 

a bebida. No caso em questão, as experiências são das mais diversas naturezas, 

circulando em esquemas que, de forma vacilante, ora a colocam no eixo da 

avaliação positiva ora no da negativa. 

Nesse sentido, o esquema PARTE/TODO, fundamenta uma relação 

metonímica entre as pessoas e a bebida, sendo perceptível, ao se ver, por 

exemplo, muitas se sentirem totalmente integradas no domínio da experiência 
da cachaça, porque com ela convivem. Esse sentimento de pertencimento é 

muito mais natural do que se pensa, visto que contempla não apenas o fato de 

o indivíduo apreciar e consumir a bebida, mas de tê-la em uma convivência que 

envolve a participação em sua produção, venda, distribuição.  
A cachaça faz parte da vida de muitos seres humanos e isso os faz senti-

la como um elemento integrante de suas vidas, já que, reciprocamente, muitos 

deixam suas impressões pessoais e coletivas na produção da bebida. É um fazer 

e refazer de histórias. Com isso, compreende-se que há um grande número de 

pessoas envolvidas no amplo universo dessa bebida alcoólica, a partir da qual, 

acrescendo-se os seus consumidores, se forma uma enorme rede de 

personagens que, nas mais diversas etapas da produção, vivem para e com a 

água ardente brasileira. Como nos traz Lispector (2020, p. 8), “[...] as coisas 
acontecem antes de acontecer [...]”, e isso se faz vivo na produção da cachaça, 

cujo tom e propriedades organolépticas já despontam desde a mais primitiva 

ação de pensamento em produzi-la: a escolha e o cuidado com a terra, com o 
clima, com a cana, a água, os equipamentos, o fermento, as pessoas etc. 

Nessa relação interativa entre os falantes e as cachaças, interessa saber 

as formas como são nomeadas. Teixeira (2015, p. 288) afirma que “[...] as 

palavras do léxico ‘evocam’ experienciações, sentimentos, emoções: fazem 

acionar toda a estrutura cognitiva, individual e social, construída pelo falante.” 

Portanto, nas conceptualizações, os falantes revelam as suas percepções, por 
meio do significado corporizado, sendo ele “[...] construído e processado 

cognitivamente, intervindo todas as experienciações relacionadas com a forma 

como o termo foi moldado através das experiências sensório-cognitivas do 

falante.” (TEIXEIRA, 2015, p. 288) 
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As formas de nomear a aguardente revelam nuances que extrapolam 

perspectivas consensuais em torno das lexias, pois envolvem uma relação 

cognitiva e, consequentemente, sociocultural dos falantes com a bebida, dentre 

elas, a do momento de entrevista em que apresentaram cada item lexical como 

resposta. 

Nessas entrevistas, conta-se com um certo distanciamento imposto 

naturalmente pela quantidade e sequência de perguntas e respostas. Contudo, 

muitas vezes, vê-se que esse elemento se desfaz quando o informante 

conceptualizador e categorizador tem algo a comentar, motivado por 

experiências pessoais. Tal comportamento pode ser espontâneo ou motivado 

pelo inquiridor, que, na necessidade de fazê-lo falar a maior quantidade de 

variantes, move-o a mencionar situações vivenciadas, as quais se constituem 
em seu conhecimento armazenado. Veja-se, no exemplo 21, a fala do informante 

da faixa etária II, escolaridade fundamental de Afrânio (66) – Pernambuco. 

 
(21)                      [...] 

INF.– Aí tem vários nomes.  
INQ. – Todos que o senhor souber.  
INF. – Tem vários nomes, porque, da cana-de-açúcar, você transforma 

em vários nomes de bebida, né?  
INQ. – Hum. Diga aí a bebida alcoólica.  
INF. – Bom tem a cachaça, hoje num né, que tem vários nomes de 

cachaça. Tem o vinho, que tudo contém…  
INQ. – Vinho também faz de cana-de-açúcar?  
INF. – Tem alguns vinhos que tem álcool também.  
INQ. – Não, eu queria da cana-de-açúcar mesmo.  
INF. – Da cana-de-açúcar faz o quê? Faz a rapadura...  
INQ. – Não, bebida alcoólica.  
INF. – Bebida alcoólica é a cachaça...  
INQ. – Outros nomes para cachaça.  
INF. – Tem o nome, porque a gente conhece tem a cachaça, que é 

feito com cana, tudo é cachaça, foi cachaça... 
INQ. – Tudo.  
INF. – Agora só (ININT) você vai desculpar aí o meu atrevimento, 

mas...  
INQ. – Não...  
INF. – quando eu digo cachaça, o que acontece? Todas elas faz mal, 

agora tem umas que tem o grau mais alto, outros mais baixo, 
né?  

INQ. – Ah, sim de álcool.  
INF. – Agora, o que vem da cachaça é o nome de cortesia, por 

exemplo: eu já conheci cachaça com o nome de Preá, Carcará, 
51 é ...  

INQ. – É tudo marca.  
INF. – É... Novaquina, Claudionor, só que todas elas faz mal. Todas 

elas embriaga. Tomando fora do limite faz mal, agora, cachaça 
feita da cana-de-açúcar, é uma só. O que vai alterar nela é o 
nome de cortesia, da fazenda, do proprietário, por exemplo, eu 
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tenho até um cartaz sobre a cachaça do Triunfo. Do engenho 
Triunfo daqui de Pernambuco. [...] tá naquela pasta aí. Só o que 
altera é o grau alcoólico, pronto. Mas é cachaça. [...] 

 
Vê-se que esse utente possui experiências com a bebida alcoólica, ao 

revelar que conhece o nome de várias marcas, às quais se refere como nomes 

fantasia; sabe que há, entre elas, diferenças de teor alcoólico e de proprietário; 

as categoriza como bebida que faz mal e embriaga; e as generaliza como 
cachaça: “[...] Só o que altera é o grau alcoólico, pronto. Mas é cachaça. [...]”. 

Conceptualizou a bebida, compreendendo que todas as marcas são nomes 
fantasia e que “[...] cachaça feita da cana-de-açúcar, é uma só [...]”. Portanto, o 
produto é cachaça, independentemente dos diversos nomes que recebe, ao 

serem rotulados em suas garrafas.  

Embora reconheça que, em cada garrafa, haja um nome para a bebida, a 
sua denominação oficial é cachaça, sendo não verdadeiros os nomes veiculados 

nas garrafas, visto que são compreendidos como “fantasia”. Portanto, para esse 
entrevistado, a resposta considerada foi cachaça, pois é assim que ele 

conceptualiza e categoriza a bebida alcoólica feita da cana-de-açúcar.  

Em sua fala, percebe-se a presença do esquema percurso-caminho-meta, 

pois, como diz: “[...] Tem vários nomes, porque, da cana-de-açúcar, você 

transforma em vários nomes de bebida, né? [...]” ou seja, a bebida surge como 
cachaça, mas percorre caminhos que a transformam no nome que recebe e com 

a qual circulará na sociedade, como 51, Preá etc. Como trazem Medeiros et al., 

“O esquema ORIGEM/CAMINHO/META envolve uma trajetória, onde se situam 

um ponto de partida (ORIGEM), um percurso (CAMINHO) e um ponto de 

chegada (META).” 
No decorrer das entrevistas linguísticas, a cachaça contou, ao total de 

respostas dos informantes, com 71 itens lexicais, distribuídos em 753 

ocorrências, que foram organizados nas categorias lexicais, nomes-marca e 

nomes comuns, sendo que, em cada categoria, se controlaram as lexias simples 

e as complexas. Essa condução leva em conta a interdisciplinaridade entre 

diferentes perspectivas de abordagens da Lexicologia, que permitiu realizar os 

diálogos necessários para que se chegassem a essas categorizações e 
subcategorizações de forma satisfatória.  
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A apresentação e a organização dessas denominações, bem como o 
quantitativo de ocorrências podem ser visualizados no Quadro 8 a seguir, no qual 

consta, ao lado de cada lexia, a quantidade de ocorrências, captadas no decorrer 

dos inquéritos e, ao final de cada coluna, o registro do total de lexias e de 

ocorrências de cada categoria.  
 

Quadro 8 – As denominações de cachaça 

 
Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa 

 

Os informantes conceptualizadores e categorizadores apresentaram em 
suas respostas 753 ocorrências, assim distribuídas: 634 de nomes comuns e 

119 de nomes-marca. Em termos percentuais, pode-se demonstrar essa 

distribuição das ocorrências no gráfico 1, em que se visualiza a superioridade da 

quantidade de ocorrências dos nomes comuns, com 84%, seguidos dos nomes-

marca, com 16%.  
 

Simples Ocorrências Complexas/UFs Ocorrências Simples  Ocorrências Complexas/UFs Ocorrências

Pitú 51 51 31 Cachaça 296 Aguardente de cana 5

Ypióca 7 Caninha da 
Roça 3 Pinga 121 Cachaça pura 4

Tatuzinho 2 Serra Grande 2 Aguardente 59 Cana de cabeça 4

Abaíra 1 3 fazendas 2 Cana 47 Cachaça limpa 3

Aratu 1 21 2 Caninha 17 Incha pé 3

Batucada 1 Cabeceira do rio 1 Birita 8 Água que passarinho 
não bebe 2

Caribé 1 Caninha de Ouro 1 Branquinha 8 Cachaça da Terra 2

Colonial 1 59 1 Fubuia 7 Cachaça destilada 2

Jacaré 1 88 1 Álcool 4 Cachaça 
(maranhense) 2

Jangada 1 Pé de cana 1 Destilada 4 Cana de engenho 2

Januária 1 São Paulo 1 Serrana 3 Tampa de sabugo 2

Mangueira 1 61 1 Brejeira 2 Bufu bufu 1

Preá 1 71 1 Garapa 2 Cachaça branca 1

29 1 Limpa 2 Cachaça sergipana 1

Marofa 2 Pinga baiana 1

Mel/Mé 2 Pinga 51 1
Pura 2 Pinga destilada 1
Uca 2 Terra Preta 1

Cruaca 1

Goró 1

Jinjibirra 1

Manguaça 1

Porre 1

Quiboa 1
Tiortina 1

Verejeira 1
Total 70 Total 49 Total 596 Total 38

753 OCORRÊNCIAS

LEXIAS

NOMES-MARCA NOMES COMUNS

119 634
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Gráfico 1 – Distribuição das denominações de cachaça 

 
Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa 

 

As 71 lexias estão distribuídas em 44 nomes comuns e 27 nomes-marca, 
correspondendo a 62% e 38%, respectivamente, do total. Fazendo um 

cruzamento das informações que se referem aos percentuais dos Itens lexicais 

X das ocorrências, apresentados nas respostas dos informantes 

conceptualizadores e categorizadores, observa-se uma diferença de 

comportamento entre esses índices nos usos de nomes comuns e de nomes-
marca. Pode-se visualizar essa relação, na Tabela 1, a seguir.  

                        

Tabela 1 – Tipos lexias – Quantidades X Ocorrências          
TIPOS 

LEXIAS 
QUANTIDADES 

DE ITENS 
PERCENTUAL OCORRÊNCIAS PERCENTUAL 

Nomes 
comuns 

44 62% 634 84% 

Nomes-
marca 

27 38% 119 16% 

TOTAL 71 100% 753 100% 

Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa 
       

No que se refere aos nomes-marca, verifica-se que o índice percentual é 
maior em relação aos itens lexicais citados pelos informantes que em relação ao 

de ocorrências, 38% e 16%, respectivamente. Diante desse resultado, entende-

se que, no decorrer dos inquéritos, um pouco mais de 1/3 da quantidade total de 

itens lexicais são de nomes-marca mencionados pelos informantes, já o 

quantitativo de ocorrências dessas lexias é de apenas 1/6. Isso implica em 
afirmar que houve uma grande quantidade de nomes-marca citados pelos 

84%

16%

Nomes comuns
Nomes-marca
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informantes, que, contudo, possuem baixa quantidade de ocorrências. Observa-
se essa informação na Tabela 2 abaixo.  

                   
           Tabela 2 – Relação percentual ocorrências X lexias 

NOMES-MARCA 

Quantidade de ocorrências Percentual de lexias 

1 70% 

2 15% 

3 4% 

7 4% 

31 4% 

51 4% 
           Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa 
 

Como se pode verificar, 70% dos nomes-marca constantes nas respostas 

dos entrevistados, apresentaram, somente, uma ocorrência, e 15%, duas 

ocorrências, no decorrer dos inquéritos; já os dois itens de maior ocorrência, 
correspondem, cada um, a 4% do total de lexias citadas pelos informantes. Em 

termos qualitativos, tanto as lexias de maior ocorrência quanto os de menor 

ocorrência possuem relevância para este estudo, na representatividade total do 

corpus pesquisado, já que se apresentam significativos, cultural e 

cognitivamente.  

A elevada quantidade de ocorrências de nomes comuns pode ser 
observada na grande frequência de uso de algumas lexias, a saber:  cachaça, 

com 296 ocorrências; pinga, com 121; aguardente, como 59; cana, com 47; e 

caninha com 17. Na Tabela 3, é possível verificar a representação percentual de 

cada uma dessas variantes, no cômputo total de ocorrências. 
 
                 Tabela 3 - Percentual de ocorrências de nomes comuns 

NOMES COMUNS TOTAL 
OCORRÊNCIAS 

Cachaça 50% 
Pinga 20% 

Aguardente 10% 
Cana 8% 

Caninha 3% 
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Outros 9% 

Total 100% 
                             Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa 
 

A categoria outros, apresentada na Tabela 3, é composta de 21 nomes 

comuns que possuem poucas ocorrências, dentre os quais, citam-se, como 

exemplo: i) as que foram mencionados apenas uma vez, no decorrer das 
entrevistas, como: jijibita, goró, tiortina, manguaça, quiboa, cruaca, porre, 

verejeira; ii) as que têm duas ocorrências registradas: pura, limpa, mel/mé, 

brejeira, garapa, uca, marofa.   

Pode-se observar no Quadro 9, a distribuição das lexias de maior 
ocorrência, nos nove estados do Nordeste. 

 
Quadro 9 – Distribuição das lexias de maior ocorrência nos nove estados do Nordeste 

DISTRIBUIÇÃO DAS DENOMINAÇÕES DE MAIOR OCORRÊNCIA                    

Estados Denominações 
Cachaça Pinga Aguardente Pitú Cana 51 Caninha 

Sergipe 15 5 2 1 1 2 1 
Alagoas 18 8 7 5 0 3 2 

Pernambuco 39 12 10 24 10 6 3 
Paraíba 22 10 5 4 15 2 0 

Rio Grande do Norte 20 6 6 11 10 2 0 
Ceará  46 16 11 0 4 0 0 
Piauí 22 10 5 2 2 4 1 

Maranhão 33 5 2 0 3 3 4 
Bahia 81 49 11 4 2 9 6 
Total 296 121 59 51 47 31 17 

Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa 
 

Diante das informações apresentadas, verifica-se que cachaça, pinga, e 

aguardente estão presentes em todos os estados, nos quais, o quantitativo da 

primeira é superior às outras duas lexias, tanto no cômputo geral, como no de 
cada estado. Relação semelhante se verifica em pinga, que possui maior 

quantitativo de ocorrência que aguardente em todos os estados, excetuando-

se no Rio Grande do Norte, onde se deu de forma igual. Já as outras quatro 

lexias, possuem um relevante quantitativo de ocorrências, mas não constam 

registradas em alguns estados, a saber: 
 cana: Alagoas; 
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 caninha: Paraíba, Rio Grande do Norte e Ceará; 
 Pitú e 51: Ceará, onde os informantes citaram apenas as marcas 

locais.  
No Gráfico 2, vê-se a representatividade da lexia cachaça, na 

composição do corpus, que conta com a parcela de 39% do total de ocorrências, 

correspondendo à, praticamente, 2/5 desse total. 
 

Gráfico 2 – Representatividade da lexia cachaça 

 
Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa 

 
Diante desse resultado, não há dúvida de que o item lexical cachaça é o 

elemento prototípico das respostas fornecidas pelos 343 informantes 

conceptualizadores e categorizadores que responderam à pergunta 182 do QSL: 

“Como se chama a bebida alcoólica feita da cana-de-açúcar?”  
Esclarece-se que cachaça é o protótipo não somente porque é o item 

lexical de maior ocorrência, mas porque consta nas respostas de entrevistados 

pertencentes a todos os estados do Nordeste, e, ainda, de todas as cidades em 

que a pergunta 182 do QSL foi aplicada. Os informantes assim a compreendem 
e lhe garantem lugar no mundo, portanto, é de conhecimento geral que cachaça 

é uma bebida alcoólica feita de cana-de-açúcar, bem como as variantes 
consideradas no corpus desta pesquisa.  

O elemento prototípico é aquele que, como uma das variantes, 

compartilha de atributos comuns com todas as outras variantes, as quais têm 

cachaça como referência. A lexia funciona como um elemento alavancador, em 

que, ao se perceber que a resposta da pergunta a ela se refere, proporciona, no 

39%

61%

Cachaça
Outros
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informante, uma associação que remete a um elemento que, culturalmente, 

possui elevada quantidade de denominações, compondo, assim, uma potente 

rede conceptual e categorial.  

Diante desses resultados, destacam-se as lexias complexas 
apresentadas como respostas, tanto na categoria dos nomes comuns, 18, como 

na dos nomes-marca, 14, totalizando 32 Unidades Fraseológicas, que equivalem 

a 45% do total de lexias que compõem o corpus desta pesquisa.   

Pode-se verificar a representatividade percentual desse resultado no 

Gráfico 3 a seguir. 
 

                       Gráfico 3 – Tipos de lexias 

 
                       Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa 

 

As lexias complexas, pertencentes à categoria dos nomes comuns, em 

sua maioria, são compostas de elementos léxico-semânticos, constituintes do 

próprio domínio de experiência da cachaça, como se tem, por exemplo, em 

cachaça limpa, cachaça destilada, cachaça branca, cachaça pura. Percebe-se 

que a formação dessas lexias revela a presença do MCI metonímico 

PARTE/TODO em que foi feito um mapeamento de elementos pertencentes a 

características salientes da bebida, que passa a ser compreendida em termos 
de cachaça: limpa, destilada, branca, pura, por exemplo. 

Destaca-se o fato de que, dos 27 nomes-marca, 14 são lexias complexas, 
correspondendo ao total de 52%; tal superioridade percentual não se observa no 

elenco dos nomes comuns, visto que foram 18 lexias das 44 apresentadas pelos 

informantes conceptualizadores e categorizadores, equivalendo a 41% do total.  

Dessa forma, compreende-se que as lexias complexas apresentaram uma 

quantidade significativa de ocorrências, destacando-se o fato de que, nas 

55%
45% Simples

Complexas
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nomeações das marcas de cachaça, revelou-se com alta produtividade, podendo 

ser considerada como uma relevante opção para constar nos rótulos desse 

destilado.  

Conforme Guérios (1970, p. 186), “[...] as fábricas dão muita preferência 

aos nomes com mais de um elemento (locucionais, justapostos e aglutinantes) 

[...]”. A nomeação da bebida alcoólica feita da cana-de-açúcar é uma 

preocupação pertinente de seus produtores, visto que será a forma como a 
cachaça será vendida e chamada por seu público apreciador. É o nome da 

cachaça. Acrescem-se à atenção e ao cuidado que se têm com a escolha do tipo 

e da cor da garrafa, a presença de informações legais que devem constar no 

rótulo, que, por sua vez, deve ser bem apresentável para chamar atenção do 

consumidor. Portanto, numa rede de preocupações e de interesses com o 
produto, não poderia ficar de fora a escolha do nome da bebida, com o qual será 

apresentada a quem mais se quer chamar atenção: o consumidor.  

Há nomeações, em que se verifica, nitidamente, o MCI metonímico 

PARTE/TODO, em cuja constituição se tem o a, como ocorre com o nome das 

cidades Januária e Abaíra, por exemplo, onde há uma expressiva produção de 
cachaça e nomeação da bebida com denominação homônima a esses 

Topônimos. 

É possível acionar sentimentos positivos de pertencimento, nos 
moradores da cidade, ao se fazer relação entre a boa qualidade da cachaça e 

as virtualidades do município. O mapeamento de atributos afins entre esses dois 

elementos promove, reciprocamente, associações que desencadeiam aspectos 
afetivos, os quais se fixam tanto na cidade como nas aguardentes, que, 

reconhecidamente, são de boa qualidade. O espelhamento de atributos positivos 
entre as citadas cidades e as cachaças nelas produzidas se estabelece como 

um contínuo que possibilita que Januária e Abaíra possam pertencer ao léxico 

onomástico, ao significar a cidade que produz a cachaça, assim como a marca 

do destilado de cana produzido na cidade; e, ainda, ao léxico comum, 
significando cachaça.  

As 27 marcas de cachaça, citadas pelos informantes conceptualizadores 

e categorizadores, podem ser visualizadas no Quadro 10 que segue. 

Apresentam-se, ao lado de cada nome-marca do produto, a imagem de seus 

rótulos, alguns dos quais estão afixados nas garrafas. 
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Quadro 10 – Os Nomes-marca de cachaça

 
      Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa 

 
Esse elenco de cachaças possui procedências diversas, sendo 

produzidas na região Nordeste, Sul e Sudeste do país. A produção em maior 

escala possibilita que a distribuição da bebida se faça externamente ao local em 
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que é produzida, permitindo, assim, por exemplo, que nordestinos tenham, em 
suas experienciações, contato com marcas famosas, como 51, 21, Januária, 

Caribé, Caninha da Roça, Tatuzinho, que atravessaram fronteiras geográficas e 

se fazem presentes em locais da região Nordeste. Isso possibilita que esses 
nomes-marca de cachaças constituam itens lexicais pertencentes ao vocabulário 

de seus utentes.  
No Quadro 11, encontram-se as procedências das cachaças citadas pelos 

entrevistados, sendo especificadas, de cada uma, a cidade e o estado em que 

são fabricadas, acrescidas as informações da quantidade de ocorrências e dos 

estados em que ocorreram nos inquéritos do ALiB. Essas informações foram 

coletadas nos sites das bebidas, para as que os possuem, e em Cavalcante 

(2011b, p. 13-328), que não apresenta a procedência, apenas, da cachaça 59. 
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  Quadro 11 – Agrupamento das procedências das cachaças  

 
  Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa 

 
Como se pode observar, das 27 cachaças, 14 são da região Nordeste, 12 

são da Sudeste e uma do Sul do país. Em termos percentuais, a 
representatividade da procedência das bebidas pode ser visualizada no Gráfico 

4 que segue.         

Quantidade Região do País Cachaça Procedência - Estado Ocorrências
Estados de 

ocorrência no 
ALiB

Pitú Vitória do Santo Antão - PE 51
SE, AL, PE, 
PB, RN, PI, 

BA
Serra Grande Vitória do Santo Antão - PE 2 PE

Batucada Bezerros - PE 1 PE
Aratu Bezerros - PE 1 BA
Preá Arco Verde - PE 1 PE

São Paulo Cruz do Espírito Santo - PB 1 PB

Jangada Campina Grande - PB 1 BA
Colonial Aquiraz - CE 1 CE

Ypióca Maranguape - CE 7 PE, CE                                       

Mangueira Castelo do Piauí - PI 1 PI
Cabeceira de Rio Utinga - BA 1 BA

Pé de Cana Guaratinga - BA 1 BA

Abaíra Abaíra - BA 1 BA

Jacaré Salvador - BA 1 BA

51 Pirassununga - SP 31
SE, AL, PE, 
PB, RN, PI, 

MA, BA 
21 Pirassununga - SP 2 SE
29 Pirassununga - SP 1 PI

Caninha da Roça Rio das Pedras - SP 3 MA, BA
Tatuzinho Rio Claro - SP 2 BA

3 Fazendas Rio Claro - SP 2 BA
88 Jundiaí - SP 1 BA

61 Santa Rita do Passo Quatro - SP 1 BA

71 Capivari - SP 1 SE

Caninha de Ouro Conceição dos Ouros - MG 1 BA

Januária Januária - MG 1 BA

Caribé Januária - MG 1 BA
1 Sul 59 Campo Largo - Paraná 1 BA

AGRUPAMENTO DE PROCEDÊNCIAS DAS CACHAÇAS

14 Nordeste

12 Sudeste
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Gráfico 4 – Procedência das marcas de cachaça

 
                Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa  
 

As bebidas citadas pelos informantes conceptualizadores e 

categorizadores pertencem a oito estados brasileiros. Na região Nordeste são 
cinco cachaças produzidas em Pernambuco, quatro na Bahia, duas na Paraíba, 

duas no Ceará e uma no Piauí. Na Sudeste, são nove em São Paulo e três em 

Minas Gerais e uma na região Sul, no Paraná.   

Algumas cidades apresentam-se como produtoras de mais de uma bebida 
citada, como: Vitória de Santo Antão, em Pernambuco, com Pitú e Serra Grande; 

Bezerros, também em Pernambuco, com Batucada e Aratu; Pirassununga em 

São Paulo, com 51,21,29; Rio Claro, também em São Paulo, com Tatuzinho e 3 

Fazendas; Januária, em Minas Gerais, com as cachaças Januária e Caribé. Esse 

dado representa a força dessas cidades na produção e na sua distribuição, bem 

como a amplitude que as bebidas alcançam nas diversas localidades do pais.  
Há cachaças que foram mencionadas pelos falantes que residem no 

mesmo estado em que a bebida é produzida, como se pode observar no Quadro 

12 que segue. 
 

  

52%48% Nordeste
Sudeste/Sul
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           Quadro 12 - Cachaças citadas por moradores onde a bebida é produzida 

 
           Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa 
 

Com base no quantitativo apresentado no Quadro 12, se pode observar 
que 47% das ocorrências de Pitú se deram no estado de Pernambuco; 71% das 

ocorrências de Ypióca, no Ceará; e 100% das ocorrências de Serra Grande, em 

Pernambuco. Todas as outras cachaças elencadas nesse grupo categorial 

possuem apenas uma ocorrência.  

Há dois pontos do Projeto ALiB, no Nordeste, que são coincidentes com 
as localidades em que há cachaças produzidas: Arcoverde (68) - (PE) e Salvador 

(93) - (BA). A cachaça produzida em Salvador (93), Jacaré, foi citada pela 

informante, faixa etária II, do ensino Fundamental, e a produzida em Arcoverde 
(68), Preá, pela de faixa etária II, do ensino Fundamental de Floresta (71), que 

fica a 182 km de Arcoverde (68). A cachaça São Paulo, que é produzida em Cruz 

do Espírito Santo, Região Metropolitana de João Pessoa (61), foi mencionada 

pelo informante, faixa etária I de João Pessoa (61).  
Chama atenção o fato de Jacaré e Preá terem sido citadas por 

informantes da faixa II, a primeira tinha 61 anos e a segunda, 58, na época da 
realização dos inquéritos. Ambas as cachaças são antigas e, atualmente, não 

são mais comercializadas no mercado de bebidas, tratando-se de raridades, 

artigos de colecionadores.  
Observe-se abaixo, no exemplo 22, a menção a Preá, que foi o terceiro 

item citado pela informante, mencionada logo em seguida de Pitú, acompanhada 

CACHAÇA ESTADO 
PROCEDÊNCIA OCORRÊNCIAS

OCORRÊNCIAS 
NO ESTADO DE 
PROCEDÊNCIA

Pitú Pernambuco 51 24
Serra Grande Pernambuco 2 2

Batucada Pernambuco 1 1
Preá Pernambuco 1 1

São Paulo Paraíba 1 1
Colonial Ceará 1 1
Ypióca Ceará 7 5

Mangueira  Piauí 1 1
Cabeceira do Rio Bahia 1 1

Pé de Cana Bahia 1 1
Abaíra Bahia 1 1
Jacaré Bahia 1 1
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do pronome demonstrativo “aquela”, com o indicativo semântico de “[...] algo ou 
alguém afastado espacial e/ou temporalmente dos dois interlocutores (falante e 

ouvinte).” (Grande dicionário Houaiss da língua portuguesa) 

 
(22)                      [...] 

INF. — cachaça.  
INQ. — Hum ...outros nomes que ela tem.  
INF. — Pitú.  
INQ. — Ah! Tem mais?  
INF. — Essas mesmo, né? Tem aquela Preá também, né?  
INQ. — Hum...  
INF. — Mas é pouco, né? (Mulher, faixa etária II, ensino fundamental) 
 

Na análise de cada inquérito, para as considerações relacionadas às 

lexias categorizadas como nomes-marca, foi necessário compreender como os 

informantes realizaram as suas conceptualizações e categorizações ao 

responderem à pergunta 182 do QSL. Para considerar que cada nome-marca 

significa a bebida alcoólica feita da cana de açúcar e, logo, a ela se refere, teve-
se o entendimento de que o entrevistado, ao responder à pergunta, acionou o 

MCI Metonímico PARTE/TODO, que o levou a apresentá-la em sua resposta. 

Esse acionamento inclui também os nomes comuns e isso implica em afirmar 

que o léxico onomástico e o léxico comum, nos casos das entrevistas, estiveram 

disponíveis para os informantes, de forma que possibilitaram a presença de 

lexias de ambas as categorias no decorrer das respostas. 

Na análise das entrevistas, verificaram-se confirmações dos informantes 

conceptualizadores e categorizadores de que certas lexias se tratavam de 
marcas de cachaça. O fato de terem consciência dessa informação não lhes foi 

um impedimento para apresentarem os nomes-marca em suas respostas, 

levando a concluir que, com essas lexias, eles conceptualizaram e categorizaram 

a bebida alcoólica feita da cana-de-açúcar. 
Contudo, é sabido que algumas lexias categorizadas como nomes-marca 

circulam em contextos cujos usos linguísticos permitem perceber que se tratam 

de nomes comuns. É a PARTE passando a acionar o TODO. Esse tipo de 

contexto discursivo não se apresentou de forma contundente nas falas dos 

informantes, que foram condicionados a responder com lexias à pergunta 182 

do Questionário Semântico Lexical. Em certas oportunidades, quando motivados 

ou, espontaneamente, transpuseram-se em suas falas, explanando situações 
vivenciadas com a caninha.  
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No decorrer dos inquéritos, ocorreram as seguintes situações de análise. 
(i) inquéritos em que o informante revela que conceptualiza e 

categoriza a bebida alcoólica feita da cana-de-açúcar com nome 

marca, visto que, ao ser perguntado pelo inquiridor se se tratava 

de nome-marca, ele responde que sim. Cita-se, como exemplo, 

o diálogo entre informante e inquiridor em Itaporanga (58) –

Paraíba. 

 
(23)                      [...] 

INF. — Cachaça.  
INQ. — Todos os nomes que você conhece para cachaça.   
INF. — É cachaça, é Pitú... 
INQ. — Hum. Pitú é uma marca ou é qualquer cachaça?   
INF. — Não, Pitú é uma marca. Cachaça só a cachaça, cachaça.  
INQ. — Cachaça é cachaça mesmo.  
INF. — É. (Mulher, faixa etária I, ensino fundamental) 
 

(ii)  Inquéritos em que não se pôde considerar o nome-marca como 

resposta, visto que o falante já faz a distinção categorial entre a 

das variantes da denominação da bebida e a das suas marcas, 
sendo esse o caso do uso do informante, faixa etária II, de 

escolaridade fundamental da cidade de Afrânio (66) - 

Pernambuco, citado no exemplo 21. 

(iii) Inquéritos em que o informante cita um nome-marca, mas que   

seria possível interpretá-lo como nome-comum, como se tem 

no diálogo abaixo, realizado em Salvador (93): 
 

(24)                      [...] 
INF. — De cana?  
INQ. — Sim. Faz de cana. Todo mundo toma, aquela branquinha, 

assim.  
INF. — cachaça.  
INQ. — Chamam por outro nome?  
INF. — Uns chamam de Jacaré, cachaça ... outros chama de aperitivo.  
(Mulher, faixa etária II, ensino fundamental) 
 

Compreende-se que Jacaré é um nome-marca de cachaça, conforme 

consta no rótulo da bebida e registrado em Cavalcante (2011b) e em Calasans 

(2014). Como se sabe, Cavalcante (2011b) elenca alguns nomes-marca também 
na lista de sinônimos de cachaça, como se tem com: jacaré, pitu, ypioca, caninha 

da roça, januária, cinquenta e um. Nenhuma outra obra consultada a traz como 
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nome comum sinônimo da aguardente, sejam dicionários, livros e artigos em que 
constam listagens de nomes atribuídos à cachaça. A certeza que se tem é que 

Jacaré é exatamente uma marca de cachaça e é isso que se permite afirmar com 

o diálogo apresentado; de outra forma, seria especulação, no caso desse estudo. 

Partindo dessas informações, pesquisas etnolinguísticas e 

sociolinguísticas, que se pautam e se sustentam na metodologia da Etnografia, 
podem, por meio de experienciações, verificar se, em relação à cachaça, há ou 

não usos de lexias do léxico onomástico, ocorrendo como léxico comum. É 

preciso viver, em certos e muitos contextos de uso da bebida, para se certificar 
se jacaré, pitu, ypioca, caninha da roça, januária, cinquenta e um, por exemplo, 

são utilizadas como sinônimos de cachaça, na categoria de léxico comum. 

Impossível de ocorrer não é, mas, nos diálogos dos participantes do Projeto 
ALiB, da região Nordeste, não é possível trazer essa afirmação com a segurança 

que o dado merece. 

Por outro lado, é possível afirmar que o informante conceptualizador e 

categorizador, para responder à pergunta 182 do QSL tem, à sua disposição, 

itens do léxico onomástico e do léxico comum, que fazem parte de seu 

conhecimento armazenado e que foram obtidos em meios culturais, a partir de 

experienciações corpóreas, as quais lhes possibilitaram, por meio do MCI 

metonímico PARTE/TODO, compreender que, ao lhe ser perguntado: “Como se 

chama a bebida alcoólica feita da cana-de-açúcar, lhe é pertinente apresentar 

como resposta (um) nome-marca e/ou (um) nome comum.  
 
5.2 A DICIONARIZAÇÃO DAS LEXIAS CACHACEIRAS2  

 

 Os dicionários da língua portuguesa registram entradas de variantes de 
cachaça, principalmente as classificadas como nomes comuns, o que não ocorre 

com a mesma frequência com os nomes-marca. Dessas variantes registradas 

em dicionários, a maioria são lexias simples, ficando, boa parte das lexias 

complexas restritas a, quando ocorrem, constarem, primordialmente, como 

locuções. 

                                                        
2 Nos Apêndices J e L, encontra-se o controle das dicionarizações das lexias apresentadas como 
respostas pelos informantes. 
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A abordagem dos itens lexicais registrados em dicionários repousa nos 
princípios da Lexicografia, que, conforme Camara Júnior (1997, p. 157), “É o 

estudo metódico — enumeração cognação, significação — das palavras de uma 

língua, feito em dicionário.”  

Biderman (1999, p. 88), ao lidar com a oposição entre a representação 
abstrata e concreta do léxico, traz o lexema como a unidade lexical abstrata, 

pertencente às “[...] unidades virtuais que compõem o léxico [...]”, ficando a sua 
concretude com o lema, que é a “[...] representação canônica no dicionário.” As 

entradas lexicais ou os lemas “[...] ora se reportam a um termo da língua, ora a 

um referente do universo extralingüístico.” (BIDERMAN, 2001, p. 18) Portanto, 

cada lexia apresentada em um dicionário trata-se de um lema, o qual possui 

informações a respeito de sua(s) significação(ões), referências e seus usos, por 
meio de abonações, de exemplos. Segundo Biderman (2001, p. 18), “[...] os 

significados e usos referidos são aqueles já registrados e documentados em 

contextos realizados e não valores semânticos possíveis, eventualmente, 

atribuíveis aos lexemas da língua.”  

Dessa forma, verificam-se, do elenco de lexias apresentadas como 

respostas pelos informantes, as que estão dicionarizadas e destas, as que estão 
conceptualizadas com referência à cachaça. Para este estudo, foram 

consultados três dicionários da língua portuguesa, cujo acesso é digital, e dois 
dicionários folclóricos, sendo um específico da cachaça.  

Entende-se que os dicionários são publicações que contemplam 

manifestações lexicais que fizeram ou fazem parte de usos linguísticos, ocorridos 
em interações comunicativas, promovendo, assim, que se apreendam nuanças 

da cultura, subsidiadas, muitas vezes, em enunciados em que se percebem 

haver, dentre outros processos/modelos cognitivos, metáforas e metonímias. 

Ainda de acordo com Biderman (2001, p. 17), “O dicionário da língua faz uma 

descrição do vocábulo da língua em questão, buscando registrar e definir os 

signos lexicais que referem os conceitos elaborados e cristalizados na cultura.”  
Além dos dicionários, foram consultadas obras específicas da área da 

cachaça, que trazem, na seção Vocabulário, sinonímias e, em algumas, em 

separado, uma lista de nomes de marcas da bebida. Essas obras e dicionários 

consultados encontram-se listados na seção da Metodologia. Os três dicionários 
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da Língua Portuguesa consultados serão mencionados, nesta seção, como 
Houaiss, Michaelis e Aulete.  

Salienta-se que, no Dicionário do Folclore Brasileiro (CASCUDO, [19--]), 

constam registradas apenas quatro lexias apresentadas pelos informantes 
conceptualizadores e categorizadores do ALiB, a saber: cachaça, aguardente, 

garapa e brejeira, entretanto, apenas nos verbetes das duas primeiras há 

remissão à bebida alcoólica feita da cana-de-açúcar. Já o Dicionário Folclórico 

da Cachaça (SOUTO MAIOR, 2013), como é de se esperar, apresenta uma 

quantidade maior de lexias coincidentes registradas. 

Das 71 lexias apresentadas pelos informantes conceptualizadores e 

categorizadores, sejam as simples ou as complexas, 19 se encontram 

registradas, pelo menos, em um dos dicionários, e, em seus verbetes, se 
explicitam o significado de cachaça. Essas lexias se distribuem da seguinte 

maneira: 16 são simples, dentre as quais 15 são nomes comuns – aguardente, 

birita, branquinha, brejeira, cana, caninha, cruaca, genjibirra, goró, limpa, 

manguaça, mé/mel, pinga, pura, uca; e um nome-marca – Januária. Acrescem-

se o registro de três lexias complexas — aguardente de cana, água que 

passarinho não bebe e incha pé.  

Para ilustrar, no Quadro 13, elencam-se três lexias registradas nos quatro 

dicionários consultados, em cujos verbetes constam, de forma explicitada, a 
significação de cachaça. 

 
           Quadro 13 – Exemplos de lexias com registro de significação de cachaça

 
                       Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa 

LEXIA DICIONÁRIO 
HOUAISS

DICIONÁRIO 
MICHAELIS

DICIONÁRIO 
AULETE

DICIONÁRIO 
FOLCLÓRICO 

DA 
CACHAÇA

branquinha
Aguardente de 
cana (branca); 

cachaça

Aguardente de 
cana; cachaça, 

pinga.

 Aguardente 
de cana, 
cachaça

Eufemismo de 
cachaça

Januária Aguardente de
 cana; cachaça    

 Aguardente de 
cana [...] 
cachaça

Cachaça, 
aguardente 

Eufemismo de 
cachaça

água que 
passarinho 
não bebe

Locução de 
água. 

aguardente de 
cana; cachaça

Em expressões 
de Água. V 
cachaça, 

acepção 1

Aguardente, 
cachaça

Eufemismo de 
cachaça 
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A respeito da lexia complexa água que passarinho não bebe, o Houaiss e 
o Michaelis apresentam-na como locução/expressão de água e na listagem de 

sinônimos do item cachaça, enquanto no Aulete e no Dicionário Folclórico da 

Cachaça consta como lema. Calasans (2014, p. 153) afirma que é uma “Loc. 

conhecidíssima em todo o país para designar aguardente.”  
 Sobre Januária, destaca-se que, além de estar registrada nos três 

dicionários da Língua portuguesa consultados, com o significado de cachaça e 

aguardente (de cana), e, no Dicionário Folclórico de Cachaça, como eufemismo 

de cachaça, o Michaelis, bem como o Houaiss, trazem a informação referencial 

de que foi “[...] inicialmente fabricada na cidade do mesmo nome [...]”3; em ambos 

a etimologia da lexia é atribuída à toponímia Januária.  

Dentre as lexias dicionarizadas, observa-se ainda que há outras duas 
cujas significações relacionadas à cachaça não se dão de forma explícita, nos 

dicionários, mas, indiretamente. O conteúdo dos verbetes de cada uma permite 

que se infira que se trata da aguardente, são elas: destilada e álcool. A primeira, 

registrada como destilado, no Aulete, por exemplo, consta: “[...] 4. P.ext. Bebida 

alcoólica destilada (cachaça, uísque, vodca etc.) [...]” e a segunda, o Houaiss 

registra como “[...] p.ext. qualquer bebida alcoólica, esp. vinhos e bebidas 

brancas [...]”.  
Cavalcante (2011b) e Seabra (2018) apresentam álcool em suas listagens 

de lexias sinônimas de cachaça, mas nem eles nem os outros autores das obras 

consultadas apresentaram destilada com essa significação. Os três dicionários 

da Língua portuguesa trazem essa lexia como produto da destilação, mas, 
diferentemente do Aulete, no Houaiss e no Michaelis não há remissão direta à 
cachaça. No diálogo entre informante e inquiridor, verifica-se o uso desse item 

lexical como variante de cachaça em quatro cidades, sendo três da Bahia e uma 

em Sergipe.  Segue, no exemplo 25, a resposta de um informante 

conceptualizador e categorizador, ocorrida no inquérito realizado na cidade de 

Itaberaba (90), na Bahia.  
 

(25)                 [...] 
INQ. — Tem gente que gosta de tomar aquela bebida forte.  

                                                        
3 Salienta-se que Ypióca também se encontra com entrada no dicionário Houaiss, mas, em seu 
verbete, consta informação relacionada ao referente: “Ypióca é uma marca de cachaça. A sede 
da empresa atualmente encontra-se em Fortaleza, no Ceará, no Brasil.”  
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INF. — Ah! É a pinga, a cachaça, é ...  
INQ. — Sim. E que... qual é os nomes que tem aqui para ela? Chama 

de quê?  
INF. — Aqui chama de pinga, a cachaça mesmo...  
INQ. — Hum. E...  
INF. — Outros chama também destilada, né?  
INQ. — Sim, é a mesma coisa.  
INF. — Tudo é nome. É... Tudo é a mesma coisa. 
(Homem, faixa etária II, ensino fundamental) 

  

Detecta-se o MCI Metonímico PARTE/TODO, em ambas, visto que, em 
destilada, parte-se do processo de produção da bebida, que passou a nomeá-la 

e, em álcool, essa nomeação ocorreu a partir do mapeamento e destaque de um 

de seus elementos de composição. 

As lexias, apresentadas como respostas pelos informantes 

conceptualizadores e categorizadores, que se encontram dicionarizadas, com 
remissão à bebida alcoólica feira da cana-de-açúcar, totalizam 21, e podem ser 

assim organizadas:  

 18 lexias simples e três lexias complexas, sendo um nome-

marca e 20 nomes comuns. 

Das 71 lexias apresentadas como respostas pelos informantes, 30% 

possuem entradas nos dicionários consultados, com significados que se referem 
à cachaça, conforme consta registrado em seus verbetes. De acordo com os 

resultados obtidos a partir da pesquisa realizada, dessas 21 lexias, 86% são 

classificadas como simples e 14% como complexas.  
A respeito da dicionarização das lexias complexas aguardente de cana e 

incha pé, a primeira consta registrada como locução de cachaça no Houaiss e 

no Michaelis e a segunda está presente, apenas, no Dicionário Folclórico da 

cachaça. Nas obras consultadas, em todas, se tem aguardente de cana e, em 

apenas Cavalcante (2011b), encontra-se incha pé. Observa-se, a seguir, no 

exemplo 26, o uso de incha pé, na fala do informante, da faixa etária II, ensino 

fundamental de Jequié (95) - Bahia. 

 
(26)                      [...] 

INF. — Aqui a gente chama pinga. Ah, tem vários tipo. É pinga, é... é... 
é... incha pé. (riso)  

INQ. — É?  
INF. — É. É... Tem todo nome. Danado. (riso).  
INQ. — Um bocado de nome, né? (riso)  
INF. — É. Tem todo nome.  
[...]  
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Dentre os nomes comuns, destacam-se, ainda, três lexias registradas nos 
dicionários de Língua portuguesa, mas que não possuem o significado de 

cachaça, a saber: garapa, serrana e porre.  

A primeira é definida, nos três dicionários, como “[...] qualquer líquido que 

se põe a fermentar para depois ser destilado [...]”, como se pode verificar no 
Houaiss. Apresenta-se, como sinônimo de cachaça, em Cavalcante (2011b) e 

em Calasans (2014). De acordo com Souto Maior (2013, p. 72), “Até pelo menos 

os fins do século passado, [...] designava nos botequins mais ínfimos do Rio de 

Janeiro uma bebida fortemente alcoólica, feita de caldo-de-cana, mel de abelha 

e raspas de mandioca, diz Mário de Andrade.” 

Como se vê, assim como a variante álcool, garapa é uma parte da bebida, 

que, nesse caso, o caldo a ser fermentado e destilado passou a nomeá-la, 
dando-se, dessa forma, pelo MCI Metonímico PARTE/TODO. Esse mesmo 
modelo se verifica em serrana, que se apresenta relativo à serra, sendo a 

nomeação uma referência ao local de procedência da bebida. 
Quanto à porre, consta, em Cavalcante (2011b), na lista de sinônimos de 

cachaça, e se constitui, de uma forma geral, nos dicionários, como o estado de 

embriaguez. O dicionário Aulete e a obra de Calasans (2014) trazem a 

informação de que, no Norte, trata-se de uma medida de cachaça. O informante 

de Euclides da Cunha (83) apresenta, dentre algumas variantes de cachaça, a 

lexia porre, como se pode verificar no diálogo abaixo. 
 

(27)                      [...]  
INF. — Cachaça.  
INQ. — É e agora quais são os nomes aqui que as pessoas costumam 

chamar?  
INF. — Hiiii  
INQ. — Vamos tomar ali...  
INF. — Vixe, ixe, aquilo tem nome que não acaba de mais.  
INQ. — Diz aí. Um bocado de nome, né?  
INF. — Tem nome que não acaba mais...  
INQ. — Diz aí.  
INF. — É cachaça, é quiboa...  
INQ. — (Risos).  
INF. — É fobuia, é cruaca, é... é o porre, é...  
INQ. — Isso se referindo aquela dose mesmo?  
INF. — É aquela dose mesmo, a pinga mesmo, a cachaça mesmo.  
INQ. — Entendi. 
[...] (Homem, faixa etária II, ensino fundamental) 
 

Chama-se atenção para o fato de que, em porre, se tem, inicialmente, na 

formação dessa lexia, um MCI metafórico acionado entre dois domínios: ser 
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humano – Fonte – e a bebida – Alvo. Como se vê, não se trata, restritamente, do 
elemento ser humano, de uma forma geral, mas daquele que se encontra em 

estado de embriaguez. A experiência corpórea do falante possibilitou-lhe, por 
contiguidade, nomear a cachaça, ou mesmo a sua medida, como porre, tendo-

se, neste caso, o uso do MCI metafórico e do MCI PARTE/TODO por 

metonímica. 
As formas destilada, álcool, garapa, serrana fazem parte do domínio de 

experiência da cachaça, com outras significações, a saber: 

 Destilada       produto da destilação 

 Álcool           componente químico 

 Garapa          líquido a ser fermentado 

 Serrana         proveniente da serra 
Essas lexias, inicialmente, ocupam o centro da significação desses 

referentes a que estão relacionadas. Todavia, como constituem partes de um 

domínio maior, cujo todo é a aguardente, equivalem a partes que passam a ser 

compreendidas como periferias. Devido aos mapeamentos e MCIs utilizados nas 

interações comunicativas dos utentes, passaram a ocupar um outro centro, o de 
sinônimo de cachaça, ligadas à significação de “bebida alcoólica feita da cana-

de-açúcar”; nesse sentido, passam de PARTE para referenciar o TODO, 

ocupando o CENTRO da significação de outro referente a que passam a ter uma 

LIGAÇÃO. Vê-se, portanto, nesse processo, ocorrerem três Modelos Cognitivos 

de Esquemas: PARTE/TODO, CENTRO/PERIFERIA, LIGAÇÃO, conforme se 

tem em Medeiros et al. (2015).  

A forma marofa não se encontra dicionarizada significando cachaça. O 
Houaiss a tem com informações referenciais relacionadas à serra da Marofa; o 

Michaelis a traz como “Cheiro de maconha num ambiente”, e o Aulete não a 

registra.  

Dois informantes conceptualizadores e categorizadores do Maranhão, da 

cidade de São João dos Patos (31), a trouxeram como item léxico em sua 
resposta à pergunta 182 do QSL, como se pode verificar na passagem de um 

dos inquéritos em que a lexia ocorreu. 

 
(28)                      [...] 

INF. — Chama... cachaça maranhense.  
INQ. — Hum... hum...  
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INF. — É.  
INQ. — Tem algum outro nome que diz?  
INF. — Tem não. Pessoal chama marofa, só por brincadeira mesmo, 
né? (Homem, faixa etária II, ensino fundamental) 
 

Como se vê, foi utilizada como uma variante de cachaça. Compreende-se 

que marofa trata-se de variação fônica de formas como: malafa, malafo, malavo, 

marafa, marafo, registradas, de uma forma geral, no Houaiss e no Michaelis 
como sinônimas de cachaça. O Dicionário Folclórico da Cachaça registra marafo, 

como: “o mesmo que malajo, malafa. Eufemismo de cachaça [...]”. Cavalcante 
(2011b), além dessas variantes citadas, inclui: malavra, marufa, marufo.  

Portanto, compreende-se que essas formas, assim como a apresentada 

pelos informantes, tratam-se de lexemas, que se apresentam na língua com 
muitas variações fônicas, dentre as quais se enquadra marofa.  As variantes 

citadas que se encontram registradas nos dicionários, ora constam como lema 

ora como informações prestadas nos verbetes. Marafo, por exemplo, consta, no 

Houaiss, como “aguardente de cana, cachaça”, sendo remetida como o mesmo 

que malafa, a que também é remetida como a sua etimologia.  

A distribuição das lexias apresentadas pelos informantes 
conceptualizadores e categorizadores e que possuem entrada nos dicionários 

remetendo à bebida alcoólica feira da cana-de-açúcar pode ser visualizada no 

Quadro 14 abaixo. Devido à pouca quantidade de lexias registradas no 
Dicionário Folclórico Brasileiro (CASCUDO, [19--]) optou-se por excluí-lo. Neste 

Quadro, o X indica que a forma lexical ocorreu no dicionário. 
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Quadro 14 - Lexias que constam nos dicionários consultados 

 
Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa 
 

Como se pode observar, no Quadro 14, as lexias aguardente, água que 

passarinho não bebe, birita, branquinha, cana, caninha, Januária, pinga, pura e 
uca constam registradas nos quatro dicionários consultados.  

Os dicionários Houaiss e Michaelis, no verbete cachaça, apresentam um 

elenco de lexias consideradas sinonímias do lema. Na referida listagem, nos dois 

dicionários, constam onze lexias: aguardente, água que passarinho não bebe, 

birita, branquinha, cana, caninha, goró, Januária, pinga, pura e uca. Apenas 

registradas na lista do Houaiss, têm-se quatro lexias: cruaca, gengibirra, limpa e 
manguaça; e, somente na do Michaelis: mé. Portanto, esses 16 itens léxicos, 

além de possuírem entradas nos dicionários, também são categorizados como 
sinônimos de cachaça pelos dicionaristas, o que não ocorre, por exemplo, com 

brejeira, que, assim como os outros, está dicionarizado com o significado de 

cachaça, mas não se encontra incluído em suas listas de sinônimos4.   

                                                        
4 Nos Apêndices J e L, os itens lexicais registrados com outra significação constam como “ 
“dicionarizado com outra acepção” e as que não estão registradas, como: “não registrado”. 

LEXIA DICIONÁRIO 
HOUAISS

DICIONÁRIO 
MICHAELIS

DICIONÁRIO 
AULETE

DICIONÁRIO 
FOLCLÓRICO 
DA CACHAÇA

Aguardente X X X X
Álcool X X X Não

Aguardente de cana X X X Não
Água que passarinho não bebe X X X X

Birita X X X X
Branquinha X X X X

Brejeira X X Não Não
Cana X X X X

Caninha X X X X
Cruaca X Não Não X

Destilada Não Não X Não
Goró X X Não Não

Incha pé Não Não Não X
Januária X X X X
Genjibirra X X X Não

Limpa X X Não X
Manguaça X Não X Não

Mé/Mel Não X Não Não
Pinga X X X X
Pura X X X X
Uca X X X X
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O dicionário que mais registrou as lexias apresentadas como resposta 
pelos entrevistados foi o Houaiss, com 18 dos 21 lemas, seguindo-se do 

Michaelis com 17, o Aulete com 14 e o Dicionário Folclórico da Cachaça com 13.  

As dez lexias que ocorreram nos quatro dicionários, conceptualizadas 
como cachaça, possuem naturezas distintas em relação ao quantitativo de 

ocorrências, visto que tanto constam, nesse elenco, as de maior quanto as de 

menor ocorrência, como se pode verificar no Quadro 15 abaixo, organizado do 

maior para o menor quantitativo de ocorrências. 

 
Quadro 15 – Ocorrências das lexias registradas nos quatro 
dicionários consultados 

LEXIAS OCORRÊNCIAS 
Pinga 121 

Aguardente 59 
Cana 47 

Caninha 17 
Birita 8 

Branquinha 8 
Água que passarinho não bebe 2 

Pura  2 
Uca 2 

Januária 1 
Total  267 

                           Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa 
 

Como se vê, pinga, aguardente e cana possuem um considerável 

quantitativo de ocorrências, enquanto caninha, birita e branquinha são medianas 
em quantidade de ocorrências; água que passarinho não bebe, pura, uca e 

Januária são lexias com poucas ocorrências no corpus pesquisado. As 267 

ocorrências indicam que 35% do total das ocorrências correspondem aos dez 

itens que estão registrados nos quatro dicionários consultados.  
Chama atenção o fato de fubuia, que possui sete ocorrências, distribuídas 

nos estados Bahia, Maranhão e Sergipe, não fazer parte do elenco de lemas em 
nenhum dos quatro dicionários. Cavalcante (2011b) apresenta a lexia no rol das 

formas sinônimas de cachaça, além disso, consta no Lexiss acompanhada de 

abonação, a saber: “[...] cachaça artesanal. Ex: Antes de almoçar tomou um gole 
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de fubuia.”5 Em consulta, por e-mail, a um proprietário de cachaça artesanal do 
interior da Bahia, ele informou que fubuia seria: “[...] cachaça feita com Etanol de 

usina, comprado clandestinamente. Mistura-se água e essências para se obter 

uma cachaça barata [...] é vendida à granel nos bares das periferias [...]”.  
A variante gengibirra se apresentou como uma das respostas do 

informante de Crateús (44) - Ceará, como se pode verificar no diálogo que segue 

– exemplo 29. 

 
(29)                      [...] 

INF. — Cachaça, aguardente, cana.  
INQ. — Tem mais algum?  
INF. — Gengibirra.  
INQ. — Vai tomar uma... mais algum? Lembra?  
INF. — Vai tomar uma quente, vai tomar uma fria.  
[...] (Homem, faixa etária II, ensino fundamental) 

 

Nos três dicionários de língua portuguesa consultados, há entrada de 
gengibirra com a significação, de uma forma geral, atribuída à “Bebida 

fermentada, cuja composição inclui gengibre, frutas, açúcar, ácido tartárico, 

fermento de pão e água; cerveja de barbante, cerveja de cordão, champanha de 

cordão”. Seguem os verbetes com a informação de que a lexia também significa 
aguardente de cana, cachaça. A etimologia registrada nos dicionários é do inglês 
ginger beer. O Michaelis traz jinjibirra como variante e o Houaiss informa que 

gengibirra é sinônimo de jinjibirra e de cachaça. Jinjibirra também é dicionarizada 

e, nos verbetes, é feita a remissão à gengibirra. Cavalcante (2011b), Câmara 

(2004), Seabra (2015) a registram como variante de cachaça. Calasans (2014, 

p. 173) traz Gengibirra, como “bebida fermentada, espécie de Aluá. (L. Mota)” 

Destaca-se que gengibirra, originalmente, pertence ao domínio de experiência 

da bebida alcoólica fermentada, preparada com base em gengibre. Supõe-se 
que essa ampliação semântica, para se referir também à cachaça, pode ter 

partido da polissemia que envolve essa lexia, que, como se sabe, também pode 

significar “qualquer bebida alcoólica”, como consta no verbete dos três 

dicionários consultados.  

                                                        
5 Ao ser feita uma consulta no VOLP (Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa)5, verificou-
se que essa lexia consta registrada no documento, como Fubuia.  
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As formas variantes mel e mé totalizam duas ocorrências. A primeira 

ocorreu na fala de uma informante conceptualizadora e categorizadora de 

Campina Grande (60) – PB, que, em seu relato, revela o uso da lexia como uma 

estratégia de eufemismo, como se pode observar no diálogo citado abaixo. 

 
(30)                   [...] 

INF. — Cachaça?  
INQ. — Cachaça. Outro nome?  
INF. — Pinga?  
INQ. — Mais.  
INF. — É cachaça, pinga. Tem outro? Cachaça, pinga, alambique.  
INQ. — Hum, hum.  
INF. — Mel.  
INQ. (ININT)  
INF. — Mel porque às vezes, às vezes ‘vou tomar um pouquinho de 

mel’. Porque tem gente que não fala a questão na frente dos 
outros, porque os outros não gosta do...  não gosta, diz mel.  

INQ. — É. Isso.  
INF. — Só.  (Mulher, faixa etária II, ensino fundamental) 
 

Já no inquérito do informante de Natal (53) - RN, tem-se o uso da forma 

mé, após o entrevistado ter apresentado uma lista com sete variantes, pois, 

como ele mesmo afirma, cachaça é a coisa que tem mais sinônimo na vida, no 

nosso mundo. Veja-se no exemplo 31. 

 
(31)                   [...] 

INF. — Aguardente.  
INQ. — Que outros nomes?  
INF. — Aguardente de cana.  
INQ. — Que é mais?  
INF. — Aguardente de cana, é a pinga.  
INQ. — Sim.  
INF. — É a cachaça.  
INQ. — Sim.  
INF. — É a coisa que tem mais sinônimo na vida é..., no nosso mundo 

é a cachaça.  
INQ. AUX. — Mas vá dizendo aí. (ININT)  
INF. — Uca.  
INQ. AUX — Como?   
INF. — Uca.  
INQ. AUX. — Uca. Ah, é?  
INF. — Uca. Uca, cana, pinga, birita, é ... Mé, (risos) 
[...] (Homem, faixa etária II, ensino fundamental) 
 

Nos dicionários Houaiss, Michaelis e Aulete constam a entrada da forma 

mel, mas não com a significação referente à cachaça; já a lexia mé está 

registrada, no Michaelis, com a significação de cachaça, estando, inclusive, na 

lista das sinonímias.  No Aulete não se encontra registro dessa lexia e o Houaiss 
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remete-a ao balido de cabra, ovelha. Cavalcante (2011b) e Seabra (2015) trazem 
as duas formas na lista de sinônimos de cachaça e Câmara (2004) apresenta, 

somente, mé.  

Em todas as obras consultadas, a entrada das lexias é feita 
separadamente: mel e mé. Nesta tese, considera-se apenas uma entrada para 

ambas, compreendendo que são itens variantes, sem deixar de considerar que 
a formação de mé, provavelmente, se deu, a partir da forma padrão, mel, em 

que, por meio de uma apócope, se passou de mel para mé. Há de se pensar que 

mé é a forma mais corriqueira e eficiente de se referir, explicitamente, à bebida 

alcoólica feita da cana-de-açúcar. Já mel passou a ser a variante mé e cumpre, 

o papel de item eufêmico, que possui a finalidade de disfarçar o gosto pelo 

consumo da bebida. 
A dicionarização das lexias se constitui um elemento de estudo para que 

se verifiquem as formas já consideradas como, oficialmente, constituintes do 

acervo vocabular do idioma português falado no Brasil. Como afirma Cascudo 

([19--], p. 214), “A cachaça possui sinonímia infindável [...]”, por isso salienta-se 
que, assim como fubuia e marofa, há outras muitas formas variantes de cachaça, 

correntes nas interações comunicativas, ocorridas no domínio da experiência da 
bebida, que ainda não estão dicionarizadas. Cita-se, no exemplo 32, a tiortina, 

que não possui registro em nenhum documento escrito pesquisado e que foi 

apresentada como primeira resposta do informante conceptualizador e 

categorizador de Alagoinhas (88) – Bahia, faixa etária I, de escolaridade no nível 

fundamental: 
 
(32)                      [...] 

INF. — Tiortina.  
AUX. — Como?  
INF. — Tiortina.  
INQ. — O que é Tior..., como é tiortina?  
INF. — É a cachaça pura. 
[...] 
 

A tiortina foi tema e título de filme de produção baiana, da 

NovoCinemaNovo: “Incarcânu a Tiortina” (2008), que traz, na fala de um dos 

personagens, o “lubisôni”, morador da cidade de Conceição do Almeida, a 
afeição e estima pela branquinha, revelada em uma de suas muitas lucubrações: 

“Cachaça, se é pecado, eu vou morrer pecando, porque sem tiortina, eu não 
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vivo.” (TOURINHO; PONTES, 2008) E, como outra prova de puro e intenso bom 
sentimento, o seu amigo e parceiro do “Esporte clube Viracopos”, Túli, na forma 

mais genuína de expressar o seu sentimento pela bebida, revela nenhuma 
vergonha de apreciar a mardita e grita, para quem queira ouvir: “tiortina, eu te 

amo!” (TOURINHO; PONTES, 2008) 
A tiortina e as outras muitas variantes da cachaça apresentam uma 

enormidade de motivações socioculturais e cognitivas para serem criadas e 

propagadas, visto que, como se viu na fala de Túli, há sentimentos envolvidos 

no lidar com a bebida, seja de quem a produz ou de quem a consome. Tais 

motivações, muitas vezes, são desconhecidas, mas o afeto à caninha sustenta 

e embasa o surgimento e propagação desses usos linguísticos.  
A aguardente de cana trata-se de um elemento que já possui uma rede 

de lexias variantes e de princípios de formação dessas lexias, devidamente 

acordados e compartilhados entre os utentes. Questões históricas, culturais e 

sociais, certamente, estão presentes nos sinônimos que se atribuem à 

aguardente de cana, pois, como aborda Sapir (1961, p. 51), o léxico reflete “[...] 

em alto grau a complexidade da cultura [...]”. 
 

5.3 A PINGA NOS QUATRO CANTOS DO NORDESTE 

 

É hora de demonstrar o resultado obtido em cada estado nordestino, que 

contemplou, como se sabe, sistematicamente, a realização de inquéritos a oito 

informantes conceptualizadores e categorizadores em cada capital, totalizando 
72, e a 276 nas cidades do interior.  

Dentre os entrevistados das capitais, 36 são de escolaridade universitária. 

Os 36 restantes possuem o nível fundamental, que, unidos aos 276 moradores 

das cidades do interior, correspondem a 312 informantes dessa escolaridade.   

Nas 78 localidades, foram realizadas, ao total, 348 inquéritos. Sabe-se, 

contudo, conforme fora explicitado na seção da Metodologia, que, na região 
Nordeste, obtiveram-se respostas à questão 182 do QSL de 343 informantes, 

que estão assim distribuídos: 71 nas capitais e 272 das cidades do interior. 

Desse total, 173 são do sexo masculino e 170 do feminino; 36 de escolaridade 

universitária e 307 do nível fundamental. Na capital, foram 35 entrevistados da 
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faixa etária I e 36 da faixa II e, nas cidades do interior, 136 informantes de cada 
uma dessas faixas etárias. 

Em relação aos informantes conceptualizadores e categorizadores de 

escolaridade universitária, que correspondem a 10% do total, os dados, a partir 

deles obtidos, puderam ser comparados equitativamente entre os seus pares, ou 

seja, entre os que pertencem à mesma categoria de formação escolar, nas 

capitais de cada estado. Todavia, considerando-os de forma abrangente, esses 

dados se constituem uma amostragem que revela, no total das falas dos 343 

entrevistados, os aspectos histórico-sócio-culturais presentes em cada saber 

individual e, concomitantemente, em suas memórias coletivas, construídas, 

cotidianamente, em seus ambientes de interação comunicativa. A partir desses 

aspectos, é possível perceber como e por que a bebida alcoólica feita da cana-
de-açúcar é prototipicamente compreendida como cachaça, em cuja rede 

categorial conta com outras 70 variantes, dentre as quais citam-se cana, Pitú, 

aguardente, incha pé, fubuia. 

Atribui-se ao sexo masculino, e até ao gênero masculino, o gosto de 
apreciar a branquinha, contudo, nesta pesquisa realizada, se viu que o sexo 

masculino não foi fator predominante para conhecê-la, para saber como a 
caninha é denominada, visto que apenas três mulheres disseram não saber 

como se chama a bebida alcoólica feita da cana-de-açúcar. 

A apresentação e discussão dos resultados, em cada um dos nove 

estados do Nordeste brasileiro, ocorrerá com a exposição das lexias constantes 

das respostas, acompanhadas de suas respectivas quantidades de ocorrências. 
Quando necessário, serão tecidos comentários a respeito de lexias, que se 

apoiarão em citações dos diálogos ocorridos entre inquiridor e informante e/ou 

em outros recursos que se julgarem relevantes.  

As lexias que ocorreram, exclusivamente, em localidades de determinado 

estado serão nele tratadas, mas as que ocorreram em mais de um estado serão 

abordadas onde se considerar mais pertinente.  
Interpretações com base nos princípios da Dialetologia, Etnolinguística e 

Semântica Cognitiva também se farão presentes neste espaço, levando em 

consideração, sempre que possível, a concepção interdisciplinar desta tese, 

quando não, a que se enquadra em uma dessas vertentes linguísticas. 
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No decorrer da análise, são salientados os principais aspectos que se 
destacam no corpus, levando em consideração tanto os elementos que 

individualizam cada lexia quanto os que a levam a pertencer a uma coletividade: 
a constituição da rede categorial das variantes de aguardente, apresentadas 

como respostas pelos participantes do Projeto ALiB, na região Nordeste do 

Brasil.  

A exposição seguirá a ordem de enumeração dos pontos, elaborada pelo 

Projeto ALiB, conforme apresentado por Isquerdo e Teles (2014b, p. 74), como 

se pode verificar no Quadro 16 a seguir.  
    

                      Quadro 16 – Número de Pontos nos estados pesquisados pelo  
         Projeto ALiB – no Nordeste brasileiro 

ESTADO NÚMEROS DOS 
PONTOS 

Maranhão 25 a 33 

Piauí 34 a 38 

Ceará 39 a 50 

Rio Grande do Norte 51 a 55 

Paraíba 56 a 61 

Pernambuco 62 a 73 

Alagoas 74 a 77 

Sergipe 78 a 80 

Bahia 81 a 102 
                      Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa 
 
5.3.1 O Maranhão – A terra da Catirina, do pai Chico e do boi Mimoso 

 

O Bumba-meu-boi é a festa mais popular nas terras maranhenses. Todos 

os anos, no decorrer dos festejos juninos, conta-se uma linda história: o “Auto do 

Bumba-boi de Catirina”, que é considerado uma Ópera popular. 

Conforme a produtora cultural, Teresinha Jansen (O BOI DE CATIRINA, 

2006), conta-se que a Catirina, grávida, acordou, uma noite, com o desejo de 
comer a língua do Mimoso, que era o mais gordo, bonito e preferido boi do rico 

fazendeiro e patrão de seu marido. A contragosto, mas pressionado a atender o 

desejo de sua esposa grávida, o Pai Chico ou Nego Chico, que era o homem de 
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confiança do patrão, e que tomava conta dos bois, arranca a língua do Mimoso 
e a entrega para sua amada. 

Quando descoberto o feito, Chico é preso e o boi, que estava, 

praticamente morto, é levado, às pressas, ao Pajé, que anuncia que a cura do 

boi está vinculada a manifestações de fé das pessoas da fazenda. 

Imediatamente, todos começaram a rezar, a cantar e a dançar e, com as 

milagrosas intervenções, o boi “ressuscitou”, o pai Francisco foi perdoado e, 

ainda, houve uma grande comemoração na fazenda.  

O compositor Josias Sobrinho, numa canção em homenagem à 

“Catirina”6, traz o drama vivido por essa mulher, numa entoada própria do 

povo do Maranhão. Segue um trecho da música, cantada pelo maranhense 

Papete: 
 

[...] Catirina que só quer 
Comer da língua do boi 
Carne seca na janela 
Quando alguém olhar pra ela 
Pensa que lhe dão valor 
Ai, Catirina! Poupa esse boi 
Mãe, Catirina! Poupa esse boi 
Que quer crescer 
E lá vai meu boi dando adeus pra ela 
Que fecha a janela trancando meu coração 
Que é um boi de pasto carregando sela 
Fazendo vergonha pra ela e pra São João. 
 

Essa tradicional história, no mês de junho, é representada nas ruas e 
praças maranhenses, onde grupos de boi, com muita exuberância, revelam 

um mosaico de manifestações culturais, constituídas de diversos sotaques.  

Os sotaques são estilos, formas e expressões próprias, que 

diferenciam a festa do “Bumba meu boi” realizada no Maranhão, das outras 

que ocorrem pelo país. Há uma variedade de sotaques de bois maranhenses, 

como o de Matraca, de Zabumba, Orquestra, Baixada, Costa-de-Mão, 
(REPÓRTER MARANHÃO, 2015). Cada um tem suas próprias toadas, seus 

ritmos, suas músicas, coreografias e indumentárias.  

Nessas manifestações, há as encenações do Auto, em que, como aborda 

Reis (2000, p. 38), a mãe Catirina é a personagem pivô da encenação, “[...] com 

                                                        
6 Informação disponível em https://www.letras.mus.br/papete/1515088/. Acesso em: 02 out. 
2021. 
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nuanças totalmente viris” e o pai Francisco, o personagem principal, é “[...] 
encarregado das palhaçadas, do humorismo, fazendo cenas para a plateia rir a 

valer. Existem grupos que têm mais de um, chegando até cinco ou seis, para 

alegrar mais.” (REIS, 2000, p. 38) 

Conforme o portal do IPHAN, em 2011, “O Complexo Cultural do Bumba 

–meu-boi do Maranhão foi inscrito no Livro de Registro de Celebrações [...]. Em 

2019, a manifestação popular recebeu da Unesco o título de Patrimônio Cultural 

Imaterial da Humanidade.”7 O público que assiste às apresentações se envolve, 

interagindo com os grupos, sendo mais essa uma das pedras fundamentais da 

manifestação cultural maranhense. 

Em comemoração ao recebimento desse título, Flávio Paiva8 publicou, 
no jornal cearense, O Povo (p. 2, 2019), a crônica “Tim-tim com Tiquira pelo 

boi do Maranhão” e finaliza assim o seu texto: “Palmas para a gente do Boi, 

fogos para a cultura maranhense e vivas aos brincantes do Brasil. Tim-tim com 

tiquira!!!”  
Trazer o brinde com a aguardente típica do estado, que, como já se 

apresentou nesta tese, não é cachaça, mas um destilado feito à base da 

mandioca, é uma forma de valorizar e de enaltecer o conjunto da composição 

histórica e cultural brasileira. E é dessa forma que, no local em que se conta o 

Auto do Bumba-boi de Catirina, também se encontram tantas outras riquezas 

históricas, as quais, por um lado, individualizam o seu povo e, por outro, 

constituem a cultura popular do Brasil, o que faz com que, no Maranhão, a 

aguardente de mandioca conviva nos mesmos espaços que a cachaça. Como 

afirmou Ricardo Maranhão, “Os maranhenses souberam preservar a 

diversidade de influências culinárias que sua rica história recebeu.” (MAPA DA 

CACHAÇA, 2019d) 

No estado do Maranhão, a pesquisa do Atlas Linguístico do Brasil 

envolveu falantes de nove cidades, correspondendo aos pontos 25 a 33, que 

estão organizados na seguinte ordem: Turiaçu, São Luís, Brejo, Bacabal, 
Imperatriz, Tuntum, São João dos Patos, Balsas, Alto do Parnaíba.  

                                                        
7 Informação disponível em: http://portal.iphan.gov.br/pagina/detalhes/80. Acesso em: 10 out. 
2021. 
8 Informação disponível em: http://www.flaviopaiva.com.br/artigos/tim-tim-com-tiquira-pelo-boi-
do-maranhao/ Acesso em: 8 mar. 2022 
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Apresentaram-se, como respostas, 16 lexias, sendo nove classificadas 
como simples e sete como complexas, distribuídas em 64 ocorrências. 

Predominaram o uso de nomes comuns, 14, ocorrendo, apenas, dois nomes-
marca: 51 e Caninha da roça. Em termos percentuais, 87% das lexias constantes 

nos inquéritos maranhenses são nomes comuns.  
A forma cachaça é o item de maior ocorrência no estado do Maranhão, 

correspondendo a, praticamente, 52% do total obtido nesse estado. As outras 

lexias circulam entre uma e cinco ocorrências, se estabelecendo, entre elas, uma 
relação próxima em termos quantitativos. A diferença de cachaça para pinga, por 

exemplo, a segunda de maior ocorrência, é, em números absolutos, 28 itens, o 

que revela uma distância numérica que coloca de um lado a lexia cachaça, com 

33, como predominante nos usos linguísticos dos maranhenses, e as demais, do 
outro. Podem-se verificar as ocorrências dos itens, bem como o percentual 

correspondente, na Tabela 4, a seguir. 

 
Tabela 4 – Ocorrências e percentuais das lexias no Maranhão 

LEXIAS OCORRÊNCIAS PERCENTUAIS (%) 

Cachaça 33 51,6 

Pinga 5 7,8 

Caninha 4 6,3 

Cana 3 4,7 

51 3 4,7 

Aguardente 2 3,1 

Cachaça maranhense 2 3,1 

Cachaça da terra 2 3,1 

Fubuia 2 3,1 

Marofa 2 3,1 

Álcool 1 1,6 

Garapa 1 1,6 

Cachaça pura 1 1,6 

Cana de Engenho 1 1,6 

Caninha da roça 1 1,6 

Tampa de sabugo 1 1,6 
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TOTAL 64 100 
Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa 

 
 

A forma cachaça foi mencionada nas respostas de todos os entrevistados 

de São Luís (26), Tuntum (30) e Balsas (32). Nessas duas últimas localidades, 

foi a única apresentada como resposta, diferentemente em São Luís (26), que 

somente ocorreu como única resposta na fala de três informantes.  
Ao total, 23 utentes maranhenses responderam, unicamente, cachaça à 

pergunta 182 do QSL. Levando em consideração que, no estado, foram 
realizadas 40 entrevistas, tem-se, unicamente, cachaça em 58% das respostas 

obtidas.  

As outras 17 respostas possuem as seguintes características:  

 dez informantes apresentaram cachaça, juntamente com outras 

lexias; 

 duas mulheres disseram não saber responder à pergunta; 
 cinco não apresentaram cachaça dentre os itens respondidos. 

Todos os homens da faixa etária I e oito dos nove informantes da faixa II, 
ambos do ensino fundamental, apresentaram cachaça em suas respostas.   

No Maranhão, em 25 inquéritos, os entrevistados apresentaram apenas 
um item lexical em suas respostas e, para isso, utilizaram-se dos itens cachaça 

e cachaça da terra. A primeira possui três ocorrências na capital e 20 nas cidades 

do interior, somando-se às duas ocorrências da segunda, que se deram, apenas, 

no interior, têm-se 88% das respostas, com item único, ocorridas nas cidades do 

interior.  

Um ponto relevante a se considerar é que em 19 desses inquéritos não 

houve desdobramento da pergunta por parte dos inquiridores. Com isso, tem-se, 
em todos, a seguinte situação comunicativa, exemplificada com a resposta do 

informante conceptualizador e categorizador, faixa etária II, ensino fundamental 

de Turiaçu (25): 

 
(33)                      INQ. — Como se chama a bebida alcoólica feita da cana-de-açúcar? 

INF. — Cachaça. 
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Há casos em que o inquiridor desdobrou a pergunta, mas a resposta 

ocorreu, geralmente, como se tem explicitado no exemplo 34, do informante de 

faixa etária I, ensino fundamental de Turiaçu (25): 

 
(34)                      [...] 

INF. — Cachaça.  
INQ. — Tem outro nome aqui também?  
INF. — Não. 

 

Dessa forma, o quantitativo de inquéritos em que o informante apresentou 

a resposta com apenas um item, no Maranhão, se apresenta quantitativamente 

relevante, como se pode verificar no Gráfico 5 a seguir, em que se demonstra 

que, em 62% dos inquéritos realizados nesse estado, houve a menção a apenas 

um item léxico.  
 

Gráfico 5 – Respostas com único item X outros tipos de respostas 

 
        Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa  
 

A alta produtividade de ocorrências de itens únicos favorece a 

interpretação de que é a forma incrustada que vai se fazer presente nesse tipo 

de respostas dos entrevistados.  

Houve entrevistados que apresentaram, espontaneamente, uma 
sequência com mais de uma lexia, ao responderem à questão 182 do QSL, como 

se pode observar na fala do Informante conceptualizador e categorizador, faixa 

etária I, nível universitário de São Luís (26), em que ele cita quatro itens para 

responder à pergunta inicial. 

62%

33%

5%

Um item
Mais de um item
Nenhum item
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(35)                      [...] 

INF. — Cachaça, cana, aguardente, é ... caninha.   
 

Consideraram-se, ainda, no controle desses itens, as respostas em que 

os informantes conceptualizadores e categorizadores foram motivados a 

apresentar lexias variantes, por meio dos desdobramentos da pergunta, 

realizada pelo inquiridor, como se pode verificar na entrevista com uma 

informante de São Luís (26) – exemplo 36.  

 
(36)              [...]  

INF. — Cachaça.  
INQ. — Outros nomes que você conhece?  
INF. — Cana.  
INQ. — Que mais?  
INF. — Cachaça, cana... aguardente.  
INQ. — Conhece mais algum?  
INF. — Não. (Mulher, faixa etária II, universitária) 

 

Na Tabela 5, consta a produtividade do primeiro item dito pelos 

informantes, nos inquéritos do Maranhão.  

            
Tabela 5 – Percentuais de ocorrências – primeiro item 

PRIMEIRO ITEM - MARANHÃO 
Lexias Percentuais 

Cachaça 46% 

Cachaça maranhense 15% 

51 15% 

Cachaça pura 8% 

Caninha 8% 

Garapa 8% 

Total 100% 
              Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa 
 
Como se vê, cachaça também possui o maior índice de ocorrências entre 

os primeiros itens citados pelos entrevistados. Esse resultado dialoga, 

perfeitamente, com o que se obteve nas respostas apresentadas com apenas 
um item léxico. Somando as duas categorias, têm-se cachaça como item único 
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em 23 entrevistas e, como primeiro item, em seis. O total de 29 corresponde a 
73% de inquéritos em que, nas respostas, o item cachaça ocupa a “linha de 

frente”.   

As lexias presentes nos desdobramentos dos inquéritos do Maranhão 

encontram-se organizadas da seguinte forma: 
 a partir da pergunta “chama de outro jeito?”: cana, caninha, 51, 

fubuia, marofa e pinga; 

 inquiridor parte do(s) item(ns) apresentado(s) como resposta 
pelo informante: álcool, cachaça, cana, cana de engenho, 

marofa, pinga e tampa de sabugo; 

 iniciativa do informante: fubuia;  

 outros tipos de pergunta: aguardente, pinga, caninha.  

Como exemplo de um dos tipos de desdobramento, traz-se o inquérito 

realizado em Alto Parnaíba (33), em que, no diálogo com a mulher, faixa etária 

I, nível fundamental de escolaridade, o inquiridor partiu dos itens por ela 
apresentados na resposta, 51 e pinga, como recurso para desdobrar a pergunta, 

o que possibilitou obterem três itens léxicos variantes de aguardente, a saber: 

 
(37)                      [...] 

INF. — 51, a gente conhece.  
INQ. — É, aí 51 é uma... é uma marca dessa bebida, né? Mas tem... 

Como é que chama...  
INF. — A pinga.  
INQ. — Pinga? Que outro nome também, vocês chamam?  
INF. — Tem a caninha. Só isso mesmo, caninha. 
 

Vê-se que a informante conceptualizadora e categorizadora apresentou 
caninha, além de 51 e pinga, em sua resposta, não fazendo menção à lexia 

cachaça.  

Dentre as sete lexias complexas apresentadas pelos entrevistados, três 
possuem cachaça como primeiro elemento composicional, a saber: cachaça 

pura, cachaça maranhense e cachaça da terra.  Interessa refletir a respeito da 

influência do item prototípico cachaça na elaboração dessas formas, revelando 

a sua importância na criação de lexias, inicialmente compreendidas como 

esporádicas, mas que, conforme o uso, passam a se fixar na língua, por meio de 

compartilhamentos com outros membros da comunidade.  
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Quanto mais a lexia cachaça se firma como variante prototípica mais se 

ampliam as possibilidades de novas formas complexas serem produzidas, 

seguindo o modelo: [cachaça X]. Vê-se que é uma base linguística, acionada 

pelos falantes, que, por meio de suas experienciações, mapeiam aspectos 

culturais que consideram relevantes, conforme seus objetivos linguísticos e 

discursivos, para denominar a bebida. Com o efeito da prototipicidade, tem-se a 

possibilidade da expansão desse movimento cognitivo se fazer presente em 
outras formas/bases variantes, como em cana de engenho, caninha da roça, por 

exemplo.  
Ressalta-se que as lexias complexas, cachaça maranhense, cachaça da 

terra, juntamente com a lexia simples marofa, ocorreram, somente, nos 

inquéritos realizados no Maranhão. E isso se faz importante, visto que revela 
pertencerem aos usos de uma localidade, seguindo nomeações que contemplam 

seus aspectos socioculturais considerados sobressalentes para os falantes. 

Salienta-se que cachaça maranhense possui duas ocorrências, na 

localidade de São João dos Patos (31), e que, em uma delas, se deu 
explicitamente, como lexia complexa e, na outra, com a elipse da forma cachaça, 

ocorrendo como maranhense – vejam-se os exemplos 28 e 38, respectivamente. 

Um fato interessante é que ambos os informantes conceptualizadores e 

categorizadores que apresentaram essa lexia complexa, em suas respostas, 
também disseram marofa. Essas formas possuem duas ocorrências cada e 

constam nos inquéritos desses dois informantes. Um dos diálogos já foi citado 

nesta seção, no exemplo 28; segue-se com o outro.  
           

(38)                                [...] 
INF. — Maranhense. (risos)  
INQ. — Maranhense, é?  
INF. — Hum... hum... Marofa.  
INQ. — Marofa, é? 
INF. — hum... hum...  
INQ. — Feita com cana.... feita de cana-de-açúcar? 
(Mulher, faixa etária I, ensino fundamental) 
 

No exemplo 28, a lexia marofa foi mencionada pelo informante, após o 

desdobramento da pergunta: “Tem algum outro nome que diz?”, diferentemente 

de como ocorreu no 38, em que a informante apresentou o item como a segunda 
forma, na sequência da resposta à pergunta inicial.  
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O item léxico cachaça da terra ocorreu como a única resposta de duas 

informantes conceptualizadoras e categorizadoras do ensino fundamental, 

sendo uma da faixa etária I, moradora de Turiaçu (25), e a outra da faixa II, de 

Imperatriz (29). Veja-se, abaixo, em 39, nessa ordem apresentada, a precisão 

de cada resposta. 
 

(39)                   [...] 
INF. — Ah, é cachaça da terra.  
INQ. — Tem outros nomes?  
INF. — Não. (Mulher, faixa etária I, fundamental) 
[...]  
INF. — É a ca... É cachaça da terra.  
INQ. — Cachaça da terra?  
INF. — É. (Mulher, faixa etária II, fundamental) 
 

Tem-se, nessa lexia complexa, a formação contemplando a possível 
procedência da bebida, assim como se tem em cana de engenho, caninha da 

roça, que são muito próximas do que se tem em cachaça maranhense.  O Aulete 

registra para as lexias terra, engenho e roça, em uma das acepções, a 

significação comum de “propriedade”. Trata-se do modelo composicional 
[cachaça + procedência (propriedade)], em que a base é a lexia cachaça ou uma 

de suas variantes, como se tem também em pinga baiana, seguida da 

procedência: maranhense, baiana, da terra, da roça, do engenho.   

É sabido que marcar, na lexia, o local de procedência da bebida é 

relevante tanto para quem a produz como para quem a consome, pois pode 

trazer à tona aspectos afetivos de pertencimento que ocupam o campo da 

positividade, por exemplo, acionando-se a metáfora MAIS É PARA CIMA. Tal 
metáfora se fará presente nas interações discursivas em que se pode revelar 

orgulho do lugar e da bebida, considerando os atributos que lhe são remetidos.  

A constituição de uma rede categorial remete ao conceito de contínuo, a 

partir do qual consta, à disposição do falante, lexias se relacionando de forma 

fluida, complementar, numa convivência em que não há espaço para dicotomias, 

mas para possibilidade, escolhas, opções, a depender, por exemplo, da situação 
comunicativa em que o falante se encontra. E responder, prontamente, a uma 

pergunta, a partir de “Como se chama” + um conceito/informação é uma 

excelente forma de se captar a variação linguística e de verificar o(s) item(ns) 

prototípico(s) em uma comunidade.  
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O desdobramento da pergunta se firma como uma prática metodológica 
de extrema importância, para que se obtenham variantes que fazem parte do 

vocabulário do informante, confirmando que, para um conceito ou uma 

informação, estão relacionadas algumas/muitas/diversas lexias, cuja 

representatividade se dá ora semelhante ora diferente de um falante para outro.  
A lexia cachaça firma-se como a prototípica no estado do Maranhão, para 

se referir à bebida alcoólica feita da cana-de-açúcar, não só por seu quantitativo 

total, mas pelo resultado que se obteve em cada categoria de análise, dentre as 

quais se encontram as maneiras que os informantes conceptualizadores e 

categorizadores conduzem as suas respostas.  

 
5.3.2 Piauí – a terra da cajuína cristalina 

 

A cajuína recebeu do IPHAN (Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional) o título de “Patrimônio Cultural do Brasil à Produção Tradicional e 

Práticas Socioculturais Associadas à Cajuína no Piauí.” (CAJUÍNA, 2015) 

Conforme, ainda, o IPHAN,9 “O modo de fazer e as práticas socioculturais 

associadas à cajuína são bens imateriais devido, em grande parte, a sua imersão 

nos rituais de hospitalidade das famílias do Piauí.”  

Caetano Veloso canta a “cajuína cristalina em Teresina”, (CAETANO, 

2014) em homenagem ao poeta e amigo Torquato Neto. A canção é fruto dessa 

referida prática de hospitalidade e isso é revelado pelo cantor, em entrevista, 

quando afirmou que, após o suicídio do amigo, ao ser recebido por seu pai, em 
sua casa, lhe fora servida a cajuína, como um consolo, um acalento.  

Há muitos rótulos de cajuína e, devido à sua produção e consumo 

envolverem práticas socioculturais, desperta em famílias consumidoras e 

produtoras o sentimento de pertencimento, semelhante ao que ocorre com 
famílias envolvidas com o objeto material cachaça. No Piauí, além da cajuína, se 

bebe e se produz cachaça, e, como exemplo, tem-se a Mangueira, que foi citada 

por um informante conceptualizador e categorizador de Teresina (34). Trata-se 
de uma tradicional cachaça do Piauí, produzida e engarrafada, desde 1956, em 

Castelo, no interior do estado. 

                                                        
9 Informação disponível em: http://portal.iphan.gov.br/pagina/detalhes/87. Acesso em: 8 out. 
2021.  
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No Piauí, foram apresentadas 15 lexias variantes que nomeiam a bebida 
alcoólica feita da cana-de-açúcar, assim distribuídas: 11 simples e 4 complexas, 

sendo 11 nomes comuns e 4 nomes-marca.  

Ao total, foram 56 ocorrências, distribuídas nas entrevistas realizadas com 

24 falantes, residentes em cinco cidades piauienses, a saber: Teresina (34), 
Piripiri (35), Picos (36), Canto do Buriti (37), Corrente (38). A lexia cachaça foi a 

de maior ocorrência, com 22, correspondendo à fatia de 39% do total. Apenas 

dois informantes de Piripiri (35) não a apresentaram na composição de suas 

respostas, o homem e a mulher da faixa etária I, pois ele se utilizou do item léxico 
aguardente e ela de aguardente e aguardente de cana.   

Na Tabela 6 que segue, constam essas e todas as outras formas que 

ocorreram nesse estado, acrescidas dos indicativos de seus respectivos 
percentuais. 

 
    Tabela 6 – Ocorrências e percentuais das lexias no Piauí 

LEXIAS OCORRÊNCIAS PERCENTUAIS (%) 

Cachaça 22 39,2 

Pinga 10 17,9 

Aguardente 5 8,9 

51 4 7,1 

Serrana 3 5,3 

Cana 2 3,6 

Pitú 2 3,6 

Aguardente de cana 1 1,8 

Álcool 1 1,8 

Branquinha 1 1,8 

Caninha 1 1,8 

Goró 1 1,8 

Mangueira 1 1,8 

Tampa de sabugo 1 1,8 

29 1 1,8 

TOTAL 56 100 
    Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa 
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Como se pode verificar, seguindo o item cachaça, encontra-se pinga 

como o segundo de maior ocorrência, dez, e aguardente, com cinco, seguido de 

51, que contabilizou 4 ocorrências. Oito lexias tiveram, apenas, uma ocorrência, 

sendo quatro delas apresentadas por falantes de Teresina (34): Mangueira, goró, 

branquinha, caninha.  

Das 15 lexias citadas pelos entrevistados piauienses, quatro ocorreram, 
exclusivamente, no estado, a saber: goró, Mangueira, 29, com uma ocorrência 

cada, e serrana com três.   

A variante goró foi apresentada pela mulher da faixa etária I de Teresina 

(34), que afirma, para o inquiridor, só haver dois nomes para a bebida alcoólica 
feita da cana-de-açúcar, como se pode verificar no excerto de sua fala: “[...] É, 
só, é cachaça e goró. Só esses dois nomes [...].” O Houaiss traz a etimologia 

dessa lexia como uma derivação regressiva de gororoba, com o sentido de 

aguardente de cana, indicando uma provável origem do iorubá. O Atlas 

Etnolínguístico do Acre (KALBERG, 2018), na “Carta 117 – Bebida alcoólica”, 

apresenta goró como uma das lexias variantes.10 
Para a já citada Mangueira, tem-se, na situação interacional, o informante 

conceptualizador e categorizador de Teresina (34), da faixa etária I, de 

escolaridade do nível fundamental, que apresenta, em sua resposta, uma 

sequência de dois nomes-marca, no primeiro e no segundo itens, nessa ordem: 
51 e Mangueira, como se pode verificar abaixo, no exemplo 40. 

 
(40)                      [...]  

INQ. — É bem forte que a gente faz caipirinha.  
INF. — Caipirinha é... 51?  
INQ. — Hum?  
INF. — Ela é forte...  
INQ. — 51 é uma marc... é uma marca, né, mas...?  
INF. — Ah, tem que ser...  
INQ. — Como é o nome daquilo?  
INF. — Da bebida?  
INQ. — Sim.  
INF. — O nome mais geral assim, né? Mais genérico [ININT] 

Mangueira.  
AUX. — Mangueira é o quê? O que é Mangueira?  
INF. — Mangueira é uma cachaça muito boa. 
[...] 

 

                                                        
10 Nesta carta linguística, constam as lexias cachaça, bebida, pingazinha, goró, pinga, quentinha.  



413 
 

Nessa situação interacional, o entrevistador, espontaneamente, 
acrescentou à pergunta inicial: “Como se chama a bebida alcoólica feita da cana-

de-açúcar” (COMITÊ NACIONAL DO PROJETO ALiB, 2001, p. 36), uma de suas 

marcantes características, a de ser bebida forte, a qual é ratificada pelo 

informante: “Ela é forte...” e o fazer da caipirinha. Com o acréscimo dessas duas 

informações, o entrevistador saiu da rota padrão da pergunta e acionou dois 
elementos à composição do frame do informante, o que, provavelmente, 

favoreceu a conceptualização e a categorização, da bebida como 51. 

Conforme o Decreto nº 6.871, de 4 de junho de 2009, a bebida “[...] 

elaborada com cachaça, limão e açúcar, poderá ser denominada de caipirinha 

(bebida típica do Brasil) [...]”. De acordo com os especialistas, as cachaças mais 

indicadas para preparar a caipirinha são as industriais ou as artesanais de 
qualidade, cruas, brancas, pois as envelhecidas devem ser apreciadas puras. 
Conforme Silva (2008, p. 159), as cachaças industriais, “[...] por serem 

estandartizadas, incorporam melhor o sabor das frutas.”11   
Portanto, diante desse contexto, o entrevistado que apresentou 51, para 

responder à primeira etapa da pergunta, e, no desdobramento, trouxe 
Mangueira, que preenche o requisito conceitual de “nome mais geral”, “mais 

genérico”, como ele mesmo afirmou. Quando diz que Mangueira “[...] é uma 

cachaça muito boa [...]” deixa explicitado que se trata de uma marca da bebida, 

acionando o MCI PARTE/TODO, em que se refere à marca pelo produto. Pode-

se verificar, em sua fala, que ele estabelece uma relação de hiponímia entre 

Mangueira e cachaça, ao afirmar: “[...] Mangueira é uma cachaça muito boa [...]”. 

A forma serrana foi apresentada nas respostas de três informantes 

conceptualizadores e categorizadores do sexo masculino, dois de Teresina (34), 

da faixa etária I, sendo um de nível fundamental e o outro universitário e um de 

Piripiri (35), faixa II, nível fundamental. Nos três inquéritos, as respostas 

ocorreram no desdobramento da pergunta. Observa-se, a seguir, como exemplo, 

a que foi apresentada em Piripiri (35). 
 

 

 

                                                        
11 Na receita da caipirinha, os ingredientes são: limão Taiti, açúcar refinado, cachaça, gelo. As 
porções de cada ingrediente variam. 
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(41)                      [...] 
INF. — Cachaça.  
INQ. — Tem outro nome? Para cachaça? Tem outro nome? Fulano 

tomou uma... 
INF. — Serrana.  
INQ. — Ou uma?  
INF. — Aguar.... cachaça, aguardente.  
INQ. — Pronto. 
 

Conforme Silva (2016, p. 2), a denominação serrana12 é usada para 

designar a cachaça produzida em alambiques nos vários municípios que 

compõem a microrregião da Serra da Ibiapaba, que é “[...] uma imensa chapada 

que pertence à mesorregião do Noroeste cearense e divide os estados do Ceará 
e do Piauí [...].  Afirma que não se trata de uma marca de cachaça, mas de uma 

variedade de cachaças produzidas nessa região (SILVA, 2016, p. 4). Ainda, 

segundo o autor, é comum, em toda a região, a forma serrana ser utilizada como 

sinônimo de cachaça.  

 
No mais das vezes, como sinônimo de cachaça “ruim”, bebida típica de 
“pé inchado”, não apropriada “para mulheres e pessoas de bem”. 
Serrana é um termo pejorativo.  Quem produz, comercializa ou 
consome é visto socialmente como uma pessoa de pouco valor (SILVA, 
2016, p. 2-3). 
 

Na pesquisa etnográfica realizada em Fortaleza (41), em 2019, em 

conversa com um motorista de Táxi, obteve-se a informação de que se tratava 
de uma boa cachaça, “muito gostosa”. Contudo, ao consultar um garçom, em um 

restaurante, na Orla de Fortaleza (41), se o local servia serrana, respondeu, 

prontamente, que não, em tom e semblante de estranhamento.  

Portanto a serrana é uma cachaça que faz parte da cultura piauiense, 

considerada, por uns, como uma boa cachaça e, por outros, como uma cachaça 

ruim, o que permite afirmar que, a depender da relação afetiva que o sujeito 

tenha com essa bebida, ela lhe aciona a metáfora MAIS É PARA CIMA OU 
MENOS É PARA BAIXO, que estará presente em suas conceptualizações e 

categorizações referentes à bebida. 
A 29 ocorreu no inquérito da informante conceptualizadora e 

categorizadora faixa II, nível fundamental de Corrente (38). Trata-se de uma 

                                                        
12 Silva (2016) apresenta a lexia com letra maiúscula, mas, nesta tese, estamos utilizando-a com 
minúscula, por ser considerada um nome comum.  



415 
 

cachaça popular, com preço bem acessível. Faz parte de um grupo de pingas 
produzidas no Sudeste, assim como a 51, que são transportadas para serem 

distribuídas e vendidas em vários estabelecimentos de todo o país. Circula em 

garrafas de 600 ml ou, na chamada barrigudinha, de 500 ml, sendo que, nesta, 
há rótulos em que se encontra registrado Cachaça 29 e há outros em que consta 

Caninha 29. Em ambos os casos, vê-se o MCI PARTE/TODO sendo acionado, 

visto que foi chamada como 29, seguindo, inclusive, o paradigma de outras, que, 

igualmente, são nomeadas com numerais, como 51, 21, 71, por exemplo, e que 

também constituem lexias complexas. 
 Nesse mesmo inquérito de Corrente (38), há a forma tampa de sabugo, 

que também ocorreu, em Alto Parnaíba (33), situada no Maranhão, nas áreas 

limítrofes com o Piauí. A distância entre as duas cidades, conforme os dados 
fornecidos pelo aplicativo Google Maps, é de 222 km.  Segue-se com o exemplo 

42, que corresponde ao diálogo entre o inquiridor e a citada informante de 

Corrente (38), em que constam as duas lexias: 29 e tampa de sabugo. 
 

(42)                      [...] 
INF. — É ... a cachaça.  
INQ. — Outros nomes para cachaça?  
INF. — É. Tem a cachaça, tem a tampa de sabugo que eles... chama 

assim, a 29.  
INQ. — Hum... Isso... Tudo é de...  
INF. — É da cachaça. Da cana de açúcar.  
INQ. — Hum... hum...  
INF. — Que tem aquela... aquela cachaça feita no alambique. É que 

eu já, já, já pude ver assim de perto. Porque meu tio fazia muito 
essa... a tampa de sabugo, chamada.  

INQ. — Hum. Porque ela é mais forte, ela é o quê?  
INF. — Eu não sei. É porq... acho porque era mesmo lá feita manual.  

Eles colocavam esse nome. Mas ela é forte!  
INQ. — É. Essa eu não conhecia não.  
INF. — Não, né?  
INQ. — Não. (Mulher, faixa etária II, fundamental) 

 

Intui-se que tampa de sabugo é assim denominada por ser uma 

prática de vedar a garrafa da cachaça com o sabugo do milho, cumprindo 

a função de rolha. Dessa forma, pelo MCI PARTE/TODO, denomina-se a 
bebida como tampa de sabugo, a partir do mapeamento desse, que é um 

de seus elementos, cujo material é o próprio sabugo do milho.  
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Na página do facebook “Orgulho de ser paraense”13, há uma foto 

de duas garrafas sendo vedadas com o sabugo do milho, como se pode 

verificar na Figura 17 a seguir.      

 
Figura 17 – Garrafa vedada 
com sabugo de milho 

 
Fonte: Facebook – “Orgulho de 
ser paraense” 

 

A respeito dessa denominação, a entrevistada afirma o seguinte: “[...] 

acho porque era mesmo lá feita manual.  Eles colocavam esse nome. Mas ela é 

forte!” Ou seja, trata-se de uma bebida mais rústica, em que se pratica o 

aproveitamento de outro elemento da natureza, para que seja vedada, após ser 
engarrafada. É de saber comum a importância da eficiência de uma rolha para 

se vedar qualquer a bebida alcoólica. Logo, o que se tem é o seguinte: o sabugo 
de milho é utilizado para tampar a cachaça e essa vedação passou a ser uma 

referência que distingue uma cachaça de outras. Assim, metonimicamente, a 

cachaça que possui a tampa de sabugo passou a ser chamada de tampa de 

sabugo.   

Considerando a ordem de ocorrência dos itens nas respostas, verificou-

se que, no Piauí, cinco informantes conceptualizadores e categorizadores 

apresentaram apenas um item léxico para se referirem à bebida alcoólica em 
questão, sendo quatro respostas com cachaça e uma com aguardente, todas em 
                                                        
13 Na referida página, há o seguinte texto: “Sabugo de milho, a melhor rolha que existe. 
Ecologicamente correta. Tucupi de sol. Uma maravilha que você encontra no restaurante da 
Dona Branca, na Ilha do murutucum, perto do Combu. Informações disponíveis em:  
https://www.facebook.com/OrgulhodeSerParaense/photos/sabugo-de-milho-a-melhor-rolha-
que-existe-ecologicamente-corretatucupi-de-sol-um/1550177751758722/. Acesso em: 8 out. 
2021. 
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cidades do interior do estado, a saber: Piripiri (35), Picos (36) e Corrente (38). 
Nos cinco inquéritos, houve desdobramento da pergunta, por parte do inquiridor, 

mas os informantes deixaram claro que não sabiam a resposta.  

A distribuição das entrevistas em que consta item único pode ser 

visualizada no Quadro 17 abaixo. 

 
        Quadro 17 – Distribuição das ocorrências únicas no Piauí 

CIDADE INFORMANTE ITEM LÉXICO 

Piripiri HF1F Aguardente 

Piripiri MF2F Cachaça 

Picos MF1F Cachaça 

Picos MF2F Cachaça 

Corrente HF2F Cachaça 
          Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa 

 
Com base nas informações constantes no Quadro 17, três mulheres 

responderam cachaça, como único item de sua resposta, sendo duas de Picos 

(36) e uma de Piripiri (35), além do Homem da faixa etária I, de Piripiri (35), que 
apresentou aguardente. Salienta-se que, nesse ponto 35, estão registradas três 

das cinco ocorrências de aguardente e a única de aguardente de cana.  

As lexias que ocorreram como o primeiro, mas não único, item da resposta 

foram: 51 e aguardente, com duas ocorrências cada, e cachaça com 15, 

contabilizando o total de 19 ocorrências. Diferentemente dos informantes 

conceptualizadores e categorizadores que apresentaram apenas um item na 

resposta, em todos esses 19 inquéritos os entrevistados apresentaram lexias 

nos desdobramentos da pergunta. Além disso, o único informante que 

apresentou dois itens seguidos, na resposta inicial, foi o de Teresina (34), que 
disse 51 e Mangueira, como primeiro e segundo itens, respectivamente.  

Observa-se, no Gráfico 6, a distribuição das lexias que ocorreram como 

primeiro item da resposta. 
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 Gráfico 6 – Lexias apresentadas como primeiro item da resposta no Piauí 

 
    Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa 

 

Comparando-se as ocorrências de item único X primeiro item, verifica-se 
que o resultado é muito próximo, visto que cachaça é maioria em ambas as 

categorias, corresponde a 80% das ocorrências, como item único, e 78,9%, 

como primeiro item.  

As lexias que ocorreram nos desdobramentos são as que seguem 

listadas, conforme cada grupo de tipo de pergunta.  
  “Chama de outro jeito?”: cana, pinga, branquinha, cachaça, 

Pitú, aguardente de cana, 51; 

 “inquiridor parte do(s) item(ns) apresentado(s) como resposta 
pelo informante”: cachaça, serrana, goró, aguardente, pinga 

Pitú, 51, álcool, tampa de sabugo, 29; 
 “outros tipos de pergunta”: aguardente, cana, caninha, serrana, 

pinga.  

Para ilustrar, cita-se, como exemplo, o inquérito da informante 

conceptualizadora e categorizadora de Canto do Buriti (37), faixa etária I, nível 
fundamental de escolaridade, em que ocorreram, após a sua resposta, com a 

apresentação do primeiro item, três tipos de desdobramentos: (i) “inquiridor parte 
do item apresentado como resposta pelo informante”, em que ocorreu 51; (ii) 

desdobramento similar à “chama de outro jeito?”, em que não se obteve 

resposta;  e (iii) “outros tipos de pergunta”, em que o inquiridor se referiu a 
elementos do senso comum, os quais, consensualmente, fazem parte do 

78,9%

10,5%

10,5%

Cachaça
Aguardente
51
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domínio da experiência da bebida - relacionar o sexo masculino ao consumidor 
prototípico de cachaça e o lugar onde, também, prototipicamente, os homens 

frequentam para bebê-la.  
 

(43)                   [...] 
INF.— Cachaça.  
INQ. — Tem outros nomes a cachaça?  
INF. — 51.  
INQ. — 51 é uma marca, né?  
INF. — É.  
INQ. — Pronto. Tem outros nomes assim?  
INF. — É...  
INQ. — Os homens vão tomar o quê no bar?  
INF. — Eles... vão tomar uma cachaça, vão tomar ... é... a pinga.  
INQ. — Hum hum.  
[...] 

 
O fato de esses dois elementos conceituais terem sido utilizados pelo 

inquiridor, como recursos para obtenção de variantes que nomeiem a bebida 

alcoólica feita da cana-de-açúcar, e, por sua vez, de se ter obtido, da informante, 
a resposta pinga, revela que, entre os interlocutores, esse é um conhecimento 

construído e partilhado. Portanto o frame que se tem é: o universo da pinga ainda 

é fortemente associado a referências vinculadas aos seres do sexo masculino, 
como foi discutido na seção 2.1.3.  

Chama atenção o fato de, nesse estado, as dez ocorrências da lexia pinga 

terem ocorrido nos desdobramentos das perguntas. A distribuição quantitativa 

dessa lexia pode ser observada no Quadro 18.  

 
            Quadro 18 – Ocorrências de pinga nos desdobramentos da pergunta - Piauí 

TIPOS DE 
DESDOBRAMENTO OCORRÊNCIAS DE PINGA 

Chama de outro jeito ou similar 4 

Inquiridor parte da resposta do 
informante 

5 

Outros tipos 1 

TOTAL 10 
            Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa 

 

Como se vê, a forma pinga ocorreu em dez inquéritos do Piauí. À exceção 

de Piripiri, se fez presente nas respostas dos entrevistados das outras quatro 

cidades. Destaca-se Canto do Buriti (37), em que essa lexia ocorreu em todos 

os inquéritos.  
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Em nove inquéritos, houve a sequência cachaça – pinga e, em um 
inquérito, em Canto do Buriti (37), ocorreram pinga – cachaça. Em sua maioria, 

em oito inquéritos, cachaça foi a resposta apresentada no primeiro item e pinga 

no desdobramento.  
Exclusivamente no ponto 37, a sequência cachaça – pinga ocorreu no 

desdobramento, como se pode verificar no excerto do inquérito, no exemplo 43, 

em que a informante conceptualizadora e categorizadora responde ao inquiridor: 
“Eles... vão tomar uma cachaça, vão tomar ... é... a pinga.” 

Nessa mesma cidade, o entrevistado da faixa etária I apresenta a 
sequência pinga – cachaça, após ter dito, na resposta inicial, a lexia 51; e o 

inquiridor, partindo desse nome-marca, buscou as variantes, como se pode 

verificar a seguir, no exemplo 44.  
(44)                      [...] 

INF. — 51?  
INQ. — Isso, vende no boteco. 51 é uma marca. O que é que vende no 

boteco?  
INF. — Pinga.  
INQ. — Que é mais? Que mais nomes você tem?  
INF. — Cachaça. [Homem, faixa etária I, nível fundamental) 

 

As lexias apresentadas como respostas no estado do Piauí seguem a 
sequência cachaça, pinga e aguardente, como os itens com maior ocorrência, e 

revela itens léxicos da cultura local e mediações, como serrana, tampa de 

sabugo e Mangueira.  Viu-se que o/a piauiense é um/uma apreciador(a) tanto da 

cajuína, como da tampa de sabugo, da serrana, do/da goró.  

 
5.3.3 O Ceará das jangadas e dos jangadeiros 
 

A jangada é um símbolo da cultura nordestina e está presente no Brasão 

do estado do Ceará, simbolizando o elemento da Natureza, água14. Conforme 
Cascudo ([19--], p. 470), a jangada é uma “Embarcação feita de paus roliços, 

presos com cavilhas, usada em pescaria, desde a época colonial.”  

Léry (1961, p. 131), em sua narrativa de viagem feita às terras do Brasil, 

no século XVI, ao tratar de peixes e do modo de pescar dos tupinambás, relata 

o uso da jangada que, segundo o autor, flutuava como pranchas grossas. 

                                                        
14 Informação disponível em: https://brasao.org/brasao-do-estado-do-ceara/. Acesso em: 8 out. 
2021. 
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[...] penetram no mar e nos rios em jangadas, a que chamam piperis; 
são feitas de cinco ou seis paus redondos, mais grossos que o braço 
de um homem, e bem amarrados com cipós retorcidos. Sentados 
nessas jangadas, com as pernas estendidas dirigem-nas para onde 
querem com um bastão chato que lhes serve de remo [...] (LÉRY, 1961, 
p. 131). 
 

O fazer da jangada se alterou com o passar dos tempos. Deixou de ser 

utilizada com vara para ser movida à vela, de ser feita com tronco para ser 

construída com tábuas; tornou-se uma arte que, ainda hoje, está intimamente 

ligada à vida de pescadores. No documentário Jangadeiros, a invenção do 

Ceará15, transmitido pelo canal FDR16, Rosa Martins, na época, coordenadora 

do Instituto Terramar, afirma que havia uma antiga jangada utilizada pelos 

pescadores artesanais, que era construída com uma madeira chamada piúba, e 

que esse modelo da embarcação lhes deixava vulneráveis às intempéries da 

natureza.  

O pescador Porsidônio Soares Filho traz informações a respeito da 
jangada de tábua, uma invenção revolucionária para o pescador artesanal, que 

é utilizada até os dias de hoje no Ceará. Esse tipo de embarcação trouxe conforto 

aos jangadeiros, como o de se protegerem do sol, da chuva e do vento.  

Como ocorre com os pescadores, a arte e a tecnologia de construir 

jangada também é passada de “pai para filho”, mas essa prática não mais está 

interessando aos jovens, que estão preferindo seguir outros caminhos 

profissionais. Esse mesmo comportamento foi constatado por Santos (2004), em 

sua pesquisa etnolinguística em comunidades de carpinteiros navais do Baixo 

Sul da Bahia. 

Assim como a jangada, e toda a cultura que a envolve, o estado do Ceará 
também se destaca pela produção de cachaça, sendo, inclusive, sede de marcas 
tradicionais, como a Ypióca e a Colonial, que se constituem negócios 

administrados por gerações de suas respectivas famílias.  

Nesse estado, foram entrevistadas 52 pessoas, consideradas 

representantes linguísticas de 12 cidades, a saber: Camocim (39), Sobral (40), 

                                                        
15 Informação disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=mFG36a_5qSk. Acesso em: 8 
out. 2021. 
16 “O Canal FDR é uma emissora de televisão brasileira sediada em Fortaleza, na capital do 
estado do Ceará e pertence à Fundação Demócrito Rocha, que por sua vez é mantida pelo Grupo 
de Comunicação O Povo.” Informação disponível em: https://fdr.org.br/canalfdr/tvsobre/ Acesso 
em: 8 out. 2021. 
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Fortaleza (41), Ipu (42), Canindé (43), Crateús (44), Quixeramobim (45), Russas 
(46), Limoeiro do Norte (47), Tauá (48), Igatu (49) e Crato (50). Salienta-se que 

não se dispõe da resposta de dois informantes: o da faixa etária II, de Igatu (49), 

em cuja entrevista a inquiridora não realizou a pergunta, e da informante da faixa 

etária I, de Crato (50), que disse não saber o nome da bebida alcoólica feita da 

cana-de-açúcar. Portanto, como há duas respostas não obtidas, contabiliza-se, 

no Ceará, o universo de 50 entrevistados que informaram o nome da bebida 

alcoólica feita da cana-de-açúcar. 

Foram apresentadas, como respostas dos entrevistados, 11 lexias que 

totalizaram 89 ocorrências, organizadas em nove nomes comuns e dois nomes-

marca. Dois fatos chamam atenção a respeito das formas apresentadas no 

Ceará: ocorreu somente uma lexia complexa, a expressão idiomática “água que 
passarinho não bebe”; e as marcas das cachaças citadas são produzidas no 

estado.  

Seguem, na Tabela 7, as formas apresentadas pelos informantes do 

Ceará, acompanhadas do quantitativo de ocorrências e dos indicativos dos 

respectivos percentuais. 

  
Tabela 7 – Ocorrências e percentuais das lexias no Ceará 

LEXIAS OCORRÊNCIAS PERCENTUAIS (%) 

Cachaça 46 51,7 

Pinga 16 18,0 

Aguardente 11 12,4 

Ypióca 5 5,6 

Cana 4 4,5 

Branquinha 2 2,3 

Água que passarinho não 
bebe 

1 1,1 

Birita 1 1,1 

Colonial 1 1,1 

Gengibirra 1 1,1 

Uca 1 1,1 

TOTAL 89 100 
Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa 
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Como se pode verificar, a lexia cachaça contempla, praticamente, 52% 
das ocorrências, seguindo-se de pinga e de aguardente, com 18% e 12,4%, 

respectivamente. O item Ypióca está entre os quatro de maior ocorrência no 

estado, seguindo-se de cana, que ocupa o lugar da quinta lexia mais citada pelos 

informantes conceptualizadores e categorizadores cearenses. As formas 
Colonial, gengibirra e Ypióca ocorreram, apenas, no estado do Ceará.  

No Quadro 19, podem-se verificar as cidades e os informantes que 
apresentaram como resposta as duas marcas de cachaça produzidas no estado. 

 
    Quadro 19 – Nomes-marca: localidades e informantes - Ceará 

CACHAÇAS LOCALIDADES INFORMANTES 

Ypióca 

Sobral MF1F 

Canindé HF1F 

Canindé MF1F 

Crateús HF1F 

Tauá MF1F 

Colonial Crateús HF1F 
    Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa 

 

Diante dos dados apresentados na Tabela 7 e no Quadro 19, observa-se 

que as seis ocorrências que envolvem os dois nomes-marca — cinco de Ypióca 

e uma de Colonial — correspondem a 6,7% do total e que se deram em cidades 

do interior, na fala de informantes da faixa etária I, de nível fundamental de 

escolaridade, sendo três homens e três mulheres.   

O Informante conceptualizador e categorizador de Crateús (44) 

apresentou, em sua resposta, os dois nomes-marca, acompanhados das formas 
cachaça e pinga, como se pode demonstrar, no diálogo que segue. 

 
(45)                   [...] 

INF. — Todos! 
INQ. — Sim, mas tem uma bem... comum aqui na região?  
INF. — Ypióca, sei lá, cachaça.  
INQ.  — Tem outro nome?  
INF. — Colonial.  
INQ. — Mas o tipo da bebida. A pessoa pede assim num boteco. Vai 

tomar o quê?  
INF. — Cachaça mesmo.  
INQ. — Tem outro nome?  
AUX. — Tem outro nome para cachaça?  
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INF. — Pinga.  
INQ. — Mais. Só? É isso, né? (Homem, faixa etária I, ensino 
fundamental) 
  

Como se vê, os dois primeiros itens léxicos respondidos à pergunta inicial 

são acompanhados da motivação situacional: “a forma mais comum aqui na 

região”. Na sequência, de maneira direta, o inquiridor questiona: “Tem outro 
nome?”, e obteve como resposta a lexia Colonial.  Pinga foi respondida a partir 

do questionamento de ter outro nome para cachaça, após o entrevistado já ter 

apresentado outros três, a saber: Ypióca, cachaça e Colonial.  

No Ceará, todos os homens da faixa etária I e todas as mulheres da faixa 
II, de escolaridade fundamental, apresentaram cachaça em suas respostas. 

Salienta-se que, excetuando a informante conceptualizadora e categorizadora 
de Fortaleza (41), essas mulheres falaram cachaça como o único item em suas 

respostas. Estende-se esse tipo de resposta — item único — à mulher da faixa 

etária II, nível universitário de Fortaleza (41).  

Ao total, foram 27 informantes conceptualizadores e categorizadores que 
elaboraram suas respostas apresentando-as com item único, sendo uma 

ocorrência de aguardente, na capital, e 26 de cachaça – uma na capital e 25 no 

interior do estado. Portanto 96% desses informantes apresentaram, unicamente, 
cachaça em suas respostas, dos quais se têm 19 mulheres e sete homens. A 

distribuição desses 26 falantes, conforme o sexo, pode ser vista no Gráfico 7 

abaixo.     
 

                            Gráfico 7 – Respostas com item único – Sexo dos informantes 
                           - Ceará 

 
                          Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa 
 

73%

27%

Mulher
Homem
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Como se pode verificar, dentre os informantes conceptualizadores e 
categorizadores que apresentaram apenas o item cachaça em suas respostas, 

73% são mulheres e 27% dos homens. Isso coloca as mulheres na categoria de 

informantes que apresentaram apenas um item, seja porque disseram não saber 

outros nomes, seja porque não se lembraram de mais lexias, ou, ainda, porque 

o inquiridor não desdobrou a pergunta, dentre outros motivos não explicitados. 

Por outro lado, no Ceará, em seis inquéritos, os entrevistados não 
apresentaram cachaça em suas respostas, os quais estão assim organizados: 

 uma informante disse não saber a resposta;  

 um inquiridor não fez a pergunta a um informante; e  

 quatro informantes, ao responderem à pergunta, não 
mencionaram cachaça, no rol de itens lexicais apresentados.  

As informações consideradas relevantes, a respeito desses quatro 

inquéritos, estão organizadas no Quadro 20 que segue. 
 

Quadro 20 – Inquéritos em que não constam cachaça no rol de itens apresentados pelos 
informantes do Ceará 

Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa  
 

Observa-se que, nesses inquéritos, os informantes conceptualizadores e 

categorizadores, para responderem à pergunta: “Como se chama a bebida 

alcoólica feita da cana-de-açúcar (COMITÊ NACIONAL DO PROJETO ALiB, 
2001, p. 36), apresentaram as formas aguardente, cana e Ypióca, que têm duas 

ocorrências; pinga, três; e birita, uma.  

Essas formas apresentadas no Quadro 20, na coluna Lexias, estão na 

mesma ordem em que ocorreram nas respostas dos informantes. Observa-se 
que Ypióca foi o primeiro item da resposta de duas entrevistadas: uma de 

Canindé (43) e uma de Tauá (48) e que ambas mencionaram, nos 

desdobramentos da pergunta, as formas cana e pinga. Os homens responderam 

o item aguardente, sendo que o de Fortaleza (41) o apresentou como único item 

INFORMANTES LOCALIDADES LEXIAS 

MF1F Canindé Ypióca, Cana, Pinga e Birita 

MF1F Tauá Ypióca, Pinga, Cana 

HF2F Russas Aguardente, Pinga 

HF1U Fortaleza Aguardente 
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e o de Russas (46), seguido de pinga no desdobramento. A informante de 
Canindé (43) respondeu, também, birita, após ser motivada pelo inquiridor, com 

a pergunta: (46) “[...] Mais alguma? INF. — Birita. INQ. — Pronto.” 

Salienta-se que essas cinco formas comportaram-se com relevante 
produtividade nos inquéritos da região Nordeste, estando pinga, aguardente, 

cana, entre as cinco de maior ocorrência, e Ypióca e birita entre as dez. No 

Ceará, o resultado se deu dessa mesma maneira para pinga e aguardente, como 

as segunda e terceira lexias de maior ocorrência, respectivamente, ficando 
Ypióca como o quarto item de maior ocorrência e cana, o quinto.  

A produtividade dessas lexias, tanto na região como no estado, aliado ao 

fato de terem sido utilizadas em inquéritos em que os informantes não 
mencionaram a forma cachaça em suas respostas, leva a se concluir que, tanto 

numa análise individual, por estado, quanto de forma mais ampla, pela região 

Nordeste, na composição da rede radial de denominações para a bebida 

alcoólica feita da cana-de-açúcar, quatro delas ocupam posição muito próximas 
da lexia cachaça, a saber: aguardente, cana, pinga e Ypióca.   

Alguns aspectos favorecem Ypióca ocupar esse lugar na rede, como: (i) 

estar entre as quatro lexias mais citadas pelos informantes cearenses; (ii) ser 

conhecida e reconhecida como uma produção local, do Ceará; (iii) ser citada por 

quatro informantes como primeiro item da resposta; (iv) ocorrer em 

desdobramentos da pergunta; (v) estar no rol de lexias apresentadas por 
informantes que não mencionaram cachaça em suas respostas. No cômputo 

total da região Nordeste, Ypióca possui sete ocorrências e ocupa o 9º lugar. 

Observa-se, no diálogo abaixo, a representatividade de Ypióca para a 

informante da faixa etária I, do ensino fundamental de escolaridade, de Tauá 

(48). 

 
(47)                 [...] 

INF. Ypióca, [...]   
INQ. Ypióca é o quê?  
INF. É bebida, é pinga.  
INQ. Ah, então, como se chama a bebida alcoólica feita da cana-de-

açúcar, você chama aqui é de?  
INF. De Ypióca.  
INQ. Sim, mas é o quê? Uma?  
INF. Uma bebida.  
AUX.. Ypióca é a marca.  
INF. É.  
INQ. É a marca.  
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INF. é pi..., é cana.  
INQ. Sim. O outro nome você ia dizendo?  
INF. Ypióca.  
INQ. Ypióca é a marca da cana.  
INF. Hum.  
INQ. Certo? 
 

Como se pode verificar, no exemplo 47, a informante conceptualizadora e 
categorizadora, apresenta Ypióca como item principal de sua resposta, 

demonstrando que conceptualiza e categoriza a bebida alcoólica feita da cana-
de-açúcar, como Ypióca, e, também, como pinga e cana.  

No rol das lexias que foram mencionadas como primeiro item da resposta, 
têm-se Ypióca e aguardente com quatro ocorrências e cachaça com 15. 

Diante dessas considerações, faz-se importante apresentar a rede radial 

da bebida alcóolica feita da cana-de-açúcar, no Ceará.  
       

                                    Figura 18 – Rede radial da bebida alcoólica feita da            
cana-de-açúcar, no Ceará 

 
                                     Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa 
 

Observa-se que a forma cachaça se confirma como o protótipo, seguindo-
se de aguardente, cana, pinga e Ypióca, que ocupam a periferia mais próxima 

do centro.  

Em relação à ordem dos itens apresentados como respostas à pergunta 

inicial, dois informantes conceptualizadores e categorizadores de escolaridade 

de nível fundamental apresentaram, espontaneamente, o segundo item e um 
apresentou o terceiro item. Em Fortaleza (41), o informante da faixa etária II 
mencionou as lexias aguardente e cachaça, exatamente nessa ordem; em 

Crateús (44), o homem da faixa etária I falou a sequência Ypióca e cachaça. O 

informante da faixa II do ponto 44, respondeu com três itens assim ordenados: 
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cachaça, aguardente e cana. Todos esses entrevistados apresentaram 

respostas nos desdobramentos da pergunta. Cita-se, com o exemplo 48, a 

resposta do informante de Crateús (44). 

 
(48)                      [...]  

INF. — Cachaça, aguardente, cana.  
INQ. — Tem mais algum?  
INF. — Gengibirra. 
[...] (Homem, faixa etária II, ensino fundamental) 
 

A frequente ocorrência de itens sequenciados revela não só o 

conhecimento do entrevistado a respeito do uso dessas lexias como variantes, 

mas ratifica a afirmação de que fazem parte tanto de seu vocabulário individual 

como da coletividade de que participa. O fato de o falante conceptualizar a 

bebida alcoólica feita da cana-de-açúcar com essas variantes não implica, 
necessariamente, no uso de todas e/ou de qualquer uma em suas interlocuções, 

pois, como se sabe, ele categoriza uma delas como prototípica, com a qual 

compõe, com maior frequência, os enunciados de seu discurso. De maneira 

complementar, não se pode perder de vista que, por se levar em consideração 

o contexto das situações de fala, é factível que os interlocutores compreendam 
que, como uma prática cultural, às vezes, é mais conveniente dizer cana, mas, 

em outras vezes, aguardente é a melhor opção, por exemplo.  

A forma aguardente foi apresentada como resposta por dez informantes 

conceptualizadores e categorizadores do sexo masculino e um do sexo feminino. 

Dessas 11 ocorrências, sete foram apresentadas por informantes da faixa etária 

II e quatro da faixa I; por oito informantes do nível fundamental e três de nível 
universitário. Dessa forma, a maior parte das ocorrências de aguardente foi dita 

por informantes conceptualizadores e categorizadores homens, da faixa etária II 

e do ensino fundamental.  

As lexias que ocorreram nos desdobramentos das perguntas, no estado 

do Ceará, são as que seguem e que estão organizadas conforme cada tipo de 

pergunta.  
  “Chama de outro jeito?”: água que passarinho não bebe, 

aguardente, branquinha, cachaça, Colonial, gengibirra, pinga; 

 “inquiridor parte do(s) item(ns) apresentado(s) como resposta 
pelo informante”: cachaça, cana, pinga;  
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 “outros tipos de pergunta”: aguardente, birita, cana, pinga, uca 

Ypióca. 

Nessa categoria de respostas, encontram-se 11 lexias que foram 

apresentadas, pelos informantes, contabilizando 35 ocorrências, das quais 16 
correspondem ao uso de pinga, que equivalem ao percentual de 46% do total. 

Levando em consideração o uso dessa lexia no estado, tem-se que 100% das 
ocorrências de pinga ocorreram nos desdobramentos, distribuídas em dez 

ocorrências em “chama de outro jeito?”, cinco em “inquiridor parte da resposta 
do informante” e uma em “outros tipos”. Isso também ocorreu com branquinha, 

cujas duas ocorrências foram apresentadas em “Chama de outro jeito?”.  

Seis dos oito informantes conceptualizadores e categorizadores de 
Fortaleza (41) apresentaram pinga para responder à pergunta 182 do QSL; todos 
eles organizaram as suas falas com a sequência cachaça na resposta inicial 

seguida de pinga no desdobramento. Ao total, essa sequência de itens consta 

em 11 inquéritos desse estado, dentre os quais, dez seguem a mesma 

organização de Fortaleza (41) e, apenas em um, as duas formas ocorreram 

seguidas no desdobramento da pergunta.  

A relação entre essas duas lexias pode ser interpretada como um tipo de 
enredamento sustentado por frames. Entende-se que o conhecimento 

armazenado do falante, a partir de suas experiências, lhe promova conhecer um 
modelo lexical, em que uma forma remete à outra, ou seja, o uso de cachaça 

remete ao uso subsequente de pinga. Isso não se dá aleatoriamente, mas 

motivado pela frequência em que essas duas lexias são percebidas e utilizadas 
como variantes, tanto individualmente como em pares, o que faz com que, após 
o uso de cachaça, na resposta, o próximo item apresentado seja pinga, como se 

pode verificar no diálogo ocorrido em Ipu (42) – exemplo 49. 
 

(49)                   [...] 
INF. — Cachaça.  
INQ. — Tem outro nome para cachaça?  
INF. — Pinga.  
INQ. — Tá. Isso mesmo. (Homem, Faixa etária II, ensino fundamental) 
 

Nas informações coletadas em todo o Nordeste, tem-se que, em 52 
inquéritos, os informantes apresentaram a lexia pinga no desdobramento 

“Chama de outro jeito?”, após terem apresentado cachaça como resposta à 
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pergunta inicial. A ordem inversa, pinga – cachaça, na mesma situação de 

interação, não foi tão produtiva, visto que ocorreu somente em cinco inquéritos. 

A distribuição das ocorrências das lexias, nos inquéritos realizados no 

Ceará, pode ser visualizada na Tabela 8, em que se tem explicitado o percentual 

de cada categoria de respostas. 
 

Tabela 8 – Percentual de ocorrências das lexias, 
conforme tipos de respostas obtidas no Ceará 

TIPO DE 
RESPOSTAS OCORRÊNCIAS 

Desdobramento 39,3% 
Item único 30,3% 

Primeiro item 25,8% 
Segundo item 3,4% 
Terceiro item 1,1% 

Total 100,0% 
             Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa  

 

Observa-se que o maior quantitativo de ocorrências das lexias se deu nos 

desdobramentos das perguntas, demonstrando a relevância dessa prática para 
se obter, dentre outras, as variantes lexicais, na realização dos inquéritos 

linguísticos do Projeto ALiB. Além disso, é alto o percentual de inquéritos em que 

se tem um único item como resposta, bem como os que contêm primeiro item no 

elenco de lexias.  

Salienta-se que todas as formas que tiveram apenas uma ocorrência 
constam nas respostas apresentadas nos desdobramentos, a saber: água que 

passarinho não bebe, birita, Colonial, gengibirra, uca. Já a lexia cachaça, que 

possui um elevado quantitativo de ocorrências, tanto como item único quanto 

como primeiro item, consequentemente, no desdobramento, apresenta um baixo 

índice de ocorrências. Pode-se demonstrar essa representatividade da lexia 
cachaça no Gráfico 8. 
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Gráfico 8 – Ocorrências da lexia cachaça, conforme tipo de respostas 
obtidas no Ceará 

 
                           Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa 

 

A cachaça, de uma maneira muito representativa, faz parte da cultura 

cearense, configurando-se como elemento propulsor da economia do estado, 

pois movimenta setores, como: turismo, gastronomia, bebida, transporte, 

exportação, entre outros.  
A cachaça cearense conquistou uma identidade, valorizada, dentre muitos 

aspectos, devido à tradição familiar, que vai desde as famílias que implantaram 

a produção da bebida e os membros de suas novas gerações que administram 

o negócio, até as dos seus trabalhadores, incluindo-se, ainda, os consumidores 

de seus produtos.  
São muitas as pessoas que têm as cachaças Ypióca e a Colonial como 

referências em suas vidas e, com isso, propagam não apenas o nome das 

bebidas, mas estabelecem uma forte relação entre a água que o passarinho não 

bebe e o estado do Ceará.  

 
5.3.4 O Rio Grande do Norte – terra de Câmara Cascudo17 

 

Reconhecido como o maior folclorista do Brasil, Luís da Câmara 

Cascudo18 nasceu em Natal, em 1898, e faleceu em 1986. Em seus 87 anos de 

                                                        
17 Essas e outras informações, a respeito da vida e da obra de Luís da Câmara Cascudo, podem 
ser obtidas em: http://www.cascudo.org.br/. Acesso em: 8 out. 2021. 
18 Houve atualização da grafia do nome do autor. Conforme consta em Cascudo (2013, p. 3), 
“Com a anuência da família, foram acrescidos os acentos em Luís e em Câmara, por razões de 
normatização bibliográfica.”  
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vida, escreveu uma extensa obra a respeito da cultura popular e recebeu muitos 
títulos, dentre os quais citam-se o de Professor Emérito e o de Doutor Honoris 

Causa, pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte, em 1967 e 1977, 

respectivamente. Nesse último ano, também recebeu o prêmio de que tanto se 
orgulhava, o Juca Pato, Intelectual do Ano. 

Para Mário Souto Maior, Câmara Cascudo foi seu mestre e incentivador 

a estudar o folclore; para Raquel de Queiroz, foi um dos homens mais cultos que 

conheceu; e, para Carlos Drummond de Andrade, em sua obra, além dos 

estudos folclóricos e históricos, há uma preocupação de viver o Brasil. 
É o autor de Prelúdio da cachaça, que, inicialmente, foi publicado, em 

separata, em Portugal, na Revista de Etnografia, em 1966, e, mais tarde, em 

1968, o Instituto do Açúcar e do Álcool o publicou como livro, com o título - 
Prelúdio da cachaça: etnografia, história e sociologia da aguardente do Brasil. É 

considerada uma referência clássica e básica, de consulta obrigatória a todo(a) 

e qualquer estudioso(a) da cachaça, pois traz valiosas informações sobre a 

cultura e a história dessa aguardente de cana.  

É possível obter informações a respeito da bebida alcoólica feita da cana-
de-açúcar em outras obras de sua autoria, como: História da Alimentação no 

Brasil, de 1968; Antologia da alimentação do Brasil, de 1977; e no Dicionário do 

Folclore Brasileiro, 1954. Todas essas obras foram consultadas e utilizadas na 

elaboração desta tese. 

Luís da Câmara Cascudo se formou em Direito, em 1928. Na companhia 

de Mário de Andrade, viajou pelo interior do Rio Grande do Norte, coletando 
material de pesquisa da cultura popular. Fundou, em 1936, juntamente com 

outros intelectuais, a Academia Norte-rio-grandense de Letras; em 1941, a 

Sociedade Brasileira de Folclore, com o objetivo de realizar atividades em defesa 

do Folclore de Natal e do Nordeste e, em 1954, a Universidade Popular, que 

tinha como objetivo despertar, no povo natalense, a consciência de seu valor.  
Em Natal, foi criado o Ludovicus – Instituto Câmara Cascudo, que tem 

como objetivo preservar e divulgar o patrimônio cultural deixado por seu patrono. 

A partir de 2010, o Instituto abriu as portas para visitação do público.  

Câmara Cascudo escreveu mais de 2 500 artigos para jornais e 230 
artigos para revistas. É o autor da frase “o melhor do Brasil é o brasileiro”, slogan 
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criado para elevar a autoestima do brasileiro, numa campanha promovida pela 
Associação Brasileira de Anunciantes.  

As pesquisas etnográficas de Câmara Cascudo, no Brasil e no exterior, 

permitiram obter informações promotoras de conhecimento sobre elementos da 
cultura brasileira, dentre os quais se encontra a cachaça. Seus estudos 

contribuíram para traçar um norte aos caminhos, ainda cheio de incertezas, da 
história da aguardente feita da cana-de-açúcar.   

No Rio Grande do Norte (RN), os pesquisadores do Projeto Atlas 

Linguístico do Brasil realizaram entrevistas linguísticas em cinco cidades, a 

saber: Mossoró (51), Angicos (52), Natal (53), Pau dos Ferros (54), Caicó (55), 

correspondendo, respectivamente, aos pontos 51 a 55 (ISQUERDO; TELES, 

2014a, p. 74).  
Foram entrevistados 24 informantes conceptualizadores e 

categorizadores, dos quais, nesse estado, para esta tese, não se dispõe do 

arquivo em que consta a pergunta 182 do QSL, do inquérito realizado em Natal 

(53), com a Mulher, faixa etária I, ensino fundamental. Portanto, contam-se com 

as entrevistas de 23 informantes, que apresentaram, em suas respostas, 14 

lexias, distribuídas em 12 simples e duas complexas, das quais 12 são nomes 

comuns e dois nomes-marca. Ao total, foram 65 ocorrências, nas quais 
predominou o uso da forma cachaça, com 20, ficando com Pitú a colocação da 

segunda lexia de maior ocorrência, com 11.  

Na Tabela 9, constam todas as lexias ocorridas no Rio Grande do Norte, 

acrescidas dos indicativos de seus respectivos percentuais. 
 

    Tabela 9 – Ocorrências e percentuais das lexias no Rio Grande do Norte 
LEXIAS OCORRÊNCIAS PERCENTUAIS (%) 

Cachaça 20 31,0 

Pitú 11 17,0 

Cana 10 15,4 

Aguardente 6 9,2 

Pinga 6 9,2 

Birita 3 4,6 

51 2 3,1 
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Aguardente de cana 1 1,5 

Álcool 1 1,5 

Branquinha 1 1,5 

Brejeira 1 1,5 

Garapa 1 1,5 

Mel/Mé 1 1,5 

Uca 1 1,5 

TOTAL 65 100 
    Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa  

 
Como se pode verificar, na Tabela 9, cachaça e Pitú correspondem a 48% 

do total das respostas. Além disso, cana aparece no cenário desse estado com 

15,4% do total de ocorrências, que, somada aos dos dois primeiros, totalizam 

63,4%. Destaca-se a produtividade dessas três lexias no RN, pois, nos outros 

três estados já mencionados, considerando o percentual total de suas 
ocorrências, cana apresentou-se com 4,7% no Maranhão; 3,6%, no Piauí e 4,5%, 

no Ceará; e Pitú com 3,6%, apenas no Piauí, já que não ocorreu como resposta 

nos outros.  

Nesse cenário, tem-se, dos 23 informantes conceptualizadores e 
categorizadores, 20 que apresentaram cachaça em suas respostas, 

correspondendo ao percentual de 87%. Apenas um informante de Angicos (52) 

e dois de Caicó (55) não mencionaram essa lexia, ao responder à pergunta 182 
do QSL. As onze ocorrências de Pitú se distribuem entre as cinco cidades e, 

como não ocorreu entre os entrevistados de nível universitário de escolaridade, 

em Natal (53), configura-se como constante somente nas respostas dos 

participantes de escolaridade fundamental. Das dez ocorrências de cana, três se 

deram na fala de informantes de nível universitário.   

As respostas que foram apresentadas com apenas um item léxico 
ocorreram em três dos inquéritos realizados com os homens, sendo dois da faixa 

etária II e um da faixa I. São, portanto, três ocorrências: duas de cachaça e uma 

de cana. Salienta-se que o inquiridor que obteve cana como resposta não 

realizou o desdobramento da pergunta; já os entrevistadores, cujos informantes 
responderam cachaça, apesar de terem desdobrado a questão, tiveram, nas 



435 
 

respostas, a confirmação da lexia apresentada inicialmente, como se pode 
verificar no inquérito realizado em Pau dos Ferros (54) - exemplo 50. 

 
(50)                   [...] 

INF. — Cachaça.  
INQ. — Tem mais nomes para ela por aqui?  
INF. — É ... cachaça, aqui eles chamam de cachaça.  
INQ. — Só cachaça?  
INF. — Só cachaça mesmo, é, feito de cana.  
INQ. — Ok. (Homem, faixa etária II, ensino fundamental) 
 

Observa-se que o falante mapeia o aspecto de ser uma bebida feita de 
cana e especifica a denominação com cachaça.  

No decorrer dos inquéritos, as lexias apresentadas como o primeiro item 
das respostas foram: cachaça, com dez ocorrências; Pitú, com sete; aguardente, 
cana e garapa, com uma ocorrência cada, totalizando 20 ocorrências. A 

representação de cada lexia pode ser verificada no Gráfico 9 abaixo. 

               
Gráfico 9 – Lexias utilizadas como primeiro item no Rio Grande  
do Norte 

 
Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa  
 

Interessante verificar que, nesse estado, a representatividade de uso da 
lexia Pitú, nesse tipo de organização de resposta, se apresenta de forma bem 

próxima ao quantitativo que se obteve de cachaça e bem distante das outras 

três.  

Observa-se, ainda, que 64% das respostas apresentadas com a lexia Pitú 

constam na categoria do primeiro item mencionado pelos informantes 

conceptualizadores e categorizadores. Para ilustrar o uso dessa lexia, nesse tipo 

de organização da resposta, cita-se o diálogo realizado entre inquiridor e o 

informante de faixa etária I, escolaridade fundamental de Natal (53). 
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 (51)                     [...] 

INF. — Tem a Pitú.  
INQ. — Sim.  
INF. — Tem a cachaça.  
INQ. — Certo. Pitú é uma marca, né?  
INF. — Cachaça, é.  
INQ. — É. Então como é que chamam mais. Além de ter cachaça, 

outros nomes que a gente dá para isso?  
INF. — Birita.  
INQ. — Que mais?  
INF. — É... Só. 

 

A prática de perguntar ao entrevistado se o nome que ele apresentou 

como resposta se trata de uma marca da bebida, é recorrente nos inquéritos 

pesquisados. O fato de o informante conceptualizador e categorizador confirmar 

essa informação ratifica a importância dessa categoria de item léxico, para 

nomear a bebida alcoólica feita da cana-de-açúcar, visto que, foi com o nome da 

marca, um nome próprio, que respondeu à pergunta 182 do QSL. Interessante 
notar que o entrevistado, ao ser questionado se Pitú é uma marca, responde: 

“Cachaça, é.”, estabelecendo, portanto, uma relação direta e referencial entre as 

duas lexias, as quais compõem o rol de nomes atribuídos à referida bebida 

alcoólica.  
Em relação à cachaça, 60% de suas ocorrências correspondem à lexia 

apresentada nas categorias de item único e de primeiro item da resposta. Traz-

se um exemplo dessa lexia sendo utilizada como o primeiro item da resposta, no 

inquérito realizado em Pau dos Ferros (54), com o informante da faixa etária I, 

escolaridade de nível fundamental – exemplo 52. 
 

(52)                      [...] 
INF. — Cachaça.  
INQ. — Outros nomes para ela?  
INF. — Álcool.  
INQ. — Todo mundo aqui diz: vamos tomar o quê?  
INF. — Vamos tomar uma cachaça.  
INQ. — Pronto. Só isso mesmo? Ok.  
INF. — É. 
 

No Rio Grande do Norte, três informantes conceptualizadores e 
categorizadores apresentaram a sequência de dois itens na resposta inicial. Nos 

três inquéritos, houve desdobramento da pergunta. Essas informações podem 

ser visualizadas no Quadro 21 abaixo.  
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Quadro 21 – Organização do primeiro e do segundo itens apresentados na resposta inicial  
LOCALIDADES INFORMANTES ITEM 1 ITEM 2 DESDOBRAMENTO 

Natal MF2F Cana Pitú Aguardente, 
Cachaça 

Caicó HF1F Pitú Cana Aguardente 

Caicó MF1F Pitú Cana Cachaça 
Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa 

 

Como se pode verificar, neste tipo de organização de resposta, as 
sequências cana — Pitú e Pitú e cana demonstraram-se bem produtivas; além 

disso, chama atenção o fato de, nos desdobramentos, as respostas ocorrerem 
com aguardente em um inquérito, cachaça em outro e com ambos em outro. Ou 

seja, tem-se uma sequência lexical com as formas cana, Pitú, cachaça e 

aguardente, cujos itens compõem uma rede semântico lexical, presente, em 

diversos parâmetros de análise: (i) são os de maior ocorrência; (ii) estão 

presentes em uma mesma categoria de respostas, seguindo uma sequência; (iii) 

ocorrem em diversas situações e organização de respostas tanto neste estado 
como em outros.  

Para exemplificar, apresenta-se, a entrevista ocorrida com a informante, 

faixa etária I, de escolaridade fundamental de Caicó (55). 
 

(53)                      [...]  
INF. — Pitú, cana.  
INQ. — Hum, por aqui, Pitú é uma marca ou Pitú é qualquer uma?  
INF. — É uma marca.  
INQ. — Isso, e cana que é o geral?  
INF. — É o geral. Cachaça que é o geral.  
INQ. — Ah. Tá. Cana e cachaça que é o geral?  
INF. — É.  
INQ. — Ok. 
 

Observa-se que a informante, inicialmente, conceptualiza e categoriza a 

bebida alcoólica feita da cana-de-açúcar, como Pitú e cana. A lexia cachaça 

ocorreu após a informação de ser mais geral, apresentada pelo inquiridor.  Nessa 
resposta, vê-se que o entrevistado confirma que cana é o termo “mais geral”, 

mas, na sequência do diálogo, afirma que “Cachaça que é o geral.” O inquiridor, 

por sua vez, conduz o final da conversa para a conclusão de que cana e cachaça 

são de significações “mais geral”. Verifica-se, ainda, nesse diálogo, um caso de 

hiponímia, em que se tem a noção de itens que se interrelacionam e que 
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possuem significação e classificação que transitam entre ser geral e o específico, 
como se dá entre Pitú, cana e cachaça, conforme estão organizados nesse 

diálogo. 

Observem-se essas relações semântico lexicais, de forma mais explícita, 

no inquérito de Natal (53), no exemplo 54. 
 

(54)                      [..] 
INF. — A cana. A... Pitú.  
INQ. — Pitú é um tipo de ...  
INF. — Aguardente.   
INQ. — Que é mais? Outro nome da aguardente?  
INF. — Cachaça. (Mulher, faixa etária II, ensino fundamental) 

 

Verifica-se que a informante conceptualizadora e categorizadora cita, na 
resposta inicial, cana e Pitú e o inquiridor chama atenção para o fato de Pitú ser 

um tipo de algo, que é completado pelo informante como de aguardente. Logo, 

Pitú é um tipo de aguardente. O inquiridor, por sua vez, mapeia a palavra 

aguardente, em vez de Pitu, para desdobrar a pergunta e obtém como resposta 

a forma cachaça. “Outro nome para aguardente” pode ser entendido como: “qual 

sinônimo de aguardente?” e a resposta foi cachaça.  

Unindo as informações desses dois inquéritos, o de Caicó (55) e o outro 
de Natal (53), verifica-se que cana, cachaça e aguardente são considerados 

como nomes gerais, ou seja, nomes de significação geral, e que Pitú é visto 

como um item específico, um tipo, uma categoria. Contudo, independentemente 

de ser a significação da lexia, classificada como específica ou geral, a bebida 

alcoólica feita da cana-de-açúcar, nesse e em outros inquéritos, é 
conceptualizada e categorizada como cana, Pitú, aguardente e cachaça, entre 

outras.  

Há ainda a apresentação do terceiro item na resposta inicial, que ocorreu 

na fala do informante, faixa etária II, nível de ensino universitário, que, como se 
pode verificar no exemplo 55, mencionou uma sequência, que, teoricamente, 

responde, satisfatoriamente a pergunta, o que parece dispensar a necessidade 

de desdobramento.  

 
(55)                   [...]  

INF.- Cachaça, aguardente, pinga. 
INQ. Isso. 
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As lexias que ocorreram nos desdobramentos das perguntas, no estado 
do Rio Grande do Norte, são as que seguem organizadas, conforme o tipo de 

pergunta.  
 “Chama de outro jeito?”: aguardente, aguardente de cana, 

álcool, birita, brejeira, cana, cachaça, 51, pinga, Pitú;  

 “inquiridor parte do(s) item(ns) apresentado(s) como resposta 
pelo informante”: aguardente, birita, branquinha, cachaça, cana, 

pinga, Pitú,  

 iniciativa do informante: cachaça; 

 “outros tipos de pergunta”: birita, cana, cachaça, mé, uca. 

Dentre as lexias apresentadas pelos entrevistados potiguares, verificou-
se que garapa é a única que ocorreu apenas nas perguntas iniciais; além disso, 
há as lexias que somente constaram nos desdobramentos, como: aguardente de 

cana, álcool, birita, branquinha, brejeira, 51, mé, uca; há, ainda, as que foram 

apresentadas tanto nas respostas iniciais como nos desdobramentos, a saber: 
aguardente, cachaça, cana, pinga e Pitú.  

Como se pode verificar, tem-se um comportamento em comum às seis 

lexias de maior ocorrência neste estado: o de constarem tanto nas respostas 

iniciais como nas dos desdobramentos das perguntas. Isso implica não só na 

verificação da alta produtividade dessas lexias, devido ao quantitativo de 

ocorrências de cada uma, mas também revela a vivacidade de cada uma, devido 

às possibilidades de se apresentaram como lexias que os falantes 

conceptualizam e categorizam a bebida.  
Devido à flexibilidade natural do sistema lexical, aliada à flexibilidade para 

categorização das lexias, essas formas revelaram-se incrustadas no vocabulário 

dos indivíduos, mas sem a fixidez de serem as únicas ou as primeiras respostas 

a serem apresentadas, mesmo que essa tenha sido a intenção do inquiridor. 
Verifica-se que há um frame para nomear a bebida, constituído, por ora, dessas 

lexias: aguardente, cachaça, cana, pinga e Pitú, as quais, por sua vez, numa 

rede prototípica composta das denominações para a bebida alcoólica feita da 

cana-de-açúcar, se mostram possíveis ocupantes de espaços centrais e/ou de 

mais próximos do centro. 
Verifica-se, no Rio Grande do Norte, a alta frequência de uso de Pitú, que, 

no painel geral, foi apresentada como resposta em sete dos nove estados 
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pesquisados, não ocorrendo nem no Ceará nem no Maranhão. Depois de 
Pernambuco, o Rio Grande do Norte é onde a lexia se apresentou com maior 

índice de ocorrências, sendo citada por informantes conceptualizadores e 

categorizadores de quatro das cinco localidades. Possui uma ocorrência a mais 
que cana, que foi citada como resposta em três das quatro cidades pesquisadas.  

Ao ser feito o controle da ordem das respostas, verificou-se que a única 
localidade do Nordeste, em que Pitú ocorreu como primeiro item e cana como 

segundo foi em Caicó (55), com duas ocorrências: o homem e a mulher, da faixa 

etária I, do ensino fundamental. Em ambos, na resposta, os itens foram 
apresentados de forma seguida e imediata: (56) “[...] INF. Pitú aqui, cana. [...], 

como se vê na resposta da informante19.  

Em visita ao acervo de Câmara Cascudo, em 201320, capturou-se a 
imagem que segue, em que constam vários elementos de práticas da fé, 

pertencentes a religiões de matrizes africanas. Entre os itens expostos, 

representantes das práticas religiosas, consta uma cachaça, a Pitú. Isso pode 

demonstrar a representatividade dessa marca de cachaça nesse estado, visto 

que a mesa poderia ser composta com qualquer cachaça, mas é a Pitú que está 

presente, que, por sua vez, é a segunda lexia de maior ocorrência no Rio Grande 

do Norte.  

 
                               Figura 19 – Câmara Cascudo, 20 anos de encantamento 

 
 Fonte: Memorial Câmara Cascudo 

                                                        
19 O inquérito do informante Homem já consta nesta seção.  
20 A visita foi de ordem turística, ao Centro de documentação e pesquisa no Memorial Câmara 
Cascudo, onde havia a exposição “Câmara Cascudo, 20 anos de encantamento”. 
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Sobre a lexia uca, vê-se que possui apenas uma ocorrência no Rio 

Grande do Norte, e, no Nordeste, apresenta o total de duas ocorrências.  

Como já se viu, uca também ocorreu no Ceará e está dicionarizada como 

cachaça, constando também como sua variante, em obras especializadas que 

foram consultadas para esta tese. Sobre a etimologia desse lema, os dicionários 
apresentam-na, de uma forma geral, como desconhecida, obscura. O Houaiss e 

o Aulete apresentam ainda a informação de ser um “vocábulo expressivo”, como 

consta no primeiro e, “Possivelmente de origem expressiva”, como está 
registrado no segundo. Souto Maior (2013) traz uca como “eufemismo da 

cachaça”.  

Uca, ao ser mencionada pelo informante conceptualizador e categorizador 

de Natal (53), provocou estranhamento tanto no inquiridor como no auxiliar. Faz-
se um recorte desse diálogo, para melhor ilustrar o contexto que envolveu a 

ocorrência da lexia, a saber: 

 
(57)                     [...]  

INF. — É a coisa que tem mais sinônimo na vida é..., no nosso mundo 
é a cachaça.  

INQ. AUX. — Mas vá dizendo aí. (ININT)  
INF. — Uca.  
INQ. AUX — Como?   
INF. — Uca.  
INQ. AUX. — Uca. Ah, é?  
INF. — Uca. Uca, cana, pinga, birita, é ..., Mé, (risos) 
[...] (Homem, faixa etária II, ensino fundamental) 
 

Uca, como variante de cachaça, é popular em rodas de conversas, em 

cujo domínio de experiência é a aguardente de cana. O fato de a lexia ser mais 

conhecida ou menos conhecida ou até de ter obtido mais ou menos ocorrências 

nos inquéritos do Projeto ALiB não é sempre a maior relevância a ser 

considerada nesta tese. Compreende-se que, de fato, há um movimento 
produtivo para surgirem variantes para a aguardente, por isso haverá sempre um 

lugar a ser ocupado, em sua rede categorial, por aquelas menos conhecidas por 

uns, mas, provavelmente, mais conhecidas por outros, em outra comunidade.  
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5.3.5 Paraíba – terra da cachaça 

 
A Paraíba é reconhecida como produtora de cachaça de excelência, em 

que se tem, nos tons preciosos do aroma e do sabor da aguardente, uma 

identidade nordestina que se destaca no mercado brasileiro de bebidas. 
A cana paraibana faz parte da vida de seus conterrâneos, em vários 

cantos dos 56.467,242km² do estado, desde a capital, João Pessoa (61), até as 
cidades do interior, principalmente no brejo paraibano, que, conforme o site 

“Somos todos Paraíba”21, fica entre o mar e o sertão, possui terreno fértil para 
acontecer a produção de cachaças de qualidade e compreende a 17 cidades, 

dentre as quais, citam-se Areia e Alagoa Grande22.  

Em Areia, nasceram o pintor Pedro Américo, autor da famosa obra “O grito 
do Ipiranga”, atualmente exposta no museu do Ipiranga, em São Paulo, e o 

modernista José Américo de Almeida, autor do romance precursor da “Geração 

Nacionalista do Nordeste”, “A bagaceira”, que ocupa lugar de importância na 

literatura nacional, pois revela uma visão dos contextos sociais que permearam 

realidades da cultura do plantio de cana-de-açúcar, em terras nordestinas. 

(FRAZÃO, 2021) 

Em Alagoa Grande, nasceu o “Rei do ritmo” Jackson do Pandeiro, que 

canta23: “Quem não sabe beber pinga / bebe água, camarada / Pra não fazer 

confusão no ‘mei’ da rapaziada [...]” Na canção, cita ainda as variantes 
aguardente, calibrina24 e cana, como se exemplifica em: “[...] Olhe, eu acho feio 

o sujeito beber cana / Sete dias na semana sem se controlar [...]” Desde 2008, 
funciona, na cidade, o Memorial Jackson do Pandeiro, cujo acervo contempla 

seus objetos pessoais e os que se referem à sua carreira.  
Em Areia, há muitos engenhos, como os das cachaças Triunfo, Ipueira e 

Matuta e, em Alagoa Grande, o da Volúpia, por exemplo. Esses locais podem 

ser visitados pelo público que, além de conhecer todo o processo de produção 

                                                        
21 Informação disponível em: https://fcja.pb.gov.br/fapesq/noticias/a-cachaca-da-paraiba-esta-
nas-paginas-do-estadao. Acesso em: 8 out. 2021. 
22 Informação disponível em: https://www.destinoparaiba.pb.gov.br/brejo/. Acesso em: 8 out. 
2021. 
23 A música completa pode ser apreciada em: https://www.youtube.com/watch?v=PqR7N0EqtAc. 
Acesso em: 8.out. 2021. 
24 Segundo o Houaiss, calibrina é sinônimo de cachaça. 
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da bebida, pode adquirir produtos com a logomarca do engenho, como a própria 
cachaça nele produzida, além de bonés, copos, adesivos etc. 

Na história da cachaça, a resistência e a persistência se tornaram 

constantes, desde o seu início de produção no país. Há muitos itens que são 

fruto de conquistas, como ser considerada uma legítima aguardente brasileira, 

para ter seu lugar assegurado na sociedade; estar sobre as mesas, nos eventos 

sociais; ser consumida em copos apropriados; ser apreciada e estudada por 

mulheres, sem que haja qualquer julgamento preconceituoso, entre outros.  

Essa resistência se potencializa na Paraíba, visto que, na própria 

constituição histórica do estado, se encontram registrados e, amplamente 

conhecidos, exemplos de firmeza e persistência. Sabe-se que, na bandeira da 

Paraíba, consta o famoso “Nego25”, que simboliza um ato de protesto político de 
João Pessoa, após a indicação do paulista Júlio Prestes à sucessão da 

presidência da República, do também paulista Washington Luís, configurando-

se uma quebra de acordo do rodízio de políticos do Núcleo São Paulo – Minas 

Gerais.  

Portanto, o ato de protesto impresso na história da Paraíba, representado 

em sua bandeira, por meio do “Nego”, remete o cidadão a lembrar-se que lutar 

é resistir, é expor, com coragem, as suas convicções e isso coaduna com os 
movimentos de luta que integram a veia da cachaça, os quais se constituem uma 

marca de sua identidade, que lhe asseguram, por exemplo, ter uma produção 

legalizada, no próprio país em que é produzida.  

Na Paraíba, as denominações para cachaça foram investigadas, pelo 

Projeto ALiB, em seis localidades, que vão do ponto 56 ao 61, nesta ordem: Cuité 

(56), Cajazeiras (57), Itaporanga (58), Patos (59), Campina Grande (60), João 

Pessoa (61). Os 28 entrevistados apresentaram o total de 65 ocorrências, 

distribuídas em dez lexias, das quais seis são classificadas como simples e 

quatro como complexas, o que leva a afirmar que 40% das lexias apresentadas 

como resposta pelos informantes conceptualizadores e categorizadores desse 
estado são complexas. Das dez lexias, sete correspondem a nomes comuns e 
três a nomes-marca, dentre os quais um é a cachaça de produção local, a São 

Paulo.  

                                                        
25 Informações disponíveis em: https://super.abril.com.br/historia/rebeldia-da-paraiba-esta-
registrada-na-bandeira/. Acesso em: 8 out. 2021. 
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Segue, na Tabela 10, as lexias ocorridas na Paraíba, acrescidas dos 
indicativos de seus respectivos percentuais. 

 

    Tabela 10 – Ocorrências e percentuais das lexias na Paraíba 
LEXIAS OCORRÊNCIAS PERCENTUAIS (%) 

Cachaça 22 33,8% 

Cana 15 23,1% 

Pinga 10 15,4% 

Aguardente 5 7,7% 

Cana de cabeça 4 6,2% 

Pitú 4 6,2% 

51 2 3,1% 

Cana de Engenho 1 1,5% 

Mel 1 1,5% 

São Paulo 1 1,5% 

TOTAL 65 100% 
    Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa 

 
Observa-se, na Tabela 10, que a lexia cachaça é de uso predominante no 

estado, correspondendo a 1/3 das que foram apresentadas como resposta pelos 
paraibanos, e que cana tem um lugar de destaque entre os que possuem maior 

ocorrência, visto que, além de ter um percentual de 23,1%, consta como o 
primeiro item das duas lexias complexas, nomes comuns, a saber: cana de 

cabeça e cana de engenho. 

Pode-se demonstrar, no Gráfico 10, a representação percentual de cada 

lexia apresentada pelos informantes conceptualizadores e categorizadores. 
Deve-se observar que as três mais produtivas, quantitativamente, são cachaça, 

cana e pinga, ficando aguardente no grupo de lexias de média ocorrência, 

juntamente com cana de cabeça e Pitú. Além disso, tem-se a nacionalmente 

popular 51, ocupando o terceiro grupo, as de menor ocorrência, juntamente com 
as lexias de ocorrência única, como cana de engenho, mel e São Paulo.  
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Gráfico 10 – Denominações para a aguardente na Paraíba 

 
Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa 
 
As formas cachaça e cana se sobressaem entre as lexias classificadas 

como única resposta, sendo assim mencionadas por três entrevistados. Foram 

sete ocorrências, constantes, apenas, nas respostas de falantes de nível 
fundamental de ensino, aos quais se inclui uma ocorrência de pinga. Pode-se 

observar, no Gráfico 11, a distribuição, em números percentuais, desses três 
itens, nesse tipo de resposta. 

 
                     Gráfico 11 – Item único das respostas - Paraíba  

 
Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa 

 

A força das lexias classificadas como única resposta, cujo comportamento 

de uso pode ser observado de forma similar nos diálogos. Citam-se, como 
exemplos, cana e cachaça, mencionadas por mulheres, da faixa etária I, ensino 

fundamental, de Patos (59) e Cuité (56), exemplos 58 e 59, respectivamente. 
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(58)                      [...] 
INF. — Chama cana mesmo.  
INQ. — O que mais? Outros nomes que dão para ela? 
INF. — Só sei cana mesmo.  
INQ. — Hum... hum.  
 

(59)                      [...] 
INF. — Cachaça?  
INQ. — Outros nomes para ela?  
INF. — Eu não sei. 

 
As duas informantes conceptualizadoras e categorizadoras disseram 

conhecer apenas uma lexia para nomear a bebida alcoólica feita da cana-de-

açúcar, cana e cachaça, respectivamente. Embora seja um dos comportamentos 

discursivos normais, para esse tipo de resposta, compreende-se que essa é uma 

das principais maneiras para se perceberem as lexias incrustadas no acervo 

linguístico do falante, como já se afirmou e, no todo da amostra, o da comunidade 

a que pertence. Os modelos mentais, compostos a partir de suas experiências, 
permitem que se constituam os frames de denominações, com as quais 

conceptualizam e categorizam o referente em questão. Essas lexias têm 
relevância no vocabulário dos informantes, já que, de uma forma geral, foram 

mencionadas em outros tipos de respostas, como primeiro, segundo, terceiro 

itens da pergunta inicial, e nos desdobramentos.  

O conjunto de tipos de respostas apresentadas, promovidas pelo método 

onomasiológico de elaborar a pergunta 182 do QSL, possibilitou captarem-se 

informações que permitem análises de naturezas diversas, as quais se aliam à 
informação do quantitativo total de ocorrências.  

As lexias apresentadas como primeiro item à pergunta inicial foram 
cachaça, com 17 ocorrências, e cana, com quatro, o que significa dizer que as 

ocorrências da segunda correspondem, praticamente, a 1/4 da primeira lexia; 

portanto, do total de 21 ocorrências, que contemplam as duas formas que 
ocorreram nesse tipo de respostas, 81% correspondem à cachaça e 19% à cana. 

Aliando-se aos resultados obtidos com as respostas únicas, vai-se confirmando 
a importância de se considerar que as duas formas dividem, na Paraíba, o status 

de principais denominações para a bebida alcoólica feita da cana-de-açúcar.   
Dos entrevistados que apresentaram cachaça como primeiro item da 

resposta, sete seguiram respondendo cana, no desdobramento da pergunta. Em 

Campina Grande (60), por exemplo, o inquiridor partiu da resposta da informante 
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conceptualizadora e categorizadora, faixa etária I, ensino fundamental, para 
realizar o desdobramento da pergunta. 

 
(60)                      [...] 

INF. — Cachaça.  
INQ. — Cachaça. Tem outros nomes?  
INF. — Cana, pinga.  
NQ. — Certo. 
[...] 

 

Diferentemente do que ocorre em João Pessoa (61), com o informante de 
faixa etária I, nível universitário de escolaridade, em que o inquiridor desdobrou 

a pergunta, seguindo de forma imediata com a maneira similar de dizer “chama 

de outro jeito?”. 
 
(61)                     [...]  

INF. — Cachaça.  
INQ. — Outros nomes, você tem?  
INF. — Cana. 
INQ. — Que é mais?  
INF. — Cachaça, cana, é.... só. 

 

Observa-se que tanto de uma maneira como de outra foi produtiva a 
relação cachaça – cana, em que a primeira é obtida na resposta inicial e a 

segunda no desdobramento, imediatamente após a menção da primeira lexia. 

Quando o inquiridor segue sua fala ratificando a forma dita pelo informante 
conceptualizador e categorizador, permite-lhe sentir-se mais seguro, para que 
sejam mencionadas outras variantes de cachaça, que, nesses dois casos, foi 

cana.  

Na Paraíba, cana e cachaça ocorreram em três categorias de respostas 

apresentadas à pergunta inicial: item único, primeiro e segundo itens; pinga se 

junta a esses dois, no grupo de respostas apresentadas com item único e como 

segundo item, como se pode verificar, em João Pessoa (61), na resposta da 

informante, faixa etária I, nível universitário de escolaridade.  

 
(62)                      [...] 

INQ. — Com que faz caipirinha...  
INF. — Cana, pinga.  
INQ. — Sim, outros nomes... outros nomes?  
INF. — Cana, pinga... não me lembro não.  
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O entrevistado afirma e confirma a resposta com as duas lexias, cuja 
ordem não foi alterada, na segunda etapa da elaboração das respostas: no 

desdobramento. A única localidade do Nordeste em que ocorreu a sequência 
cana – cachaça, nas respostas iniciais – primeiro e segundo itens –, foi em João 

Pessoa (61), especificamente, no inquérito realizado com a informante da faixa 

II, ensino fundamental. 

Salienta-se que, na capital do estado, todos os entrevistados compuseram 
as suas respostas utilizando-se de cachaça e/ou de cana, havendo nesta 

localidade, seis ocorrências de cachaça e sete de cana. Esse comportamento 

ocorre em todo o estado, excetuando-se na resposta do informante de faixa 

etária II, ensino fundamental, de Campina Grande (60), que respondeu, 
somente, pinga.  

Das 28 localidades da Paraíba, em 27 estão presentes uma ou as duas 

lexias de maior ocorrência no estado. Isso equivale a dizer que, em 96% dos 

inquéritos realizados na Paraíba, cachaça e/ou cana estão presentes. Os 

informantes conceptualizadores e categorizadores citaram cana em suas 

respostas equivalem ao percentual de 53,57%, dos quais dez são da faixa etária 

I e cinco da faixa etária II. Dentre os seis informantes que não mencionaram 
cachaça, três responderam apenas cana; dois, cana e pinga; e um disse, 

somente, pinga.  

Percebe-se que, a cada viés de estudo, verifica-se a representatividade 

das duas lexias, presentes de forma marcante nas amostras de usos linguísticos 

dos paraibanos. No Quadro 22, ao se excluir a capital da Paraíba da análise, se 
verifica que cachaça continua sendo a mais utilizada nas respostas dos 
entrevistados das cidades do interior e que há um empate entre Pinga e Cana. 

Tal empate se deve ao fato de que sete das quinze ocorrências de cana terem 

ocorrido em João Pessoa (61), enquanto pinga teve, apenas, duas ocorrências 

nessa cidade. Observa-se, ainda, que, cachaça, pinga e cana possuem 

ocorrências em todas as localidades; destaca-se cachaça, em Cajazeiras (57) e 

em Itaporanga (58), onde ocorreu na fala dos quatro entrevistados. 
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     Quadro 22 – Ocorrências nas cidades do interior da Paraíba  
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Cuité 3 1 1 1 2 0 0 2 0 0 
Cajazeiras 4 1 1 2 1 1 0 0 0 0 
Itaporanga 4 1 0 2 1 0 0 0 0 0 

Patos 2 2 0 2 0 0 0 1 1 0 
Campina Grande 3 3 1 1 0 0 1 0 0 0 

Total 16 8 3 8 4 1 1 3 1 0 
  Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa 

 

Fazendo uma comparação entre as lexias apresentadas na capital e no 
interior, verifica-se que cana de engenho, mel e Pitú ocorreram, somente, na fala 
dos entrevistados do interior e que a única ocorrência de São Paulo se deu na 

capital. As outras lexias ocorreram tanto em João Pessoa (61) como nas cinco 

cidades do interior.  
A alta produtividade das lexias, cachaça e cana, também consta no Atlas 

Lingüístico da Paraíba (ALPB) (ARAGÃO, 1984), em que há ocorrências de 

outras três formas coincidentes com os dados do Projeto ALiB, a saber: 
aguardente, pinga e Pitú. Das 25 localidades do ALPB, há cinco que também 

pertencem à rede de pontos do Projeto ALiB: João Pessoa (61), Campina 

Grande (60), Patos (59), Itaporanga (58), Cajazeiras (57).  Nesse Atlas, a lexia 
cachaça está registrada em 22 localidades, cana em 20, pinga em 18, 

aguardente em 16 e Pitú em 5. Cana foi a lexia de maior ocorrência em 18 pontos 

e cachaça em dois.  
A lexia cana, como se sabe, se encontra registrada nos quatro dicionários 

consultados, além de constar nos livros e artigos que tratam de cachaça.  Sobre 

essa lexia, no Houaiss, na acepção seis, há: “(1959) p. met.; B; infrm.26 

aguardente de cana; cachaça”. Na seção de etimologia desse lema, o dicionário 

informa que “a aguardente tem esse nome por ser feita do caldo da cana”. Souto 

                                                        
26 Leiam-se: por metonímia; Brasileirismo; informal. 
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Maior (2013, p. 47) a traz como “Eufemismo de cachaça” e Pires de Oliveira 
(1998, p. 114) afirma que cana é  

 
forma abreviada da expressão aguardente de cana, unidade de uso 
popular bastante difundido, que também serve de base para a 
constituição de formas diminutiva – caninha – e compostas, como por 
exemplo, a expressão pé-de-cana, usada para referir-se a indivíduo 
dado ao vício do alcoolismo (PIRES DE OLIVEIRA, 1998, p. 114). 
 

Vê-se, portanto, que cana possui a formação vocabular por meio do MCI 

PARTE/TODO, em que se tem a metonímia INGREDIENTE POR PRODUTO. A 
origem é atribuída à aguardente de cana e/ou a caldo de cana, mas não se deve 

esquecer que a matéria-prima de ambos é a cana-de-açúcar, que, também, por 

metonímia, é nomeada como cana. Logo, cana é um item que pertence ao 

domínio de experiência da bebida alcoólica em questão, que por metonímia, e, 
ainda, por polissemia, refere-se tanto à cana-de-açúcar como à aguardente. 

Como a aguardente, não se descarta a ideia de ter surgido a partir de 

cada possibilidade apresentada, considerando que, nos distintos contextos e 

situações interacionais, essas formas complexas permitiram mapeamentos 
específicos que levaram o falante a dizer cana para se referir à bebida alcoólica, 

possibilitando, inclusive, surgirem outras formas complexas.  

 Nos inquéritos do Projeto ALiB, na Paraíba, destacam-se também 
aguardente e cana de cabeça que constam, cada uma, como terceiro item na 

resposta, como se pode verificar no exemplo 63, com o uso de aguardente, 

apresentado pelo informante da faixa etária II, de escolaridade universitária de 
João Pessoa (61): (63) “[...] INF. — Cachaça, cana, aguardente. INQ. — Isso, 

né?” 

O informante conceptualizador e categorizador da faixa etária II, ensino 
fundamental de Patos, mencionou o quarto item à resposta inicial, que, no caso, 
foi cana de engenho, como se pode verificar no excerto de sua fala:  

 
(64)                  [...] INF. — Cachaça, a pinga mesmo, a cachaça legítima, cachaça que 

tem cana de cabeça. [...] tem gente que chama de cana de cabeça, 
cana de engenho, que ela vem bruta, não é bem esterilizada que nem 
essa outra da... de engarrafamento, né? [...] 
 

Na resposta desse informante de Patos, cana de engenho é o item lexical 

seguinte, após o uso de cana de cabeça. Vê-se, nesses dois itens, a composição 
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formativa cana +_______, em que tem: [Nome(cana) + prep. + Nome]. Isso 
revela a representatividade da lexia cana, utilizadas em outras lexias que se 

fazem presentes nas diversas experiências interacionais de falantes 

entrevistados na Paraíba.   

O padrão de organização léxico-semântico (____+ de cabeça), 

convencionalmente, é formado pelos itens, não menos populares, 
aguardente/cachaça/pinga, como se tem em aguardente de cabeça e em 

cachaça de cabeça, que se encontram registrados, como locuções, 

respectivamente, de aguardente e de cachaça, no Houaiss. Pinga de cabeça 

consta como lema em Souto Maior (2013, p. 104), em cujo verbete se tem: “[...] 

o mesmo que aguardente de cabeça, cachaça de cabeça [...]”.  

Cana de engenho não está registrado em nenhuma obra consultada. Nos 

inquéritos do ALiB, na região Nordeste, ocorreu, ao total, em dois inquéritos, um 

na Paraíba, como se viu, apresentado pelo informante faixa I de Patos, e outro, 

no Maranhão, pelo informante da faixa I, de Alto do Parnaíba. Trata-se de uma 

formação vocabular complexa, constituída de duas lexias que fazem parte do 
domínio de experiência da cachaça, cuja significação de seu todo remete à 

conceptualização e categorização como uma das muitas variantes da 
aguardente. 

O fato de cana de cabeça e cana de engenho não estarem registradas em 

nenhuma obra consultada, para se referirem à bebida alcoólica feita da cana-de-
açúcar, não as invalidam como variantes de aguardente. Acrescenta-se que, se 

cana é uma das formas produtivas de nomear a bebida, e, se nesse estado, 

assim se apresenta, é natural que surjam, no ambiente semântico-lexical, formas 
complexas variantes, cuja base seja cana.  

Há duas lexias que ocorreram, apenas, na Paraíba, uma delas é cana de 

cabeça, com quatro ocorrências, assim distribuídas:  uma ocorrência em João 

Pessoa (61), duas em Cuité (56) e uma em Patos (59). A outra é São Paulo, que 

também foi apresentada como resposta pelo informante da faixa I, ensino 
fundamental de João Pessoa (61). Esse nome-marca ocorreu no desdobramento 

da pergunta, classificado como “Outros tipos de pergunta”. Trata-se de uma lexia 

com uma ocorrência na região Nordeste, mas isso não a coloca em lugar de 

menor prestígio, diante das que apresentaram maior quantidade de ocorrências. 
Como é uma cachaça que faz parte da cultura local, as experienciações com o 
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nome-marca possibilitam que seja utilizada como resposta. Veja o seu uso no 
diálogo entre o informante e o inquiridor. 

 
(65)                     [...]  

INF. — Cachaça.  
INQ. — Que outros nome?  
INF. — Cana.  
INQ. — Quê mais?  
INF. —Tem muito... tem vários nomes, né?  
INQ. — Pois diga, vá dizendo... Lembre. Sqe lembre aí.  
INF. — Tem a São Paulo, né?  
INQ. — Certo.   
INF. — Tem a 51...  
INQ. — Não, não é assim, não é a marca, eu quero assim, (inint) então 

tem a cana, a cachaça...  
INF. — E a pinga, né? E cana de cabeça.  
INQ. — É? 
 

Observa-se que, em uma etapa do diálogo, o entrevistado organiza a sua 
resposta estabelecendo uma relação de sentido entre itens considerados mais 
gerais, cachaça e cana e itens mais específicos, como as marcas São Paulo e 

51, de forma que a hiperonímia se faz presente em seu discurso. Percebe-se 

que ele reconhece que se tratam do nomes de marcas de cachaça, o que não 

lhe impediu de utilizá-las para responder à pergunta 182 do QSL: “Como se 

chama a bebida alcoólica feita da cana-de-açúcar.” (COMITÊ NACIONAL DO 

PROJETO ALiB, 2001, p. 36)  

Vê-se que, após apresentar as duas primeiras lexias, o entrevistado foi 

motivado a informar outras, e diz: “Tem muito... tem vários nomes, né?”, ao que 

segue o inquiridor motivando-o a dizer mais itens: “Pois diga, vá dizendo... 

Lembre, se lembre aí.” E é a partir desse “[...] se lembre aí” que o entrevistado 
menciona os nomes-marca. Como se pode verificar, nas respostas à pergunta 

182 do QSL, realmente, cabem tanto os nomes comuns como os nomes-marca, 

pois, além de ambos serem, espontaneamente, apresentados por informantes, 

representam suas experiências corpóreas com a bebida, que é um ponto 

determinante para que sejam compreendidos como componentes da cultura, que 

se revelam em suas interações comunicativas.  
Esse entrevistado da Paraíba também mencionou pinga em sua resposta, 

que, por sua vez, se fez presente, ao total, na fala de dez informantes 

conceptualizadores e categorizadores, dentre os quais, três são de Campina 

Grande (60). Nessa cidade, apenas o informante de faixa etária I não a 
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mencionou para responder à pergunta 182 do QSL. Em nove inquéritos, pinga 
ocorreu juntamente com cachaça e/ou cana; a exceção se dá na resposta do 

informante da faixa etária II de Campina Grande (60).  

Na Paraíba, as lexias apresentadas nos desdobramentos são as que 

seguem organizadas, conforme o tipo de pergunta.  
 “Chama de outro jeito?”: cana, aguardente, Pitú, cana de 

cabeça, 51, pinga; 

 “inquiridor parte do(s) item(ns) apresentado(s) como resposta 
pelo informante”: pinga, cana de cabeça, aguardente, Pitú, cana; 

  “outros tipos de pergunta”: São Paulo, 51, cachaça, Mel. 

As lexias que ocorreram, apenas, nos desdobramentos das perguntas 
foram: Pitú, 51, São Paulo e mel. Com isso, destaca-se o fato de, na Paraíba, os 

três nomes-marca apresentados como respostas pelos informantes ocuparem o 

espaço de “outras formas de chamar a bebida”, o que possibilita afirmar que, 

nesse estado, tais lexias ocupam a área marginal da rede prototípica das 
denominações de cachaça.   

Por outro lado, verifica-se que as lexias: cachaça, cana, pinga e 

aguardente circularam em diversas modalidades de respostas, nos inquéritos 

realizados na Paraíba. Essa flexibilidade e frequência de uso reforçam a 

condição de variantes produtivas para denominarem a bebida alcoólica feita da 

cana-de-açúcar, e isso culmina com o resultado geral de ocorrências, nos 
inquéritos do Projeto ALiB, aplicados no Nordeste, em que cachaça ocupa o 

primeiro lugar, com 296 ocorrências, e cana o quarto lugar, com 47, ficando atrás 

de pinga e de aguardente com 121 e 59, respectivamente.  

Tem-se, portanto, na Paraíba, uma contribuição de teor quantiqualitativo 
que traz cana como uma lexia em evidência para se referir à bebida alcoólica 

feita da cana-de-açúcar. Firma-se como elemento da cultura local de alta 

produtividade quantitativa e com abrangência de usos, nas diversas formas de 

respostas dos informantes conceptualizadores e categorizadores, possibilitando, 
assim, ocupar a margem mais próxima ao centro ou, até mesmo, constituir-se 

como uma das integrantes do centro da rede prototípica das denominações para 

a aguardente, acompanhando a lexia cachaça.  
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5.3.6 Pernambuco do rei do baião 
 

O rei do baião é pernambucano, nascido na cidade de Exu, em 13 de 

dezembro de 1912, e falecido em 02 de agosto de 1989, em Recife. Em 2012, 

houve uma grande festa em comemoração ao centenário daquele que cantou, 
para o mundo inteiro ouvir, a Asa branca, que é considerado o hino do Nordeste.  

Asa branca representa a ausência de atenção, de cuidados e afagos dos 

governantes com a região Nordeste, em um longo e crítico período da história 

do Brasil. Ouvindo-a com atenção e voltando-se para as suas 

representatividades imagéticas, percebem-se tristezas e judiações, cujas 

responsabilidades governamentais são desviadas para a conta do Alto, para o 

“Todo poderoso, criador do céu e da Terra”.  
Todavia, paradoxalmente, o “invisível” aos olhos, que se faz presente 

como Cristo, toma forma de esperanças daqueles que partem e, também, dos 

que ficam. Para ambos, a solidão é uma realidade, por isso almejam, com fé, a 

benevolência do milagre, da chuva, como fruto do amor e da piedade de Deus, 

que, com suas lágrimas, permite que alegrias sejam vividas, ao se abrirem os 

caminhos de volta para casa.   

Gonzagão, como era chamado, enfrentou preconceitos diversos em sua 

carreira, mas, com a firmeza de sertanejo, impôs-se e reivindicou, por exemplo, 

apresentar-se com a vestimenta de vaqueiro, que marcava a identidade do povo 

que representava. O chapéu de couro, inspirado no do cangaceiro Lampião, era 

a marca registrada daquele que, com sua voz e um ritmo inovador, juntou os 
quadris de pessoas, de Norte a Sul do país, para dançar o baião, porque, como 

ele mesmo canta: “[...] o baião tem um quê / Que as outras danças não têm [...]”27 

Em entrevista ao programa “Brasil Especial”, em 197628, Luiz Gonzaga e 

Humberto Teixeira falaram do surgimento do baião. Teixeira afirma que o baião 

é velho como o sertão, que tem séculos de existência, e que não foi criado por 

nenhum dos dois. Com a palavra, o parceiro do Rei:  
 

                                                        
27 Informação disponível em: https://www.letras.mus.br/luiz-gonzaga/261208/. Acesso em: 8 out. 
2021. 
28 Informação disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=P_1JPAsynqo.  Acesso em: 8 
out. 2021. 
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o que eu fiz com Luiz foi urbanizar, citadinizar, estilizar, dar 
características sulinas àquelas coisas e àquele ritmo da viola do 
sertanejo. E dentro desse ritmo, desse ritmo uniforme, comercial que o 
público aceitou tão bem, nós trouxemos os modismos, trouxemos o 
processo lírico, trouxemos a Asa branca, trouxemos os retirantes, 
trouxemos a seca, trouxemos, enfim, a história de nossos irmãos do 
Norte para que nossos irmãos do Sul conhecessem. 
 

No documentário “O homem que engarrafa nuvens” (2008), o pesquisador 

Nirez afirma que o baião foi “coqueluche” no Rio de Janeiro e que, a partir de 

então, passou também a ser “coqueluche” nos principais centros do país. Invadiu 

também os sertões e, com menos de um ano, já estava no exterior. 
O baião de Seu Lua, como também era chamado, cantou a seca, o êxodo, 

a vida dos boiadeiros, mostrou as purezas e impurezas das mazelas e das 

belezas de um segmento do povo do Nordeste. Em “Boiadeiro”29 canta o amor à 

Rosinha, a dez poucos bois e a dez poucos filhos, a “fiarada”. Em “Respeita 

Januário”30, relata o seu retorno ao sertão, após 16 anos de ausência, portando 

uma poderosa sanfona de 120 baixos, (“É muito baixo!”), dos quais, como 
denunciou seu pai, só tocava em dois; diferentemente do velho Januário, que, 

de Salgueiro a Bodocó, era o maior, tocando todos os oitos baixos de seu fole. 

A biografia de Luiz Gonzaga destaca alguns parceiros em suas músicas, 

dentre os quais, citam-se: Humberto Teixeira e João Silva31. Cada um representa 

uma etapa de sua vida, uma vertente de suas músicas. O primeiro é parceiro em 

muitas canções, como “Baião”, “Asa Branca” e o segundo em mais de 100, como 

“Danado de Bom”, “Pagode russo”.  

No seu vasto rol de canções gravadas, consta “Cana, só de 

Pernambuco”32, em que Gonzaga canta assim: “[...] eu confesso / Não é por ser 

de lá / Cana pernambucana / É a maior, meu irmão / Oxente! / Quando falo, não 

retruco / Oxente! / Cana só de Pernambuco / Eu conheço cana! / Eu conheço 

                                                        
29 Informação disponível em: https://www.letras.mus.br/luiz-gonzaga/204734/. Acesso em: 8 out. 
2021. 
30Informação disponível em: https://www.letras.mus.br/luiz-gonzaga/47100/. Acesso em: 8 out. 
2021. 
31 Informação disponível em: https://gonzagao.com/parceiros-de-luiz-gonzaga/. Acesso em: 8 
out. 2021. 
32 Informação disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=0X2-iYe5p04. Acesso em: 8 out. 
2021. 
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cachaça! [...]”33 Continua a canção afirmando ser um conhecedor das cachaças 

de vários estados do país, referindo-se, sempre, à de Pernambuco, como cana.  

Essa lexia se fez presente nas respostas dos informantes 

conceptualizadores e categorizadores desse estado, e, um deles, um senhor da 

faixa etária II, da cidade de Olinda (65), relatou a importância da lexia cana, em 

Pernambuco, como se pode observar no excerto que segue. 

 
[...] Tem o sujeito que chama aguardente, tem o sujeito que diz: ‘me dá 
um litro de cana, uma garrafa de cana.’ [...] Aguardente, hoje em dia, 
usa pouco. [...] Antigamente usavam mais. [...] Hoje em dia, chamam 
mais um litro de cana, uma garrafa de cana. Usam mais assim.” 

 

Pernambuco, como se sabe, foi um dos principais redutos da plantação e 
de exportação de cana-de-açúcar, na era colonial e, consequentemente, da 
feitura e produção da aguardente de cana. Engenhos legais e ilegais, em cidades 

do interior pernambucano, fizeram parte da história da cachaça, proporcionando, 

que ainda haja pontos de dúvidas a respeito do estado em que ocorreu a 

produção inicial da bebida.  

A busca do Projeto ALiB, pelas denominações para a bebida alcoólica 
feita da cana-de-açúcar se deu em 12 cidades pernambucanas, que vão do 

ponto 62 ao 73, na seguinte ordem: Exu, Salgueiro, Limoeiro, Olinda, Afrânio, 

Cabrobó, Arcoverde, Caruaru, Recife, Floresta, Garanhuns, Petrolina.  

Nessas cidades, foram realizadas 52 entrevistas em que se obtiveram 13 

itens léxicos nas respostas dos informantes, dos quais dez são simples: 

aguardente, branquinha, Batucada, cachaça, cana, caninha, pinga, Pitú, Preá, 
Ypióca e três são complexas: aguardente de cana, 51, Serra Grande. Desses 13 

itens lexicais, seis (46%) são nomes-marca da bebida alcoólica feita da cana-de-
açúcar, a saber: Pitú, 51, Serra Grande, Ypióca, Batucada, Preá; e sete (54%) 

                                                        
33A continuidade da música: “Por exemplo / Cachaça do Ceará! / É amarela, mas eu gosto dela 
/ Cachaça do Rio Grande do Norte! / É boa mas é forte / Cachaça da Paraíba! / Essa é de cabeça, 
cana macho sim senhor / Cachaça das Alagoas! / Inté qui é das boas/ Mas cachaça de Sergipe 
/ Cura inté gripe! / Cachaça da Bahia! / Bebo de noite e de dia / Cachaça do Espírito Santo! / 
Essa não é do meu canto / Cachaça do Rio, hum! / Não bebo nem no frio / Cachaça de Angra 
dos Reis! / Provei só uma vez / Cachaça de Minas Gerais! / Provei e quero mais / Mas cachaça 
de São Paulo/ Meu irmão! / Cachaça do paulista é / Pinga com limão! / Mas cana! Cana mesmo! 
/ Só de Pernambuco! / E é por isso que eu digo / Oxente! / Quando falo, não retruco / Oxente! / 
Cana só de Pernambuco.”  
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são nomes comuns: cachaça, pinga, aguardente, caninha, cana, branquinha, 

aguardente de cana.  

Como se vê, os dois tipos de nomeações da bebida se apresentam, 

consideravelmente, de forma equilibrada, havendo uma pequena prevalência 
para a escolha de lexias categorizadas como nomes comuns. Ao se ampliar essa 

comparação, com base no quantitativo total de ocorrências, 114, verifica-se que 

aumenta a superioridade dos nomes comuns, possibilitando verificar uma maior 

diferença em relação aos nomes-marca, já que aqueles possuem 78 ocorrências 

e estes possuem 36. 
No Gráfico 12 que segue, pode-se verificar a representatividade 

percentual desse quantitativo de ocorrências, conforme as duas categorias 

mencionadas. 
 

Gráfico 12 – Representação das ocorrências de Nomes comuns X                                                                    
Nomes-marca em Pernambuco 

 
Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa 

 
Dos 52 entrevistados em Pernambuco, 39 apresentaram cachaça em 

suas respostas, o que corresponde a 75% dos informantes com esse 

comportamento linguístico. Desses, 18 são do sexo masculino e 21 do feminino.  
Além de cachaça, têm-se Pitú, pinga, aguardente e cana que estão entre 

as lexias que se sobressaem nesse estado, em relação à alta produtividade de 
ocorrências. Destaca-se a relevância do nome-marca Pitú, que consta na 

resposta de 24 entrevistados, correspondendo ao percentual de 46% dos 

entrevistados.  

68%

32%

Nomes comuns
Nomes-marca
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Segue, na Tabela 11, a listagem das lexias apresentadas como respostas 
em Pernambuco, juntamente com as suas ocorrências e seus respectivos 

percentuais. 

 
    Tabela 11 – Ocorrências e percentuais das lexias em Pernambuco 

LEXIAS OCORRÊNCIAS PERCENTUAIS (%) 

Cachaça 39 34,2 

Pitú 24 21,1 

Pinga 12 10,5 

Aguardente 10 8,8 

Cana 10 8,8 

51 6 5,3 

Caninha 3 2,6 

Aguardente de cana 2 1,8 

Branquinha 2 1,8 

Serra Grande 2 1,8 

Ypióca 2 1,8 

Batucada 1 0,9 

Preá 1 0,9 

TOTAL 114 100 
    Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa 

 

Diante das respostas apresentadas pelos informantes conceptualizadores 
e categorizadores de Pernambuco, observa-se que cachaça e Pitú se destacam 

das outras lexias, como as duas primeiras formas de maior ocorrência, 

correspondendo, juntas, a 55% do total. Essa mesma sequência classificatória 

das duas lexias ocorreu no Rio Grande do Norte, em que totalizaram, juntas, 
48% das ocorrências. Com isso, vai se firmando a prototipicidade de cachaça e 

se vendo a importância e a relevância da lexia Pitú nesses dois estados, que, 

geograficamente, não são vizinhos, já que, entre eles, está a Paraíba, que contou 
com, apenas, quatro ocorrências desse nome-marca, correspondendo ao total 

de 6%. 

Pinga, em terceiro lugar de ocorrências, perfaz o total de 10,5%, ocupando 

lugar de relevância em Pernambuco, juntamente com aguardente e cana, que 
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possuem, cada, a parcela de 8,8% das ocorrências. Em Garanhuns (72), o 
homem da faixa etária II, apresenta pinga como “um outro nome” de cachaça, 

como se pode ver no diálogo que segue – exemplo 66. 
 

(66)                      [...] 
INF. — Cachaça.  
INQ. — Sim, dá um outro nome?  
INF. — Pinga, cachaça.  
INQ. — Certo.  

 

No Gráfico 13, há a distribuição percentual das ocorrências dos 13 itens 
lexicais apresentados como respostas pelos entrevistados de Pernambuco. 

 
          Gráfico 13 – Denominações para a aguardente nos inquéritos de Pernambuco 

 
Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa 

 
A relação sequencial das duas lexias: cachaça e Pitú, ocorreu na resposta 

de 15 informantes, 29%. Esse controle se fez, independentemente, da 

apresentação de ordem dos dois itens, nos enunciados, bem como se foram 
apresentados à pergunta inicial ou ao desdobramento da pergunta. Mas, não se 

pode deixar de destacar que, como resposta à pergunta inicial, ocorreu, em todo 

o Nordeste, apenas em Limoeiro (64), na resposta da informante da faixa etária 

I, a saber: (67) “[...] INF. — Cachaça, Pitú. [...]”. Salienta-se que todos os 

entrevistados que utilizaram essa sequência são de nível de escolaridade 

fundamental, sendo nove mulheres e seis homens, distribuídos em dez da faixa 
etária I e cinco da faixa II.  
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De outra maneira, pode-se observar essa relação sequencial entre as 
duas lexias, no diálogo que segue, entre inquiridor e a informante de faixa etária 

II, ensino fundamental de Recife (70). 
 

(68)                      [...] 
INF. — Cachaça, né?  
INQ. — Sim. E chama por outro nome?  
INF. — Aqui chama Pitú, cachaça (rindo).  
INQ. — Sim. E quando você vai num barzinho, num boteco, assim, e 
pede uma, uma, uma Pitú, ele lhe dá qualquer cachaça ou só a marca 
Pitú?  
INF. — Não, se ocê pedir Pitú, aí ele dá Pitú.  
INQ. — Sim.  
INF.— É. “Bota aí uma cachaça”.  
 

Vê-se, na resposta da informante conceptualizadora e categorizadora, 

uma relação semântico-lexical entre cachaça e Pitú. Ao ser dito, no 

desdobramento, o nome-marca é acompanhado da afirmação “Aqui chama Pitú, 
cachaça” e essa relação é ratificada quando a utente afirma que, se o pedido for 

Pitú, será servida a Pitú, e complementa com: “É. Bota aí uma cachaça”.  

Nesse diálogo com a informante de Recife (70), vê-se representado um 

saber cultural, a respeito de como a bebida alcoólica feita da cana-de-açúcar é 

chamada na localidade. A leitura atenta de cada diálogo impresso nos inquéritos, 

acrescida de se perceberem algumas nuanças na interação comunicativa, 

demonstram que fatores socioculturais se fazem presentes nas falas dos 
informantes, levando-se a perceber, por exemplo, a importância de Pitú na vida 

dos pernambucanos, para os quais, sem sombra de dúvidas, Pitú é cachaça e 

cachaça é Pitú.  

Na capital de Pernambuco, houve outra ocorrência de Pitú, que se deu na 

entrevista com a mulher de faixa etária I, de nível universitário de escolaridade, 
que apresenta a lexia como predominante para nomear a aguardente, como se 

pode verificar no diálogo que segue, no exemplo 69: 

 

(69)                      [...] 
INF. — Pitú.  
INQ. — Sim, como... que nome é que a gente dá ao genérico dela?  
INF. — Aguardente.  
INQ. — Sim... 
INF. — Ou cana.  
INQ. — Sim...  
INF. — A gente chama mais de Pitú mesmo.  
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INQ. — Você chega assim, você (inint)... vai comprar um Pitú, pode ser 
... qualquer marca, é?  

INF. — É... Ou então diz uma cana, uma caninha... 
 

Como se vê, a informante conceptualizadora e categorizadora diz: “A 
gente chama mais de Pitú mesmo”, o que ratifica a informação da informante de 

faixa II, citada anteriormente.  
Salienta-se que Pitú foi citada por outros três entrevistados de Recife (70), 

mas que não foi considerada como resposta válida para a pergunta 182 do QSL, 

pois é apresentada, restrita e especificamente, como o nome do produto 

comercializado, e não como a denominação para aguardente, tanto pelo 

informante como pelo inquiridor, como se pode verificar no exemplo (70). 

 
(70)                      [...] 

INF. — Cachaça  
INQ. — Sim...  
INF. — A pinga.  
INQ. — E aqui tem a ...  
INF.  — A branquinha. Tudo isso é nome que ela tem. 
INQ. — E aqui tem alguma cachaça famosa?  
INF. — A Pitú ...  
INQ. — Hum.  
INF. — A Cinquenta e um. Mas a tradicional, que é da nossa terra, é 

mesmo é Pitú. É a mais consumida. 
[...] (Homem, faixa etária II, universitário) 

 

Observa-se, nesse diálogo, que, para a pergunta “Como se chama a 

bebida alcoólica feita da cana-de-açúcar?” (COMITÊ NACIONAL DO PROJETO 
ALiB, 2001, p. 36), a resposta é constituída de três lexias comuns: cachaça, 

pinga e branquinha. Pitú ocorreu, juntamente com 51, como resposta à outra 

pergunta, a saber: “E aqui tem alguma cachaça famosa?” Portanto, por esse 

motivo, nenhum dos dois nomes-marca foram considerados como resposta 
válida para a pergunta 182 do QSL, mesmo se tendo ciência, como demonstram 

os dados, de que se tratam de formas variantes, coletadas não só em 

Pernambuco, mas em outros estados da região Nordeste.  

Dos cinco nomes-marca ocorridos em Pernambuco, quatro são de 
cachaças produzidas no estado: Pitú, Batucada, Preá e Serra Grande. 

Excetuando-se Pitú, todos foram mencionados, apenas, pelos entrevistados 
pernambucanos, como respostas à pergunta 182 do QSL. Preá e Batucada 

possuem somente uma ocorrência e Serra Grande, duas.  
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No exemplo 71, vê-se que o informante da faixa etária II, de Cabrobó (67), 
apresenta, em sua resposta, três desses quatro nomes-marca. 

 
(71)                   [...] 

  INF. — Aguardente. É. Aqui a gente chama de aguardente, Batucada, 
Serra grande, acabou-se não sei se ainda tem, é... 51.  

INQ. — Isso aí é uma marca não é, um tipo...   
INF. — É uma marca é.  
INQ. — Mas é assim quando você chega, por exemplo, no lugar para 

poder pedir a dose.  
INF. — A dose. Aí diz: tem Pitú? Aí diz: tem. Bota uma...  
INQ. — Pitú é outra marca.  
INF. — É outra marca.  
INQ. — Sem falar a marca assim quais são os nomes que o senhor.  
INF. — Não, mas ela é ...  
INQ. — Aguardente.  
INF. — É aguardente mesmo, ela é a mesma coisa.  
INQ. — Só chama de aguardente?  
INF. — É, é a mesma forma. Tanto faz a aguardente. 
 

Observa-se que o informante conceptualizador e categorizador organizou 

sua resposta apresentando aguardente como primeiro item e Batucada, Serra 

Grande e 51 como segundo, terceiro e quarto itens, respectivamente. Pitú 

ocorreu no desdobramento, classificado como Outros tipos de pergunta, devido 

à forma espontânea de elaboração do inquiridor: “Mas é assim quando você 

chega, por exemplo, no lugar para poder pedir a dose.”  

Esse tipo de organização do pensamento revela, na resposta, uma 

hierarquia presente no modelo esquemático hiperonímico, em que, ao se 
mencionar a forma de conceito geral, a aguardente, seguem-se com os nomes 

específicos, no caso, os nomes-marca. Como se vê, no decorrer do diálogo, o 
informante confirma que se tratam de nomes-marca e que são também nomes 
para a bebida alcoólica feita da cana-de-açúcar. Após mencionar Pitú diz: “É 

aguardente mesmo, ela é a mesma coisa.” [...] “É, é a mesma forma. Tanto faz 

a aguardente.”  

A relação de hiperonímia entre aguardente e Batucada, Serra Grande, 51 

e Pitú pode ser verificada no esquema que segue.  
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Figura 20 – Rede esquemática hiperonímia: aguardente e nomes-marca   

 
Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa 

 

O quinto nome-marca, a lexia Ypióca, ocorreu em dois estados: Ceará e 

Pernambuco. Neste estado, tem duas ocorrências, uma em Exu (62) e outra em 
Petrolina (73). Em ambas localidades, foram ditas pelas mulheres de faixa etária 

I, do ensino fundamental, que apresentaram suas respostas seguindo o mesmo 

modelo cognitivo. Ilustra-se com a entrevista realizada em Exu (62) – exemplo 

71 - e salienta-se que a de Petrolina encontra-se citada na seção que se refere 

aos nomes-marca - exemplo 16. 
 

 
[...] 

(72)                      INF. — Ypióca?  
INQ. — Bebida alcoólica que é feita de cana-de-açúcar?  
INF. — Ai, ai ... me lembro não (RISO).  
INQ. — Sabe. Oxe? Sabe demais. Todo mundo conhece isso. Feito de 

cana, o que é que é feito de cana aqui. Os homens gostam de 
beber?  

INF. — Bebida?  
INQ. — É.  
INF. — Não, que eu saiba tem a Ypióca...  
INQ. — Hum. E a Ypióca é o quê?  
INF. — Ca ... cachaça, bebida alcoólica.  
INQ. — Então é isso, outros nomes para cachaça?  
INF. — (RISOS)  
INQ. — Tão simples, né?  
INF. — (RISOS) Sei não.  
INQ. — Só cachaça mesmo?  
INF. — Só. 

 

Entende-se que a informante conceptualizou a bebida alcoólica como 
Ypióca e, como se pode ver, deixa isso claro, no decorrer de sua fala. Contudo, 

por insistência do inquiridor, utilizando-se, primeiramente, do recurso de acionar 
o frame que se refere ao consumo da bebida pelos homens, seguida, 

explicitamente, da hierarquização, dizendo: “E a Ypióca é o quê?” obtém-se a 

resposta cachaça. Tem-se, portanto, nesse diálogo, explicitamente, o modelo da 
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hiponímia, visto que, na categorização da informante, a bebida alcoólica feita da 
cana-de-açúcar é compreendida como Ypióca, que, por sua vez, é um tipo de 

cachaça.  

O nome-marca Pitú exerce uma forte influência em Pernambuco, 

extrapolando o conceito quantitativo de análise, visto que se tem presente, nas 

respostas dos informantes, o MCI PARTE/TODO, composto da metonímia 

MARCA PELO PRODUTO, e isso reflete no uso dessa lexia e de outros nomes-

marca, que fizeram parte da resposta de 24 entrevistados, correspondendo, 

como já fora mencionado, a 46% dos inquéritos realizados no estado.  
São 36 ocorrências de nomes-marca, que, nas entrevistas, se apresentam 

em combinações diversas, como: acompanhados de outros nomes-marca e de 

nomes-comuns; como primeiro, segundo, terceiro e quarto itens das respostas; 

mencionados nos desdobramentos. Se se comparar o uso de nomes-marca na 

relação de itens apresentados na pergunta inicial X nos desdobramentos, tem-

se a representação de 20 ocorrências para o primeiro grupo de respostas e 16 

para o segundo. Percentualmente, têm-se essas ocorrências representadas no 

Gráfico 14 abaixo. 

 
                Gráfico 14 – Distribuição dos nomes-marca, conforme grupos de respostas 

 
 

                
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa 
 

Essa flexibilidade de ocorrências, nas respostas dos informantes 

conceptualizadores e categorizadores, revela a vivacidade dos nomes-marca, 
para nomear a referida bebida alcoólica, cuja variedade de denominações e os 

56%

44% Primeiros itens
Desdobramentos
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usos em interações comunicativas permitem que façam parte do diálogo em 
questão como resposta inicial ou nos desdobramentos.  

No controle das respostas consideradas como item único, têm-se 15 

informantes que se enquadram nesse perfil, que totalizaram 13 ocorrências de 
cachaça, uma de aguardente de cana e uma de aguardente. Esses informantes 

correspondem a 29% do total e são, todos, de escolaridade de nível fundamental. 

Destaca-se o fato de, em Exu (62) e em Petrolina (73), três dos quatro 

informantes conceptualizadores e categorizadores de cada cidade apresentarem 
cachaça como única resposta; aguardente de cana ocorreu em Recife (70) e 

aguardente em Arcoverde (68). 

O informante de faixa etária II, do ensino fundamental, do ponto 68, afirma 
e confirma o uso de aguardente, como se pode ver no diálogo com o inquiridor, 

a saber:  

 
(73)                      [...]  

INF. — Aguardente.  
INQ. — Sim e chamam aqui por outro nome?  
INF. — Não. Aguardente.  
 

Nessa cidade, dos quatro entrevistados, três apresentaram aguardente 

como resposta e um mencionou aguardente de cana, no desdobramento, 

especificamente, o de faixa etária I, do ensino fundamental:  

 
(74)                     [...]  

INF. — Cachaça.  
INQ. — Chama mais como?  
INF. — Aguardente de cana.  
INQ. — Tem outro nome?  
INF. — Não. 

 

Como se vê, a forma se apresenta na cidade, de forma significativa, seja 

como lexia simples ou na constituição da referida forma complexa.  
Sabe-se que tanto aguardente como aguardente de cana são utilizadas 

como sinônimas de cachaça. A lexia complexa, por muito tempo, determinou o 

tipo de aguardente produzida no Brasil, que, por exemplo, não era de uva, mas 

de cana. Como já se explanou, essas lexias, oficialmente, embora se inter-

relacionem, correspondem a referentes distintos.  
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Conforme o artigo 51, do Decreto 6.871, de 4 de junho de 2009, a 
aguardente “[...] é a bebida com graduação alcoólica de trinta e oito a cinqüenta 

e quatro por cento em volume, a vinte graus Celsius [...]”; no parágrafo primeiro 

desse artigo, consta, ainda, que “A aguardente terá a denominação da matéria-
prima de sua origem.” No artigo 53, cachaça é definida como “[...] a denominação 

típica e exclusiva da aguardente de cana produzida no Brasil, com graduação 

alcoólica de trinta e oito a quarenta e oito por cento em volume [...]” Logo, como 
se sabe, oficialmente, cachaça é uma aguardente e, sendo de cana-de-açúcar, 

é uma aguardente de cana, que possui especificidades para ser classificada 

como cachaça. Contudo a recíproca não é verdadeira, pois a aguardente de cana 

não é cachaça, já que, por exemplo, possui teor alcoólico maior. Portanto, 

oficialmente, tratam-se de tipologias de um mesmo produto, a partir de critérios 
legislados, dentre os quais, destaca-se o teor alcoólico.  

No elenco de lexias respondidas como primeiro item à pergunta 182 do 

QSL, têm-se 37 ocorrências assim distribuídas: 16 de cachaça; dez de Pitú; cinco 

de aguardente; duas de cana e uma ocorrência de cada: 51, pinga, Serra Grande 

e Ypióca.  

Verifica-se que, nesse grupo de respostas, constam quatro nomes-marca: 
Pitú, Ypióca, Serra Grande e 51. São 13 informantes conceptualizadores e 

categorizadores com esse comportamento linguístico, que corresponde ao 

percentual de 25% do total. Três informantes de Caruaru (69) apresentaram 

nome-marca como primeiro item da resposta, sendo que o homem e a mulher 

da faixa I disseram Pitú e o homem da faixa II, Serra Grande, que, nos 

desdobramentos, apresentou Pitú e 51, na resposta.  

O diálogo com esse informante da faixa etária II de Caruaru (69) foi 

constituído de algumas insistências para que ele apresentasse um nome comum 

na resposta, já que só apresentava nome-marca. Segue, como ilustração, uma 

parte desse diálogo, no exemplo 75.  
 

(75)                      [...] 
INF. — Eu nem sei de que é feito aquilo. Se é de cana-de-açúcar, 

porque uns dizem que é de cana-de-açúcar, outros diz que não 
é.  

INQ. — Isso... Isso... como é o nome da bebida? Essa bebida. Ela é 
transparente...  

INF. — A de cana-de-açúcar é Serra Grande.  
INQ. — Sim, como é o nome da bebida que é feita da... da cana de 

açúcar?  
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[...] 
AUX. — Serra Grande é a marca, não da...?  
INF — E é? Mas ela é de cana, né?   
INQ. — Sim. Como é que... 
INF. — E a Pitú é de cana também?  
INQ. — Como é que chama isso... essa bebida que tem essas marca 

da Pitú, da Casa... da Serra Grande? 
INF. — Sei não, só tem a Pitú.  
INQ. — Você chega no bar e pede o quê? Que tipo de bebida é esse?  
INF. — Sei não.  
INQ. — Que é transparente, forte.  
INF. — Porque a mais forte que o povo diz tem a Pitú, tem a 51, mas 

não sei o nome disso não.  
INQ. — E isso são tipos de quê?  
INF. — Han?  
INQ. — E isso são tipos de quê? Isso não é guaraná, é? É refrigerante?  
INF. — Não. É Pitú mesmo.  
 

Observa-se que, para responder à pergunta inicial, o inquiridor mencionou 

a característica da transparência, mas o informante fixou-se no fato de a bebida 
ser feita da cana-de-açúcar, chegando ao primeiro item da resposta, Serra 

Grande.  

Seguindo para o desdobramento desse diálogo, vê-se que o entrevistado 
respondeu Pitú, ao mesmo tempo que questionou se é feita de cana-de-açúcar. 

Ou seja, para ele, o fato de ser da cana-de-açúcar é fundamental para responder 

à pergunta. Mesmo o inquiridor dando outras características da bebida, como ser 

forte, ser pedida em um bar, todas as respostas do informante confluíram para 
os nomes-marca. Para finalizar o diálogo, reafirma o uso de Pitú e, com isso, o 

inquiridor, mesmo com muito esforço, não obteve, com esse informante, uma 

resposta constituída de nome comum.  
Verifica-se, nesse diálogo, a potência dos nomes-marca para nomear a 

bebida alcoólica feita da cana-de-açúcar, mostrando, ainda, a igualmente 

potência do MCI PARTE/TODO, por meio da metonímia, MARCA PELO 

PRODUTO. Vê-se que o informante atribuiu os nomes das marcas, 

relacionando-os ao conceito que lhe fora apresentado, dizendo, inclusive, que 
não sabe como se chama o “tipo da bebida”, e assim responde que é “Pitú 

mesmo.” Ou seja, ele não sabe ou disse não saber uma lexia que pertencesse a 

outro grupo, que não fosse o de nome de uma marca. Observa-se, assim, o 

nome-marca adentrando-se, de uma forma específica, por meio do uso, na 

esfera dos nomes a que são atribuídos significação ou aos que estão 

relacionados um conceito; e a obtenção dessa informação foi possível, por meio 
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da aplicação do questionário, utilizando-se do método onomasiológico, 
juntamente, com a prática de desdobrar perguntas.  

Nos inquéritos de Pernambuco, houve lexias apresentadas como 

segundo, terceiro e quarto itens nas respostas.  
 Sete foram apresentadas como o segundo item: cachaça, pinga 

e Pitú com duas ocorrências cada; aguardente, Batucada, cana 

e 51, com uma ocorrência da cada, totalizando, nesse grupo, dez 

ocorrências; 
 Pitú e Serra Grande compõem o grupo das que foram 

apresentadas como terceiro item, tendo, cada, uma ocorrência;  

 51, com uma ocorrência, foi citada como o quarto item da 

resposta. 
Na relação entre o primeiro e o segundo itens, em Pernambuco, 

ocorreram as sequências:  

 cachaça – cana;  

 cachaça – pinga;  

 cachaça – aguardente;  

 cachaça – Pitú;  

 Pitú – cachaça;  

 51 – Pitú.  

A predominância de cachaça como primeiro item reforça a concepção de 

sua prototipicidade. Além disso, o fato de o informante conceptualizador e 

categorizador apresentar mais de uma lexia em sua resposta inicial evidencia o 
seu reconhecimento de mais de uma forma para nomear o conceito que lhe fora 

apresentado na pergunta. Com isso, ratifica-se que há uma flexibilidade na 

categorização realizada por cada informante, o que possibilitou verificar, por 

exemplo, que as lexias circulam em mais de uma posição nos enunciados 
elaborados em suas respostas. Caso contrário, cachaça ocuparia, apenas, o 

lugar das respostas únicas ou a posição de primeiro item mencionado pelo 
informante. Certamente isso não ocorreu, o que possibilita afirmar que cachaça, 

por exemplo, por estar presente em mais de uma posição da resposta inicial, 

bem como nos diversos tipos de desdobramentos, tem o seu lugar cativo, no 

centro da rede radial, para denominar a referida bebida alcoólica. 



469 
 

Na entrevista que segue, realizada em Afrânio (66), com a informante, 
faixa etária II, ensino fundamental, foi mencionado cachaça como segundo item. 

Veja-se no exemplo 76. 

  
(76)                      [...] 

INF. — Pitú ou cachaça.  
INQ. — Hum...Outros nomes para cachaça, que a senhora lembrar?  
INF. — Não só sei Pitú ou cachaça.  
INQ. — Hum hum.  
INF. — Cana, cana. 

 
Observa-se que a cachaça ocorreu logo após o uso de Pitú, e ainda que, 

antes de se lembrar e de mencionar a lexia cana, o informante reforçou a 

resposta com as duas já ditas, seguindo, inclusive, a mesma ordem de 

apresentação inicial.  
No desdobramento da pergunta, tem-se cachaça sendo citada como 

resposta, após a lexia aguardente, como se pode ver em Caruaru (69), no 

diálogo com a mulher faixa etária II, do ensino fundamental: 

 
(77)                      [...] 

INF. — Aguardente? 
INQ. — Tem outros nomes para isso aqui? 
INF. — Cachaça? 
 

Em Pernambuco, as lexias apresentadas pelos informantes 

conceptualizadores e categorizadores, nos desdobramentos, são as que 

seguem organizadas, conforme o tipo de cada pergunta.  
 “Chama de outro jeito?”: aguardente, aguardente de cana, 

cachaça, cana, caninha, 51, pinga, Pitú;  

 “inquiridor parte do(s) item(ns) apresentado(s) como resposta 
pelo informante”: aguardente, branquinha, cachaça, 51, Pitú, 
Ypióca. 

 “Iniciativa do informante”: cana, pinga; 

  “outros tipos de pergunta”: aguardente, branquinha, cachaça, 

cana, caninha, 51, pinga, Pitú, Preá. 

Em termos quantitativos, as lexias com mais ocorrências nos 
desdobramentos foram Pitú com 11; pinga, com 9; cachaça com oito e cana com 

sete. Já em termos percentuais, destacam-se branquinha, caninha e Preá, que 

tiveram 100% de suas ocorrências, nos desdobramentos, seguindo-se de pinga, 
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que teve 75%, e cana, 70%. Esse mesmo comportamento não ocorreu com 
cachaça e aguardente que tiveram, respectivamente, apenas, 20% e 30% das 

ocorrências nos desdobramentos das perguntas, o que implica dizer que a outra 

parcela percentual consta nas respostas iniciais.  

Observando a Tabela 11, onde estão registradas as ocorrências e os 

percentuais das lexias em Pernambuco, verifica-se que as cinco lexias de maior 
ocorrência são: cachaça (39), Pitú (24), pinga (12), aguardente (10) e cana (10) 

e que cachaça, Pitú e aguardente possuem comportamentos distintos de pinga 

e cana, nessa relação de apresentação nas Respostas iniciais X 

Desdobramentos, como se pode observar no Quadro 23 abaixo. 
 
Quadro 23 – Ocorrências das cinco lexias mais produtivas quantitativamente em Pernambuco 

LEXIA PERGUNTA INICIAL DESDOBRAMENTO TOTAL 
Cachaça 31 8 39 

Pitú 13 11 24 
Pinga 3 9 12 

Aguardente 7 3 10 
Cana 3 7 10 

Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa 
 

Observa-se que cachaça, Pitú e aguardente apresentaram mais 

ocorrências nas respostas às perguntas iniciais e que pinga e cana, nas dos 

desdobramentos. Com esses dados, verifica-se que o fato de, no cômputo geral, 
pinga possuir mais ocorrências que aguardente não é garantia de que será 

mencionada inicialmente como resposta, em maior quantidade de vezes que 
aguardente.  

Como se vê, pinga ocorreu com predominância nos desdobramentos, o 

que implica dizer que não é o bastante identificar o quantitativo de ocorrências 

da lexia, mas verificar as condições de produção em que foi apresentada como 

resposta. Nesse caso, pinga é a terceira lexia de maior ocorrência em 

Pernambuco, cujas ocorrências se deram em mais quantidade nos 
desdobramentos, os quais, se não tivessem ocorrido, na aplicação do 

questionário, como aconteceu em muitos inquéritos, provavelmente, se teria 

coletado um baixíssimo quantitativo dessa lexia. Logo, ratifica-se, mais uma vez, 

a importância de se realizarem os desdobramentos das perguntas, na aplicação 

dos questionários linguísticos, os quais possibilitaram, por exemplo, estabelecer 
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pinga como integrante da margem próxima ao centro, na rede categorial da 

bebida alcoólica feita da cana-de açúcar.  

Verifica-se ainda a importância dos desdobramentos da pergunta, onde 
se encontram 46% das ocorrências de Pitú, que é a segunda lexia com maior 

quantitativo em Pernambuco. Observa-se, no Gráfico 15, a distribuição das 
respostas de Pitú, nos inquéritos de Pernambuco. 

 
Gráfico 15 – Ocorrências de Pitú – Pergunta inicial X Desdobramentos  

 
 

Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa 
 
Como se pode verificar, Pitú possui grande relevância para denominar a 

bebida alcoólica feita da cana-de-açúcar, em Pernambuco. A sua produtividade 

quantitativa e qualitativa, bem como a frequência e diversidade de usos, podem 

ser vistas nas respostas dos participantes do Projeto ALiB. A flexibilidade de uso 
das lexias pode ser percebida no gráfico 15, em que se vê que Pitú, por exemplo, 

está culturalmente disponível para os falantes como uma das lexias que se 

referem à bebida, assim como cachaça, aguardente, pinga, cana, entre outras.  

A informante conceptualizadora e categorizadora da faixa etária I, ensino 
fundamental, de Cabrobó (67), apresenta a Pitú, como “uísque quatro letra”, 

como se pode verificar, no excerto do diálogo, que segue. 

 
(78)                      [...] 

INF. — Cachaça.  
INQ. — E quais são os outros nomes que tem aqui?  
INF. — Cachaça. Uísque 4 letra, porque... é a Pitú. 
[...]  

 

54%

46% Pergunta inicial
Desdobramento
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Como não houve averiguação do uso da expressão, que, como se sabe, 

não é o objetivo da aplicação do questionário do Projeto ALiB, não se tem a 

informação, da própria informante, do que se trata essa nomeação fraseológica. 
Contudo, verificou-se que, em alguns vídeos alocados nas redes sociais34, a Pitú 

é, popularmente, assim denominada. A referência ao Uísque transpõe o 
destilado de cana a um status que o associa à bebida considerada de melhor 

valorização social, pois é visto como “chique” beber uísque, bem como escrever 

esse vocábulo com a grafia em inglês: Whisky. 

  Dos seis nomes-marca ocorridos em Pernambuco, apenas Pitú ocorreu 

na capital. Nas cidades de Cabrobó (67) e Limoeiro (64), todos os informantes 

apresentaram nomes-marca em suas respostas, sendo que, nesta cidade 
ocorreu apenas Pitú e naquela, além de Pitú, ocorreram Batucada, Serra Grande 

e 51. As outras lexias se distribuíram pelas cidades de Caruaru (69), Exu (62), 

Floresta (71), Olinda (65), Petrolina (73).  

 Diante das exposições da natureza das ocorrências em Pernambuco, a 

rede radial da bebida alcoólica feita da cana-de-açúcar pode ser traçada, como 

se expõe a seguir na Figura 21. 

 
 Figura 21 – Rede radial das nomeações para bebida alcoólica feita da        
cana-de-açúcar em Pernambuco                                                                                                                             

 
Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa 

 

                                                        
34 Informação disponível em: https://www.facebook.com/watch/?v=257747371582471. Acesso 
em: 8 out. 2021. 
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Com essa rede, ratifica-se que, em uma análise quantiqualitativa, a lexia 
cachaça é o protótipo para denominar a bebida alcoólica em questão; além disso, 

indica que Pitú, no estado de Pernambuco, se comportou com elevada 

frequência de uso, nas diversas possibilidades de apresentação da resposta à 

pergunta 182 do QSL, por isso ocupa o lugar mais próximo do centro da rede e 
que aguardente, cana e pinga também se destacaram como denominações 

variantes que possuem alta produtividade. 

 
5.3.7 Alagoas do mar azul turquesa 

 
O estado de Alagoas é famoso por suas praias, nas quais se destaca a 

beleza da paleta de cores do mar. Qualquer visitante que percorrer o litoral 
alagoano perceberá diferenças nas tonalidades do azul, em mares como o de 

Pontal do Coruripe, Gunga, Maragogi, Maceió e, na mais bela das belas praias, 

o paraíso chamado Ipioca, dentre muitos outros.  

O azul do mar de Maceió foi cantado por Carlos Moura, que o mostrou, 

para todo o Brasil, nos anos 80 do século XX, como faixa de destaque do LP 

Rosa do Sol, na música “Minha sereia”, que ficou eternizada ao se dizer: 

“Mergulhar no azul piscina/ no mar de Pajuçara/ Deixar o sol bater no seu rosto/ 

Ai que gosto me dá/ E as jangadas partindo pra o mar/ Pra pescar, minha sereia 

Maceió, minha sereia.” Nessa canção, estão presentes elementos marcantes do 

espaço alagoano, como a cor do mar, o sol, as jangadas, a sereia. (CÔRREA, 

2017) 
Sobre a Sereia, existe todo um encantamento que a envolve com os 

pescadores alagoanos, que, segundo se conta, cantava para eles quando saiam 

para pescar. No litoral Norte da capital, situa-se a praia da Sereia, onde há uma 

estátua de quatro metros, erguida em um paredão de recifes. Em datas 

especiais, as honrarias à rainha do mar são realizadas com orações, oferendas 

e pedidos.  
As jangadas correspondem a um objeto material presente na cultura 

alagoana, seja na capital ou no litoral interiorano, fazendo parte da tradição de 

famílias de pescadores e jangadeiros, cujo saber fazer é passado de pai para 

filho. Trata-se de um profissional, conhecedor do vento, das marés, do mar, da 

lua, das nuvens, é o que diz o Sr. José Mario dos Santos, pescador e jangadeiro 
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em Maceió, que declara que “o mar, você não tem que temer a ele, você tem de 
ter respeito por ele”. (JANGADA, 2007) 

A história de Alagoas conta com as invasões dos franceses, no início do 

século XVI, sendo retomada por Duarte Coelho, em 1535, que era donatário da 

capitania de Pernambuco; e dos holandeses, em 1630, que ocuparam as terras 

alagoanas até 1645. As terras de Alagoas integravam a capitania de 

Pernambuco e Duarte Coelho incentivou o plantio de açúcar nessas terras, cujo 

produto embarcava no porto da Vila de Penedo, bem como a implantação de 

engenhos, cujo quantitativo chegou a 50 em 173035. Em 1817, a partir das terras 

de Pernambuco, Alagoas passou a ser mais uma capitania do Brasil. (MAPAS, 

2008)  

Marroquim (1996, p. 15) afirma que “A formação histórica e étnica dos 
alagoanos e pernambucanos é uma só, e idêntica é a sua orientação linguística.” 

Acrescenta que os dois estados também têm um histórico de ligações políticas 

e econômicas. 

Souto Maior (1970-71, p. 21-2) apresenta, como resultado do estudo de 

Manuel Viotti, publicado em 1957, o registro, em Alagoas, de lexias consideradas 
como sinônimos e eufemismos da cachaça, a saber: januária, juçara, junca, 

jurupinga, muncadinho, negrita.  

A produção da cachaça alagoana, atualmente, se destaca no mercado 

brasileiro, com marcas como Caraçuípe e Escorrega. O engenho em que são 

produzidas situa-se na BR 101, na cidade de Campo Alegre, onde é possível 

realizar visitação guiada e verificar as etapas de produção das cachaças. O 

engenho Caraçuípe36 é um negócio de tradição familiar, datado com início em 
1933; em seu site, dentre outras informações, podem-se verificar os vários 

prêmios conquistados pelas duas bebidas. 

Na pesquisa realizada pelo Projeto ALiB, no estado de Alagoas, foram 

aplicados os questionários linguísticos em quatro localidades, especificamente, 

do ponto 74 a 77, a saber: União dos Palmares, Santana do Ipanema, Arapiraca 
e Maceió, totalizando um corpus constituído de resposta de 20 informantes 

conceptualizadores e categorizadores.  

                                                        
35 Informação disponível em: https://cidades.ibge.gov.br/brasil/al/historico. Acesso em: 8 out. 
2021. 
36 Informação disponível em: https://www.engenhocaracuipe.com.br/ Acesso em: 9 mar. 2022. 
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Nessas quatro localidades, foram registradas 44 ocorrências para a 

denominação da bebida alcoólica feita da cana-de-açúcar, das quais 36 são 

lexias categorizadas como nomes comuns e oito como nomes-marca. A 

representação percentual da distribuição dessas categorias de nomes, no estado 
alagoano, pode ser visualizada no Gráfico 16 que segue. 

 
Gráfico 16 – Distribuição Nomes comuns e Nomes-marca                                                                              
em Alagoas 

 
Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa 

 

Esses 82% de ocorrências de nomes comuns encontram-se distribuídos 
em quatro lexias simples: cachaça, pinga, aguardente, caninha e uma lexia 

complexa, a expressão idiomática, água que passarinho não bebe; já os 18% 

referentes aos nomes-marca correspondem a duas lexias: uma simples e uma 
complexa, Pitú e 51, respectivamente. 

Segue, na Tabela 12, a listagem das lexias apresentadas nas respostas 

dos informantes de Alagoas, juntamente com as suas ocorrências e seus 

respectivos percentuais. 
 

   Tabela 12 – Ocorrências e percentuais das lexias em Alagoas 
LEXIAS OCORRÊNCIAS PERCENTUAIS (%) 

Cachaça 18 41% 

Pinga 8 18% 

Aguardente 7 16% 

Pitú 5 11% 

51 3 7% 

82%

18%

Nomes comuns
Nomes-marca
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Caninha 2 5% 

Água que passarinho não bebe 1 2% 

TOTAL 44 100 
    Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa 

 
Dos 20 entrevistados em Alagoas, 18 apresentaram cachaça em suas 

respostas, o que corresponde a 90% dos informantes que revelaram conter essa 

lexia em seu acervo linguístico. Os 10% que não a mencionaram correspondem 
à informante, faixa etária I, do nível fundamental de União dos Palmares (74) e 

ao informante faixa I, de nível universitário de escolaridade, de Maceió (77), cujo 

diálogo com o inquiridor ocorreu da seguinte maneira:  

 
(79)                      [...]  

INF. — Aguardente.  
INQ. — Tem outro nome?  
INF. — Pitú. 
 

Em Alagoas, foram sete lexias variantes para as denominações para a 
aguardente, o que se configura uma quantidade total menor, em comparação 

aos outros oito estados pesquisados. Em termos numéricos, o que se tem é: 20 

informantes organizaram as suas respostas em torno de sete lexias, perfazendo 
uma relação de 2,8 formas para cada um. 

Chama atenção a concentração das respostas na lexia cachaça, que, em 

três inquéritos, é o item único; em 11, é o primeiro item; e, em quatro, ocorre no 

desdobramento; ou seja, em 14 entrevistas, cachaça é apresentada à pergunta 

inicial, pelos falantes, em suas respostas. Além disso, os usos de cachaça 

proporcionaram que a lexia possua 41% do total de ocorrências, ficando os 
outros 59% para as outras seis lexias.  

Diante do fato de haver um elevado quantitativo de 
localidades/inquéritos/informantes, em que cachaça foi citada como resposta 

inicial, e um baixo número de lexias variantes mencionadas pelos alagoanos, 

indaga-se: o fato de o utente já apresentar a lexia prototípica, como o primeiro 

ou o único item, seria um regulador que levaria a ocorrer esse menor quantitativo 

de itens mencionados pelos informantes? Acredita-se que sim, mas, salienta-se 

que isso não implica, de forma alguma, em afirmar que eles esgotaram, em suas 

respostas, o seu total saber semântico-lexical, a respeito das variantes que 



477 
 

nomeiam a bebida alcoólica. Entende-se que, possivelmente, apresentar 
cachaça como resposta à pergunta inicial pode ter funcionado como elemento 

inibidor para que outros usos, também adquiridos em suas experiências 
corpóreas, assim como caninha, 51, fossem ditos.  

Ao consultar a Tabela 12, verifica-se que a segunda lexia de maior 
ocorrência é pinga, a terceira é aguardente e a quarta é Pitú. Dos oito 

entrevistados que apresentaram pinga como resposta, sete a mencionaram na 

sequência cachaça – pinga, dos quais cinco compuseram suas respostas 

somente com as duas lexias, exatamente nessa ordem. Pode-se verificar, no 

exemplo 80, a fala da informante conceptualizadora e categorizadora, da faixa 

etária II, ensino fundamental de Santana do Ipanema (75), que a apresentou no 

desdobramento da pergunta.   
 
(80)                      [...] 

INF. — Cachaça. Aqui mesmo no estado prepara muito. Cachaça. 
INQ. — E chamam de outro nome? 
INF. — É Pinga. Cachaça, pinga. 

 
A sequência pinga – cachaça ocorreu, apenas, na resposta da informante, 

faixa etária II, nível universitário de escolaridade, de Maceió (77), que as 

mencionou no desdobramento da pergunta, como se pode ver no exemplo 81. 

 
(81)                      [...] 

INF.— O aguardente?  
INQ. — Tem outro jeito de chamar?  
INF. — Pode chamar, muita gente chama o quê? Chama pinga, chama 

cachaça. 
INQ. — Hum, hum. Exato 

 
Sobre aguardente, que ocupou a terceira posição, com uma diferença 

quantitativa muito pequena em relação à pinga, tem-se que, dos sete 

entrevistados que a apresentaram em suas respostas, seis a conjugaram, na 

sequência, com a lexia cachaça. Para ilustrar, citam-se dois exemplos de usos 

de aguardente, ocorridos em Arapiraca (76): em um, a ordem é aguardente – 

cachaça e, em outro, é cachaça – aguardente, respectivamente, nos exemplos 

82 e 83. 
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(82)                     [...] 
INF. — Aguardente.  
INQ. — Chamam de que jeito mais?  
INF. — Cachaça.  
[...] (Homem, faixa etária II, ensino fundamental) 
 

(83)                      INF. — Cachaça.  
INQ. — Sim e chamam por outro nome?  
INF. — Aguardente. (Mulher, faixa etária II, ensino fundamental) 

 

Considerando as respostas desses informantes conceptualizadores e 
categorizadores, independente da ordem em que são apresentadas, cachaça, 

juntamente com pinga ou aguardente, correspondem a protótipos de sequências 

de pares variantes, em qualquer ordem, (cachaça – pinga, cachaça – 

aguardente, pinga – aguardente), para nomear a bebida alcoólica feita da cana-

de-açúcar. Tal comportamento também pode ser verificado nos inquéritos de 
outros informantes conceptualizadores e categorizadores do Nordeste. Ao todo, 
cachaça, pinga e aguardente são denominações que compõem, juntas, 33 das 

44 ocorrências apresentadas nos enunciados dos informantes de Alagoas, 

equivalendo a 75% das respostas. 

As sete formas apresentadas pelos alagoanos, como respostas, constam 

registradas nas entrevistas realizadas na capital Maceió (77), destacando-se 
cachaça, que foi a de maior ocorrência, com sete, e água que passarinho não 

bebe, cuja única ocorrência, no estado, foi apresentada pela informante da 

capital, faixa etária I, de escolaridade universitária, no desdobramento da 

pergunta, classificado como “Outros tipos de pergunta”, como se pode verificar 

a seguir:  
 

(84)                      [...] 
INF. — Cachaça.  
INQ. — Chama de outra maneira?  
INF. — Pinga, é.  
INQ. — Pode chamar ainda de...  
INF. — Água que o passarinho não bebe. 
  

 Importa se centrar no estudo das lexias apresentadas, apenas, nas 
cidades do interior de Alagoas, para verificar que cachaça, pinga e aguardente 

conservam o status de formas de maior ocorrência. Pitú apresenta três 

ocorrências, uma em cada cidade; 51, duas ocorrências, não sendo registrada 
em Santana do Ipanema (75); e caninha possui apenas uma ocorrência, em 
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União dos Palmares (74). Nessas localidades, não houve registro de água que 

passarinho não bebe, como se pode verificar no Quadro 24 que segue. 

 
       Quadro 24 – Ocorrências das lexias nas cidades do interior de Alagoas 

       Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa 

 
A distribuição diatópica das lexias no estado de Alagoas apresenta-se de 

forma equilibrada: seis das sete formas ocorrem na capital e nas cidades do 

interior e apenas o item fraseológico – nome comum - não consta nos dois tipos 
de localidade, pois foi mencionado, somente, em Maceió (77). Conforme o 
Quadro 24, caninha e 51 não foram citadas por nenhum informante de Santana 

de Ipanema (75) e caninha, também, por nenhum de Arapiraca (76); já cachaça, 

pinga, aguardente e Pitú ocorreram na fala de, pelo menos, um dos entrevistados 

das cidades no interior alagoano. Destaca-se o fato de cachaça ter ocorrido na 

resposta de todos os informantes de Santana do Ipanema (75) e de Arapiraca 
(76).  

Em relação à variável escolaridade, cachaça, pinga, aguardente e Pitú 

ocorreram na fala dos informantes conceptualizadores e categorizadores dos 
dois níveis pesquisados; já caninha e 51 foram mencionadas apenas pelos 

informantes do nível fundamental de escolaridade, e água que passarinho não 

bebe pelo de nível universitário.  

Nas três entrevistas em que cachaça foi apresentada como forma única, 

em uma, não houve desdobramento da pergunta, que, por sua vez, ocorreu nas 

outras duas, cujos informantes pertencem à faixa etária II, sendo um de Maceió 

(77), de escolaridade de nível universitário, e o outro de Santana do Ipanema 

(75), do nível fundamental de escolaridade. Verifica-se que ambos apresentaram 
o mesmo padrão de resposta: o de ratificação da lexia já mencionada. Observe-
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União dos Palmares 3 2 1 1 1 1 0 
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Arapiraca 4 1 2 0 1 1 0 
Total 11 6 4 1 3 2 0 
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se, no exemplo 85 que segue, a elaboração dos enunciados do informante de 
Santana do Ipanema (75). 

 
(85)                      [...] 

INF. — É a cachaça.  
INQ. — Chama de outro jeito? Como é que pode chamar também?  
INF. — Cachaça mesmo. 

 
As 11 ocorrências de cachaça, constantes no rol das lexias apresentadas 

como primeiro item da resposta, juntam-se com aguardente, com quatro 

ocorrências; 51 e Pitú com uma cada. Em termos percentuais, observa-se, no 

Gráfico 17, a fatia de cada lexia, nesse tipo de organização de resposta, em que 
se pode visualizar a superioridade de cachaça.  

 
Gráfico 17 – Lexias apresentadas como primeiro item da resposta em Alagoas 

 
Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa 

 

Em Alagoas, as lexias apresentadas pelos informantes 

conceptualizadores e categorizadores, nos desdobramentos, são as que 

seguem elencadas, conforme o tipo de pergunta.  
  “Chama de outro jeito?”: aguardente, cachaça, caninha, pinga, 

Pitú; 

 “inquiridor parte do(s) item(ns) apresentado(s) como resposta 

pelo informante”: 51; 

 “iniciativa do informante”: aguardente; 

  “outros tipos de pergunta”: água que passarinho não bebe, 

cachaça, caninha, 51.  
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As oito ocorrências de pinga estão distribuídas em uma resposta como 

segundo item da pergunta inicial e sete no desdobramento da pergunta, do tipo: 

“Chama de outro jeito” e similar, como se viu no exemplo 84. 
As lexias caninha e água que passarinho não bebe só ocorreram no 

desdobramento da pergunta. Caninha está registrada em todas as obras 

consultadas e, em Souto Maior (2013, p. 48), consta como “Eufemismo de 

cachaça [...] Diminutivo carinhoso de cana, usado pelos apreciadores habituais 

da que matou o guarda.” Em Andrade (2017, p. 47), a lexia é mencionada na 

referência a um momento de ritual religioso: “E conversando pagodeando 

devoraram o bode consagrado e cada qual buscando garrafão de pinga dele 

porque ninguém não podia beber no de outro, todos beberam muita caninha, 

muita!” 
Em Alagoas, houve duas ocorrências de caninha, o equivalente a 5% do 

total e, em ambas, foi citada por entrevistados do ensino fundamental, após um 

nome-marca: em uma, após 51, e, em outra, após Pitú. Nas duas ocorrências, 

caninha foi dita depois que o inquiridor perguntou ao informante, de uma forma 

geral, como se pede a bebida, quando se chega em um bar. 
Exemplifica-se o uso de caninha com o inquérito realizado em Maceió 

(77), em que se podem verificar, na fala do informante da faixa etária II, ensino 

fundamental, alguns aspectos culturais que envolvem o domínio de experiência 

da bebida.  
 

 (86)                     [...] 
INF. — A de cana-de-açúcar?  
INQ. — Hum.  
INF. — Aqui é a Pitú, né? A gente chama de Pitú.  
INQ. — Hum.  Mas aí uma pessoa vai num bar, pode pedir como?  
INF. — Me dá uma caninha aí!  
INQ. — Hum... pode chamar assim, pode ser de outro jeito?  
INF. — É. Ah...  Pitú, me dá um tubo aí de Pitú, ou então, me dá um... 

uma caninha aí.  
INQ. — E além de caninha se diz... chama de outro jeito essa bebida?  
INF. — Não, só isso mesmo.  
INQ. — Ah! Fulano de tal bebe muita...  
INF. — Cachaça, é fulano bebe muita cachaça, é um... tubuqueiro, né? 

Bebe “muntchu”.  
INQ. — Tá bom. 
 

Destaca-se a seguinte dinâmica nesse diálogo: no início, o informante 

conceptualizador e categorizador realiza o mapeamento de a bebida ser de 

cana-de-açúcar, o que foi confirmado pelo inquiridor; segue o entrevistado com 



482 
 

a resposta, utilizando-se de um nome-marca, acrescido da afirmação: “A gente 
chama de Pitú.” Vê-se, nessa etapa da resposta, o acionamento do informante 

e do inquiridor do MCI PARTE/TODO, por meio da metonímia MARCA PELO 

PRODUTO.  

Seguindo para o desdobramento da pergunta, vê-se que ocorre em 

etapas:  

(i) o inquiridor recorre ao que entende ser mais eficiente para obter, 

como resposta, um nome comum, por isso cita uma situação 

corriqueira que envolve a bebida: como ela é pedida, ao que se 
obtém como resposta: “Me dá uma caninha aí”; 

(ii)  só a partir de caninha é que segue com o “Chama de outro jeito”, 

e obtém, na resposta, o reflexo da pergunta anterior, a saber: 
como se pede uma Pitú e como se pede uma caninha: “[...] me 

dá um tubo aí de Pitú, ou então, me dá um... uma caninha aí”;  

(iii) o inquiridor, por sua vez, retoma o uso de caninha, 

perguntando, novamente, se se chama de outro jeito, ao que o 

informante diz que “Não, só isso mesmo”; 

(iv) não se dando por satisfeito, na busca de mais variantes de 

nome comum, recorre ao recurso que favorece completar uma 

frase, e diz: “Ah! Fulano de tal bebe muita...” e, finalmente, 
consegue, como resposta, o item “Cachaça [...]”. Dando-se, 

assim, por satisfeito, finaliza com: “Tá bom”. 

Nesse diálogo, observa-se que o informante conceptualizador e 
categorizador, quando motivado a dizer como se pede a bebida, apresenta uma 

composição básica de solicitar qualquer coisa que se compre: “Me dá”, como 
em: me dá uma cerveja, me dá um refrigerante, me dá um pastel, me dá um pneu 

etc. Porém, quando foi motivado a dizer se há outro jeito de chamar, o 

entrevistado não se limitou a apresentar outra lexia, mas também o jeito de “pedir 
a bebida no bar” e diz “Me dá um tubo aí de Pitú” e, na sequência, informa que 

tubuqueiro é aquele que bebe muito.  
Não se tem referência teórica do que representa ou do que seja o tubo, 

no domínio da experiência da cachaça, mas se sabe que há a comercialização 
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de tubo para acoplar em um pingômetro37, que é um tipo de enfeite, onde se 
acomodam cachaças para serem consumidas. Provavelmente, o tubo e o 

tubuqueiro, a que o informante se referiu, estejam relacionados ao pingômetro, 

todavia, não se pode afirmar, com certeza.  
A riqueza das informações obtidas em Alagoas está no fato de cachaça 

ser citada por 90% dos entrevistados e pinga ocorrer, na maioria dos casos, nos 

desdobramentos da pergunta. Os nomes-marca apresentados pelos alagoanos 

são amplamente conhecidos no Nordeste, ratificando a sua soberania, diante 

dos outros. Os 82% de ocorrências dos nomes-comuns firmam a sua relevância 

para nomear a bebida alcoólica feita da cana-de-açúcar.  
 

5.3.8 Sergipe e a sergipanidade 
  

Sergipe é o estado do Brasil de menor extensão, faz limite com Bahia e 

Alagoas e possui 75 municípios. A partir de 1590 ficou subordinado à Bahia, 

mas, em 1820, o rei de Portugal, D. João VI, por meio da Carta Régia, o elevou 

à categoria de capitania independente, provocando insatisfações de lideranças 

políticas e desencadeando contestações e confrontos.38  

Nos mapas que seguem, pode-se visualizar a divisão territorial do Brasil, 

em dois momentos: no primeiro, em 181739, as terras sergipanas fazem parte da 

Bahia e, no segundo, em 182040, já constam os limites da capitania sergipana, 

que se configuram como o marco de sua trajetória de autonomia.  

 
 

 

 

 

 

                                                        
37 Em sites comerciais, hospedados na internet, podem ser encontradas fotos de tubo do 
pingômetro.  
38 Informação disponível em: https://cidades.ibge.gov.br/brasil/se/historico. Acesso em: 8 out. 
2021. 
39 1817 - Tratado de Viena: O Brasil devolve Caiena aos franceses. Criação da Capitania de 
Alagoas a partir de terras de Pernambuco. Informação disponível em: 
https://www.panmythica.com/2008/04/mapas-histricos-do-brasil.html. Acesso em: 8 out. 2021. 
40 1820 - A Capitania de Sergipe é criada a partir de terras da Bahia. Informação disponível em: 
https://www.panmythica.com/2008/04/mapas-histricos-do-brasil.html. Acesso em: 8 out. 2021. 
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Figura 22 – Mapa do Brasil: 1817  

  
      Fonte: panmythica 

 

 

Figura 23 – Mapa do Brasil: 1820 

 
Fonte: panmythica 

 

Após anos de discussão, a respeito da data de comemoração da 

emancipação política de Sergipe, a Assembleia Legislativa, em 1990, instituiu 

que 24 de outubro é o dia da sergipanidade. Nessa data, além da independência 

do estado, celebra-se a constituição da identidade de sua população, por meio 
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das mais variadas práticas culturais. Cada ação nesse direcionamento promove 
o conhecimento e o reconhecimento dos patrimônios, pertencentes à história 

deste estado nordestino. 

A sergipanidade é composta de ricas manifestações culturais, dentre as 

quais, citam-se duas: a do “Lambe sujo e caboclinhos” que, na cidade de 

Laranjeiras, por meio de músicas, vestes e narrativas fazem-se homenagens à 

resistência dos negros escravizados e dos povos originários; e a dança do 

“Reisado”, em que se comemora o nascimento do menino Jesus e se faz uma 

homenagem aos Reis magos, sendo marcado com muitas fitas coloridas, 

músicas de louvor a Deus e de diversos outros enredos. (LIMA, 2020) 

No estado sergipano há também muita beleza natural, espalhada em seus 

21.938,184km² de área territorial.41 Lugares como Cânion de Xingó, Mangue 
Seco, Canindé do São Francisco atraem turistas de todos os lugares do mundo. 
Em Canindé do São Francisco42, por exemplo, é possível visitar o Monumento 

Natural Grota do Angico, onde o famoso cangaceiro, Virgulino Ferreira da Silva, 

mais conhecido como Lampião – O Rei do cangaço –, foi morto, em 1938, 

juntamente com sua amada, Maria Bonita, e o seu bando, em uma emboscada 

armada por soldados de Alagoas.  

Os espaços culturais e turísticos do estado, em um natural movimento 
etnolinguístico, motivaram a criação de nomes-marca para cachaças sergipanas, 

como, por exemplo, a Xingó, a Boa Luz e a Engenho Lyra. As duas primeiras 

são produzidas pela Cachaçaria Jardim das Laranjeiras.  

Xingó é uma homenagem à Hidrelétrica de Xingó, que se localiza no Rio 

São Francisco, numa área entre Alagoas e Sergipe. Possui 39% de teor alcoólico 

e se apresenta nas versões Ouro – armazenada em madeira de carvalho e de 
castanheira – e Prata – armazenada em barris de madeira neutra. A cachaça 

Boa Luz possui 41% de teor alcoólico; na Série Ouro é armazenada, por três 

anos, em Barril de Carvalho francês43. Em 2018, recebeu a medalha de ouro, na 
edição Brasil do Concurso Mundial de Bruxelas. Por fim, a cachaça Engenho 

Lyra, que possui 40% de teor alcoólico e se apresenta em duas versões: a 

                                                        
41 Informação disponível em https://www.ibge.gov.br/cidades-e-estados/se.html. Acesso em: 8 
out. 2021. 
42Informações disponíveis em https://www.se.gov.br/noticias/Desenvolvimento/20-missa-do-
cangaco-sera-celebrada-na-grota-do-angico. Acesso em: 8 out. 2021. 
43 Informações disponíveis em: http://jardimdaslaranjeiras.com.br/ Acesso em: 10 mar. 2022. 
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armazenada em Carvalho e a armazenada em Jequitibá rosa44. A fazenda em 
que esta cachaça é produzida está localizada na cidade de Riachuelo e é um 

antigo engenho, com amplas instalações, que possui potencial para ser 

praticado o turismo rural. (ALEXANDRE; TENÓRIO, 2013) 

Em Sergipe, conforme a metodologia do Projeto ALiB, foram realizadas 

entrevistas linguísticas em três localidades: Propriá, Aracaju e Estância, 

indicadas como os pontos 78, 79 e 80, respectivamente, o que leva a totalizar 16 

falantes entrevistados nesse estado.  

As variantes lexicais por eles apresentadas como respostas à pergunta 

182 do Questionário Semântico Lexical (QSL) distribuem-se em 16 lexias, 

classificadas em dez simples e seis complexas, que correspondem, ainda, a 12 

nomes comuns e a quatro nomes-marca.  
Na Tabela 13, seguem essas 16 lexias acompanhadas do quantitativo de 

ocorrências e de seus respectivos percentuais. 

 
    Tabela 13 – Ocorrências e percentuais das lexias em Sergipe 

LEXIAS OCORRÊNCIAS PERCENTUAIS (%) 

Cachaça 15 37,5 

Pinga 5 12,5 

Aguardente 2 5,0% 

Cachaça pura 2 5,0% 

51 2 5,0% 

Limpa 2 5,0% 

Pura 2 5,0% 

21 2 5,0% 

Cachaça destilada 1 2,5% 

Cachaça limpa 1 2,5% 

Cana 1 2,5% 

Caninha 1 2,5% 

Destilada 1 2,5% 

Fubuia 1 2,5% 

Pitú 1 2,5% 

                                                        
44 Informações disponíveis em: https://www.facebook.com/Cacha%C3%A7a-Engenho-Lyra-
486261334748311/ Acesso em: 10 mar. 2022. 
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71 1 2,5% 

TOTAL 40 100% 
    Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa 

 

Como se pode ver na Tabela 13, a realização dos 16 itens, nas entrevistas 

linguísticas realizadas em Sergipe, totaliza 40 ocorrências, dentre as quais, a 

lexia cachaça se destaca. Essa lexia foi citada na resposta de 15 informantes 

conceptualizadores e categorizadores, portanto está presente em 94% dos 

inquéritos realizados nesse estado e ocorre tanto nas respostas iniciais como 
nos desdobramentos da pergunta. 

No grupo de variantes que compõem o corpus de Sergipe, tem-se, 

também, pinga com cinco ocorrências, além de outras seis lexias com duas 

ocorrências e oito com uma. Os informantes conceptualizadores e 

categorizadores apresentaram uma elevada concentração de respostas 
utilizando a lexia cachaça, uma razoável quantidade de pinga e uma grande 

quantidade de variantes com baixo índice de ocorrências.   
A junção das ocorrências de cachaça com as de pinga permite a se chegar 

ao resultado de 50% do total obtido, ficando a distribuição das outras 50% com 

as 14 lexias restantes. Salienta-se que todos os cinco entrevistados que 

apresentaram pinga em suas respostas também mencionaram cachaça. Cita-se, 

como exemplo, a entrevista realizada com o informante da faixa etária II, nível 

universitário de escolaridade, de Aracaju (79).  

 
(87)                   [...] 

INF. — Cachaça.  
INQ. — Tem outro nome?             
INF. — Pinga, aguardente.  
INQ. — Tem diferença?  
INF. — Não. 
 

Observa-se que o falante atribuiu, inicialmente, à informação: “como se 
chama bebida alcoólica feita da cana-de-açúcar?” a lexia cachaça, à qual 

relacionou pinga e aguardente, ao citá-las, na resposta do desdobramento da 

pergunta.  Para finalizar o diálogo, quando perguntado ao informante se há 
diferença entre as formas apresentadas, ele afirmou que não e isso leva a se 

atestar que, na composição do diálogo, o informante explicitou que há três 
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formas para nomear a referida bebida alcoólica e que não há, para ele, diferença 
referencial entre pinga e aguardente. 

Das 40 ocorrências de Sergipe, 34 se deram com nomes comuns e 

apenas seis com nomes-marca. A relação entre as ocorrências dessas lexias, 
em termos percentuais, pode ser visualizada no Gráfico 18 que segue.  
 
                     Gráfico 18 – Distribuição nomes comuns e nomes-marca em Sergipe 

 
Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa 

 

Os 15% das ocorrências dos nomes-marca citados correspondem à 

resposta de quatro informantes conceptualizadores e categorizadores de 

escolaridade fundamental, sendo um de Aracaju (79), um de Propriá (78) e dois 

de Estância (80). São seis ocorrências, distribuídas em três obtidas em Propriá 

(78), apresentadas por uma única informante, duas em Estância (80) e uma em 
Aracaju (79).  

Destaca-se que três dos quatro nomes-marca e três dos 12 nomes 

comuns são lexias complexas. Em termos percentuais de ocorrências, esse tipo 

de lexia, nas entrevistas realizadas em Sergipe, corresponde a 12,5% de nomes-

marca e 10% de nomes comuns, o que implica em dizer que 22,5% das lexias 

apresentadas pelos entrevistados desse estado são complexas e 77,5% são 

simples. O rol das lexias complexas é constituído de seis lexias, cujos elenco e 

distribuição podem ser verificados no Quadro 25. 

 

 

 

85%

15%

Nomes comuns
Nomes -marca



489 
 

                  Quadro 25 – Lexias complexas apresentadas como resposta em Sergipe 
NOMES COMUNS NOMES-MARCA 

Cachaça pura 51 

Cachaça destilada 21 

Cachaça limpa 71 
                  Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa 
 

Observa-se que há um comportamento paradigmático semelhante em 
cada grupo de lexias: os nomes comuns possuem cachaça como elemento 

primeiro, sendo constituídos por cachaça + (________) e os nomes-marca são 

formações constituídas por numerais compostos, em que o segundo elemento é 

o número 1, configurando-se como (___) + 1. Nesses dois grupos de lexias, 
percebe-se a produtividade de cachaça que, na ampliação do léxico, ocorre 

como um dos elementos das formas complexas, bem como a nomeação de 
marcas de cachaças, por seus produtores, utilizando-se de numerais. 

Em Sergipe, ocorreram, isoladamente, as formas destilada, limpa e pura, 

que são lexias simples, e, também, constituintes das lexias complexas, como o 
elemento dois, em cachaça destilada, cachaça limpa e cachaça pura. Vê-se, 

portanto, duas motivações favoráveis para ocorrerem as referidas lexias 

complexas: a primeira corresponde ao fato de cachaça ser de elevada 

produtividade no estado e a segunda é que, estando destilada, limpa e pura 

disponíveis e, em evidência, no conhecimento experienciado do falante 

sergipano, é natural que ele conceptualize e categorize a bebida alcoólica 
acionando frames, os quais lhe possibilitarão nomeá-la com lexias complexas. 

Com isso, observa-se que as variantes lexicais não são apenas palavras que 

nomeiam um mesmo referente, pois, nelas, os aspectos socioculturais, 

verificados, em diferentes elementos, estão incluídos e fazem parte de 

enunciados em suas interações comunicativas. As formações lexicais complexas 
vão, gradativamente, se constituindo, por meio de acionamento de frames, que 

possibilitam que sejam firmadas, como lexias, e que estejam presentes nas 

conceptualizações e categorizações do utente.  
É uma prática dos produtores da bebida nomearem as suas cachaças com 

numerais, simples ou compostos. No corpus obtido no Nordeste, pelo Projeto 

ALiB, há o registro de outros nomes-marca assim constituídos, a saber: 61, 59, 
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88, 29, que, como se vê, também correspondem a lexias complexas. Em 

Cavalcante (2011b), constam muitos outros exemplos de nomes-marca, que 

podem ser igualmente classificados, dentre os quais, citam-se:  28, 31, 116 etc. 

Em relação aos nomes comuns, há outros quatro exemplos, no corpus do 

Nordeste, de constituições com a forma cachaça, como: cachaça maranhense, 
cachaça da terra, cachaça sergipana, cachaça branca.  

Em Sergipe, se têm 15 ocorrências de cachaça, que estão distribuídas, 

de uma forma geral, em: 11, nas respostas à pergunta inicial, e quatro, nos 

desdobramentos das perguntas. Essa distribuição pode ser visualizada no 
Gráfico 19 que segue.  

 
Gráfico 19 – Ocorrências de cachaça – Pergunta inicial X 
Desdobramentos  

 
                       Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa 

 

A ocorrência nos dois ambientes de respostas revela a produtividade da 
lexia cachaça, bem como a sua vivacidade sócio-cognitiva-cultural, que 

possibilitaram, inclusive, como se viu, a formação e a menção das referidas 
lexias complexas: cachaça pura, cachaça limpa e cachaça destilada. Salienta-

se que a primeira possui uma ocorrência como primeiro item da resposta e outra 

no desdobramento; a segunda e a terceira lexias complexas citadas ocorreram 

apenas nos desdobramentos da pergunta inicial. 
Como item único, cachaça ocorreu, em três inquéritos, em um diálogo 

sequenciado de forma que se considera ideal para a obtenção desse tipo de 

resposta, a saber:  

(i) inquiridor faz a pergunta inicial, conforme o padrão determinado;  
(ii)  informante apresenta a sua resposta;  

73%

27%

Pergunta inicial
Desdobramento
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(iii) inquiridor desdobra a pergunta, com o objetivo de o informante 
mencionar outra forma para nomear a bebida alcoólica;  

(iv) informante ratifica, à sua maneira, a informação prestada 

inicialmente.  

Cita-se, no exemplo 88, o inquérito ocorrido em Aracaju (79) com a 

informante conceptualizadora e categorizadora da faixa etária I, ensino 

fundamental de escolaridade. 

    
(88)                   [...] 

INF. — Cachaça, né não?  
INQ. — Chama de outra maneira?  
INF. — Hum, a gente chama de cachaça mesmo.  
INQ. — É?  
INF. — É. 
 

 
De uma forma geral, os desdobramentos permitiram, em Sergipe, 

obterem-se dez lexias não mencionadas na pergunta inicial, a saber: pura, Pitú, 

21, 71, cana, fubuia, destilada, cachaça limpa, caninha, cachaça destilada que 

perfizeram o total de 12 ocorrências. Isso quer dizer que 63% das lexias 
mencionadas pelos entrevistados ocorreram, somente, nos desdobramentos da 

pergunta inicial, na qual, as ocorrências correspondem a 33% do total. Salienta-
se que as duas ocorrências de pura e as duas de 21 se deram nos 

desdobramentos, bem como todas as lexias que possuem uma ocorrência.  

Cita-se, como exemplo, a entrevista realizada em Estância (80) com o 

informante da faixa etária I, ensino fundamental.   
 
(89)                      [...] 

INF. — Bebida alcoólica...  
INQ. — Hum...  
INF. — Que é feita de cana-de-açúcar?  
INQ. — Hum.  
INF. — A gente chama de cachaça.  
INQ. — Chama de outra coisa?  
INF.  — Aqui é cachaça, é cana mesmo.  
INQ. — Hum, hum...  
INF. — É fubuia.  
INQ. (risos).  
INF (risos) — É fubuia.  
INQ. — Tá ótimo. 
 

Observa-se que o informante conceptualizador e categorizador traz uma 
forma para a resposta à pergunta inicial e duas para o desdobramento, as quais 
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são reforçadas, com ênfases, tanto ao utilizar-se de “mesmo”, para cana, quanto 
no uso repetido da lexia fubuia.  

Em Sergipe, a relação das lexias apresentadas pelos informantes, nos 

desdobramentos, é a que segue organizada, conforme o tipo de pergunta.  
 “Chama de outro jeito?”: cachaça, pinga, aguardente, pura, 

limpa, Pitú, 21, 71, cana, fubuia, destilada;  

 “inquiridor parte do(s) item(ns) apresentado(s) como resposta 
pelo informante”: pura, cachaça pura, cachaça, cachaça limpa, 

caninha; 

 “outros tipos de pergunta”: cachaça, cachaça destilada.  

Na pergunta inicial, as lexias reveladas como o primeiro item da resposta 
foram: aguardente, cachaça pura, limpa e pinga, com uma ocorrência cada; 51, 
com duas; cachaça com sete ocorrências, o que totaliza 13 ocorrências, 

correspondendo a 33% do total. Cita-se, no exemplo 90, o inquérito ocorrido com 

o informante da faixa etária II, ensino fundamental, de Aracaju (79). 

 
(90)                   [...] 

INF. — Cachaça pura.                      
INQ. — Hum...                                    
INF. — É a pinga, né?      
INQ. — É? Pode chamar cachaça, pinga..., chama de outro jeito?  
INF. — Não. Cachaça mesmo.  
INQ. — É. Mais comum é chamar cachaça.  
INF. — É. 

 

O informante conceptualizador e categorizador menciona o item cachaça 

pura como o primeiro item da resposta, pinga como segundo item e cachaça, no 

desdobramento, quando reforça, ao inquiridor, o uso “mesmo” de cachaça. 

Verifica-se que cachaça pura pode ter a interpretação de ser uma cachaça sem 

mistura, tanto no interior do produto, onde se costuma colocar ervas, animais 
etc., como nas composições em drinks, como a caipirinha, por isso se faz 

relevante frisar que se quer ou que se está tratando da cachaça pura, que, devido 

ao uso contínuo das duas lexias se formou a lexia complexa.  

Reforça-se a explanação com menção de cachaça pura, por parte da 

informante, faixa etária II, de escolaridade fundamental, também de Aracaju (79).  
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(91)                      [...] 
INF. — Eh, minha fia...se fosse minha irmã que tivesse aqui, dizia na 

hora, qu’ela gosta duma pinga.  
INQ. — Então, como é a pinga?  
INF. — Pinga aqui..., tem a caipirinha, né? Que bate com limão, a 

cachaça pura com o limão e põe açúcar...   
INQ. — A senhora falou aí... falou pinga, falou cachaça. Como é, como 

são essas bebidas?  
INF. — Com limão, açúcar e a ... e a cachaça pura, né? 
[...] 
 

Observa-se que essa informante, diferentemente do informante, 
apresentou, duas vezes, a lexia complexa diante do artigo a. Comparando os 

usos dos dois utentes, tem-se registrada a comum variação morfológica, 
referente ao uso e ao não uso do artigo como marcador de gênero da lexia. Nota-

se ainda que, em ambos os inquéritos, o entrevistador ouve a forma complexa 
cachaça pura, mas menciona a lexia simples cachaça, cujo uso é confirmado 

pelo informante de Aracaju (79), mas não pela informante, que a retoma como 
cachaça pura. O fato de a entrevistada conduzir o diálogo para a montagem de 

um drink, a caipirinha, possibilitou o uso da lexia complexa, visto que, nesse 

domínio de experiência da bebida, trata-se de uma informação a respeito do tipo 

da bebida que se deve utilizar, para a confecção do drink.  

As duas ocorrências da lexia 51 foram informadas, como primeiro item da 

resposta, o que não ocorreu com os outros nomes-marca, Pitú, 71, 21, que só 

ocorreram nos desdobramentos da pergunta. Salienta-se que a informante da 

faixa etária II, ensino fundamental, de Propriá (78), apresentou as três lexias em 
sua resposta. A outra ocorrência de 21 se deu em Estância (80), na resposta da 

informante, faixa etária II, ensino fundamental, que a caracteriza como a cachaça 

de litro, como se pode verificar no diálogo que segue – exemplo 92.   

 

  (92)               [...] 
INQ. — O pessoal bebe aí.  
INF. — Aqui chama cachaça.  
INQ. — Tem outros nomes? Chama de outro jeito?  
INF. — Cachaça. Cachaça é ... Esses outros de litro é 21... 
INQ. — É, aí já tem os nomes, né?  
INF. — É. Mas é a cachaça mesmo. 

 
Uma das ocorrências de 51, como primeiro item da resposta, se deu no 

diálogo com o informante conceptualizador e categorizador da faixa etária II, 

ensino fundamental de Estância (80), que segue. Como aconteceu no decorrer 

de muitos inquéritos, ele conceptualizou e categorizou a bebida alcoólica com a 
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lexia 51, ao lhe ser formulada a pergunta 182 do QSL. Contudo, na sequência, 

o inquiridor acionou esquema semântico-lexical da hiponímia, ao informar que 

51 é o nome de um tipo da bebida. E eis que, nesse rico diálogo, o informante 

apresenta outras lexias variantes, todas nomes comuns, na seguinte ordem: 
cachaça, cachaça limpa, destilada, caninha e cachaça destilada. 

 

(93)               [..] 
INF. — Tem... tem muitos, né?  
INQ. — Hum.  
INF. — Tem o 51, como diz, né?  
INQ. — Sim. 51 é o quê? Que tipo de bebida é essa?  
INF. — É cachaça..., uma cachaça limpa também né?  
INQ. — É, né? Tem outros tipos?  
INF. — Que chamam destilada, né? Destilada.  
INQ. — Hum... Tem outros tipos assim de cachaça, outros nomes?  
INF. — Tem a caninha, chamam caninha, né?  
INQ. — Sim.  
INQ. — É a mesma coisa?  
INF. — A mesma coisa, a mesma coisa, é. Tipos de cachaça destilada 

é uma só quase, né?  
INQ. — Hum... hum... É, né?  
INF. — É. 

 

Como se vê, o inquiridor segue todo o diálogo na condução de traçar uma 
hierarquia de tipos cachaça. Assim, a cada resposta, solicita que o entrevistado 

mencione “outros tipos”, até que ele responde finalizando: “Tipos de cachaça 

destilada é uma só quase, né?”, o que leva a se concluir que o informante 

conceptualizador e categorizador entende que se trata de um só referente que 

possui várias denominações. Ele apresentou seis lexias em sua resposta, 

motivadas pela relação semântico-lexical da hiponímia, proporcionada pela 
condução indagativa do inquiridor, que mencionou a palavra “tipo”, nos 

desdobramentos da pergunta. 
Apenas duas formas ocorreram como o segundo item: pinga e cachaça. 

Destaca-se que cachaça ocorreu após a lexia aguardente, numa relação de 

hiperonímia, como se pode verificar no breve diálogo com o informante, 

universitário, da faixa etária I, de Aracaju (79):  
 
(94)                      [...]  

INF. — Aguardente, cachaça.  
INQ. — Hum, hum.  
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O inquiridor, provavelmente, deu-se por satisfeito com a apresentação de 
dois nomes comuns, de elevado conhecimento no domínio de experiência da 

cachaça, e não desdobrou a pergunta.  

Em Sergipe, há formas mencionadas, apenas, pelos informantes 
conceptualizadores e categorizadores da capital, a saber: aguardente, cachaça 

pura e pura; além das ditas, somente, pelos informantes conceptualizadores e 

categorizadores do interior: cachaça destilada, cachaça limpa, cana, caninha, 

destilada, fubuia, Pitú, 71, 21, e as que foram mencionadas tanto pelos 

informantes da capital quanto do interior: cachaça, pinga, 51, limpa.  

Essas informações podem ser representadas numa relação de conjuntos, 

em que A equivale ao conjunto das lexias que ocorreram na capital, Aracaju (79); 

e B ao das que ocorreram nas cidades do interior de Sergipe. Portanto, a 
intersecção entre os dois conjuntos corresponde às lexias que têm como ponto 

comum o fato de terem ocorrido nos dois tipos de localidade, capital e interior, 

cuja representação é A ∩ B {cachaça, 51, limpa, pinga}, que pode ser visualizada 

na Figura 24 que segue. 

 
Figura 24 – Intersecção das ocorrências capital X interior de Sergipe 

 
Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa  

 
Essa representação interseccionada, referente à variação diatópica em 

Sergipe, pode já ser um dos indicadores das lexias que fazem parte da área 
próxima do centro da rede radial das denominações para cachaça em Sergipe. 
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Se considerarmos as respostas dos entrevistados universitários e as que 
foram dadas pelos de nível de escolaridade fundamental, os primeiros utilizaram: 

aguardente, cachaça, limpa, pinga e pura e os segundos mencionaram 15 das 

16 lexias que compõem o corpus da pesquisa, excetuando-se aguardente, que 

foi citada apenas pelos informantes universitários.  Dez lexias somente foram 
utilizadas como respostas pelos informantes de nível fundamental, a saber: 51, 

cachaça destilada, cachaça limpa, cachaça pura, caninha, cana, Pitú, 71, 21, 

Fubuia. O único entrevistado que não apresentou cachaça em sua resposta foi 

o da faixa etária I, ensino fundamental de Aracaju (79), que disse 51 e Pura.  

Nos inquéritos de Sergipe, é possível verificar o MCI PARTE/TODO, pelo 

processo metonímico, em formas como limpa, pura, destilada e nos nomes-

marca, dentre os quais citam-se 21 e 71, que ocorreram, apenas, nesse estado.  
As formas limpa e pura possuem, cada, duas ocorrências. A informante 

conceptualizadora e categorizadora de Aracaju (79), faixa etária II, nível 

universitário de escolaridade, citou as duas lexias em sua resposta, como se 

pode verificar no diálogo que segue.  

 
(95)                      [...] 

INF. — Cachaça? Cachaça?  
INQ. — Sim, tem outro nome por aqui?  
INF. — Não, acho que não. Tem, assim, o nome acho que o povo, o 

povo quando vai be ... que gosta de tomar aí diz: “me dê aí uma 
pura... ô me dê uma limpa."  

INQ. — É?  
INF. — É, porque é a cachaça limpa, né? Sem nenhuma...  
INQ. — Nenhum outro produto.  
INF. — Isso, é.  

 

Observa-se que, em ambos os casos, foram mapeadas duas 
características da bebida: a limpeza e a pureza, as quais, passaram, de parte 

que se destaca com avaliação positiva, a nomear a bebida alcoólica feita da 

cana-de-açúcar.  

Salienta-se que a lexia limpa faz parte de outro domínio de experiência 

relacionado à bebida, o do plantio da cana-de-açúcar, como se pode verificar em 

Sette (s/d p. 73). “Léguas de canaviais. Ora na limpa, ora no corte.” A experiência 

corpórea com o processo da limpa, no cuidado da terra e da cana, permite-se 

verificar, por exemplo, que há ambiente léxico semântico propício, suportado por 
elementos culturais, para que a cachaça seja denominada como limpa.  
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Em 21 e 71, duas bebidas produzidas no estado de São Paulo, a 

metonímia se dá, na resposta ao desdobramento da pergunta, pela informante, 

da faixa etária II, ensino fundamental de escolaridade, de Propriá (78), utilizando-

se a MARCA PELO PRODUTO, como se verifica no diálogo que segue, no 

exemplo 96. 

 
(96)                      [...] 

INF. — É... Eu chamo cachaça.  
INQ. — Hum... E chama de outro jeito? Tem outro jeito de chamar?  
INF. — Tem muitos... outras... aqui chamam Pitú, né? É.. 21, 71, diz 

que é da cana-de-açúcar, mas a verdadeira mesmo que é feita 
na roça como diz o povo é ...  

INQ. — Hum.  
INF. — É a cachaça.  
INQ. — Tá bom. 

 
Verifica-se que os nomes-marca são compreendidos como o “outro jeito 

de chamar”, sendo, inclusive, sinalizado pela informante que “Tem muitos” e 

assim ela segue elencando três nomes-marca. Na sequência da conversa, a 
entrevistada apresenta uma informação: a cachaça é a bebida feita na roça, é a 

verdadeira, ou seja, é a bebida obtida na fonte de produção e que não tem nome 

de marca. Logo, se vê que o nome-marca não só nomeia a bebida produzida, 

mas que se trata também de um padrão de organização léxico-semântico, 

pertencente ao MCI PARTE/TODO, que funciona como elemento 

conceptualizador e categorizador, permitindo, dessa forma, ser uma das 

possibilidades para a nomeação variante da bebida alcoólica feita da cana-de-

açúcar. 
Os diálogos entre inquiridor e informante, em Sergipe, possibilitaram 

conhecer as nomeações, coletadas pelo Projeto ALiB, para denominar a 
aguardente, dentre as quais, destacam-se pura e limpa. Essas lexias, que 

ocorreram, apenas, nesse estado, revelaram, assim como outras, a importância 

dessa pesquisa de doutoramento ocorrer de forma interdisciplinar.  
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5.3.9 O que é que a Bahia tem? 
 

Estado exaltado por sua beleza natural, sua música, sua gente, 

religiosidade e, principalmente, pela culinária. Algumas especiarias da Bahia se 

encontram expostas nos tabuleiros de baianas de acarajé.  

Na cidade alta ou na cidade baixa de sua capital, Salvador, encontra-se 

sempre uma baiana de acarajé, que exibe, em seu tabuleiro, uma diversidade de 

belezas e gostosuras. O modo de fazer do acarajé é preservado há séculos, sem 

muitas alterações, devido ao fato de estar relacionado à religiosidade do 

Candomblé, que estabelece cuidados com o preparo do alimento ofertado aos 

orixás, mesmo quando comercializado (BAIANAS, 2004).   

Numa Certidão do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
(IPHAN) consta que o ofício da baiana de acarajé está registrado no livro dos 

saberes e é considerado Patrimônio Cultural do Brasil (BAIANAS, 2008), 

conforme o Decreto Nº 3.551, de 4 de agosto de 2000, que “Institui o Registro 

de Bens Culturais de Natureza Imaterial que constituem patrimônio cultural 

brasileiro, cria o Programa Nacional do Patrimônio Imaterial e dá outras 

providências.” Com isso, as quituteiras baianas, que compõem cenários de 

romances, filmes, poemas, pinturas, fotografias, músicas, tiveram eternizado o 

seu saber fazer, firmando-se, assim, com respeitabilidade, as práticas culinárias 

e comerciais dessas trabalhadoras, muitas das quais, atualmente, já são, 

reconhecidamente, empreendedoras de sucesso.  

As suas clássicas vestimentas são paramentadas de saias rodadas, bata, 
turbantes, colares de conta, conforme a sua representatividade religiosa no 

Candomblé. Nesse universo, predominantemente feminino, já há lugar para os 

homens, os baianos de acarajé. 

Normalmente, o tabuleiro da baiana, tem: acarajé, abará, cujos 

acompanhamentos podem ser vatapá, caruru, salada e pimenta, além de se 

encontrarem doce de tamarindo, variados tipos de cocadas, passarinha, que é 
baço de boi frito, o bolinho de estudante e, ainda, em alguns, encontram-se 
mingaus. Ary Barroso compôs, em 1936, a canção No tabuleiro da baiana, 

cantada, neste mesmo ano, num dueto composto por Carmem Miranda e Luís 
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Barbosa.  No samba45, além de citar o que faz parte do tabuleiro da baiana, como 
vatapá, caruru, mungunzá e umbu, menciona o que tem no coração dessa 

mulher, no amor de Iaiá: sedução, canjerê, ilusão, Candomblé. 

De uma forma geral, a base das receitas de suas iguarias é o feijão 

fradinho, o dendê, o quiabo, a farinha de trigo, o camarão seco. As baianas 

disponibilizam os seus quitutes aos fregueses nos grandes largos da cidade da 

capital da Bahia, do centro à periferia, além de estarem presentes nos bairros, 
em Shoppings, casas comerciais.  

Sobre o acarajé, Cascudo (2013, p. 47) destaca, em sua obra, Antologia 

da alimentação do Brasil, uma característica muito importante para esse bolinho, 

que, de preferência, deve ser servido quente: “[...] é uma iguaria fácil de ser 

comprada e de ser comida, fritinho na hora, ainda quente, em qualquer esquina 
da Capital baiana.” Para ser servido, o seu molho de pimenta tem uma receita 

especial, que Cascudo (2016, p. 487), descreve como feito de “’Pimenta-

malagueta seca, moída, Camarões secos, descascados e moídos. Cebolas 

picadas, um pouco de sal. Frita-se tudo no azeite de dendê, preferencialmente 

em vasilha de barro. Serve-se frio’”. 

Nas famosas festas de Largo, as baianas participam, com muita 

elegância, vestidas com suas belíssimas indumentárias, como principais 

integrantes dos rituais de religiosidade, que, na maioria das vezes, são meios de 

práticas ecumênicas, envolvendo duas religiões: o Candomblé e o Catolicismo.   

Esse sincretismo, na Bahia, se encontra presente, por exemplo, na mais 

clássica das festas de Largo, a Lavagem do Senhor do Bonfim, ou, como é mais 
conhecida, a Lavagem do Bonfim, que é realizada, anualmente, em janeiro, na 

quinta-feira que antecede o Domingo do Senhor do Bonfim. É festa em 

homenagem ao Senhor Bom Jesus, em homenagem a Oxalá! 

Na festa de Santa Bárbara46, em 4 dezembro, é dia de comer caruru no 

Quartel do Comando Geral, na Barroquinha, onde os seus devotos, o Corpo de 

Bombeiro Militar da Bahia, ofertam à população o prato completo de caruru, que 
é constituído do próprio caruru, de arroz branco, farofa de dendê, vatapá, feijão 

                                                        
45 Informação disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=zxfC9Di0AOY. Acesso em: 18 
out. 2021 
46 Informação disponível em: http://www.ssp.ba.gov.br/2019/12/6876/Tradicional-caruru-de-
Santa-Barbara-acontece-na-quarta-4.html. Acesso em: 18 out. 2021. 
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fradinho, frango cozido no dendê, banana frita, pipoca, além de inhame, abóbora 
e milho branco cozidos, pedaços de cana, de rapadura, de acarajé, de abará.  

Muito já se viu nesta tese a respeito da metonímia que, mais uma vez, se 

faz presente tanto na referência à baiana do acarajé como no prato do caruru, 

visto que, no tabuleiro da comerciante se tem mais que o bolinho do acarajé e, 

no prato completo de caruru, se tem mais que a iguaria feita com quiabo.  
A cachaça também é item constituinte das festas populares. Silva (2008) 

a inclui como como um elemento cultural participante de festas populares 

brasileiras, dentre as quais, cita a Lavagem da igreja do Bonfim, pois a 
branquinha “[...] está presente não só nas conversas de bares e bodegas do 

Brasil rural e urbano, mas, devido ao seu poder catalisador, é igualmente 

obrigatória sempre que há motivo festivo ou não para juntar pessoas. (SILVA, 
2008, p. 58)  

A bebida, nessas festas, é consumida pura e, também, em misturas, 

algumas das quais já se tornaram famosas, como o cravinho. O ato de misturar 

cachaça com outros elementos da culinária é trazido por Cascudo (2013, p. 46), 

com composições de vários ingredientes, como: “[...] catuaba, pau-de-resposta, 

mil-homens, erva-doce, pó de café, chá-preto, gengibre, leite de coco, casca de 

laranja-amarga, suco de frutas, cravo etc., [que] constitui a galeria dos 

APERITIVOS [...]” 

O cravinho47 é uma bebida típica de Salvador, que pode ser encontrado 

tanto nas festas de largo como em bodegas no Pelourinho. Composto, 

basicamente de cravo, canela e cachaça, faz muito sucesso entre turistas e 

frequentadores assíduos do Centro Histórico de Salvador. Nessas mediações, 
pode-se, inclusive, fazer o Tour do Cravinho, para se conhecer a bebida, que 

varia as infusões com cachaça, podendo ser com: cravo, canela e limão; canela, 

mel e limão; casca de jatobá, mel e limão, entre outros. Há muitas outras misturas 

com ervas, gengibre etc., que podem ser apreciadas na capital baiana e que, 

como muitos elementos culturais, naturalmente, também fazem parte de festejos 
nas cidades do interior do estado.  

                                                        
47 Informação disponível em: https://www.salvadordabahia.com/bebidas-peculiares-de-salvador/ 
Acesso em: 13 mar. 2022. 
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A Bahia é o maior estado do Nordeste, com uma área de 564.760,427 
km²48. Nesse estado, o Projeto ALiB realizou inquéritos linguísticos, em 22 

localidades, distribuídas do ponto 81 ao 102, na seguinte ordem: Juazeiro, 

Jeremoabo, Euclides da Cunha, Barra, Irecê, Jacobina, Barreiras, Alagoinhas, 

Seabra, Itaberaba, Santo Amaro, Santana, Salvador, Valença, Jequié, Caetité, 

Carinhanha, Vitória da Conquista, Ilhéus, Itapetinga, Santa Cruz Cabrália, 

Caravelas.  

Os informantes conceptualizadores e categorizadores dessas cidades 

apresentaram, ao total, 46 lexias como respostas à pergunta 182 do QSL, 

distribuídas em 25 simples e 21 complexas as quais, são classificadas, ainda, 

como 29 nomes comuns e 17 nomes-marca.  

Verificou-se que essas lexias complexas possuem uma constituição, que 
segue alguns padrões de organização léxico-semântico, a saber:  

(i) aguardente/cachaça/caninha/pinga +(de) + __________, como 

se pode verificar nas 11 formas elencadas a seguir, das quais 
duas são nomes-marca: aguardente de cana, cachaça limpa, 

cachaça branca, cachaça destilada, cachaça pura, cachaça 

sergipana, Caninha de Ouro, Caninha da roça, pinga baiana, 

pinga 51, pinga destilada;  

(ii) nomes-marca formados por numerais: 51, 59, 61,88;  

(iii) lexias com referências metafóricas: incha pé, bufu bufu, Pé de 

cana;  

(iv) lexias com referências à propriedade rural/elementos da 
natureza: 3 Fazendas, Cabeceira do Rio, Terra preta. 

Ao total, os entrevistados baianos apresentaram, em suas respostas, 216 

ocorrências, havendo uma superioridade quantitativa das lexias simples, 182, 

que correspondem ao percentual de 84%, ficando as 34 ocorrências constituídas 

de lexias complexas, que perfazem 16% do total.  

Dessas 216 ocorrências, 185 estão classificadas como nomes comuns e 
31 como nomes-marca, que equivalem ao percentual de 86% e 14%, 

respectivamente. Essa distribuição categorial das ocorrências pode ser 

observada no Gráfico 20 que segue. 

                                                        
48 Informação disponível em: https://www.ibge.gov.br/cidades-e-estados/ba.html. Acesso em: 18 
out. 2021. 
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                       Gráfico 20 – Distribuição Nomes comuns e Nomes-marca         
na Bahia 

l 
                      Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa 

 
Têm-se, portanto, 29 nomes comuns que possibilitaram obterem-se os 

86% das ocorrências para as denominações para bebida alcoólica feita da cana-

de-açúcar, sendo os 14% restantes, referentes aos 17 nomes-marca citados 

pelos informantes conceptualizadores e categorizadores.  

Diante disso, já se percebe que, se o total de 29 nomes comuns se 

apresentaram com elevado quantitativo de ocorrências, certamente, há, nessa 

relação, lexias X ocorrências, formas com muito mais ocorrências que outras, 

visto que, se fossem, matematicamente, equilibradas, a proporção aproximada 

seria de menção de 6,4 ocorrências para cada uma das 29 lexias. Obviamente, 

em inquéritos linguísticos, essa lógica de previsibilidade não se aplica, tendo-se, 

portanto, a oportunidade de conhecer o que a espontaneidade do falante revela, 
sendo, nesse caso, os itens léxicos referentes à aguardente que estão 

incrustados em suas mentes individuais e coletivas, que permitem detectar os 
elementos prototípicos mencionados nas respostas pelos conceptualizadores e 

categorizadores que participaram como entrevistados do Projeto ALiB no 

Nordeste.  

Na Tabela 14, seguem as informações quantitativas dessas 46 lexias 

constituídas das ocorrências e de seus respectivos percentuais. 
 
     
 
 
 
 

86%

14%

Nomes comuns
Nomes-marca
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     Tabela 14 – Ocorrências e percentuais das lexias na Bahia 
LEXIAS OCORRÊNCIAS PERCENTUAIS (%) 
Cachaça 81 37,5 

Pinga 49 22,7 
Aguardente 11 5,1 

51 9 4,2 
Caninha 6 2,8 

Birita 4 1,9 
Fubuia 4 1,9 

Pitú 4 1,9 
Destilada 3 1,4 
Incha pé 3 1,4 

Branquinha 2 0,9 
Cachaça limpa 2 0,9 

Cana 2 0,9 
Caninha da Roça 2 0,9 

Tatuzinho 2 0,9 
3 fazendas 2 0,9 

Abaíra 1 0,5 
Álcool 1 0,5 
Aratu 1 0,5 

Aguardente de cana 1 0,5 
Brejeira 1 0,5 

Bufu Bufu 1 0,5 
Cabeceira do Rio 1 0,5 
Cachaça branca 1 0,5 

Cachaça destilada 1 0,5 
Cachaça pura 1 0,5 

Cachaça sergipana 1 0,5 
Caninha de Ouro 1 0,5 

Caribé 1 0,5 
Cruaca 1 0,5 

59 1 0,5 
Jacaré 1 0,5 

Jangada 1 0,5 
Januária 1 0,5 

Manguaça 1 0,5 
88 1 0,5 

Pé de cana 1 0,5 
Pinga baiana 1 0,5 
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Pinga 51 1 0,5 
Pinga destilada 1 0,5 

Porre 1 0,5 
Quiboa 1 0,5 

61 1 0,5 
Terra Preta 1 0,5 

Tiortina 1 0,5 
Verejeira 1 0,5 
TOTAL 216 100 

    Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa 

 
Observa-se, na Tabela 14, a representatividade das lexias cachaça e 

pinga, que se destacam entre as duas de maior ocorrência, ficando aguardente, 

51 e caninha com uma quantidade média de ocorrências e as restantes, 
consideradas como de baixa ocorrência. Cachaça e pinga têm, juntas, 130 

ocorrências, concentrando 60% do total. Se acrescentadas as 11 de aguardente, 

esse percentual sobe para 65%. 

Como se pode ver, há comportamentos marcantes e distintos entre dois 

grupos de lexias ocorridas nas respostas dos informantes conceptualizadores e 
categorizadores da Bahia.  Destaca-se, de um lado, o que apresenta lexias com 

elevada concentração de ocorrências, como se viu em cachaça e pinga; e, de 

outro, o das lexias que possuem um baixo quantitativo de ocorrências, 
especificamente, com uma e duas ocorrências, como manguaça, Jangada etc. 

Pode-se observar essa informação no Quadro 26 a seguir.  
 

               Quadro 26 – Relação quantitativa: ocorrências X lexias – Inquéritos Bahia 
                  

 

 

 

 

 

 

 

    Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa 

QUANTIDADE DE 
OCORRÊNCIAS 

 
QUANTIDADE DE LEXIAS 

 
1 30 
2 6 
3 2 
4 3 
6 1 
9 1 
11 1 
49 1 
81 1 
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No Quadro 26, há nove agrupamentos de lexias, conforme o quantitativo 
de ocorrências, dentre as quais se destaca o fato de 30 possuírem o registro de, 

apenas, uma ocorrência, no decorrer dos inquéritos. A representatividade das 

lexias desse grupo, no universo das 46 apresentadas como resposta pelos 

entrevistados baianos, corresponde a 65% do total, ficando 35% com os oito 

outros grupos que comportam as que tiveram o quantitativo de ocorrências 

variando de 2 a 81. Já em relação ao total de ocorrências, 216, as 30 lexias 

mencionadas por apenas um informante equivalem a 14%. 

Dessas 30 lexias com uma ocorrência, nos inquéritos realizados na Bahia, 
destaca-se o fato de doze, 40%, serem nomes-marca, a saber: Abaíra, Aratu, 

Cabeceira do Rio, Caninha de ouro, Caribé, 59, Jacaré, Jangada, Januária, 88, 

Pé de cana, 61.  

Vinculando esse levantamento ao das lexias que ocorreram, apenas, na 

Bahia, vê-se que 28 se apresentam nessa lista, correspondendo a um percentual 

de 61% do total de lexias coletadas no estado, e 39% do total do Nordeste. Nesse 
rol de lexias, dois nomes-marca possuem duas ocorrências, Tatuzinho e 3 

Fazendas e um nome comum se apresenta com três ocorrências registradas, 

incha pé; todas as outras são lexias de ocorrência única nos inquéritos realizados 

no Nordeste.  Observe-se essa lista no Quadro 27, que segue.  
             Quadro 27 – Lexias que ocorreram apenas na Bahia 

  Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa 

NOMES COMUNS NOMES-MARCA 

Bufu bufu Abaíra 
Cachaça branca Aratu 

Cachaça sergipana Cabeceira do Rio 
Cruaca Caninha de Ouro 

Incha pé Caribé 
Manguaça 59 

Pinga baiana Jacaré 
Pinga 51 Jangada 

Pinga destilada Januária 
Porre 88 

Quiboa Pé de cana 
Terra preta 61 

Tiortina Tatuzinho 
Verejeira 3 Fazendas 
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Como se vê, a distribuição dessas lexias se deu de forma equilibrada, 
sendo 14 nomes comuns e 14 nomes-marca. Segue, no Quadro 28, a 

distribuição desses nomes-marca, conforme procedência da bebida, em que se 

tem uma produzida no Sul no Brasil, cinco no Sudeste e seis no Nordeste. 
 

    Quadro 28 – Procedência dos nomes-marca ocorridos apenas na Bahia  
ESTADO CACHAÇAS 

Bahia Abaíra, Cabeceira do Rio, Jacaré, Pé de 
cana 

Minas Gerais Caninha de Ouro, Caribé, Januária 

Paraíba Jangada 

Paraná 59 

Pernambuco Aratu 

São Paulo 88, 61, Tatuzinho, 3 Fazendas 
     Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa 

 

Dentre as seis lexias que possuem duas ocorrências, 50% são nomes-
marca de cachaças produzidas no Sudeste do Brasil, no estado de São Paulo: 

Caninha da roça, Tatuzinho e 3 fazendas.  

Os dois nomes-marca de maior ocorrência, 51 e Pitú, possuem nove e 

quatro ocorrências, respectivamente, estando o primeiro entre as quatro lexias 

de maior ocorrência no estado da Bahia e o segundo entre as seis, empatado 

com birita e fubuia. 

No Gráfico 21, que segue, é possível visualizar a representatividade das 

lexias, conforme o quantitativo de ocorrências. Para tal apresentação em gráfico, 

foi necessário agrupar as que foram obtidas com uma e com duas ocorrências, 

as quais representam 13,9% e 5,6% do total, respectivamente.  
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Gráfico 21 – Denominações para a aguardente na Bahia 

Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa 
 

Observa-se, na Bahia, a representatividade da predominância percentual 
de cachaça e de pinga diante das outras 44 lexias.  É possível ainda verificar 

que há uma produtividade de variantes para nomear a bebida que vai desde as 
mais clássicas como aguardente, 51, caninha a todas as outras, como tiortina, 

bufu bufu, fubuia, cujo quantitativo variou de um a quatro ocorrências.  

Se se levar em consideração que, em todo o Nordeste, foram obtidas, 

como respostas à pergunta 182 do QSL, 71 lexias, vê-que as 46 ocorridas na 
Bahia correspondem a 65% desse total. Salienta-se que, dessas, aguardente, 

cachaça e pinga ocorreram em todos os estados e que cachaça foi a única que 

constou em todas as localidades.  Destaca-se que das 16 lexias ocorridas em 

Sergipe, apenas três não foram mencionadas pelos informantes 
conceptualizadores e categorizadores da Bahia: limpa, pura e 21, o que pode 

revelar um comportamento linguístico similar, entre os dois estados, para nomear 
a bebida alcoólica feita da cana-de-açúcar. Salienta-se que as lexias destilada, 

cachaça limpa, cachaça destilada ocorreram, somente, nas respostas de 

informantes desses dois estados.  

Na Bahia, foram entrevistados 92 pessoas, das quais 81 mencionaram 
cachaça em suas respostas, o que equivale a 88% dos entrevistados. Todas as 

mulheres de faixa II, do ensino fundamental, apresentaram a lexia cachaça em 

suas respostas, bem como a única mulher dessa faixa, de escolaridade de nível 

universitário. Quanto aos homens dessa mesma faixa etária, de ambas 
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escolaridades, apenas um não a mencionou em sua resposta, o de Jequié (95), 
que informou pinga e incha pé.  

Das 21 localidades do interior, em 14%, todos os quatro entrevistados 
mencionaram cachaça em suas respostas, a saber: Alagoinhas (88), Barreiras 

(87), Caetité (96), Caravelas (102), Carinhanha (97), Ilhéus (99), Itaberaba (90), 

Itapetinga (100), Jacobina (86), Santana (92), Santa Cruz de Cabrália (101), 

Santo Amaro (91), Seabra (89). Na capital, Salvador (93), apenas o informante 
da faixa etária I, ensino fundamental, não mencionou cachaça, como se pode 

verificar no diálogo que segue – exemplo 97. 

 
(97)                     [...] 

INF. — Uma caninha, né?  
INQ. — Ahn. Tem outro nome?  
INF. — Porque as bebida... bota vários nomes, né?  
INQ. — Sim.  
INF. — Caninha da roça...  
INQ. — Ahn.  
INF. — Tem como é? A 51 que é caninha também. Tem outras bebidas. 
INQ. — E é diferente essa que você falou?  
INF. — São diferentes.  
INQ. — São diferentes?  
INF. — E tem a destilada que é da cana mesmo.  
INQ. — E como é que se chama essa destilada?  
INF. — Não, chama destilada mesmo.  
INQ. — Ah!!!!  
 

Interessante notar que o informante, no decorrer no diálogo, fez conexões 
entre a caninha, Caninha da roça e a 51, que “[...] é caninha também.” Além 

disso, ao confirmar que Caninha da roça e 51 são diferentes, distingue-as de 

destilada, que, como afirma “[...] é da cana mesmo.”  Verifica-se, portanto, que 

esse informante conceptualizador percebe duas categorias distintas para a 

bebida alcoólica feita da cana-de-açúcar, pois a denominou, inicialmente, como 
caninha, e, no desdobramento, citou os nomes que se “bota” na bebida. Veem-

se, portanto, nesse diálogo, explicitadas duas perspectivas:  

(i) a denominação para a pergunta “como se chama a bebida...” sendo o 

nome que a bebida tem, como se fosse algo próprio, natural e; 

 (ii) o “nome que se bota”.  
No primeiro grupo estão caninha e destilada e, no segundo, 51 e Caninha 

da roça. Observe-se que ao informante é perguntado: “E como é que se chama 

essa destilada?” e ele, prontamente, responde “[...] chama destilada mesmo.” 
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O uso de pinga se deu na resposta de 49 informantes conceptualizadores 
e categorizadores, dos quais 47 utilizaram essa lexia conjugada com cachaça. 

Em, especificamente, 29 inquéritos, a resposta se deu apenas com as duas 
lexias, ora na ordem cachaça, pinga, em 22 entrevistas, ora pinga, cachaça, em 

sete. Na cidade de Santana (92), os quatro informantes responderam somente 

essas duas lexias, já em Santa Cruz de Cabrália (101), todos os entrevistados 

apresentaram as duas lexias nas respostas, contudo, o da faixa etária II, 
fundamental, mencionou também birita e incha pé na resposta. Em Salvador 

(93), exceto a mulher da faixa etária II, de nível universitário, todos os outros 

informantes conceptualizadores e categorizadores desse nível de escolaridade 

apresentaram a referida dupla em suas respostas. 

Em 17 inquéritos ocorreu, apenas, uma lexia como a resposta dos 
informantes, o que equivale a 18% do total. Nesse tipo de resposta, cachaça 

consta em 15 entrevistas, sendo caninha e Caninha da roça, nas outras duas. 

Os inquiridores desdobraram a pergunta inicial, em 15 desses inquéritos, 

permitindo-se obter a confirmação da resposta apresentada pelos informantes. 

Nessa situação interativa, há uma variedade de conduções por parte dos 

interlocutores, que serão ilustradas com algumas que ocorreram neste estado.  

Na entrevista com a mulher da faixa etária II, escolaridade fundamental 

de Irecê (85), é evidenciado por ela uma estreita relação entre a sua resposta e 

a informação que lhe foi apresentada na pergunta inicial: “Como se chama a 

bebida alcoólica feita da cana-de-açúcar?”  

 
(98)                                  [...] 

INF. — A cachaça.   
INQ. — Só chama assim? Com esse... Aqui com esse nome? 

Cachaça?  
INF. — Bebida feita da cana-de-açúcar, só conheço cachaça.  
INQ. — Ok. 
 

Em Euclides da Cunha (83), o informante conceptualizador e 
categorizador da faixa etária I, ensino fundamental, responde caninha e reforça 

a sua resposta, apresentando a forma sendo utilizada em uma situação de uso 

da lexia, cuja simulação foi motivada pelo inquiridor.  
 

(99)                                  [...] 
INF. — Caninha.  



510 
 

INQ. — Só chama assim? Você chega lá no bar...  
INF. — Me dê uma caninha aí.  
INQ. — Ahn.     
 

Além disso, há situações em que a resposta é apresentada de forma 

categórica, como ocorreu em Juazeiro (81), na entrevista com a informante da 

faixa etária II, do ensino fundamental, que ratificou que não há outro jeito de 

chamar a bebida alcoólica feita da cana-de-açúcar. 
 

(100)                                [...] 
INF. — Cachaça?  
INQ. — Chama de outro jeito?  
INF. — Não.  
INQ. — Uhn?  
INF. — Não. 

 
A obtenção da resposta única Caninha da roça, se deu em Irecê (85), em 

que o inquiridor, ao realizar a entrevista com a informante faixa etária I, ensino 
fundamental, não seguiu, no início, a elaboração da pergunta, na forma padrão, 

mas apresentou outras informações, como: por quem e onde a bebida é 

consumida, além de apresentar características referentes à cor e de ser feita da 

cana-de-açúcar.  
 

(101)                INQ. — A bebida alcoólica que rapazes tomam no bar, né? Tomam aqui... 
branqui... como é? É transparente assim. Feita da cana-de-
açúcar? Sabe aquela que é transparente? Que é feita da 
cana-de-açúcar? Cana-de-açúcar?  
(Pausa longa).  

INQ. — É... Sim, como é o nome daquela bebida, feita da cana-de-
açúcar que é transparentezinha, né? (ININT) As doses dela. 
Como é o nome? 

INF. — Caninha da roça.  
INQ. — Hum. Hum. Tem outros nomes?  
INF. — Que eu ouvi falar, não. 
 

Observa-se que a informante ratifica a resposta, dizendo não saber se 

existem outros nomes para o referente, cujas características foram apresentadas 

pelo inquiridor. Os inquéritos, em que houve um item na resposta, mas que o 

inquiridor não realizou o desdobramento da pergunta inicial, se deram com duas 

informantes conceptualizadores e categorizadores de nível de escolaridade 

fundamental, sendo uma de Salvador (93), da faixa etária I, e outra de Ilhéus 
(99), faixa II. Ambas apresentaram cachaça em suas respostas e os inquiridores 
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deram-se por satisfeitos com a única lexia mencionada para responder à 
pergunta 182 do QSL. 

A respeito das lexias apresentadas como o primeiro item da resposta, tem-

se uma diversidade, no estado da Bahia, de 12 lexias, que possibilitaram obter 

75 ocorrências, como se pode visualizar no Quadro 29 abaixo. 

 
       Quadro 29 – Lexias com ocorrências – Primeiro item da resposta               
       Inquéritos Bahia 

LEXIAS OCORRÊNCIAS 
Cachaça 45 

Pinga  12 
51 6 

Aguardente 3 
Pitú 2 

Caninha 1 
Tiortinha  1 
Pinga 51 1 

Cachaça limpa  1 
Cabeceira do Rio 1 
Pinga destilada 1 

Pé de Cana 1 
Total 75 

                Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa 

 

O uso de cachaça predomina como primeiro item nas respostas dos 

informantes baianos, equivalendo a 60% do total dos itens mencionados nessa 
categoria de respostas, ficando pinga com o percentual de 16% das ocorrências.  

No cômputo total, observa-se que o quantitativo de ocorrências de lexias 

utilizadas como primeiro item das respostas, equivale a 35%. Em relação ao uso 
total de cachaça, vê-se que 55% das ocorrências dessa lexia se deu como 

primeiro item da resposta.  

Deve-se considerar que 51 teve, ao total, nove ocorrências nos inquéritos 

da Bahia, das quais seis foram como o primeiro item da resposta, o equivalente 
a 67%. Pitú também circulou como resposta à pergunta inicial, como primeiro 

item, em 50% dos inquéritos em que foi mencionada, ficando a outra metade 

para as respostas nos desdobramentos. 
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As lexias tiortina, pinga 51, Cabeceira do Rio, pinga destilada e Pé de 

cana possuem, apenas, uma ocorrência cada, na Bahia. Os usos dessas lexias 

se deram como primeiro item da resposta.  
Ilustra-se com Pé de cana, ocorrido na fala do informante da faixa etária 

II, ensino fundamental, de Caravelas (102), em que se pode observar que a sua 
resposta imediata é Pé de cana; contudo, o inquiridor, ao insistir em saber “o 

nome” da bebida, obtém as respostas cachaça e pinga, na sequência, a saber: 
 

(102)                    [...] 
INF. — É Pé de cana.  
INQ. — Como é o nome dela? Dessa bebida?  
INF. — É cachaça.  
INQ. — Hum... Tem outros nome para cachaça?  
INF. — É... cachaça, pinga. Aqui a gente trata... tudo é cachaça, né?  
INQ. — Hum... hum... 

 
A lexia complexa Pé de cana, no dicionário, consta como locução de pé, 

significando: “aquele que tem o hábito de se embriagar; beberrão”. Ela só 

ocorreu com esse significado no inquérito de Natal (53), realizado com o 

informante da faixa etária I, nível universitário de escolaridade, que, ao ser 
perguntado, pelo inquiridor, na pergunta 144 do QSL: “Que nome dão à pessoa 

que bebeu ou que bebe demais”, apresentou três lexias em sua resposta: 
bêbado, alcoólatra e pé de cana.  

Cavalcante (2011, p. 229) registra Pé de cana, como nome de marca de 

cachaça, o que equivale ao que o informante de Caravelas (102) apresentou em 

sua resposta. Portanto, têm-se duas significações para essa lexia: (i) aquele que 
se embriaga; e (ii) a bebida alcoólica feita da cana-de-açúcar. Interessa tratar da 

nomeação como bebida alcoólica, em que se verifica uma relação metafórica e 

metonímica, entre os usos da lexia.  

Considerando que o domínio fonte é o ser humano bebedor que se 

embriaga e o domínio alvo a bebida alcoólica que embriaga o ser humano, tem-
se, por metáfora, a formação Pé de cana, para nomear a bebida produzida, por 

meio de um nome-marca, em que os atributos do domínio fonte foram 

relacionados aos do domínio alvo. Ressalta-se que frames afins entre os dois 

domínios favoreceram esse movimento, em que a lexia foi, pertinentemente, 

utilizada para nomear a bebida, por meio de um nome-marca.  
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Considerando que o embriagado e a bebida podem fazer parte do mesmo 
domínio de experiência, é possível, também, verificar uma contiguidade entre o 

“ser humano que se embriaga” e a “bebida que o embriaga”, o que se pode levar 

a considerar que a bebida é parte de um todo, “o embriagado com cachaça”, e 

que, assim, passou a nomeá-la como nome-marca, por meio do MCI 

PARTE/TODO.  
A lexia incha pé contém, igualmente, formação pelos MCIs semelhantes 

a que se tem em Pé de cana, com a diferença de que se trata de nome comum.  

Outro exemplo de nome-marca, que possui apenas uma ocorrência, e que 
foi citado como primeiro item da resposta é Cabeceira do Rio, que foi 

apresentado pelo informante de Jacobina (86), da faixa etária II, ensino 

fundamental de escolaridade. 
 
(103)                    INQ. — E uma bebida que a pessoa faz de cana nos alambiques, como   

é que chama?  
INF. — É a Cabeceira do Rio.  
INQ. — Sim, e que outro nome a gente dá? A gente diz: “Fulano gosta 

de tomar uma...”  
INF. — Uma caninha (risos)  
INQ. — Sim. E chama por outro nome? A Cabeceira do Rio é uma 

fábrica, é?  
INF. — Não, a Cabeceira do Rio é a cachaça mesmo. 
INQ. — É a cachaça, né? 
INF. — É a cachaça... Que é feita da cana, só da cana, sabe como é.  
AUX. — E chama de...  
INF. — Cabeceira do Rio.  
AUX. — Hum.  
INF. — Que é da cacha... da cana só, apurada só da cana.   
INQ. — Sim. E a cachaça é o quê?   
INF. —Hum?  
INQ. — É da cana pura ou...?  
INF. — É da cana pura, é. Hoje em dia é difícil, né. Porque hoje em dia 

não tem mais nada puro. O caso tudo no mundo tem 
trambique, né. Mas, antigamente, fazia mesmo.  

INQ. — Hum hum. 
 

Observe-se que o informante de Jacobina (86), ao apresentar um nome-

marca como primeiro item, foi questionado pelo inquiridor, o que levou o 
entrevistado a confirmar a sua resposta, ao dizer que “a Cabeceira do Rio é a 
cachaça mesmo”. Com isso, ele não deixa dúvida de que Cabeceira do Rio se 

trata da bebida que se faz da cana nos alambiques, como mencionou o 
inquiridor, na pergunta inicial. Anteriormente, para chegar à caninha, o inquiridor 

utilizou-se do recurso de completar uma Expressão Idiomática “Fulano gosta de 
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tomar uma______”, cuja resposta poderia ser qualquer variante da aguardente, 

seguindo a lógica de respostas com lexias do domínio da experiência em 

questão. Salienta-se que essa Expressão Idiomática é também utilizada, dessa 

forma, para se referir às outras bebidas, como cerveja, vodca etc.  

Os informantes conceptualizadores e categorizadores apresentaram, em 

suas respostas iniciais, o segundo, terceiro e quarto itens. Os 17 mencionados 
como segundo item da resposta foram: cachaça e pinga, com cinco ocorrências 

cada; Pitú, com duas; aguardente de cana, cachaça destilada, incha pé, oitenta 

e oito e Tatuzinho, com uma ocorrência cada. Observe-se, no exemplo 104, o 

uso de cachaça como segundo item mencionado na resposta inicial, pela 

informante soteropolitana, da faixa etária II, nível universitário de escolaridade,  

 
(104)                    [...] 

INF. — Aguardente, cachaça.  
INQ. — Ahn. Tem mais outro nome?  
INF. — Caninha. 
 

Considerando o uso de cachaça, nas respostas iniciais, verifica-se a 

seguinte distribuição: 15 ocorrências como item único, 45 como primeiro item e 

cinco como segundo item da resposta, totalizando 65 ocorrências, o que equivale 
ao percentual de 80% do total de uso de cachaça, na Bahia, 81 ocorrências, 

ficando, 20% para os desdobramentos, em que foi mencionada na resposta de 

16 informantes conceptualizadores e categorizadores. 
Como exemplo do uso de cachaça, cita-se o que ocorreu como resposta 

no desdobramento da pergunta, do tipo “Inquiridor parte da pergunta do 

informante”, na entrevista realizada em Jequié (95), com a mulher, da faixa etária 
I, do ensino fundamental.  

 
(105)                 [...] 

INQ. — Qual é a bebida?  
INF. — Feita de cana-de-açúcar?  
INQ. — Sim. Essa bebida alcoólica que o povo bebe aí é o quê?  
INF. — 51.  
INQ. — Sim, então 51 é uma...  
INF. — Bebida.   
INQ. — Sim, que tipo de bebida é esse? O pessoal bebe o quê?  
INF. — Cachaça.  
INQ. — Hum... E dão outro nome para cachaça?  
INF. — Pinga.  
INQ. — É? Chamam de outro jeito?  
INF. — Não.  
INQ. — Não? Tá bom. 
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Observa-se, nesse diálogo, que a inquiridora, ao complementar a 
pergunta inicial com “Essa bebida alcoólica que o povo bebe aí é o quê?”, levou 

a entrevistada a responder 51. Compreende-se que esse é o seu conhecimento 

obtido culturalmente, por meio de interações sociais, que lhe possibilitaram 
acumular experiências corpóreas que a levaram a constituir seus frames a 

respeito “da bebida que se bebe por aí”. Tais frames, por sua vez, permitiram-

lhe chegar à resposta da pergunta 182 do QSL, utilizando-se, como recurso, o 

acionamento do MCI PARTE/TODO, que suporta a metonímia, que se revelou 
presente, ao mencionar a marca, 51, representando o produto, a cachaça.  

Dessa forma, por meio da relação léxico-semântica da hiponímia, o 

informante conceptualizador e categorizador, que responde inicialmente 51, 

chega a dizer cachaça, quando lhe foi perguntado “[...] que tipo de bebida é 
esse? O pessoal bebe o quê?” Portanto, confere-se que 51 é um tipo de cachaça, 

que, por sua vez, é também compreendida como pinga. Resumindo, conforme o 

inquérito em questão: 51 é a bebida que se bebe por aí, que é um tipo de cachaça 

também conhecida como pinga. Logo, 51, pinga e cachaça são bebidas 

alcoólicas feitas da cana-de-açúcar, que devem ser compreendidas como 

conceptualizações que partem de um mesmo conceito e possuem um mesmo 

referente. Pertencem a uma mesma categoria léxico-semântica, cujos 

acionamentos mentais se apresentam de formas diferentes, para cada tipo de 

nome: marcas da bebida ou comuns. 

Observe-se, no exemplo 106, que o informante da faixa etária I, de 

escolaridade fundamental, de Juazeiro (81), apresentou, na resposta inicial, 
apenas nomes-marca.  

 
(106)                    [...]  

INF. — É... Pitú...  
INQ. — Han...  
INF. — Tatuzinho.  
INQ. — Han...  
INF. — 3 Fazendas.  
INQ. — Hum.   
INF. — Só isso aí... Tem de 59, um bocado de bebida tem aqui na 

região.  
INQ. — Tudo é diferente...  
INF. — É tudo cana, é tudo diferente.  
INQ. — É diferente uma dou outra ou...  
INF. — É tudo cana, mas é tudo diferente.  
INQ. — Ah!  
INF. — Feita de cana-de-açúcar. Tem vários aqui.  
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INQ. — Tem? Aqui tem alambique.  
INF. — Te.... Aqui não, tem ali em Pernambuco.  
INQ. — É? 

 
As lexias Pitú, Tatuzinho e 3 Fazendas foram apresentadas como 

primeiro, segundo e terceiro itens da resposta inicial e a lexia 59, como um 

desdobramento espontâneo do informante, seguida de cana que compõe a 

categoria de “Outros tipos de desdobramentos da pergunta”.  

Numa relação léxico-semântica de hiponímia, o informante 
conceptualizador e categorizador refere-se aos quatro nomes-marca como cana 

e salienta: “É tudo cana, mas é tudo diferente.” Como se vê, essa relação faz 

parte de um Modelo Cognitivo, cujo esquema de LIGAÇÃO relaciona cinco lexias 

ao conceito de bebida alcoólica feita da cana-de-açúcar, por isso todas são 

apresentadas como respostas, seja à pergunta inicial seja à do desdobramento 

e o que vai determinar isso é a representatividade de cada lexia, nas 

experiências corpóreas-socioculturais do informante, as quais constituem os 
seus frames, assim como os da comunidade a que pertencem.  

Vê-se que, nos nomes-marca, há relações metonímicas, PARTE/TODO, 

MARCA PELO PRODUTO, além da relação hiponímica ou heteronímica, a 

depender da relação léxico-semântica estabelecida pelo falante, no decorrer de 

sua interação comunicativa. Essas relações se apresentam também nos nomes 

comuns. Em relação ao MCI PARTE/TODO, apresenta-se como um de seus 

elementos, que, mapeado, foi salientado para nomeação do referente, como se 
tem em álcool, destilada. Cita-se, como exemplo, a entrevista realizada com o 

informante da faixa etária II de Juazeiro (81), que utiliza a lexia álcool em sua 

resposta.  

 
(107)                    [...] 

INF. — Cachaça.  
INQ. — Chama de outro jeito? 
INF. — Tem muitas bebidas, né? que faz, agora...  
INQ. — Essa mesmo...  
INF. — Com cana-de-açúcar chama álcool, cachaça...  
INQ. — Ah! Mas álcool é bebida?  
INF. — Não. 
 

Observa-se que o entrevistado afirma que a bebida se “[...] chama álcool, 

cachaça...”, todavia, o inquiridor o induz a afirmar que álcool não é bebida, 

apesar de ele já ter dito, espontaneamente, ser uma bebida da cana-de-açúcar. 



517 
 

A lexia Pitú, que possui quatro ocorrências nos inquéritos da Bahia, 

apresentou-se, somente, nas respostas iniciais, com duas ocorrências como 

primeiro item e duas como segundo. Como primeiro item, tem-se o informante 

da faixa etária I, de escolaridade fundamental, de Juazeiro (81), já citado nesta 

seção. Como segundo item, tem-se a entrevista realizada com o informante da 
faixa etária I de Jeremoabo (82), que, além de Pitú, apresenta Tatuzinho como 

terceiro item e Jangada como quarto, além de três lexias complexas no 

desdobramento, a saber: 

 

(108)               [...] 
INF. — 51, Pitú...  
INQ. — Hum.  
INF. — Tatuzinho...  
INQ. — Hum.  
INF. — Jangada.   
INQ. — Mas esses aí são as marcas, né? Ou vocês chamam assim 

mesmo?  
INF. — Ah! cachaça sergipana ...  
INQ. — Hum...  
INF. — A cachaça limpa mesmo que você quer falar.   
INQ. — Você fala... chama cachaça limpa?  
INF. — Cachaça limpa, sergipana, terra preta.  
INQ. — Ah!  
INF. — Que é a brabinha.  
INQ. — É, né?  
INF. — Você bate uma e ...  

 

Observa-se que, após confirmar que as quatro primeiras lexias que 

compuseram a sua resposta são nomes-marca, ou seja, são as formas que 

conceptualizam a bebida alcoólica feita de cana-de-açúcar, ele compreende que 

deve apresentar outra categoria de lexias e lança mão de uma sequência de três 

complexas: cachaça sergipana, cachaça limpa e terra preta: “Ah, cachaça 
sergipana ...” Esse informante conceptualizador e categorizador, organizou sua 

resposta em Nomes-marca nas respostas iniciais e nomes comuns nos 

desdobramentos, destacando-se o fato de, nessa categoria, todas as lexias 

serem complexas.  

Em ambos os casos, certamente, as respostas foram motivadas pelas 

perguntas feitas pelo inquiridor: sendo a primeira a padrão para a pergunta 182 
do QSL e a segunda: “Mas esses aí são as marcas, né? Ou vocês chamam 

assim mesmo?”, que o levou a apresentar as nomeações conceputalizadoras 

que não pertencem à categoria de nomes-marca, logo, sendo, nomes comuns.  
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As duas ocorrências de Tatuzinho se deram nas respostas iniciais, sendo 

uma como segundo item e a outra como terceiro. Salienta-se que, como terceiro 

e quarto itens, ocorreram, nos inquéritos da Bahia, apenas, nomes-marca, tendo, 
cada um, uma ocorrência. Foram três lexias para o primeiro tipo, a saber: 61, 

Tatuzinho e 3 Fazendas; e um, para o segundo, a Jangada.  

Destaca-se o fato de oito lexias, que tiveram somente uma ocorrência nos 
inquéritos, apresentaram-se como itens da resposta inicial, sendo Cabeceira do 

Rio, tiortina, pinga destilada, pinga 51 e Pé de cana, como primeiro item e 

aguardente de cana, cachaça destilada e 88, como segundo. Cita-se, como 

exemplo, o inquérito do informante conceptualizador e categorizador de Valença 

(94), de escolaridade fundamental, faixa etária II, que citou oito lexias em sua 
resposta: pinga destilada, cachaça destilada, Januária, 51, Caribé, pinga, 
cachaça, aguardente.  

 
(109)                 [...] 

INF. — É uma pinga destilada. Uma cachaça destilada. Muito bom.  
INQ. — Quais são os nomes que têm?  
INF. — Tem...  a Januária. Tem o 51. Tem a ... Caribé.  
INQ. — Assim, mas... independente de marca, estou falando assim, 

como é que o senhor chama essa bebida?  O senhor falou que 
é uma ... a cachaça, né?  

INF. — É.  
INQ. — Destilada, assim. Tem outros nomes que você fala, assim, para 

esse tipo?  
INF. — Dá uma pinga aí, dá uma cachaça dessa aí.  
INQ. — Ou pinga ou cachaça. 
INF. — Dá um aguardente desse aí.  
INQ. — Ah, ok.  
INF. — Ahn ahn.  

 

Esse informante conceptualizou a bebida alcoólica, inicialmente, com 
nomes comuns, em específico, com duas lexias complexas: pinga destilada e 
cachaça destilada. Mas, ao ser perguntado sobre “os nomes que têm?” 

Respondeu três nomes-marca: Januária, 51, Caribé. Seguindo a condução do 

inquiridor, que menciona a lexia cachaça, como estratégia para sugerir a 

resposta com lexias dessa categoria, o informante apresenta três nomes 
comuns: pinga, cachaça e aguardente. Se se considerar a resposta inicial, 

verificam-se elipses em “Dá uma pinga aí, dá uma cachaça dessa aí”, visto que 

essas duas lexias, nessa mesma ordem, compuseram as complexas 

inicialmente respondidas.  
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Na Bahia, as lexias apresentadas pelos entrevistados, nos 
desdobramentos, são as que seguem organizadas, conforme o tipo de pergunta.  

 “Chama de outro jeito?”: Abaíra, aguardente, álcool, birita, 

cachaça, cachaça limpa, cachaça sergipana, cana, caninha, 

Caninha da roça, 51, cruaca, destilado, fubuia, incha pé, Jacaré, 

manguaça, pinga, pinga baiana, porre, quiboa, verejeira. 

 “Inquiridor parte do(s) item(ns) apresentado(s) como resposta 
pelo informante”: aguardente, branquinha, brejeira, cachaça, 

cachaça branca, cachaça pura, caninha, destilada, fubuia, pinga, 

terra preta.  

 “Iniciativa da pergunta”: 59, Aratu. 

 “Outros tipos de pergunta”: branquinha, bufu bufu, cana, 
caninha, Caninha de Ouro, Caribé, 51, Januária, pinga, 3 

Fazendas, incha pé. 

As 216 ocorrências da Bahia se distribuíram em 113 apresentadas nas 

respostas iniciais, em que se destacam o maior número de ocorrências como 

primeiro item das respostas, 75, e 103 nos desdobramentos, destacando-se 

haver 62 ocorrências em “Chama de Outro jeito.” Nesse tipo de desdobramento 

da pergunta inicial, ocorreram 22 lexias, distribuídas em quatro nomes-marca e 
18 nomes comuns. A lexia pinga, além de se destacar como a de maior 

ocorrência nessa categoria de resposta, 23, nos inquéritos em que ocorreu, 
seguiu-se após cachaça ser apresentada como o item da resposta inicial, como 

se pode verificar, como exemplo, na entrevista realizada em Santana (92), com 
o informante da faixa etária I, de nível fundamental de escolaridade – exemplo 

110.  

 
(110)                 [...] 

INF. — Cachaça.  
INQ. — Pode ser ... chamar de outro nome?   
INF. — Pinga.  
INQ. — É, pessoal usa?  
INF. — Pode.  
INQ. — Tem outro nome aqui que chame?   
INF. — Não.  

  
Os quatro nomes-marca desse desdobramento são duas cachaças 

produzidas em São Paulo: Caninha da roça e 51, cuja distribuições é em larga 
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escala no Nordeste, e duas cachaças baianas: Abaíra e Jacaré. Observe-se, no 
exemplo 111, o uso de Abaíra, pelo informante da faixa etária I, ensino 

fundamental, de Seabra (89). 

 
(111)                    [...] 

INF. — Cachaça.  
INQ. — Chama outros nomes aqui?  
INF. — Chama pinga, Abaíra. 
 

As duas ocorrências do desdobramento “Iniciativa do informante” são 
nomes-marca: 59 e Aratu.  O uso de 59 pode ser visto na entrevista do informante 

da faixa etária I, de escolaridade fundamental, de Juazeiro (81), apresentado na 

p. 524.  
No desdobramento “Outros tipos de pergunta”, foram apresentados cinco 

nomes-marca, que se pode exemplificar com a entrevista feita com o informante 

de Irecê (85), da faixa etária I, Ensino fundamental, que mencionou dois em sua 

entrevista:  
 

(112)                                [...] 
INF. 51?  
INQ. Chama assim? Chega ali no bar...  
INF. 3 Fazendas. 
[...] 
 

 

Neste estudo, a Bahia se destaca pela grande diversidade de lexias 

apresentadas como respostas, nos inquéritos realizados pelos inquiridores no 

Projeto ALiB. Como se viu, por exemplo, foram 46 lexias mencionadas pelos 

informantes conceptualizadores e categorizadores, das quais 30 possuem 

ocorrências únicas que, ao fazerem parte dos diálogos ocorridos nas entrevistas, 
constituíram-se integrantes dos frames de nomeação da bebida.  

A metodologia adotada nesta tese permitiu que essas lexias, como todas 

as outras de ocorrência única, nos outros estados, fossem consideradas tão 

valiosas como as que tiveram mais ocorrências.  
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5.2 OS MAPAS LINGUÍSTICOS – CARTAS LEXICAIS COM DENOMINAÇÕES 
DE CACHAÇA  

 

A partir das respostas dos informantes conceptualizadores e 

categorizadores dos estados do Nordeste, tem-se um elenco de denominações 
de cachaça, que podem ser organizadas, dentre diversas possibilidades, de 

acordo com a distribuição diatópica.  

Utilizando-se da Geolinguística como procedimento metodológico, nesta 
seção, são apresentadas algumas denominações para a aguardente, em cartas 

experimentais, contemplando a presença e a ausência de suas ocorrências, nas 

capitais e nas cidades do interior dos estados do Nordeste.  

Para a confecção dessas cartas linguísticas, foram escolhidas as sete 
variantes de maior ocorrência, utilizadas para denominar a bebida alcoólica feita 
da cana-de-açúcar, na região Nordeste do Brasil, a saber: aguardente, cachaça, 

cana, caninha, 51, pinga, Pitú, cuja distribuição diatópica pode ser visualizada 

em quatro cartas lexicais. Além disso, pode ser conferida a relação de presença 

e ausência das lexias, nas localidade, corroborando com o que enfatiza Cardoso 

(2016a, p. 15), que se refere à importância do “[...] reconhecimento das 

diferenças e das igualdades que a língua reflete [...]”, bem como “[...] o confronto 

entre a presença e ausência de dados registrados, circunscritos a espaços 

fixados [...]”, considerando que “[...] espaços vazios também informam sobre a 

língua pesquisada.” 

Seguem-se as quatro cartas lexicais, que serão brevemente comentadas. 
Salienta-se que, para composição e leitura da carta, importa se a lexia em 

questão ocorreu ou não na localidade, independentemente da quantidade de 
ocorrências. Destaca-se o fato de cachaça ter ocorrido em todas as localidades 

pesquisadas, como se pode verificar na carta I que segue.   
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Figura 25 – Denominações de cachaça – Carta cachaça                                                   

 
Fonte: banco de dados Projeto ALiB. Elaboração a partir de dados da pesquisa 

 
Como se pode verificar na carta 01, a lexia cachaça ocorreu nas cidades 

do interior e da capital de todos os estados do Nordeste. Acrescenta-se que foi 

apresentada como resposta por informantes homens e mulheres, de ambas as 

escolaridades e faixas etárias. Trata-se, portanto, de uma denominação que se 

apresentou amplamente conhecida pelos entrevistados e pelos entrevistadores, 

os quais, muitas vezes, davam-se por satisfeitos com as respostas dos 

informantes, quando era mencionada como primeiro ou único item respondido.  

Na carta 02, que trata, especificamente, das ocorrências de cachaça, 

cana e Pitú é possível verificar que existem localidades em que Pitú foi 

mencionada pelos informantes, de forma mais concentrada, a saber: Alagoas, 
Pernambuco e Rio Grande do Norte; e que cana está concentrada nas 

localidades da Paraíba, Pernambuco e Rio Grande do Norte.  
Observa-se, ainda, que, na Bahia, cana e Pitú, preenchem uma área que 

possui limites com Sergipe, Alagoas e Pernambuco. Em Sergipe, ocorreu apenas 
cana e em uma localidade, e, no Ceará, essa lexia ocupa uma área central do 

estado, com ocorrência em quatro pontos.  
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No Maranhão, só ocorreu cana e, em duas localidades; e, no Piauí, consta 
Pitú em duas localidades e cana em uma.  

 
Figura 26 – Denominações de cachaça – Carta cachaça, Pitú, cana  

 
Fonte: banco de dados Projeto ALiB. Elaboração a partir de dados da pesquisa 

 

Na carta 03, constam informações a respeito das ocorrências das lexias 

cachaça, pinga, aguardente e caninha.  

Verifica-se a abrangência de pinga, por quase todo o Nordeste, 

ocorrendo, na maioria das localidades da Bahia; do Ceará, Piauí e Rio Grande 
do Norte; de Pernambuco e Sergipe.  Em Alagoas e na Paraíba, ocorreu em 

todas as localidades. No Maranhão, consta em apenas quatro das nove 

localidades, destacando-se que duas fazem fronteira com o Piauí.  
Caninha tem concentração nas localidades do litoral, partindo da Bahia, 

seguindo para Sergipe, Alagoas e Pernambuco, constando ainda no Maranhão, 

onde a lexia também ocorre no interior do estado, como acontece no Piauí e 
também na Bahia.  

Verifica-se que aguardente ocorreu em todos os estados, distribuindo-se 

tanto no litoral como em cidades do interior. Destaca-se o fato de ter ocorrido em 
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todas as localidades de Alagoas e que, com algumas exceções, no Nordeste, 
ocorreu juntamente com pinga.  

 
Figura 27 – Denominações de cachaça – Carta cachaça, pinga, aguardente e caninha 

 
Fonte: banco de dados Projeto ALiB. Elaboração a partir de dados da pesquisa 
 

Na carta 04, vê-se a distribuição de cachaça e dos nomes-marca 51 e 

Pitú, que se dá, também, de forma interessante, visto que, na Bahia, há mais 

localidades em que ocorreram 51 que Pitú, que, por sua vez, constou, nesse 

estado, em localidades que fazem fronteira, na ordem, com Sergipe, Alagoas, 

Pernambuco e Piauí. No Maranhão, ocorreu, apenas 51 e em duas localidades; 

no Ceará, não ocorreu nenhuma das duas lexias. Pitú concentra-se em Alagoas, 

Pernambuco e no Rio Grande do Norte; e 51, excetuando-se no Ceará, ocorreu 

em localidades de oito estados. 
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Figura 28 – Denominações de cachaça – Carta cachaça, Pitú, 51                          

 
Fonte: banco de dados Projeto ALiB. Elaboração a partir de dados da pesquisa 

 

Com a visualização da distribuição dessas lexias, é possível compreender 

que as respostas à pergunta 182 do QSL levaram os informantes 

conceptualizadores e categorizadores a apresentarem itens léxicos que 

compõem o domínio de experiência da bebida alcoólica feita da cana-de-açúcar. 

Para que isso tenha ocorrido, aspectos culturais foram relevantes, visto que, 

foram citados, nas respostas, itens contextualizados na comunidade, que, por 

sua vez, fazem parte das experiências corpóreas dos falantes, compondo, assim, 

os seus frames individuais, partilhados na coletividade.  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta tese se iniciou com o objetivo de serem verificadas as denominações 
de cachaça, pautando-se, principalmente, nos princípios teóricos e 

metodológicos da Dialetologia.  

À medida que os estudos foram se desenvolvendo, intensificaram-se a 
possibilidade e a necessidade de serem incluídas concepções teóricas 

referentes à Linguística Cognitiva, especificamente, ao que se refere à 

Semântica Cognitiva, e à Etnolinguística, visto que, em muitas respostas 

apresentadas pelos informantes conceptualizadores e categorizadores, 

verificaram-se informações relevantes a respeito de experiências do falante com 
a cachaça, em seu ambiente sociocultural de interação. 

Aliando-se às referidas três vertentes, esta tese se amparou, ainda, nas 

bases teóricas da Lexicologia e da Onomástica, visto que, no meio do caminho 

das reflexões em torno da interdisciplinaridade, havia duas realidades a serem 

resolvidas: as ocorrências de lexias classificadas como simples e complexas, 

que, por sua vez, foram distribuídas em nomes comuns e nomes-marca. 

No decorrer da pesquisa, foram se revelando informações que 
conduziram a práticas metodológicas, que levaram a se considerar a abordagem 

qualitativa tão importante quanto à quantitativa. Salienta-se que a 

Etnolinguística, a Semântica Cognitiva e a Onomástica foram fundamentais 

suportes teóricos para os estudos dos nomes das marcas de cachaça, 

apresentadas como respostas pelos entrevistados nordestinos do Projeto ALiB. 
 O tratamento dos dados com os direcionamentos dessas teorias permitiu 

que se verificassem como respostas válidas, 71 lexias, distribuídas em 44 nomes 

comuns e 27 nomes-marca, fruto de uma análise que efetivou o estudo com 

abordagem interdisciplinar. 

Salienta-se que, especificamente, os nomes-marca foram utilizados em 

119 inquéritos e que os informantes conceptualizadores e categorizadores 

revelaram ter conhecimento de que se tratavam de nomes das marcas da 

bebida, mas que isso não os impediu de apresentá-los em suas respostas às 

perguntas iniciais ou as que foram feitas nos desdobramentos.  
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Para ilustrar, citam-se dois exemplos. No primeiro, o 113, o informante de 
Canindé (43) - CE, da faixa etária I, ensino fundamental, apresenta Ypióca, ao 

lhe ser perguntado “Como se chama a bebida alcoólica feita da cana-de-açúcar”, 

mas o inquiridor lhe solicita que respondesse com um nome que não fosse 
marca. Prontamente, o informante diz cachaça. Logo, vê-se que o entrevistado 

sabe que cachaça não é um nome de marca e, ainda, que não pertence à mesma 

categoria de nomeação que Ypióca, mas compreende que esses dois nomes se 

atribuem à referida bebida alcoólica.  

 
(113)                 [...] 

INF. — Ypióca.  
INQ. — Não, mas, sem ser a marca. Essa bebida que é feita de cana-

de-açúcar. Você toma?  
INF. — Cachaça.  
INQ. — Não importa qual é a marca, né? Tem outro nome? Cachaça...  
INF. — Não, cachaça, Ypióca, só chama isso mesmo.  
INQ. — Certo. 

 

No segundo, o 114, a informante paraibana, da cidade de Cajazeiras (57), 

faixa etária I, do nível fundamental de escolaridade, elenca três itens para 
nomear a bebida, dentre os quais um é nome-marca. Conforme a entrevistada, 

esses são os mais típicos para nomear a bebida alcoólica feita da cana-de-

açúcar.  

 
(114)                    [...] 

INF. — É a ...cachaça?  
INQ. — Hum... hum, agora você vai dizer todos os nomes que você 

conhece para ela aqui.  
INF. — Conheço por cachaça...  
INQ. — Você pode falar mais alto porque do carro do som.  
INF. — Só conheço por cachaça, 51, cana. Pronto. Os mais típicos são 

esses três: cachaça, 51, cana.  
INQ. — Ok. 
 

Nos inquéritos do Projeto ALiB, verificou-se que o diálogo entre 
entrevistador e entrevistado, na aplicação da pergunta 182 do QSL, possibilitou 
que fossem apresentadas as variantes lexicais, nas quais cachaça é a forma de 

maior produtividade e abrangência de uso dos informantes, como se viu no Mapa 

I, sendo considerada como protótipo da categoria de itens léxicos que compõem 

o conceito da bebida alcoólica feita da cana-de-açúcar.  
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Salienta-se que, no estudo dos dados, ter considerado as respostas, em 
sua constituição integral nos diálogos, permitiu que melhor se compreendesse 

como se deu a conceptualização e a categorização de cada informante, a 

respeito da bebida alcoólica feita da cana-de-açúcar, conforme suas 
experiências, sua relação com a aguardente. 

Outras lexias tiveram grande frequência de uso nas respostas de 

informantes conceptualizadores e categorizadores, como as que já foram 
apresentadas nos mapas II, III e IV, a saber: aguardente, cana, caninha, 51, 

pinga, Pitú, que, devido a critérios qualitativos e quantitativos, na rede para 

denominações de cachaça, com os dados obtidos pelo Projeto ALiB, no 

Nordeste, encontram-se no raio mais próximo ao centro da prototipicidade, que 
é representado pela lexia cachaça.  

Esses seis itens lexicais, além de cachaça, apresentaram o seguinte 

comportamento, no corpus desta pesquisa: 

 foram apresentados como respostas tanto nas perguntas iniciais 

como nos desdobramentos; 

 constam em inquéritos realizados na capital e em cidades do 

interior; 

 foram citados por informantes de ambos os sexos e de ambas 

as faixas etárias.  

Com isso, os dados obtidos indicam a relevância dessas lexias, numa 
rede radial, ocupando lugar muito próximo do protótipo cachaça, não só porque 

foram muito citadas pelos informantes, mas porque a distribuição de suas 
ocorrências revela uma abrangência de uso em diferentes localidades e/ou em 

situações elocutivas.  

Segue-se, na Figura 29, com uma parte da rede radial, em que se 

encontram as lexias mais próximas do eixo prototípico.  
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                   Figura 29 – Rede radial – lexias mais próximas do protótipo cachaça 

 
Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa  

 
Cada informante conceptualizador e categorizador contribuiu para a 

constituição da rede prototípica de itens lexicais, apresentados como resposta 

tanto à pergunta inicial: “Como se chama a bebida alcoólica feita da cana-de-

açúcar” (COMITÊ NACIONAL DO PROJETO ALiB, 2001, p. 36) ou similar, 

quanto aos desdobramentos dessa pergunta. Além disso, tem-se o registro das 
respostas dos informantes, por meio de cartas linguísticas, revelando que há 

mais de uma maneira de se registrar a representatividade das lexias de maior 

abrangência nas localidades do Nordeste. 

Para se chegar a essas lexias, destaca-se a prática do desdobramento 

das perguntas em questionários aplicados com a metodologia onomasiológica, 
tanto no que se refere à qualidade na obtenção das respostas quanto à 

quantidade. Por outro lado, registra-se que o não desdobramento da pergunta 

inicial não colaborou para a obtenção de um maior quantitativo de variantes ou 

até de outras, as quais, supostamente, podem fazer parte do conhecimento do 

falante e da comunidade sócio cultural à qual pertence. 

Nas entrevistas realizadas pelo Projeto ALiB no Nordeste, tem-se, no 

Quadro 30, a seguinte distribuição de respostas com item único, cuja pergunta 

não foi desdobrada pelo inquiridor, ou seja, ao ser apresentada a lexia como 

resposta, o inquiridor não realizou o desdobramento para verificar se o 

informante “conhecia” outra forma de chamar a bebida alcoólica feita da cana-
de- açúcar.  
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Os estados do Maranhão e do Ceará se destacam com maior quantidade 
de inquéritos em que os inquiridores tiveram esse comportamento em sua 

atuação.  

  
       Quadro 30 – Item único X não desdobramento da pergunta 

ESTADO NÃO DESDOBRAMENTO 
Maranhão 19 

Piauí 0 
Ceará 14 

Rio Grande do Norte 1 
Paraíba 0 

Pernambuco 4 
Alagoas 1 
Sergipe 0 
Bahia 1 

       Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa 
 

Em relação à apresentação das 71 lexias, pelos informantes, nas 

respostas iniciais e/ou nos desdobramentos, tem-se a seguinte distribuição, no 

Nordeste. 

Foram 33 lexias que ocorreram nas respostas iniciais, apresentadas como 
item único, primeiro, segundo, terceiro ou quarto itens: aguardente, aguardente 

de cana, Batucada, Cabeceira do Rio, cachaça, cachaça destilada, cachaça 

pura, cachaça maranhense, cachaça limpa, cachaça da terra, cana, cana de 

cabeça, cana de engenho, caninha, Caninha da Roça, 51, garapa, incha pé, 

Jangada, limpa, Mangueira, 88, Pé de cana, pinga, pinga 51, pinga destilada, 

Pitú, Serra Grande, 61, 3 Fazendas, Tatuzinho, tiotina, Ypióca. 

As lexias que apenas ocorreram nos desdobramentos totalizaram 38, a 
saber: Abaíra, água que passarinho não bebe, álcool, Aratu, birita, branquinha, 
brejeira, bufu bufu, cruaca, cachaça branca, cachaça sergipana, Caninha de 

Ouro, Caribé, Colonial, 59, destilada, fubuia, gengibirra, goró, Jacaré, Januária, 

manguaça, marofa, mel/mé, pinga baiana, Préa, quiboa, porre, pura, serrana, 

tampa de sabugo, terra preta, uca, São Paulo, 71, verejeira, 29, 21. Como se 

pode observar, o desdobramento da pergunta inicial foi de extrema importância 
para que se tenha coletado essas 38 lexias. 
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O controle da ordem dos itens léxicos apresentados pelos informantes, 
como: resposta única, primeiro, segundo, terceiro e quarto itens possibilitou que 

se verificassem, de uma forma geral, os que se evidenciam na cultura local e, ao 

mesmo tempo, os que compõem o seu MCI PARTE-TODO, constituindo-se a 

metonímia, revelada, por exemplo, nas formas incrustadas que constam na 

resposta única, bem como no primeiro itens das respostas.      

A respeito da rede parcial ou da que contempla os dados totais, chama-

se atenção para o fato de que todos, seja o item prototípico ou os periféricos, 

têm relação de pertinência com o conceito principal apresentado na pergunta: 

“Como se chama à bebida alcoólica feita da cana-de-açúcar.” (COMITÊ 

NACIONAL DO PROJETO ALiB, 2001, p. 36). Ao constarem na lista de 

ocorrências, são integrantes da rede onomasiológica, visto que, no jogo de 
pergunta e resposta, considera-se que foram itens utilizados com coerência para 

responder à pergunta 182 do QSL. 

Sobre o Protótipo, Teixeira (2005, p. 3) afirma que é “[...] a estrutura 

conceptual modelar que, para os falantes, corresponde prioritariamente a uma 
determinada conceptualização.” Tendo cachaça como protótipo, entende-se que 

os informantes dos nove estados conceptualizaram a bebida alcoólica feita da 

cana-de-açúcar com essa lexia, juntamente, com formas variantes. Nesse 

sentido, todas as lexias são importantes, a forma prototípica e as periféricas, pois 

remetem ao mesmo referente e foram utilizadas para nomeá-lo em uma prática 

comunicativa de entrevista linguística. 

Apresenta-se, a seguir, a rede radial, constituída da lexia prototípica - 
cachaça - e das outras 70 denominações para denominar a bebida alcoólica feita 

da cana-de-açúcar, que ocorreram, na região Nordeste do Brasil, como 

respostas dos participantes que foram entrevistados pelos inquiridores do Atlas 

Linguístico do Brasil. 
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Figura 30 – Rede Radial – Bebida alcoólica feita da cana-de-açúcar no Nordeste  

Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa.  
 

Essa Rede Radial permite visualizar os usos apresentados pelos 

informantes conceptualizadores e categorizadores do Projeto ALiB e a relação 

entre a forma prototípica e as periféricas na designação para bebida alcoólica 
feita da cana-de-açúcar.  

No raio central está o Protótipo cachaça, seguido do segundo raio em que 

as formas aguardente, cana, caninha, 51, pinga, Pitú, que não são prototípicas, 

mas estão muito próximas ao protótipo. Essas lexias foram utilizadas pelos 

informantes de forma abrangente, em momentos e situações diversos e variados 
nas entrevistas linguísticas e que, de uma forma geral, pode-se afirmar que, na 
região Nordeste, são conhecidas como sinônimas de cachaça.  

O terceiro raio é composto de lexias periféricas que possuem média e 
baixa produtividade, como Ypióca e mé, respectivamente, e mediana 

abrangência de usos nas localidades nordestinas pesquisadas. A grande maioria 
consta registrada nos dicionários e obras consultadas, com significados 

atribuídos ao referente em questão.  

 A partir do quarto raio estão as formas efetivamente periféricas. À medida 

que as lexias vão se distanciando do centro, indicam que estão relacionadas ao 

protótipo de forma periférica, por meio de atributos comuns e relativos a cada 

uma. Todas as 71 lexias são bebidas alcoólicas feitas da cana-de-açúcar, são 

de conhecimento das pessoas de determinadas localidades, utilizadas as 
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interações comunicativas em diferentes situações sociais e culturais em que a 
bebida estiver envolvida.  

No quarto e no quinto raios, há muitas formas de relevância local, como 
pura, limpa e São Paulo, por exemplo, e que têm extrema importância de uso em 

Sergipe, como as duas primeiras, e na Paraíba, como a terceira. Todas três 

compõem o segundo raio dos referidos estados em que ocorreram, devido à 

essa representatividade local.  

Estar na periferia da rede não desvaloriza as lexias que a constitui, visto 

que a sua composição não está considerando critérios valorativos, mas de usos 
conforme se obteve no corpus do Projeto ALiB.  

Nas redes, os limites pontilhados indicam que não há fixidez nos limites 

dos raios e que as formas podem flutuar, conforme se estabeleçam como usos 
e, ainda, que outros raios podem ocorrer, no caso aqui, de acordo com o avançar 

da pesquisa, em que se poderá envolver as outras regiões do Brasil, com base 

no banco de dados do Projeto ALiB.  

Entende-se, inclusive, que, ao se formar uma rede, é possível haver mais 

de um elemento central em uma determinada localidade, assim como se pode 

ter um elemento que é central em uma área, mas periférico em outra, como 
ocorre, por exemplo, com Pitú, em Pernambuco e no Nordeste. 

A grande quantidade de denominações que, normalmente, se atribuem à 

bebida não significa que haja um uso efetivo dessas denominações na língua e 

foi isso que esta pesquisa buscou: elencar os usos para denominar a bebida 

alcoólica feita da cana-de-açúcar, coletados no decorrer de uma entrevista 
linguística, e a relação que têm com a sociedade a que pertencem.  

Importa ainda considerar os resultados dos controles sociais, conforme os 

critérios adotados pelo Projeto ALiB, baseados nas variáveis sociolinguísticas: 

sexo, faixa etária e escolaridade.  

Observe-se, no Quadro 31 abaixo, a distribuição das 12 lexias de maior 
ocorrência no Nordeste, em que se têm as seguintes informações: cachaça foi 

mencionada como resposta por 72 mulheres da faixa etária II, ensino 

fundamental, o que equivale a 24% do total. Em relação à ocorrência dessa lexia, 

nas entrevistas realizadas com os informantes com curso universitário completo, 

que, como se sabe, só possuem representantes nas capitais, há um certo 
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equilíbrio em relação às ocorrências, com leve vantagem para os homens e as 
mulheres da faixa etária II.  

Muitas vezes, a diferença entre uma variável e outra é muito pequena, 
como se tem em pinga, em que a diferença entre os informantes da faixa etária 

I, ensino fundamental, é de apenas duas ocorrências, em relação aos homens 
da faixa II desse mesmo nível de escolaridade. O mesmo ocorre com Pitú, cana, 

caninha, 51, entre os informantes da faixa I, do ensino fundamental.  

Em relação aos nomes-marca: Pitú, 51 e Ypióca, observa-se, de uma 

forma geral, uma divisão entre informantes do ensino fundamental e 
universitário, em que Pitú varia de 0 a 1 nas entrevistas dos informantes 

universitários e 51 e Ypióca não ocorreram.  
 

Quadro 31 – Lexias de maior ocorrência – variáveis sociais 

LEXIAS HF1F  MF1F  HF2F MF2F HF1U MF1U HF2U MF2U 

Cachaça 67 60 65 72 7 7 9 9 
Pinga 27 27 29 21 2 6 6 3 

Aguardente 7 4 18 13 5 3 4 5 
Pitú 12 13 9 14 1 1 0 1 

Cana 11 13 6 5 5 3 1 3 
51 14 12 4 1 0 0 0 0 

Caninha 3 4 4 1 3 1 0 1 
Ypióca 2 5 0 0 0 0 0 0 
Birita 2 1 4 0 1 0 0 0 

Branquinha  2 2 1 1 1 0 1 0 
Fubuia 4 0 2 1 0 0 0 0 

Aguardente de 
cana  1 1 3 0 0 0 0 0 

Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa  

 

Levando em consideração as ocorrências obtidas apenas na capital, que 

totalizaram 182, correspondendo a 24%, vê-se que estão distribuídas entre os 

seus oito tipos de informantes conceptualizadores e categorizadores, de quem 

se obtiveram os seguintes resultados, que se encontram explicitados no Quadro 
32 que segue.  
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     Quadro 32 – Lexias de maior ocorrência nas capitais – variáveis sociais  

LEXIAS HF1F MF1F HF2F  MF2F HF1U MF1U HF2U MF2U 

Cachaça 7 7 8  9 7 7 9 9 
Pinga 2 1 3  3 2 6 6 3 

Aguardente 0 0 3  2 5 4 4 5 
Cana 1 1 2  2 5 3 1 3 

Caninha 1 1 1  0 3 1 0 1 
Pitú 1 0 1  2 1 1 1 0 
51 4 1 0  0 0 0 0 0 

    Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa 
 

Nesse quadro, se verifica uma equilibrada quantidade de ocorrência de 
cachaça, entre os oito informantes, com leve prevalência para os da faixa etária 

II, especificamente: MF2F, HF2U, MF2U. 

Em relação à pinga, há uma maior desigualdade na distribuição das 

ocorrências, destacando-se os informantes de nível universitário de 
escolaridade, MF1 E HF2. Aguardente, cana e caninha ocorreram em maior 

quantidade na fala do HF1U; Pitú não se destaca como item com grande 

quantitativo de ocorrências, não sendo citada por nenhuma informante da faixa 

etária I, do ensino fundamental nem pela da faixa II, de nível universitário. A lexia 
51 se destaca na fala de HF1F, tendo uma ocorrência apresentada por MF1F e 

nenhuma ocorrência na fala das demais categorias de entrevistados nas capitais 

do Nordeste.  

O resultado dos nomes-marca, na fala dos entrevistados da capital, 

conduz a interessantes reflexões, pois é possível que haja condicionadores que 

inibam, de uma forma geral, os informantes de conceptualizarem e 

categorizarem a bebida alcoólica com os nomes das marcas da bebida. 
Infelizmente, esta pesquisa não nos dá subsídios para que se chegue a uma 

conclusão a esse respeito, visto que se pautou em como o entrevistado 

denomina a bebida alcoólica feita da cana-de-açúcar, a partir de uma pergunta 

inicial e dos desdobramentos dessa pergunta, quando ocorreu.  
O baixíssimo índice de ocorrências de Pitú e a não ocorrência de 51 e 

Ypióca nas respostas dos informantes de nível universitário de escolaridade 
permitem inferir que Pitú seja a lexia mais próxima de estar no caminho de 

conceptualização e categorização, utilizado pelos informantes de nível 
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fundamental de escolaridade, o que não ocorre com as outras duas. O fato de o 
resultado de Pitú não ser nulo, para esses informantes, já indica que há um 

padrão de organização léxico-semântico em processo e a caminho, amparado 

pelo MCI PARTE-TODO, cuja metonímia é a MARCA PELO PRODUTO.  
É necessária que seja realizada uma pesquisa mais especifica, com 

abordagem metodológica etnográfica, para a verificação da conceptualização e 

categorização da bebida alcoólica feita da cana de açúcar utilizando-se de  

nomes-marca, por exemplo, em diversas situações interativas de comunicação, 
em que se possa verificar o(s) momento(s) em que o falante se refere a 51 como, 

especificamente, o nome da marca de cachaça e em que aciona o MCI PARTE-

TODO, por metonímia, para, também como nome-marca, se referir como 
variante de aguardente. 

De uma forma geral, o resultado entre homens e mulheres, para nomear 

a bebida alcoólica feita da cana-de-açúcar, se deu de forma bem equilibrada, em 

que, das 753 ocorrências, as mulheres apresentaram 342 lexias em suas 

respostas e os homens 411. Pode-se visualizar essa informação no Gráfico 22 

que segue. 

 
   Gráfico 22 – Resultado Geral homens e mulheres 

  
   Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa 

 

Em relação à faixa etária, obteve-se, como resultado, 387 ocorrências, 

nas entrevistas com os informantes conceptualizadores e categorizadores da 

faixa etária I, e 366 com os da faixa etária II, o que pode ser visualizado no gráfico 

abaixo, onde consta o percentual de cada faixa etária.  
 
 

55%

45% Homens
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Gráfico 23 – Resultado Geral faixa etária I e faixa etária II 

 
 Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa 

 

A escolaridade dos informantes pode ser inter-comparada com os dados 

obtidos nas capitais, em que houve 182 ocorrências, distribuídas em 85, 
mencionadas pelos informantes do ensino fundamental, e 97 pelos de nível 

universitário de escolaridade. Esses dados encontram-se representados no 

Gráfico 24 que segue.  
 

Gráfico 24 – Resultado Geral escolaridade 

 
Fonte: elaboração a partir de dados da pesquisa 

 

Ao se fazer o diálogo entre as três vertentes da Linguística, conduziram-

se as interpretações para abordagens em que as variantes linguísticas estão 

diretamente relacionadas aos aspectos culturais, aos hábitos, costumes e às 

51%
49% Faixa 1

Faixa 2

47%

53%

Fundamental
Universitário
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crenças dos informantes conceptualizadores, de quem as informações foram 
coletadas, no decorrer da aplicação de inquéritos linguísticos no Nordeste. 

Diante dessa relação tríade, tem-se, ao final, uma lista de nomeações 

para a bebida alcoólica feita da cana-de-açúcar, na região Nordeste do Brasil, 

apresentadas por informantes conceptualizadores e categorizadores que 

pertencem à determinada cultura local e nacional e que, ao darem suas 

respostas, o fizeram por meio de mecanismos cognitivos que, em suas 

comunicações, revelam as suas experiências de vida com o referente em 
questão: a cachaça.  

A união dessas áreas da Linguística fortaleceu seus laços nos estudos 

linguísticos e trouxe a importância de haver uma linha interpretativa e dialógica 

entre essas vertentes da ciência, considerando ser relevante, no estudo das 
relações léxico-semânticas, o aspecto sociocultural da língua, aliado ao estudo 

da cognição. Portanto, os usos linguísticos variáveis foram realizados por um 

indivíduo que vive em grupo e que pertence a um contexto sócio-histórico-

cultural, por isso importam as considerações a respeito dos usos linguísticos, 

relacionados ao mundo que cerca o falante conceptualizador.   

Como essa pesquisa de doutoramento envolveu conhecimentos de áreas 

diversas, com abordagem metodológica e interpretativa interdisciplinar, 

procurou-se não separar o conhecimento linguístico do conhecimento 

enciclopédico, que, como orientam os princípios da Linguística Cognitiva, 

comporta-se como um organismo.  

Pensa-se que uma pesquisa deve ser vivida, e perdoe-se o chavão o qual 
se faz agora necessário: “de corpo e alma”. Portanto, entende-se que a imersão 

faz parte inerentemente desse processo de conhecimento que envolve a mente, 

a alma, a vivência, a interação e a dedicação do pesquisador, ou seja, a sua 

essência, no caso aqui em específico, a essência desta pesquisadora, que 
conheceu e se encantou com a “[...] januária de tantos nomes e de mil mistérios 

[...]”, como nos traz Souto Maior (1970/71, p. 145), e complementa nos dizendo 
que ela “[...] continuará a servir para esquecer e relembrar, para chorar e para 

sorrir, para aquecer e refrescar, para fabricar alegria durante algumas horas ou 

para combater uma tristeza que nunca se acaba...”  

Por isso, como cantou Marinósio Trigueiros Filho, faz sempre sentido 

afirmar que  
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Pode me faltar tudo na vida  
Arroz, feijão e Pão!  
Pode me faltar manteiga,  
Isto não faz falta, não!  
Pode me faltar até almoço,   
Isto eu acho graça!  
Só não quero que me falte  
A danada da cachaça.  
(SOUTO MAIOR, 1970/71, p. 144). 
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APÊNDICE A – ORDEM DE APRESENTAÇÃO DAS RESPOSTAS – INFORMANTES DO MARANHÃO 
 

MARANHÃO 

Referentes Pergunta inicial Desdobramentos da Pergunta inicial 

Localidades Informantes Item 
único Primeiro item Segundo item Terceiro item Quarto 

item 
Chama de 
outro jeito 
ou Similar 

INQ. parte 
da resposta 

do INF. 

Iniciativa 
do 

informante 
Outros tipos de 

Pergunta 

São Luís 

HF1F  Cachaça pura     Cachaça,  
Álcool   

MF1F  Caninha Caninha da 
roça    Cachaça   

HF2F Cachaça         

MF2F Cachaça         

HF1U  Cachaça Cana Aguardente Caninha     

MF1U  Garapa    Pinga Cachaça   

HF2U Cachaça         

MF2U  Cachaça    Cana   Aguardente 

Turiaçu 

HF1F Cachaça         

MF1F Cachaça 
da terra         

HF2F Cachaça         

MF2F Cachaça         

Brejo 
HF1F Cachaça         

MF1F Cachaça         
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HF2F Cachaça         

MF2F NÃO OBTIDA 

Bacabal 

HF1F  Cachaça    51,                         
Fubuia    

MF1F NÃO OBTIDA 

HF2F Cachaça         

MF2F Cachaça         
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Referentes Pergunta inicial Desdobramentos da Pergunta inicial 

Localidades Informantes Item 
único 

Primeiro 
item 

Segundo 
item 

Terceiro 
item 

Quarto 
item 

Chama de outro 
jeito ou Similar 

INQ. parte da 
resposta do 

INF. 

Iniciativa 
do 

informante 

Outros 
tipos de 
Pergunta 

Imperatriz 

HF1F  Cachaça     Cana  Pinga 

MF1F  Cachaça    Pinga    

HF2F Cachaça         

MF2F Cachaça 
da terra         

Tuntum 

HF1F Cachaça         

MF1F Cachaça         

HF2F Cachaça         

MF2F Cachaça         

São João dos 
Patos 

HF1F  Cachaça    Pinga   Caninha 

MF1F  Maranhense     Marofa   

HF2F  Cachaça 
maranhense    Marofa    

MF2F Cachaça         

Balsas 
HF1F Cachaça         

MF1F Cachaça         
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HF2F Cachaça         

MF2F Cachaça         

Alto Parnaíba 

HF1F  51     

Cana do 
engenho, 
Tampa de 
sabugo, 
Cachaça 

Fubuia  

MF1F  51    Caninha Pinga   

HF2F Cachaça         

MF2F Cachaça         
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APÊNDICE B – ORDEM DE APRESENTAÇÃO DAS RESPOSTAS – INFORMANTES DO PIAUÍ 

 

PIAUÍ 

Referentes Pergunta inicial Desdobramentos da Pergunta inicial 

Localidades Informantes Item único Primeiro 
item 

Segundo 
item 

Terceiro 
item 

Quarto 
item 

Chama de outro 
jeito ou Similar 

INQ. parte da 
resposta do 

INF. 

Iniciativa 
do 

informante 
Outros tipos 
de Pergunta 

Teresina 

HF1F  51 Mangueira    Cachaça, 
Serrana   

MF1F  Cachaça     Goró   

HF2F  Cachaça    Cana    

MF2F  Cachaça    Pinga    

HF1U  Cachaça    Pinga, 
Branquinha   

Aguardente, 
Cana, 

Caninha, 
Serrana 

MF1U  Aguardent
e    Cachaça    

HF2U  Cachaça    Pinga    

MF2U  Cachaça    Pitú    

Piripiri 
HF1F Aguardente         

MF1F  Aguardent
e    Aguardente de 

cana    
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HF2F  Cachaça     Serrana, 
Aguardente   

MF2F Cachaça         

Picos 

HF1F  Cachaça     Pinga   

MF1F Cachaça         

HF2F  Cachaça     Pinga, Pitú   

MF2F Cachaça         

Canto do 
Buriti 

HF1F  51    Cachaça Pinga   

MF1F  Cachaça     51  Pinga 

HF2F  Cachaça     Pinga, Álcool   

MF2F  Cachaça     Pinga   

Corrente 

HF1F  Cachaça    Pinga    

MF1F  Cachaça    51    

HF2F Cachaça         

MF2F  Cachaça     Tampa de 
sabugo, 29   
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 APÊNDICE C – ORDEM DE APRESENTAÇÃO DAS RESPOSTAS – INFORMANTES DO CEARÁ 

 

CEARÁ 

Referentes Pergunta inicial Desdobramentos da Pergunta inicial 

Localidades Informantes Item único Primeiro 
item 

Segundo 
item 

Terceiro 
item 

Quarto 
item 

Chama de 
outro jeito 
ou Similar 

INQ. parte da 
resposta do 

INF. 
Iniciativa do 
informante 

Outros 
tipos de 
Pergunta 

Fortaleza 

HF1F  Cachaça    Pinga    

MF1F  Cachaça    Pinga, 
Branquinha    

HF2F  Aguardente Cachaça   Pinga    

MF2F  Cachaça    Pinga    

HF1U Aguardente         

MF1U  Cachaça    

Pinga, 
Aguardente, 

Água que 
passarinho 
não bebe 

   

HF2U  Cachaça    Pinga   Uca, 
Aguardente 

MF2U Cachaça         

Camocim 

HF1F Cachaça         

MF1F Cachaça         

HF2F Cachaça         
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MF2F Cachaça         

Sobral 

HF1F  Cachaça    Pinga    

MF1F  Cachaça       Ypióca 

HF2F  Cachaça    Pinga    

MF2F Cachaça         

Ipu 

HF1F  Cachaça     Pinga   

MF1F Cachaça         

HF2F Cachaça         

MF2F Cachaça         

Canindé 

HF1F  Ypióca     Cachaça   

MF1F  Ypióca     Cana, Pinga  Birita 

HF2F  Cachaça    Aguardente    

MF2F Cachaça         
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Referentes Pergunta inicial Desdobramentos da Pergunta inicial 

Localidades Informantes Item 
único 

Primeiro 
item 

Segundo 
item 

Terceiro 
item 

Quarto 
item 

Chama de 
outro jeito 
ou Similar 

INQ. parte da 
resposta do 

INF. 

Iniciativa 
do 

informante 

Outros 
tipos de 
Pergunta 

Crateús 

HF1F  Ypióca Cachaça   Colonial Pinga   

MF1F Cachaça         

HF2F  Cachaça Aguardente Cana  Gengibirra    

MF2F Cachaça         

Quixeramobim 

HF1F  Cachaça    Branquinha    

MF1F  Cachaça     Pinga  Cana 

HF2F  Cachaça    Aguardente   Pinga 

MF2F Cachaça         

Russas 

HF1F Cachaça         

MF1F Cachaça         

HF2F  Aguardente    Pinga    

MF2F Cachaça         

Limoeiro do 
Norte 

HF1F  Cachaça    Aguardente    

MF1F Cachaça         

HF2F Cachaça         

MF2F Cachaça         
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Tauá 

HF1F Cachaça         

MF1F  Ypióca     Pinga, Cana   

HF2F Cachaça         

MF2F Cachaça         

Igatu 

HF1F  Aguardente    Cachaça    

MF1F Cachaça         

HF2F NÃO OBTIDA 

MF2F Cachaça         

Crato 

HF1F Cachaça         

MF1F NÃO OBTIDA 

HF2F  Aguardente    Cachaça, 
Pinga    

MF2F Cachaça         
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APÊNDICE D – ORDEM DE APRESENTAÇÃO DAS RESPOSTAS – INFORMANTES DO RIO GRANDE DO NORTE 

 

RIO GRANDE DO NORTE 

Referentes Pergunta inicial Desdobramentos da Pergunta inicial 

Localidades Informantes Item 
único 

Primeiro 
item 

Segundo 
item 

Terceiro 
item 

Quarto 
item 

Chama de 
outro jeito ou 

Similar 

INQ. parte 
da 

resposta 
do INF. 

Iniciativa 
do 

informante 

Outros 
tipos de 

Pergunta 

Natal 

HF1F  Pitú Cachaça    Birita   

MF1F NÃO OBTIDA 

HF2F  Aguardente    
Aguardente de 
cana, Pinga, 

Cachaça 
  Uca, Cana, 

Birita, Mé 

MF2F  Cana Pitú    Aguardente 
Cachaça   

HF1U  Cachaça    Cana, Birita    

MF1U  Cachaça    Cana, Pinga    

HF2U  Cachaça Aguardente Pinga      

MF2U  Cachaça    Pinga, Cana    

Mossoró 

HF1F Cachaça         

MF1F  Pitú     Cana  Cachaça 

HF2F  Cachaça     Pitú, Cana   

MF2F  Cachaça    Pitú, 51    
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Angicos 

HF1F  Cachaça     Pinga, 
Aguardente   

MF1F  Pitú    51 Cachaça   

HF2F  Cachaça    Pitú, Brejeira    

MF2F  Pitú    Aguardente    

Pau dos 
Ferros 

HF1F  Cachaça    Álcool    

MF1F  Cachaça     Pinga   

HF2F Cachaça         

MF2F  Garapa     Branquinha  Cachaça 

Caicó 

HF1F  Pitú Cana    Aguardente   

MF1F  Pitú Cana     Cachaça  

HF2F Cana         

MF2F  Pitú     Cachaça   
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APÊNDICE E – ORDEM DE APRESENTAÇÃO DAS RESPOSTAS – INFORMANTES DA PARAÍBA 

 

PARAÍBA 

Referentes Pergunta inicial Desdobramentos da Pergunta inicial 

Localidades Informantes Item 
único 

Primeiro 
item 

Segundo 
item 

Terceiro 
item 

Quarto 
item 

Chama de 
outro jeito 
ou Similar 

INQ. parte 
da resposta 

do INF. 

Iniciativa 
do 

informante 

Outros 
tipos de 
Pergunta 

João 
Pessoa 

HF1F  Cachaça    Cana Pinga, Cana 
de cabeça  São Paulo, 

51 

MF1F Cana         

HF2F Cachaça         

MF2F  Cana Cachaça       

HF1U  Cachaça    Cana    

MF1U  Cana Pinga       

HF2U  Cachaça Cana Aguardente      

MF2U  Cana    Aguardente   Cachaça 

Cuité 

HF1F  Cachaça    Pitú, Cana de 
cabeça    

MF1F Cachaça         

HF2F  Cachaça    Pitú 
Aguardente, 

Cana de 
cabeça 

  

MF2F  Cana     Pinga   
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Cajazeiras 

HF1F  Cachaça    Cana    

MF1F  Cachaça    51, Cana    

HF2F  Cachaça    Aguardente    

MF2F  Cachaça     Pinga, Pitú   

Itaporanga 

HF1F  Cachaça    Cana, Pinga    

MF1F  Cachaça     Pitú   

HF2F Cachaça         

MF2F  Cachaça    Cana    
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Referentes Pergunta inicial Desdobramentos da Pergunta inicial 

Localidades Informantes Item 
único 

Primeiro 
item 

Segundo 
item 

Terceiro 
item 

Quarto 
item 

Chama de 
outro jeito 
ou Similar 

INQ. parte da 
resposta do 

INF. 

Iniciativa 
do 

informante 
Outros tipos 
de Pergunta 

Patos 

HF1F Cana         

MF1F Cana         

HF2F  Cachaça Pinga Cana de 
cabeça      

MF2F  Cachaça    Pinga    

Campina 
Grande 

HF1F  Cachaça    Aguardente    

MF1F  Cachaça     Cana, Pinga   

HF2F Pinga         

MF2F  Cachaça     Pinga  Mel 
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APÊNDICE F – ORDEM DE APRESENTAÇÃO DAS RESPOSTAS – INFORMANTES DE PERNAMBUCO 

 

PERNAMBUCO 

Referentes Pergunta inicial Desdobramentos da Pergunta inicial 

Localidades Informantes Item único Primeiro 
item 

Segundo 
item 

Terceiro 
item 

Quarto 
item 

Chama de 
outro jeito ou 

Similar 

INQ. parte 
da 

resposta 
do INF. 

Iniciativa 
do 

informante 

Outros 
tipos de 
Pergunta 

Recife 

HF1F Cachaça         

MF1F Cachaça         

HF2F Aguardente 
de cana         

MF2F  Cachaça    Pitú    

HF1U  Cachaça Cana   Caninha    

MF1U  Pitú     Aguardente Cana Caninha 

HF2U  Cachaça Pinga      Branquinha 

MF2U  Cachaça Aguardente   Pinga    

Exu 

HF1F Cachaça         

MF1F  Ypióca     Cachaça   

HF2F Cachaça         

MF2F Cachaça         

Salgueiro HF1F  Cachaça    Cana  Pinga  
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MF1F  Pinga       Cachaça 

HF2F Cachaça         

MF2F  Cachaça Pinga       

Limoeiro 

HF1F  Pitú    Cachaça    

MF1F  Cachaça Pitú       

HF2F  Pitú     Branquinha   

MF2F  Aguarden
te    Pitú    

Olinda 

HF1F  Cana 51 Pitú      

MF1F  Cana    Cachaça   Pitú 

HF2F  Aguarden
te      Cana  

MF2F  Pitú    Cachaça, 
Pinga   
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Referentes Pergunta inicial Desdobramentos da Pergunta inicial 

Localidades Informantes Item único Primeiro 
item 

Segundo 
item 

Terceiro 
item 

Quarto 
item 

Chama de 
outro jeito ou 

Similar 

INQ. parte 
da resposta 

do INF. 

Iniciativa 
do 

informante 
Outros tipos 
de Pergunta 

Afrânio 

HF1F  Cachaça    Pitú    

MF1F Cachaça         

HF2F Cachaça         

MF2F  Pitú Cachaça   Cana    

Cabrobó 

HF1F  Pitú    51   Cachaça 

MF1F  Cachaça    Pitú   Pinga 

HF2F  Aguardente Batucada Serra 
Grande 51    Pitú 

MF2F  Cachaça     Pitú  Aguardente 

Arcoverde 

HF1F  Cachaça    Aguardente de 
cana    

MF1F  Aguardente    Cana    

HF2F Aguardente         

MF2F  Pitú    Aguardente   Pinga 

Caruaru 

HF1F  Pitú Cachaça   Pinga    

MF1F  Pitú    Caninha   Cana 

HF2F  Serra 
Grande       Pitú, 51 

MF2F  Aguardente    Cachaça    
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Floresta 

HF1F  Cachaça     Pitú, 51   

MF1F  Cachaça    Pinga    

HF2F  Pitú    Pinga    

MF2F  Cachaça    Pitú   Preá 
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Referentes Pergunta inicial Desdobramentos da Pergunta inicial 

Localidades Informantes Item 
único 

Primeiro 
item 

Segundo 
item 

Terceiro 
item 

Quarto 
item 

Chama de 
outro jeito ou 

Similar 

INQ. parte da 
resposta do 

INF. 

Iniciativa 
do 

informante 
Outros tipos 
de Pergunta 

Garanhuns 

HF1F  Cachaça       Cana, Pitú 

MF1F Cachaça         

HF2F  Cachaça    Pinga    

MF2F Cachaça         

Petrolina 

HF1F Cachaça         

MF1F  51 Pitú    Ypióca, 
Cachaça   

HF2F Cachaça         

MF2F Cachaça         
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APÊNDICE G – ORDEM DE APRESENTAÇÃO DAS RESPOSTAS – INFORMANTES DE ALAGOAS 

ALAGOAS 

Referentes Pergunta inicial Desdobramentos da Pergunta inicial 

Localidades Informantes Item 
único 

Primeiro 
item 

Segundo 
item 

Terceiro 
item 

Quarto 
item 

Chama de 
outro jeito ou 

Similar 

INQ. parte 
da resposta 

do INF. 

Iniciativa 
do 

informante 
Outros tipos 
de Pergunta 

Maceió 

HF1F Cachaça         

MF1F  Cachaça     51   

HF2F  Pitú    Caninha   Cachaça 

MF2F  Cachaça    Aguardente    

HF1U  Aguardente    Pitú    

MF1U  Cachaça    Pinga   
Água que 

passarinho 
não bebe 

HF2U Cachaça         

MF2U  Aguardente    Pinga, 
Cachaça    

União dos 
Palmares 

HF1F  Cachaça    Pinga    

MF1F  51       Caninha 

HF2F  Cachaça    Pinga    

MF2F  Aguardente    Cachaça, Pitú    

HF1F  Cachaça Pinga       
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Santana do 
Ipanema 

MF1F  Cachaça    Pinga, Pitú  Aguardente  

HF2F Cachaça         

MF2F  Cachaça    Pinga    

Arapiraca 

HF1F  Cachaça    Pinga    

MF1F  Cachaça    Pitú   51 

HF2F  Aguardente    Cachaça    

MF2F  Cachaça    Aguardente    
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APÊNDICE H – ORDEM DE APRESENTAÇÃO DAS RESPOSTAS – INFORMANTES DE SERGIPE 

 
SERGIPE 

Referentes Pergunta inicial Desdobramentos da Pergunta inicial 

Localidades Informantes Item 
único 

Primeiro 
item 

Segundo 
item 

Terceiro 
item 

Quarto 
item 

Chama de 
outro jeito ou 

Similar 

INQ. parte da 
resposta do 

INF. 

Iniciativa 
do 

informante 
Outros tipos 
de Pergunta 

Aracaju 

HF1F  51     Pura   

MF1F Cachaça         

HF2F  Cachaça 
pura Pinga   Cachaça    

MF2F  Pinga     
Cachaça 

pura, 
Cachaça 

  

HF1U  Aguardente Cachaça       

MF1U Cachaça         

HF2U  Cachaça    Pinga, 
Aguardente    

MF2U  Cachaça    Pura, Limpa    

Propriá 

HF1F  Limpa       Cachaça 

MF1F  Cachaça    Pinga    

HF2F  Cachaça    Pinga    

MF2F  Cachaça    Pitú, 21, 71    
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Estância 

HF1F  Cachaça    Cana, Fubuia    

MF1F Cachaça         

HF2F  51    Destilada 

Cachaça, 
Cachaça 

limpa, 
Caninha 

 Cachaça 
destilada 

MF2F  Cachaça    21    
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APÊNDICE I – ORDEM DE APRESENTAÇÃO DAS RESPOSTAS – INFORMANTES DA BAHIA 

 

BAHIA 

Referentes Pergunta inicial Desdobramentos da Pergunta inicial 

Localidades Informantes Item 
único 

Primeiro 
item 

Segundo 
item 

Terceiro 
item 

Quarto 
item 

Chama de 
outro jeito ou 

Similar 

INQ. parte 
da 

resposta 
do INF. 

Iniciativa 
do 

informante 
Outros tipos 
de Pergunta 

Salvador 

HF1F  Caninha    Caninha da 
roça, 51 Destilada   

MF1F Cachaça         

HF2F  Cachaça    Aguardente    

MF2F  Cachaça    Jacaré    

HF1U  Cachaça Pinga       

MF1U  Cachaça    Pinga    

HF2U  Cachaça    Pinga    

MF2U  Aguardente Cachaça   Caninha    

Juazeiro 

HF1F  Pitú Tatuzinho 3 
fazendas    59 Cana 

MF1F  Pitú       Caninha de 
Ouro, 51 

HF2F  Cachaça    Álcool    

MF2F Cachaça         
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Jeremoabo 

HF1F  51 Pitú Tatuzinho Jangada 
Cachaça 

sergipana, 
Cachaça limpa 

Terra preta   

MF1F  Cachaça 
limpa     Cachaça   

HF2F  Cachaça Aguardente 
de cana   Pinga, Birita    

MF2F  Aguardente Cachaça       

Euclides da 
Cunha 

HF1F Caninha         

MF1F  51 Pitú    Cachaça 
branca   

HF2F  Cachaça    
Quiboa, 
Fubuia, 

Cruaca, Porre 
  Pinga 

MF2F  Cachaça     Pinga   
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Referentes Pergunta inicial Desdobramentos da Pergunta inicial 

Localidades Informantes Item único Primeiro 
item 

Segundo 
item 

Terceiro 
item 

Quarto 
item 

Chama de 
outro jeito ou 

Similar 

INQ. parte 
da 

resposta 
do INF. 

Iniciativa do 
informante 

Outros 
tipos de 
Pergunta 

Barra 

HF1F  Cachaça    Pinga, 
Manguaça    

MF1F  Pinga       Branquinha 

HF2F  Cachaça    Pinga, Fubuia    

MF2F  Cachaça     Pinga   

Irecê 

HF1F  51     Cachaça  3 fazendas, 
Pinga 

MF1F Caninha da 
roça         

HF2F  Cachaça    Pinga    

MF2F Cachaça         

Jacobina 

HF1F Cachaça         

MF1F  Cachaça    Cana    

HF2F  Cabeceira 
do rio     Cachaça  Caninha 

MF2F  Cachaça    Pinga    

Barreiras HF1F  Pinga    Cachaça    
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MF1F  Pinga    Cachaça    

HF2F  Cachaça    
Pinga, Pinga 

baiana, 
Verejeira 

   

MF2F  Cachaça Pinga       

Alagoinhas 

HF1F  Tiortina     
Cachaça 

pura, 
Cachaça 

  

MF1F  Cachaça    Pinga   Bufu-bufu 

HF2F  Aguardente    Cachaça    

MF2F  Cachaça    Aguardente    

Seabra 

HF1F  Cachaça    Pinga, Abaíra    

MF1F  Pinga Cachaça       

HF2F Cachaça         

MF2F  Cachaça    Pinga    
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Referentes Pergunta inicial Desdobramentos da Pergunta inicial 

Localidades Informantes Item 
único 

Primeiro 
item 

Segundo 
item 

Terceiro 
item 

Quarto 
item 

Chama de 
outro jeito ou 

Similar 

INQ. parte da 
resposta do 

INF. 
Iniciativa do 
informante 

Outros 
tipos de 

Pergunta 

Itaberaba 

HF1F  51     Cachaça   

MF1F  Cachaça    Pinga    

HF2F  Pinga Cachaça   Destilada    

MF2F Cachaça         

Santo 
Amaro 

HF1F Cachaça         

MF1F Cachaça         

HF2F  Cachaça    Aguardente, 
Birita    

MF2F  Cachaça    Aguardente    

Santana 

HF1F  Cachaça    Pinga    

MF1F  Pinga    Cachaça    

HF2F  Cachaça    Pinga    

MF2F  Cachaça Pinga       

Valença 
HF1F  51 88 61    Aratu  

MF1F Cachaça         
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HF2F  Pinga 
destilada 

Cachaça 
destilada    

Pinga, 
Cachaça, 

Aguardente 
 

Januária,                                               
51,                                               

Caribé 

MF2F  Cachaça       Caninha,   
Incha pé 

Jequié 

HF1F  Cachaça    Destilada    

MF1F  51     Cachaça, 
Pinga   

HF2F  Pinga Incha pé       

MF2F Cachaça         
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Referentes Pergunta inicial Desdobramentos da Pergunta inicial 

Localidades Informantes Item 
único 

Primeiro 
item 

Segundo 
item 

Terceiro 
item 

Quarto 
item 

Chama de 
outro jeito ou 

Similar 

INQ. parte da 
resposta do 

INF. 

Iniciativa 
do 

informante 
Outros tipos 
de Pergunta 

Caitité 

HF1F  Pinga    Cachaça    

MF1F  Cachaça    Pinga    

HF2F  Cachaça     Pinga   

MF2F Cachaça         

Carinhanha 

HF1F  Cachaça    Fubuia    

MF1F  Pinga    Cachaça, 
Aguardente    

HF2F  Cachaça     Brejeira   

MF2F  Cachaça    Pinga Fubuia   

Vitória da 
Conquista 

HF1F  Pinga 51    Aguardente    

MF1F  Pinga Cachaça       

HF2F  Cachaça    Pinga    

MF2F Cachaça         

Ilhéus 

HF1F  Cachaça    Pinga, Birita    

MF1F  Cachaça    Pinga    

HF2F  Cachaça     Caninha   

MF2F Cachaça         

Itapetinga HF1F  Cachaça Pinga       
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MF1F Cachaça         

HF2F  Cachaça    Pinga    

MF2F  Cachaça Pinga   Aguardente    

Santa Cruz 
de Cabrália 

HF1F  Pinga     Cachaça   

MF1F  Cachaça    Pinga    

HF2F  Cachaça    Birita, Pinga, 
Incha pé    

MF2F  Cachaça     Pinga   

Caravelas 

HF1F  Pinga     Cachaça, 
Branquinha   

MF1F  Cachaça    Pinga    

HF2F  Pé de cana    Cachaça Pinga   

MF2F Cachaça         
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APÊNDICE J – DICIONARIZAÇÃO DOS NOMES COMUNS 

 

Itens léxicos Grande Dicionário Houaiss da 
Língua Portuguesa  

Michaelis Moderno Dicionário da 
Língua Portuguesa 

Dicionário Aulete 
Digital 

Dicionário Folclórico 
da Cachaça 

Estados em que 
ocorreram 

Aguardente 

substantivo feminino 
bebida de teor alcoólico elevado, obtida 

pela destilação do caldo da cana-de-
açúcar, do vinho, do bagaço de uvas, 
de cereais, raízes, tubérculos, frutos e 
outros produtos vegetais doces, depois 

de fermentados 
sinônimos 

ver sinonímia de cachaça 
homônimos 

aguardente(fl. aguardentar)                                                                    
LOCUÇÃO                                                                       

aguardente de cana 
1 m.q. cachaça (no sentido de 

'aguardente extraída do melaço') 
1.1 aguardente que se obtém por meio 
da fermentação e destilação simples do 
sumo ou do mosto da cana-de-açúcar, 
com teor alcoólico entre 38 % e 54 % 
[A graduação alcoólica, bem como a 
matéria-prima us. na fabricação da 

aguardente de cana, é item da 
legislação brasileira específica, 

expressa no Decreto 4.851, de 2 de 
outubro de 2003. 

sf                                                        
Bebida de alto teor alcoólico 

produzida pela destilação do sumo da 
uva, da cana, dos cereais, da 

mandioca, das frutas doces e de 
quaisquer outros produtos sujeitos à 
fermentação: “A revolução afinal foi 

completa: a aguardente de cana 
substituiu o vinho; a farinha de 

mandioca sucedeu à broa […]” (AA1 - 
Aluísio Azevedo - o cortiço).  

EXPRESSÕES 
Aguardente da cabeça: aguardente 

que é, em geral, feita de flores 
aromatizadas e que se destila em 

primeiro lugar; cachaça da cabeça. 
Aguardente canforada: solução de 

cânfora e aguardente comum. 
Aguardente de cana: V cachaça, 

acepção 1. 

sf. 
1. Bebida 

alcoólica com alto 
teor de álcool (40 
a 60%), resultante 
da destilação de 
plantas, frutas, 

cereais etc. depois 
de fermentados. 

2. Bras. Cachaça. 
[Tb. aguardente 

de cana.] 

É o produto da 
fermentação e posterior 
destilação do caldo-da-
cana.  Em síntese: é a 
destilação do caldo-de-
cana fermentado, diz 

Valsechi. Aurélio 
Buarque de Holanda 

dicionarizou o vocábulo 
como bebida alcoólica 
extraída da cana-de-
açúcar, do vinho, da 

cidra, do trigo, da batata 
etc. A cachaça, 
segundo afirma 

Valsechi, é a destilação 
da borra do mel de 

engenho. Área 
geográfica: 

quimicamente, 
aguardente é um 

vocábulo universal, 
popularmente é 

conhecido em todo 
Brasil. [...] 

SE, AL, PE, PB                   
RN, CE, PI, MA, 

BA 
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Itens léxicos Grande Dicionário Houaiss da 
Língua Portuguesa  

Michaelis Moderno Dicionário da 
Língua Portuguesa 

Dicionário 
Aulete Digital 

Dicionário Folclórico 
da Cachaça 

Estados em que 
ocorreram 

Aguardente de cana 

 
Loc. 1 m.q. cachaça (no sentido de 

'aguardente extraída do melaço')1. 1 
aguardente que se obtém por meio da 
fermentação e destilação simples do 

sumo ou do mosto da cana-de-açúcar, 
com teor alcoólico entre 38 % e 54 % 
[A graduação alcoólica, bem como a 
matéria-prima us. na fabricação da 

aguardente de cana, é item da 
legislação brasileira específica, 

expressa no Decreto 4.851, de 2 de 
outubro de 2003. 

Expressões aguardente V cachaça, 
acepção 1. 

Em Aguardente:                                                 
2. Bras. 

Cachaça. [Tb. 
aguardente de 

cana.]                                                        
Locução - 

Aguardente de 
cana1 Cachaça. 

Não registrado PE, RN, PI, BA 

Água que 
passarinho não 

bebe 
Locução de água. Aguardente de 

cana; cachaça 

Em expressões de Água. Água que 
passarinho não bebe, COLOQ: V 

cachaça, acepção 1. 

sf. 
1. Bras. Pop. 
Aguardente, 

cachaça. [Pl.: 
águas que 

passarinho não 
bebe.] 

Eufemismo de cachaça 
segundo Edson 

Carneiro, Aurélio 
Buarque de Holanda, 

Mário de Andrade, 
Pereira da Costa e 
Mauro Mota. Área 

Geográfica: Bahia, São 
Paulo e Pernambuco. 
Acontece, entretanto, 

ser esta locução 
atualmente usada em 

todo o Brasil. [...] 

AL, CE 
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Itens léxicos Grande Dicionário Houaiss da 
Língua Portuguesa  

Michaelis Moderno Dicionário da 
Língua Portuguesa 

Dicionário 
Aulete Digital 

Dicionário Folclórico 
da Cachaça 

Estados em que 
ocorreram 

Álcool 

1 quím classe de compostos orgânicos 
de fórmula R-OH na qual R é um 

radical alquila [Us. em petroquímica, 
farmacologia, em solventes, bebidas 

etc.; informalmente substitui 
designações como álcool etílico ou 

etanol] 
2 p.ext. qualquer pó finíssimo 

produzido por trituração ou esp. por 
sublimação 

3 p.ext. qualquer bebida alcoólica, esp. 
vinhos e bebidas brancas 

4 (1712) p.metf. o espírito do vinho 

álcool. 
ál·co·ol 

sm 
1 QUÍM Composto orgânico 

resultante da substituição de um ou 
mais átomos de hidrogênio dos 

hidrocarbonetos por uma hidroxila, de 
fórmula R–OH em que R é um radical 
alquila; largamente usado na indústria 

petroquímica, na medicina e na 
fabricação de bebidas. 
2 QUÍM V álcool etílico. 

3 Qualquer bebida alcoólica, 
especialmente vinhos e bebidas 

destiladas. 
4 POR EXT O espírito do vinho. 

1. Quím. 
Líquido incolor, 
inflamável, que 

evapora 
rapidamente, 
obtido pela 

fermentação de 
substâncias 

açucaradas ou 
por processos 

sintéticos; 
ETANOL 

2. Qualquer 
bebida que 

contenha essa 
substância. 

Não registrado RN, PI, MA, BA 

Birita 

Substantivo feminino B; infrm. 
1 aguardente de cana; cachaça 

2 p.ext. qualquer bebida alcoólica, esp. 
destilada 
sinônimos 

ver sinonímia de cachaça 
homônimos 

birita(fl.biritar) 

sf 
COLOQ 

1 V cachaça, acepção 1. 
2 Qualquer bebida alcoólica, 

principalmente destilada. 

Bras. 
sm. 

1. Qualquer tipo 
de bebida 
alcoólica 

2. Aguardente 
de cana; 

CACHAÇA 

Eufemismo de cachaça RN, CE, BA 
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Itens léxicos Grande Dicionário Houaiss da 
Língua Portuguesa  

Michaelis Moderno Dicionário da 
Língua Portuguesa 

Dicionário 
Aulete Digital 

Dicionário Folclórico 
da Cachaça 

Estados em que 
ocorreram 

Branquinha 

substantivo feminino 
1 B; infrm. aguardente de cana 

(branca); cachaça 
2 B; drg. cocaína 

3 B, N. expediente fraudulento para se 
conseguir algo ‹fazer uma b.› 

4 RJ; cr. arma branca 
5 ict design. comum a diversas spp. de 

peixes teleósteos caraciformes, 
fluviais, da fam. dos caracídeos e 

curimatídeos 
5.1 ict; B peixe teleósteo caraciforme 

da fam. dos caracídeos (Charax 
gibbosus), que ocorre na Amazônia, 
Guiana e Paraguai, de até 15 cm de 
comprimento e coloração prateada 
com pontos esverdeados; giboso 

[Espécie ornamental.] 
5.2 ict; B peixe teleósteo caraciforme 

da fam. dos caracídeos (Anodus latior), 
que ocorre na Amazônia, Paraguai e 

Suriname, de corpo fusiforme e 
prateado e boca desprovida de dentes 

6 ict; MA m.q. peixe-branco 
(Psectrogaster rhomboides) 

7 met; SP m.q. geada branca 

sf 
1 ZOOL Peixe teleósteo caraciforme, 

da família dos caracídeos (Charax 
gibbosus), de água doce, encontrado 

na Amazônia, na Guiana e no 
Paraguai, de cor prateada, com 

pontos esverdeados; giboso. 
2 ZOOL Peixe teleósteo caraciforme 

(Anodus latior), da família dos 
caracídeos, de cor prateada, 
encontrado na Amazônia, no 

Suriname e no Paraguai. 
3 Aguardente de cana; cachaça, 

pinga. 
4 COLOQ V cocaína. 

5 REG (N.) Procedimento adotado 
para ludibriar; ardil, astúcia, manha. 

6 REG (RJ) V arma branca. 
7 REG (SP) V geada branca. 

sf. 
1. Bras. Pop. 

Aguardente de 
cana, cachaça 
2. Zool. Nome 

de várias 
espécies de 

peixes 
teleósteos 

(caracídeos e 
curimatídeos), 

fluviais 
3. Zool. 

Pequeno peixe 
prateado 
caracídeo 
(Charax 

gibbosus) da 
Amazônia, 
Guiana e 
Paraguai 

4. SP Geada 

Eufemismo de cachaça: 
Manuel Viotti, Aurélio 
Buarque de Holanda, 

Mário de Andrade, 
Domingos Vieira Filho, 
José Calasans, Pereira 
Costa, Clerot, Eduardo 

Campos. Área 
geográfica: Norte, 

Nordeste. [...]  

PE                                         
RN, CE, PI, BA 
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Itens léxicos Grande Dicionário Houaiss da 
Língua Portuguesa  

Michaelis Moderno Dicionário da 
Língua Portuguesa 

Dicionário Aulete 
Digital 

Dicionário Folclórico 
da Cachaça 

Estados em 
que 

ocorreram 

Brejeira 

1 B, N.E. porção de fumo de rolo que 
o sertanejo masca ou conserva na 
bochecha, por vezes tirando-a da 

boca e guardando-a atrás da orelha 
2 B, N.E. falsificação de mapas de 
apuração de votos, nas eleições, 

visando a que os votos de um 
candidato acabem na contagem do(s) 

de outros(s) 
3 B, N., B, N.E. ferimento, ferida 
4 PB aguardente de cana (esp. a 

produzida na região do Brejo); 
cachaça.  Brejeiro: 1 relativo a brejo 

ou o que habita um brejo 
1.1 PB relativo à região nordestina do 

Brejo ou o que é seu natural ou 
habitante ‹a zona b.› ‹os b. e os 

sertanejos› 
1.1.1 PB diz-se de ou trabalhador da 

roça, oriundo da região do Brejo 

REG (N.E.) Porção de fumo de rolo 
que se masca. 

2 REG (N.E.) Nas eleições, 
adulteração dos mapas de apuração 
de votos, com o objetivo de que os 

votos de um candidato sejam 
incluídos na contagem de outro(s). 
3 REG (N.E.) Lesão produzida na 

pele ou na mucosa; ferida, 
ferimento, machucado. 

4 REG (PB) Cachaça proveniente da 
região do Brejo, no Nordeste 

brasileiro. 

Dicionarização com 
outra acepção 

 
Não registrado RN, BA 

Bufu Bufu Não registrado Não registrado Não registrado Não registrado BA 
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Itens léxicos Grande Dicionário Houaiss da 
Língua Portuguesa  

Michaelis Moderno Dicionário da Língua 
Portuguesa Dicionário Aulete Digital 

Dicionário 
Folclórico da 

Cachaça 

Estados 
em que 

ocorreram 

Cachaça 

substantivo feminino 
1 espuma grossa que se forma 
durante a primeira fervura do 

caldo de cana us. na produção 
de açúcar, e dele retirada para 

servir de alimento (ger. na forma 
de beberagem fermentada) ou 

para obtenção de bebida 
alcoólica 

2 bebida fermentada feita da 
borra do caldo de cana, ou do 
cabaú, e servida aos animais e 

aos escravos dos antigos 
engenhos 

3 aguardente que se extrai, por 
fermentação e destilação, das 
borras do melaço da cana-de-
açúcar; aguardente de cana 

3.1 essa aguardente, com teor 
alcoólico definido entre 38 % e 
48 % [A graduação alcoólica, 

bem como a matéria-prima us. 
na fabricação da cachaça, é item 

da legislação brasileira 
específica, expressa no Decreto 
4.851, de 2 de outubro de 2003.]  

cf. aguardente de cana 

sf 
1 Aguardente que se obtém pela destilação 
da borra do caldo da cana-de-açúcar e que, 
após a saída do alambique, passa por um 
processo de envelhecimento em tonéis de 

madeira. 2. Dose dessa bebida: “[…] 
enquanto saboreava a cachaça e precisava 

de ouvintes” (MK). 
3 Qualquer bebida alcoólica: “– Aquele índio, 
segundo meu pai, que é advogado, devia tá 

cheio de cachaça” (RAB3). 
4 ANT Espuma grossa produzida pela 

primeira fervura do caldo da cana-de-açúcar. 
5 Borra resultante da clarificação do xarope. 

6 FIG Inclinação ou gosto predominante; 
mania, paixão: “Trabalhar com ervas é uma 

cachaça” (RAB3). FIG 
7 Aquele que é aficionado de cachaça ou 

outra bebida alcoólica; bêbado, cachaceiro. 
EXPRESSÕES                                                                                                                   

Cachaça da cabeça: a primeira que pinga do 
alambique, de teor alcoólico muito elevado. 
Cachaça do coração: a que é produzida na 
fase intermediária da destilação, depois da 
cachaça da cabeça, e que é engarrafada e 

comercializada. 
Cachaça do rabo: a que é produzida na fase 
final da destilação, imprópria para o consumo 
por condensar muito óleo e resíduos tóxicos. 

sf. 
1. Bras. Aguardente feita do 

mel ou borra da cana-de-
açúcar, ou do caldo da 
cana, fermentados e 

destilados [Levantaram- se 
centenas de sinônimos para 
esta acepção do Norte ao 

Sul do país.] 
2. Dose dessa bebida: 
"Bebida rapidamente a 

terceira cachaça Eustáquio 
hesitou..." (Antônio Callado, 

Bar Don Juan.)) 
3. P.ext. Qualquer bebida 
alcoólica, esp. a destilada 
4. Fig. Aquilo que desperta 
entusiasmo, paixão; coisa 
(atividade, assunto etc.) ou 

pessoa a que(m) se dá 
atenção quase exclusiva, 

quase como um vício: 
Nunca tira férias; o trabalho 

é a sua cachaça. 
s2g. 

5. Pessoa que bebe muito 

Cachaça, esclarece 
Octávio Valsechi, é a 
destilação da borra do 

mel do engenho. E 
quem primeiro 
empregou este 

vocábulo, traduzindo-
o do espanhol, creio, 
foi Antonil em 1711. 

(abonação). Também 
assim dicionariza 

Aurélio Buarque de 
Holanda: é a 

aguardente feita com 
mel ou borras do 
melaço. Amadeu 
Amaral dá uma 

significação mais 
popular: cachaça é 

aguardente de cana. 
Efetivamente, o povo 
não sabe, até mesmo 

como consumidor, 
fazer a diferença 
entre cachaça e 

aguardente. Tudo é 
queima-goela, 

cachaça, aguardente, 
cobertor de pobre. [...] 

SE, AL, 
PE, PB,     
RN, CE, 

PI, MA, BA 
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Itens léxicos Grande Dicionário Houaiss da 
Língua Portuguesa  

Michaelis Moderno Dicionário da 
Língua Portuguesa Dicionário Aulete Digital 

Dicionário 
Folclórico da 

Cachaça 
Estados em 

que ocorreram 

Cachaça 
branca Não registrado Não registrado Não registrado Não registrado BA 

Cachaça da 
Terra Não registrado Não registrado Não registrado Não registrado MA 

Cachaça 
destilada Não registrado Não registrado Não registrado Não registrado SE, BA 

Cachaça 
limpa Não registrado Não registrado Não registrado Não registrado SE, BA 

Maranhense/
Cachaça 

maranhense 
Não registrado Não registrado Não registrado Não registrado MA  

Cachaça 
pura Não registrado Não registrado Não registrado Não registrado SE, MA, BA 

Cachaça 
sergipana Não registrado Não registrado Não registrado Não registrado BA 

 



606 
 

Itens léxicos Grande Dicionário Houaiss da 
Língua Portuguesa  

Michaelis Moderno Dicionário da 
Língua Portuguesa Dicionário Aulete Digital Dicionário Folclórico 

da Cachaça 
Estados em 

que ocorreram 

Cana 

1 angios design. comum às 
plantas do gên. Canna, da fam. 

das canáceas, com cerca de dez 
spp. de ervas perenes, 

rizomatosas, de folhas grandes, 
espiraladas, flores bissexuais, 

tetrâmeras, grandes e vivamente 
coloridas, e frutos capsulares 
[Nativas de regiões tropicais e 

subtropicais da América e raras 
no Brasil em estado espontâneo, 
são muito cultivadas, com alguns 
híbridos, esp. como ornamentais 

ou pela fécula dos rizomas.] 
2 angios caule das plantas da 

fam. das canáceas 
3 angios colmo de várias plantas 
da fam. das gramíneas, como o 

da cana-de-acúcar e o dos 
bambus e tb. de algumas plantas 

de outras fam., como o ratã 
4 angios m.q. cana-de-açúcar 

(Saccharum officinarum) 
5 angios; P m.q. cana-do-reino 

(Arundo donax) 
6 (1959) p.met.; B; infrm. 

aguardente de cana; cachaça 
7 (1959) p.met. ou fig.; B; infrm. 

estado de embriaguez ‹estar 
numa c. danada› 

8 p.ana. flauta 
9 p.ana.; P caniço (de pesca) 

sf 
1 BOT Denominação comum a 
plantas herbáceas do gênero 

Canna, da família das canáceas, 
que têm caules simples, grandes 

folhas alternadas, inteiras e largas, 
espiga e racemo espiciforme 

terminais, de flores assimétricas, 
formando, os quatro estaminódios, a 

porção aumentada e colorida e 
frutos capsulares. Nativa das 

regiões subtropicais e tropicais da 
América, muitas das suas espécies 

são cultivadas pelo seu valor 
ornamental. 

2 BOT Caule dessas plantas. 
3 BOT V cana-de-açúcar. 
4 BOT V cana-do-reino. 

5 Caule de várias gramíneas, como 
o do bambu e da cana-de-açúcar. 

6 BOT Parte superior e lisa do caule 
do milho. 

7 ANAT Osso mais ou menos 
alongado e tubular de certas partes 

do corpo: Cana do nariz. 
8 MÚS Flauta rústica. 

9 COLOQ V cachaça, acepção 1. 

Cana1 (ca.na) 
sf. 

1. Bot. Caule ou colmo de 
várias plantas, como a 

cana-de-açúcar, o bambu 
etc. 

2. Bot. O mesmo que 
cana-de-açúcar. 

3. Bras. Gír. Cachaça 

Eufemismo de 
cachaça, conforme 

Florival Serraine, Luiz 
Carlos de Moraes, 

Manuel Viotti, Aurélio 
Buarque de Holanda, 

Pereira da Costa, 
Raimundo Girão, 
Clerot, Eduardo 

Campos, Luís Camara 
Cascudo, Mario Souto 

Maior. [...] 

SE, PE, PB                             
RN, CE, PI, 

MA, BA 
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Itens léxicos Grande Dicionário Houaiss da 
Língua Portuguesa  

Michaelis Moderno Dicionário da 
Língua Portuguesa Dicionário Aulete Digital Dicionário Folclórico da 

Cachaça 
Estados em 

que ocorreram 

Cana de 
cabeça Não registrado Não registrado Não registrado Não registrado PB 

Cana de/do 
engenho Não registrado Não registrado Não registrado Não registrado PB, MA 

Caninha 

Substantivo feminino 
1 cana pequena ou fina; canica, 

caniço 
2 (1899) B; infrm. Aguardente de 

cana; cachaça 
sinônimos 

ver sinonímia de cachaça 

sf 
1 Cana pequena; canica, caniço. 
2 COLOQ V cachaça, acepção 1 

sf. 
1. Bras. Pop. Cachaça 

2. Cana pequena, caniço 

Eufemismo de cachaça, 
consignado por Aurélio 

Buarque de Holanda, José 
Calasans e Vicente Salles. 

Diminutivo carinhoso de 
cana, usado pelos 

apreciadores habituais da 
que matou o guarda. [...] 

SE, AL, PE                                 
PI, MA, BA 

Cruaca 
Substantivo feminino B; infrm. 
aguardente de cana; cachaça 

sinônimos 
ver sinonímia de cachaça 

Não registrado Não registrado 
Eufemismo da cachaça: 

José Calasans. Área 
geográfica Bahia. 

BA 
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Itens léxicos Grande Dicionário Houaiss da 
Língua Portuguesa 

Michaelis Moderno Dicionário da 
Língua Portuguesa Dicionário Aulete Digital Dicionário Folclórico da 

Cachaça 
Estados em 

que ocorreram 

Destilada Dicionarizado com outra acepção Dicionarizado com outra acepção 

des.ti.la.do) 
1. Que se destilou, que 
passou por processo de 

destilação. 2. P.ext. Diz-se 
de bebida alcoólica 

destilada, em oposição à 
fermentada. sm. 3. 

Qualquer produto de 
destilação. 4. P.ext. 

Bebida alcoólica destilada 
(cachaça, uísque, vodca 

etc.): Gostava de cerveja, 
não de destilados. 

Não registrado SE, BA 

Fubuia Não registrado Não registrado Não registrado Não registrado SE, MA, BA 

Garapa Dicionarizado com outra acepção Dicionarizado com outra acepção Dicionarizado com outra 
acepção 

Dicionarizado com outra 
acepção RN, MA 

Genjibirra 

1. espécie de cerveja de 
gengibre, cuja composição inclui, 
além de gengibre, frutos, açúcar, 
ácido tartárico, fermento de pão 

e água; cerveja de barbante, 
cerveja de cordão, champanha 

de cordão 
2 aguardente de cana; cachaça 

1 Bebida fermentada, cuja 
composição inclui gengibre, frutas, 
açúcar, ácido tartárico, fermento de 
pão e água; cerveja de barbante, 
cerveja de cordão, champanha de 

cordão. 
2 bebida destilada da borra do caldo 
de cana; cachaça. INFORMAÇÕES 

COMPLEMENTARES 
VAR: jinjibirra. 

Gengibirra 1. Cerveja de 
gengibre. 

2. Bras. N.E. Bebida 
fermentada feita com 

gengibre, frutos, açúcar, 
ácido tartárico e fermento 

de pão. 
3. Bras. N.E. Aguardente 

de cana; CACHAÇA. 

Não registrado CE 
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Itens léxicos Grande Dicionário Houaiss da 
Língua Portuguesa  

Michaelis Moderno Dicionário da 
Língua Portuguesa 

Dicionário Aulete 
Digital 

Dicionário 
Folclórico da 

Cachaça 

Estados 
em que 

ocorreram 

Goró 

Substantivo de dois gêneros MG, 
RJ; infrm. 

aguardente de cana; cachaça 
sinônimos 

ver sinonímia de cachaça 
parônimos 

goro(fl.gorar) e goro /ô/ (adj.) 

sf 
REG (MG, RJ), COLOQ Aguardente 

feita de cana; cachaça. 
Não registrado Não registrado PI 

Incha pé Não registrado Não registrado Não registrado 

INCHA (A-QUE) 
Eufemismo de 

cachaça corrente em 
Penambuco e não sei 

se em todo o 
Nordeste. O uso 

imoderado da 
cachaça quando 

contém sais de cobre 
e não é destilada em 
alambique de barro, 
ataca o fígado e faz 
com que o freguês 

fique inchado. Daí o 
vocábulo. 

BA 
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Itens léxicos Grande Dicionário Houaiss da 
Língua Portuguesa 

Michaelis Moderno Dicionário da 
Língua Portuguesa Dicionário Aulete Digital Dicionário Folclórico 

da Cachaça 
Estados em 

que ocorreram 

Limpa 

Limpa 2 substantivo feminino B, 
N.E.; infrm. 

Aguardente de cana; cachaça 
Sinônimos 

Ver sinonímia de cachaça 

1 Ato de limpar(-se); limpação, 
limpamento, limpeza. 

2 Parte de um bosque onde o mato 
rareia e as plantas não vegetam. 

3 Processo de retirada de pragas de 
qualquer plantação. 

4 FIG Roubo em que a vítima tem 
todos os seus pertences levados. 

5 REG (N.E.) V cachaça, acepção 1. 
EXPRESSÕES 

Limpa de enxada, REG (N.E.): 
retirada de mato bem crescido da 

plantação, com a utilização da 
enxada. 

Limpa de mão, REG (N.E.): limpa 
que se faz em certas culturas, como 
a do arroz em alagadiço, onde não 

se pode usar a enxada. 
Fazer a limpa, COLOQ: assaltar, 
levando todos os pertences da 

vítima. 
Fazer uma limpa: V fazer a limpa. 

Dicionarizado com outra 
acepção 

Eufemismo de cachaça 
relacionado por Aurélio 
Buarque de Holanda. 

Área Geográfica 
Nordeste. 

SE 

Manguaça 
manguaça (1973 cf. DGB) 

princ.  etim. 
Substantivo feminino SP 

Aguardente de cana; cachaça 
Não registrado 

(man.gua.ça) 
Bras. 

sf. 
1. Cachaça, pinga. 2. Gír. 

Bebedeira, pileque. S.2g. 3. 
Gír. Indivíduo beberrão. 

Não registrado BA 

Marofa Não registrado Dicionarizado com outra acepção Não registrado Não registrado MA 
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Itens léxicos Grande Dicionário Houaiss da 
Língua Portuguesa 

Michaelis Moderno Dicionário da 
Língua Portuguesa Dicionário Aulete Digital Dicionário Folclórico 

da Cachaça 
Estados em 

que ocorreram 

Mel/Mé Dicionarizado com outra acepção 
sm 

1 Voz de cabra e de ovelha. 
2 V cachaça, acepção 1. 

Dicionarizado com outra 
acepção Não registrado PB                                       

RN 

Pinga 

Substantivo feminino 
1. pequena porção de líquido; 

gota que cai; pingo 
2. (1757) infrm. Bebida alcoólica 

(p.ex., vinho, aguardente) 
‹sempre queriam uma boa p. no 

almoço› 
2.1 (1915) B; infrm. Aguardente 

de cana; cachaça ‹aqui se 
destilam as melhores p. de 

Minas Gerais› 
3. p.ext. porção de bebida que se 
engole de cada vez; gole, trago. 

4. p.met.; infrm., pej. pessoa 
embriagada; bêbedo 

5 MG goteira em telhado 
Adjetivo e substantivo de dois 

gêneros infrm., pej. 
6. diz-se de ou pessoa que não 
tem dinheiro; pobre, miserável. 

sf 
1 Pequena quantidade de líquido; 

gota, pingo. 
2 Quantidade de bebida que se 

toma de cada vez; gole, talagada, 
trago. 

3 COLOQ V cachaça, acepção 1. 
4 POR EXT, COLOQ Pessoa que se 
intoxicou com bebida(s) alcoólica(s); 

bêbado, cachaceiro, pau-d’água. 
5 REG (MG) Goteira de telhado. 

adj m+f sm+f 
Que ou aquele que está sempre 

sem dinheiro. 
EXPRESSÕES 

Na pinga, COLOQ: sob efeito de 
excessiva ingestão de bebida(s) 
alcoólica(s); alcoolizado, bêbado, 

embriagado. 

Bras. 
sf. 

1. Pop. Aguardente de cana-
de-açúcar; CACHAÇA 

2. Pop. Qualquer bebida 
alcóolica 

3. Pequena quantidade de 
qualquer líquido; GOTA: uma 
pinga de rum; uma pinga de 

vinagre. 
4. Gota, pingo: "Só sei que 

me acordaram desta espécie 
de letargo algumas grossas 

pingas de chuva." (Silveira da 
Mota, Viagens)) 

5. MG Pop. Goteira do 
telhado 

6. Fig. Pessoa embriagada, 
bêbeda [Us. tb. como adj.] 

sm. 
7. Pop. Homem que não tem 
dinheiro: "Antes de se casar 
comigo era um pinga e não 

tinha onde cair morto." 
(França Júnior, Direito por 

linhas tortas)) [Us. tb. como 
adj.] 

Eufemismo de cachaça 
expressão genérica, 
popular, já folclórica, 

dicionarizada por 
Aurélio Buarque de 

Holanda e mencionada 
por Edson Carneiro, 

João Chiarini e Mário 
Souto Maior. Área 

geográfica: Sul. [...] 

SE, AL, PE, PB      
RN, CE, PI, 

MA, BA 

 



612 
 

Itens léxicos Grande Dicionário Houaiss 
da Língua Portuguesa 

Michaelis Moderno 
Dicionário da Língua 

Portuguesa 
Dicionário Aulete Digital Dicionário Folclórico da 

Cachaça 
Estados em 

que ocorreram 

Pinga baiana Não registrado Não registrado Não registrado Não registrado BA 

Pinga 51 Não registrado Não registrado Não registrado Não registrado BA 

Pinga 
destilada Não registrado Não registrado Não registrado Não registrado BA 

Porre Dicionarizado com outra 
acepção 

Dicionarizado com outra 
acepção 

(por.re) 
[ó] 
sm. 

1. Bras. Pop. Estado ou condição de 
quem bebeu muito; BEBEDEIRA; 

EMBRIAGUEZ: Tomou um porre e 
deixou o amigo dirigir. 2. Bras. Gír. 

Situação, acontecimento ou indivíduo 
entediante, cacete: A festa estava um 
porre. 3. PA Um copo de cachaça ou 
uma dose dessa bebida.  De porre. 1 
Bras. Pop. Embriagado. Tomar um 
porre. 1 Bras. Pop. Embriagar-se. 

Dicionarizado com outra 
acepção BA 
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Itens léxicos Grande Dicionário Houaiss da 
Língua Portuguesa 

Michaelis Moderno Dicionário 
da Língua Portuguesa Dicionário Aulete Digital Dicionário Folclórico 

da Cachaça 
Estados em 

que ocorreram 

Pura 

Substantivo feminino. Brasileirismo; 
informal. 

Aguardente de cana; cachaça. 
Sinônimos 

Ver sinonímia de cachaça. Homônimos 
Pura(f.puro[adj.]) 

sf. Coloquial. Ver cachaça, 
acepção 1. 

s. f. || (Bras.) (pop.) 
cachaça, aguardente. 

Eufemismo da cachaça, 
segundo Aurélio Buarque 

de Holanda, José 
Calasans e Vicente 

Salles. Aréa geográfica: 
Norte e Nordeste 

SE 

 

Quiboa Não registrado Não registrado Dicionarizado com outra 
acepção Não registrado BA 

Serrana Dicionarizado com outra acepção Dicionarizado com outra 
acepção 

Dicionarizado com outra 
acepção Não registrado PI 

Tampa de 
sabugo Não registrado Não registrado Não registrado Não registrado PI, MA 

Terra Preta Não registrado Não registrado Não registrado Não registrado BA 

Tiortina Não registrado Não registrado Não registrado Não registrado BA 

Uca 

2uca 
princ.  etim. 

Substantivo feminino B; infrm. 
Aguardente de cana; cachaça 

Sinônimos 
Ver sinonímia de cachaça 

Uca2 
u·ca 

sf 
COLOQ V cachaça, acepção 1. 

Bras. 
sf. 

1. Cachaça. 

Eufemismo de cachaça 
registrado por Edson 

Carneiro, Creston 
Portilho, Aurélio Buarque 

de Holanda, Mário de 
Andrade, Mário Souto 
Maior e Vicente Salles 

RN, CE 

Verejeira Não registrado Não registrado Não registrado Não registrado BA 
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APÊNDICE L – DICIONARIZAÇÃO DOS NOMES-MARCA 

 

Itens léxicos 
Grande Dicionário 
Houaiss da Língua 

Portuguesa  
Michaelis Moderno Dicionário 

da Língua Portuguesa Dicionário Aulete Digital Dicionário Folclórico 
da Cachaça 

Estados em que 
ocorreram 

Abaíra Não registrado Não registrado Não registrado Não registrado BA 

Aratu Dicionarizado com outra 
acepção 

Dicionarizado com outra 
acepção 

Dicionarizado com outra 
acepção Não registrado BA 

Batucada Dicionarizado com outra 
acepção 

Dicionarizado com outra 
acepção 

Dicionarizado com outra 
acepção Não registrado PE 

Cabeceira do Rio Não registrado Não registrado Não registrado Não registrado BA 

Caninha da Roça Não registrado Não registrado Não registrado Não registrado MA, BA 

Caninha de Ouro Não registrado Não registrado Não registrado Não registrado BA 
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Itens léxicos Grande Dicionário Houaiss 
da Língua Portuguesa 

Michaelis Moderno 
Dicionário da Língua 

Portuguesa 
Dicionário Aulete Digital Dicionário Folclórico 

da Cachaça 
Estados em que 

ocorreram 

Caribé Não registrado Dicionarizado com outra 
acepção Não registrado Não registrado BA 

51 Não registrado Não registrado Não registrado Não registrado SE, AL, PE, PB                                
RN, PI, MA, BA 

59 Não registrado Não registrado Não registrado Não registrado BA 

Colonial Dicionarizado com outra 
acepção 

Dicionarizado com outra 
acepção 

Dicionarizado com outra 
acepção Não registrado CE 

Jacaré Dicionarizado com outra 
acepção 

Dicionarizado com outra 
acepção 

Dicionarizado com outra 
acepção Não registrado BA 

Jangada Dicionarizado com outra 
acepção 

Dicionarizado com outra 
acepção 

Dicionarizado com outra 
acepção Não registrado BA 
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Itens léxicos Grande Dicionário Houaiss da 
Língua Portuguesa 

Michaelis Moderno Dicionário 
da Língua Portuguesa Dicionário Aulete Digital Dicionário Folclórico 

da Cachaça 
Estados em 

que 
ocorreram 

Januária 

Aguardente de cana; cachaça.    
Ver sinonímia de cachaça.  

ETIM.: topônimo Januária (MG), 
onde inicialmente era fabricada 

a bebida 

Aguardente de cana, 
inicialmente fabricada na 
cidade do mesmo nome; 
cachaça. Etmologia: top 

Januária. 

s. f. || (Bras., Minas Gerais e 
Bahia) cachaça, aguardente. 

F. Janudria, n. pr. geogr. 

Eufemismo de 
cachaça, dicionariza 
Aurélio Buarque de 

Holanda. Área 
Geográfica: Minas 

Gerais. [...] 

BA 

Mangueira Dicionarizado com outra 
acepção 

Dicionarizado com outra 
acepção 

Dicionarizado com outra 
acepção Não registrado PI 

88 Dicionarizado com outra 
acepção Não registrado Não registrado Não registrado BA 

Pé de cana Dicionarizado com outra 
acepção Não registrado Dicionarizado com outra 

acepção 
Dicionarizado com 

outra acepção BA 

Pitú Dicionarizado com outra 
acepção 

Dicionarizado com outra 
acepção 

Dicionarizado com outra 
acepção Não registrado 

SE, AL, PE, 
PB                              

RN, PI, BA 

Preá Dicionarizado com outra 
acepção 

Dicionarizado com outra 
acepção 

Dicionarizado com outra 
acepção Não registrado PE 
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Itens léxicos Grande Dicionário Houaiss 
da Língua Portuguesa 

Michaelis Moderno 
Dicionário da Língua 

Portuguesa 
Dicionário Aulete Digital Dicionário Folclórico da 

Cachaça 
Estados em que 

ocorreram 

São Paulo Não registrado Não registrado Não registrado Não registrado PB 

Serra Grande Não registrado Não registrado Não registrado Não registrado PE 

61 Dicionarizado com outra 
acepção Não registrado Dicionarizado com outra 

acepção Não registrado BA 

71 Não registrado Não registrado Não registrado Não registrado SE 

Tatuzinho Dicionarizado com outra 
acepção 

Dicionarizado com outra 
acepção 

Dicionarizado com outra 
acepção Não registrado BA 

3 Fazendas Não registrado Não registrado Não registrado Não registrado BA 
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Itens léxicos Grande Dicionário Houaiss da 
Língua Portuguesa 

Michaelis Moderno Dicionário da 
Língua Portuguesa 

Dicionário Aulete 
Digital 

Dicionário 
Folclórico da 

Cachaça 
Estados em que 

ocorreram 

21 Dicionarizado com outra 
acepção Não registrado Dicionarizado com 

outra acepção Não registrado SE 

29 Não registrado Não registrado Não registrado Não registrado PI 

Ypióca 

Conteúdo de outras fontes: 
Ypióca é uma marca de cachaça

. 
A sede da empresa atualmente e

ncontra-
se em Fortaleza, no Ceará, no B

rasil. ler mais 
A cachaça Ypióca é produzida 
na cidade de Maranguape, no 

Ceará, desde 1846 pela família 
Telles. É a marca de aguardente 

mais antiga ainda em 
funcionamento no Brasil. 

Não registrado Não registrado Não registrado 
 
 

PE, CE 

 


